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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 21.818 — DE 13 DE SETEMBRO DE 1932

Torna extensivas ao Curso de Médicos Veterinarios, da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, a exi-
gencia dos exames vestibulares de que cogita o art. 72,
do Regulamento aprovado pelo decreto n. 14.120, de 29
de março de 1920, e ao Curso de Quimica Industrial, da
referida escola, as disposições dos arts. 88 e 94 e seu pa-
ragrafo unico; 95, 96 e 97 do aludido regulamento.

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do,Brasil:

Gonsiderando que u ensino na Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria é ministrado em três cursos
distintos: o de engenheiros agronomos, o de médicos veteri-
nados e o de quimicos industriais;

Considerando que já em' dois desses cursos: — o r ena•—•-•tr
genheims agronomos e o de quimicos industriais, é feita a.
exigencia dos exames vestibulares, em cumprimento, respecti,;.
vamente, ao art. 72 do Regulamento aprovado pelo decreto
n. 14.120, de 29 de março de 1920, e art. 8° do decreto
n. 17.019, de 26 de agosto de 1925, , a qual, de resto é adotada,
de modo geral, pela legislação do ensino;

Considerando que nada justifica esta situação de+,Prs
legio que desfrutam, por omissão da lei, os candidatos o
curso de .medicina veterinaria;

Considerando mais, que os cursos médicos veterinarios e
de engenheiros agronomos tèm duas épocas de exames, ex-vi,
do art. 88 do regualmento aprovado pelo decreto n. 14.120,
de 9 de março de 1920;

Considerando que o Curso de Quimica Industrial é um
anexo da referida Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, da mesma fórma que são anexos da Faculdade
de Medicina, da Universidade do Rio de Janeiro, os Cursos do
Farmacia e de Odontologia.

Considerando que todos esses cursos sempre tiveram 1' e
2" épocas e que o decreto n. 19.852, do II de abril de 1931,
que dispõe Ware a organização da Universidade do Rio de
Janeiro, permite ao aluno que não prestar exame final na
época regulamentar, ou tenha sido inabilitado, submeter-se
a novo exame em época fixada pelo conselho técnico admi-
nistrativo, conforme estatuo o § I° do seu art. 127;

Considerando que a falta da 2° época, no Curso de Qui.
mica Industrial, importa na perda do /Mo para o aluno que
não tiver logrado frequencia em uma unica cadeira, embora
tenha frequencia e média nas demais, conforme preceitala
art. 11, do decreto n. 17.019, de 26 de agosto de 1925;

Onsiderando que esta situação de desigualdade no trata-
mento dos alunos do Curso de Quimica Industrial constitue,
além de exemplo unico na legislação do ensino, uma situação
que não Ode perdurar sem flagrante injustiça;

Considerando, ainda. que o aluno que depender de uma
cadeira tem a faculdadé, nos cursos de engenharia agronomica
de medicina veterinaria, de fazer o exame da dependencia na
1° época e depois o ano subsequente na 2° época, medida essa
que, entretanto, não se aplica ao Curso de Quimica Industrial
por não existir essa 2' época no referido curso;

COnsiderando finalmente, que essa faculdade prevista pele
art. 95 do regulamento aprovado pelo decreto n. 14.120, d€
29 de março de 1920, não póde cernindo aplicar-se aos candi-
datos ao 4° ano, por ser êste de especialização e realizar-SE
a mesma, quasi sempre, fóra da escola, o que impedirá e
aluno de assistir ás aulas da cadeira do 3° ano, de que de-
pende e como lhe cumpre, por ser o regimen o da frequencia
obrigatoria.

Decreta:
Art. 1" Fica extensiva ao Curso de Médicos Veterinarios

da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, a
exigencia dos exames vestibulares, de que trata o art. 72 do
regulamento aprovado pelo decreto ri. 14.120, de 29 de março
de 1920, moldados nos já existentes para os outros cursos,
ficando a sua organização, programas e outras disposições
concernentes ao assunto, a criterio da diretoria da referida
escola, até que se ultime a reforma do seu regulamento, ora
submetido a estudos.

Art. 2.° Ficam igualmente extensivas ao Curso de Qui/111Ni
Industrial, da mesma escola, as disposições dos arts. 88, 94 •
seu paragrafo unico; 95, 96 e 97, do regulament9 apnYvadd
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pelo decreto ri. 14.120, de 29 de março de 1920, salvo quanto
ao 4° ano ao qual não será 'aplicavel a disposição dei art. 95.

Art. 3.• Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeircs 13 de setembro de 1932, III° da Indepen-

dencia e 41° da Republica.
GETULIO VARGAS

Mario Bnrbosa Carneiro, encarregado do
expediente . da Agricultura na ati-
senda do ministro.

—
DECRFTO N. 21.819 --s. na 13 az SETEMBRO DE 1932

De:qara c.rlinto o cargo de ajudante de porteiro da Secretaria
de Estado dos Negocios da Agricultura e providencia sdbre
o eirec P!.chiment o do lugar de porteiro, no caso de vaga, c
s n ibri . a substituição dèsse funcionario em suas faltas e
inuiediptentos.

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Usando da atribuição que lhe confere o art. 1° do decreto
n. 19.ZW8, de 11 de novembro de 1930, e

Atendendo a (41,e pelo decreto a. 19.781, de 20 de março
de 2931, ficou rer,olvilla a extinção, á medida que, fossem va-
gando, dos cargos de ajudante, de porteiro de todas as Secre-
tarias de Estado;

Atendendo a que. por motivo do foleciinentd do ajudante
de porteiro da Secretaria de Estado dos Negados da Agricul-
tura, /nnocencio dos Santos, ficou vago o referido cargo; 	 •

Atendendo a que em virtude do disposto no art. 34 do
regulamento anexo ao decreto n. 11.436, de 13 de janeiro de
1915, competia especialmente, a èsse funcionario o desem-
penho de várias atribuições e a obrigação de coddjuvar o por-
teiro e substitui-lo em suas faltas e impedimentos;

Atendei-ais), Lambem, a que em virtude do disposto no ai-
Ligo 202, da fei a. 3.154. de #1 de janeiro de 1918, o preen-
0!imen10 do cargo de porteiro. fins casos de vaga. deveria ser
feito por promocão do sai upwanie. decreta:

t. 1." Fira extinto. de acordo com o disposto no de-
creto u. 10.781. de 20 de março de 1931, o cargo de aju-
dante de porteiro da Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura.

2.° As atribuições que competiam ao funcionario In-
vestido desse cargo, por força do art. 34 po regulamento
aprQva.do ikelo derreto n. 11,436, de 13 de janeiro de 1915,
serão exercidas por uni dos contínuos ou cocreios da Secre-
taria de Estado. designado pelo ministro, • mediante proposta
do -i)ortei

Art. 3.^ O preenchimento do cargo de pol •teiro, nos casos
de saga. será feito mediante promoção, por merecimento, do
uni dos continues ou correios da Secretaria 'de Estado.

§ 1.° O indrecimento, para os efeitos slêste artigo, será
apurado por urna comissão constituida por dois diretores de
serção da Secretaria de Estado, sob a presidencia de um dos
tliretnres gernia, todos êles designados pelo ministro.

§ Nas mesmas condições acima estabelecidos será apu-
radr.; o meseeimento dos serventes para o efeito das promo-
sjnes aos lugares cie continuos e correios, na conformidade do
Lri. 202 da lei ri. 3.454, de 6 de janeiro ds 1918.

S. 3." Os serventes que não souberem Iõr e escrever cor-
rentemeide não poderãe ser promovidos aqs cargos de con-
tinues e c:wiliios, nem mesmo por antiguidade.

Art. •." itevogam-be as disposições em 'contrario.
itio de Janeiro, 13 de setembro de 1932, 111° da Indepon-

dencia e 41" da Republica.
GeTumo VARGAS.

Mario Barbosa Carneiro, encarregado do
expediente da Agricultura na au-
sencia do ministro.

DECRETO N. 21.795 — DE 5 DE SETEMBRO DE 1932

Destaca da verba 16` — Eventuais — sub-consignação n. 3
"Para ocorrer, etc. — o credito de 17:500$000 para aten-
der a despesas de material da verba 3' — Universidade
do Rio de Janeiro — IV — Escola Nacional de Belas Artes
— do orçamento vigente.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estado=
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1.• do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,

DECRETO N. 21.809 — DE 12 DE erramano DE 1932

Aprova a reorganização judiciaria do Estado do Maranha,,
e dcf outras providencias

O Chefe do Govêrnd Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1.° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de '1930,
e art. 2.°, do de n. 21.365, de 5 de maio dêste ano, decreta:

Art. 1.° Fica aprovada, para todos os efeitos, a reorga-
nização 'judiciaria do Estado do Maranhão, constante do pro-
jeto definitivo, apresentado, pelo respectivo Interventor Fe-
deral, ao Govêrno Provisorio, em 25 de junho de 1932.

.Art. 2." São revogados, para ésse fim, os dispositivos,
da Constituição daquele Estado, contrários á aludida reorga-
nização judiciaria, que entrará em vigor na data da sua
publicação, na folha oficial do Estado do Maranhão; bem
como o decreto n. 21.705, de 4 de agosto último, e as deixais
disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1932, 111° da Indepen-
déncia e 44° da Republica.

Ganimo VARGAS.

Francisco Campos.
•nnn•

DECRETO iN. 21.811 — DIA 12 na stramstao na 1932

Extingue, na Inspetoria dos Serviços de Profilaxia do Depar-
tamento Nacional de Saude Pública, um lugar de pisar/ia
desinfetador de primeira classe. •

O Chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere o
art. I.° do decreto ti. 19.398, do I/ de novembro de 1930,
resolvo:

Art. 1.° Fica extinto, na Inspetoria dos Serviços de Profi-
laxia do Departamento Nacional de .Saude Pública, um lugar
de guarda-desinfetador de primeira classe.

Art. 2.4 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1932, 111° da Indepen-

dencia e 44° da Republica.
Gerou° Valsam..	 '.•

Francieço Campos

e considerando ser insuficiente a dotação do material da verba
3' — Universidade do Rio- de Janeiro — /V — Escola Na-- -
cional de Belas Artes — e tendo em vista o disposto na
verba 16' — Eventuais — art. 7.° do decreto n. 21.059, do
18 de fevereiro de 1932, decreta:

Artigo unico. Fica destacado da verba 16'	 Eventuais
sub-consignação n. 3 — Para ocorrer, etc. — o credito

na importancia de dezesete contos e quinhentos mil réis
(17:500$000), para atender. ás despesas de material da verba

'34 — Universidade do Rio de Janeiro — IV — Escola Nacional
de Belas Artes — art. 7.° do decreto n. 21.059, de 18 de feve-
reiro de 1932.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1932, 111° da /ndepen-
dencia e 440 da Republica.

• GrruLto VARGAS.

Francisco Campos
n•n•••nn

DECRETO N. 21.806 — DE 12 DE SETEMBRO nt 1932

Aposenta um sub-inspetor de segurança pública da Policia
do Distrito federal

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1.° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
resolve aposentar, com os vencimentos a que tiver direito,
nos termos do art. 1! do decreto n. 21.206, de 28 de março
último, o sub-inspetor de segurança pública da Policia do Dis-
trito Federal, Raul Gonçalves Ribeiro, dispensada a inspeção
de saude.

Rio de Janeiro, 12 de setees ‘seo de 1932, 111° da Indepens .
dencia e 44° da Republica.

Grrumo VARGAS.

Francisco Campos.
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DECRETO N. 21.814 DE 12 DE sgrEmBno DE 1932

Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito de 2.000:0006000,
'• suplementar el verba 4' — Inativos — sub-consignação

2, do orçamento da despesa do mesmo Ministerio par0
o corrente ano.

O Chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1.0
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve
abrir, ao Ministerio da Fazenda, o credito de 2.000:0006000
(dois mil contos de réis), suplementar á verba 4' — Inativos

sub-consignação 2 — para pagamento de novas aposen-
tadorias — do orçamento da despesa do mesmo Ministerio
para o corrente ano.

, Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44• da Republica.

Grrtinio VARGAS.

Oswaldo Aranha.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
Por decretos de 12 do corrente foram nomeados:
ermano Soares Brandão para o lugar de sub-oficial do ser-

ventuario do setimo oficio do Registro Geral de !moveis do
Distrito Federal;

Antonio Pinto Oliveira para exercer, interinamente, o lu-
gar de adjunto de promotor do 2° termo da comarca de Cru-
zeiro do Sul, no Territorio do Acre.

Por outros de 12 do corrente foram nomeados, na fdr-
ma da lei:

• •

	

	 SECÇÃO po PIALTI

Municipio de São Benedicto

10 suplente José Tiburcio do Monte.
2° suplente Antonio do Porto Viana.
30 suplente José Absolon de Araujo.

Municipio de Altos

3° suplente Antonio Ribeiro de Vasconcellos.
Ajudante do procurador da Republica, Francisco Raulino

da Silva.
— Por outros da mesma data foram reformados na Poli-

cia Militar o 1° sargento amanuense Jorge José dos Santos no
posto de 2° tenente e com o respectivo soldo e o cabo de es-
quadra Julio Rosselher na mesmo posto e com 14 vigessimas
partes do respectivo soldo.

— Ainda por outros da mesma dato foram dispensados.
exonerados e nomeados na Policia Civil os seguintes funcio-
nerios: bacharel Godofredo Maciel, dispensado da comissão de
10 delegado auxiliar e exonerado do cargo de delegado de 3' en-
trancia do 9° Distrito Policial, por ter sido nomeado para outro
cargo; o bacharel José de Oliveira Brandão Filho, delegado do
140 distrito (2" entrancia) nomeado para delegado do 9° Dis-
trito (3' entrancia) e para exercer, em comissão o cargo de 1°
delegado auxiliar; o fiscal da Inspetoria de Veículos, reserva
Maurilio Alves do Nascimento nomeado para o cargo de au-
xiliar da tesouraria da Policia do Distrito Federal.

Por decretos de 12 do corrente mês, foram naturalizados
brasileiros:
• Custodio Gonçalves de Almeida, natural de Portugal, nas-

cido a 25 de janeiro de 1880, filho de Joaquim Gonçalves de
Almeida e de Emitia Rosa de Jesus, casado, residente no Estado
do Rio Grande do Sul;

Eidia Brodowska, natural da Russia, nascida a 5 de abril
de 1886, filha de Raimilesa Brodowka e de Mari Brodowska,
solteira, residente no Estado da Bafa;

Ernst Adam Joseph Vatter, natural da Alemanha, nascido
a 9 de janeiro de 1908, filho de Edmundo Vatter e de Cathe-
rine Baldauf, solteiro, residente no Estado do Rio Grande do
Sul;

Fernando Herman Philibert Joseph Hublet, natural da
Belgiea, nascido a. 23 de fevereiro de 1886, filho de Eduardo
Hublet e 'de Maria Hublet, casado, residente no Estado do
Paraná;

Joseph Henri Charles Merlier, natural da França, nascido
a 24 de dezembro de 1877, filho de Charles Merlier e de Zelia
Delmotte, solteiro, residente no Estado do Rio Grande do Sul;

Luiz Silva, natural de Portugal, nascido a 19 de agosto
de 1901, filho de Antonio Pedro Silva e de Francisca Maria
Monteiro, solteiro, residente nesta Capital;

Manoel Pereira Marques, natural de Portugal, nascido a 7
de maio de1866, filho de José Pereira Marques e de Anna Ma-
thilde Marques, casado, residente no Estado de Rio Grande
do Sul;

Martial Yves Masson, natural da França, nascido a 4 de
dezembro de 1882, filho de Martial Masson e de Marte René°
Masson, solteiro, residente no Estado do Rio Grande do Sul;

Max Alfredo Beyer, natural da Alemanha, nascido a 2
de junho de 1892, filho de Ernst Hermann Beyer e de Anna
Ida Beyer, casado, residente no Estado do Paraná;

Oskar Handke, natural da Alemanha, nascido a 4 de junho
de 1885, filho de Johann Handke e de Rosina Handke, casado,
residente no Estado de Santa Catarina;

Petrus Ferdinend Veys, natural da Belgica, nascido a 29
de janeiro de 1873, filho de Henri Robert Veys e de Ro-
salia Maeselyne, solteiro, residente no Estado do Rio Grande
do Sul;

Richard Wilhelm Mademan, natural da Alemanha, nascido
a 25 de julho de 1891, filho de Otto Mademan e de Bertha Ma-
demen, casado, residente nesta Capital;

Salomão Abib, natural da Sina, nascido a 15 de janeiro
de 1899, filho de Abib Abrahão e de Maria Ferreira, casado,
residente nesta Capital;

Simon Rosenbaum, natural da Polonia, nascido a 26 de
agosto de 1891, filho de Chil Rosenbaum e de Anna Sara Rosen-
baum, casado, residente nesta Capital.

Remeteram-se aos governos dos Estados os decretos dos
que ali residem.

Ministerio da, Educação e Saude Pública
— Por decreto de 12 de setembro de 1932, foi tornado

sem efeito o de 29 de agosto do corrente ano, que nomeou o.
Dr. Eduardo Abreu Chermont, para exercer, em comissão, as
funções de inspetor de estabelecimentos de ensino secundario
no Estado do Pará.

— Por outro da mesma data, foi promovido, 'por mere-
cimento, a escriturado do Departamento Nacional de Saúde
Pública, o guarda desinfetador da Inspetoria dos Serviços de
Profilaxia do mesmo Departamento, Manoel de Mello.

— Por outros ainda da mesma data, foram nomeados para
exercerem, em comissão, as funções de inspetor de estabele-
cimentos de ensino secundario:

• No Éstado do Pará:
Dr. Julio Cruz Lima.

No Estado do Maranhão:
O bacharel Humberto Fontenelle da Silveira.

No Estado de Santa Catarina:
' floreei° Nobrega Oliveira, interinamente, durante o impe-

dimento do Dr. Aarão Rabello.

Ministerio da Agricultura
Por decreto de 13 do corrente, foram exonerados Alberto de

Oliveira Mello e Mario de Menezes, res pectivamente, dos
cargos de observador e ajudante do Posto •Semaforico da Ilha
das Cobras, da Diretoria de Meteorologia, a partir de 7 de
março de 1931.

— Por atos da mesma data, foi nomeado o auxiliar men-
salista, da Diretoria de Meteorologia, Rufino Buarque de Al-
meida, para exercer, interinamente, o cargo de auxiliar me-
teorologista de 3' classe, da mesma diretoria, enquanto
durar o impedimento do serventuarló efetivo Alvaro Amzalak,
que passou a exercer, interinamente, o cargo de auxiliar me-
teorologista de 2' classe, da referida repartição.

— Por iguais atos da mesma data, foi exonerado Salo-
mão Pedro, do cargo de observador de .Estação Climatologica
de 3' classe, da Diretoria de Meteorologia, tendo sido nomeado
para exercer essas funções Onofre Joaquim Barbosa.
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— Por decretos de 13 do corrente, foi nomeada a aju-
dante de Estação Climato'logica de 3' classe, da Diretoria de
Meteorologia, Cesarlina Gonçalves Guarany, para exercer o
cargo de observadora da mesma estação, tendo sido exone-
rada, a pedido, dèste

— Por outro da mesma data, foi nomeado Joaquim Loio-
ia Barata, para exercer, interinamente, o cargo de servente
da Inspetoria Agricola do 6' Distrito, do Serviço dç Inspeção
e Fomento Agricolas, no Estado do Rio Grande do Norte,
enquanto durar o impedimento do serveiatuario efetivo, An-
tonio Alves Taveira.

— Ainda por outro dessa data, foi nomeado o chefe de
iltura, em comissão, da Estação Experimental de Itaocára,

Serviço do Algodão, no Estado do Rio de Janeiro, en-

genheiro agronomo Wittus Christiano Wollner, para exercer,
em comissão, o cargo de auxiliar técnico de 2' classe, da
mesma estação.

— Por decreto, de 13 corrente, foi nomeada Maria José
Labandera, para exercer, interinamente, o cargo de auxiliar
de escrita de 1 4 classe, da Diretoria Geral do Serviço de
Indústria Pastoril, emquanto durar o impedimento da ser-
ventuaria efetiva elymtda Freire, vigorando M.e decreto,
para todos os efeitos, inclusive o pagamento de vencimentos,
a partir de 8 de abril do corrente ano.

— Por ato da mesma data, foi nomeado o ajudante de
engenheiro, interino, do Serviço Geologico e Mineralogico do
Brasil, Henrique Capper Alves de Souza, para exercer efeti-

amente o mesmo cargo.

Diretoria do Interior

Por portarias de 12 do corrente mês,
roram concedidas as seguintes licenças:
De doia mase,s, nos termos do art. 21,

do decreto n. 14.663, de 1 de fever2iro
de 1921, a Herminia da Costa Pereira,
compositora de 4' classe, mensalista, da
Imprensa Nacional, e de um ano, 52M
vencimentos, para tratar de interessem,
na conformidade do art. 16 do citado
decreto, ao porteiro da Secretaria dal
Estado, Antonio José da Oliveira.

Requerimento despachado
Dia 14 de setembro de 1932

Arnaldo Moreira Magalhães, pedindo
ser aproveitado no Arquivo Nacional.
— Não ha vaga.

Policia do Distrito Federal

Por atos de 13 do corrente:
Foi dispansado, a pedido, o delegado

do 8' Distrito Policial, bacharel Manoel
Xavier Carneiro da Cunha Sobrinho, da
comissão que vinha exercendo na i' De-
legacia Auxiliar, com a jurisdição pror-
rogada a todo o Distrito Federal, na re-
pressão aos toxicos e entorpacentes.

Foi designado o delegado de 2' en-
trancia, bacharel Anesio Frota de Aguiar
para ter exercicio no 9 8 Distrito Poli-
cial (3* entrancia), nos termos do d2-
creio n. 24.338, de 30 de abril do cor
rente ano.

Foram transferidos os comissarlos de
2' classe: Norival Dionisio de Aloantara,
da 1' Delegacia Auxiliar, para o 2' Dis-
trito Policial, e deste, para o 6, João
Napoli André Romero, da 1' Delegacia
Auxiliar, para o 24' Distrito Policial.

Requerimento: despachado:

Dia 14 de setembro de 1932

Pelo Sr. chefe de Policia:
Anthero de Freitas. — Arquive-o!.
Antonio Coelho de Souza. — Lavra-se

o termo de responsabilidade, de arárdo
com os pareceres.

João Britto dos Santos, João Maria da
Mattos Gually/11. — Indeferidos.

Amaro Guilherme de Barros Azeyedo,
Jayme Araujo dos Santos, Vicente Gon-
çalves Machado. — Atendam-se na fór-
ma regulamentar.

Fernando Moraira de Barros, Baptista
Doacre. — Restituam-se os processos
devidamente informados ao Ministerio
da Justiça.

Calei Bachun. — Deferido, faça-se a
retificação de acardo com o parecar da
4' Delegacia Auxiliar.

Capitão Antonio de Andrade Vieira
Cortez. — Atenda-se na fórma regula-
mentar.	 •

José Macieira, Jo% ino Bento Bras%
Ismar Gonçalves da Siqueira, Nane Eva.
riste de Oliveira, João Coelho Nogueira

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

Expediente de 13 e 14 de setembro
de 1932

OfiC103 remetidos:
N. 3.78.8 — Ao inspetor da Alfandega

do Rio de Janeiro, fazendo comunica-
ção.

N. 3.789 — Ao Sr. ministro da Jus-*
tiça, idem.

N. 3.790 — Ao diretor do Ateneu Pe-
dro II, Aracajú, informando sôbre assi-
natura do Diario Oficial.

N. 3.791 — Ao diretor regional dos
Correios e Telegrafas, Niterói, idem.

N. 3.792 — A' University of Eichigan,
informando sabre venda de obras.

N. 3.793 — Ao Departamento de Edu-
cação Fisica, São Paulo, remetendo ta-
lão.

N. 3.794 — Ao Sr. Celso Liberato,
Rio Grande do Sul, idem.

N. 3.795 — A' Livraria João Amen-
dola, Campinas, informando sabre venda
de obras.

N. 3.796 — A' Secretaria da Educa-
ção e Saúde Pública, São Paulo, infor-
mando Obre Diario Oficial.

N. 3.797 — Ao Centro Federal de
Auxilios, idem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne.

gocios Interiores
Diretoria da Justiça

Segunda Secção

Pela portaria de 12 do corrente mês,
foi transferido na Policia Militar do
Distrito Federal o major Antonio Ls-
trelita da Cunha Junior, fiscal do rcg:-
mento de cavalaria para o de fiscal de
2' Batalhão de Infantaria, e deste para
aquele, a major Pedro Delphino Ferrei-
ra Junior.

Requerimentos despachados:

Dia 12 de setembro de 1932

Antonio José Ferreira da Silva. —
Roqueira a reinclueão, como soldado,
ao comandante, que decidirá quanto á
graduação.

Adindo Firmino Alves. — Prove não
ter sido seu nascimento registrado em
tempo oportuno no registro civil de Ou-
ro Preto.

Gandido Freitas da Costa. — Defe-
rido.

Dalmiro Fernandes Domingues. —
Deferido.

Elzo da Silva Coelho. — Deferido,
para fins civis.

Luiz Belz.	 Deferido.
José Duque Filho. — Indeferido.
José Dias Alves de Oliveira. — Defe-

rido.
Moacyr Borges de Araujo. — Deferia

do. para fins civis.
Manuel Fernandes de Menezes. — Di-

ga si quer, a certidão com a nota cons-
tante de seus assentamentos.

Manuel Ferreira da Silva 5*. — De-
ferido.

Osoar Braga de São Sabbas. — Não
carece de cancelamento.

Pedro Ferreira Ribeiro. — Deferjdo,
para fins civis.

Scraphim Pereira Linhares. — Defe-
rido.

Valentim Rodrigues. — Séle o reque-
rimento e documento apresentados.

Waldemiro de Carvalho. — Indefe-
rido.

Ribeiro, José Tiburcio de Sá Freire,
Nelson Rodrigues Corrêa. — Inscre-
vam-se.

Pelo Sr. diretor da Secr!taria:
Marcello Gonçalvea Nunes Duarte Mi..

thiaa. — A 1 4 Delegacia Auxiliar.
Maneai Joaquim de Moraes. — A 3'

Delegacia Auxiliar.
Franz Joef Rohne, Claud Joseph Brut,

João Maria do Nascimento, Antonio Ca.
eemiro, Amadeo Ferrario, Armando Au- .
gueto Fernandes, Julio Rodirigues.
A 4' Delegacia Auxiliar.

Raul Gomes Pereira. — Ao Gabinete
d2 Identificação e Estatistica Criminal
para informar.

Antonio Coelho de Souaa. — Certifi-
que-se e restituam-se em termos.

Antonio de Almaida, Silvino Pinto da
Silva, Hermenegildo Vieira. — Certifi-
quem-se.

Romana Pavani, Nadyr Ribeiro, Leon
Tendler, Augusto Cerqueira Luiz Ma-
thias, Antonio Teixeira, Karl Ken). —.
Concedam-se os passaportes.

José Antonio, Hermelino Pires de Car-
valho, Antenor Lyrio Coelho, Heloizio do
Couto e Cruz, José Antonio Granha, Ber-
nardino Lopes Ferreira, José Antonio ate
Oliveira, João Verçosa Jacobina Caldo,
José Duarta de Queiroz. — Averbem-se,
em termos.



N. 3.798 — Ao Sr. Antonio Pinto Bo-
telho, Cuiabá, idem.	 -

N. 3.799 — Ao diretor da Bibliotéca
Pública, São Paulo, idem.

N. "3.800 — Ao inspetor da Alfandega
da Bafa, remetendo conhecimento. •

N. 3.801 — Ao inspetor da Alfandega
de Manaus, idem.

Dia 9

Exmo. Sr. ministro de Estado dos
Negocios da Fazenda,:

N. 2.355 — Transmite o processo
de divida na importancia de 18$790,
de que é credora a Companhia Brasi-
leira. de Portos, proveniente de taxas e
deSpachos para a Bibliot.-én Nacional,
em 1931.
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de' setembro de 1932

Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 2.337 — Solicita providencias
no sentido de ser posto á disposição
da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal, no Estado do Paraná, o crédito na
importancia de 9:000$, para atender,
no corrente ano, a despesas da Escola
de Aprendizes Artifices na capital da-
quele Estado.
- N. 2.338 — Solicita providencias
no sentido de ser posto á disposição do
Tesouro Nacional, o crédito na impor-
tancia total de 2:7605, para atender, ao
pagamento da gratificação, á razão de
450$ mensais, no periodo de 27 de ju-
nho a 31 de .dezem_bso do corrente ano,
-que -compete a Orlando Pereira. da Sil-
va„ contra-mestre da Secçãu ae traba-
lhos de madeira da Escola Normal de
Artes e Oficios "Wenceslau Braz".

Requerimentos despachados
Casa do Bom •Soccorro, desta capital,

Federal, pedindo subvenção- no 1° se-
mestre déste ano. — Habilite-se de
act5rdo com o dec. n. 20.351, do ano
passado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de setembro de 1932
Ao.Sr. diretor geral do Departamento'

Nacional de Medicina Experimental:
N. 2.356 — Comunica que o Sr. mi-

nistro resolveu aprovar as despesas fei-
tas, na importancia de 154 :055$850, e a
que se referiu o oficio n. 341, de 26 do
corrente.

— Ao Sr. diretor geral da Biblioteca
Nacional:

N. 2.357 — Comunica que a Inspe-
toria de Fiscalização do Exercido da
Medicina determinou o dia 16, ás 12
horas, para que o ex-compositor pagi-
nador das extintas oficinas dessa biblio-
teca, Luiz Soares da Silva, se submeta
a- inspeção de saude, para o efeito de
aposentadoria.

— Ao Sr. diretor geral da Assisten-
cia a Psicopatas:

N. 2.358 — Comunica que o Sr. mi-
nistro aprovou a concurrencia realizada
na atonia de Psicopatas (Mulheres)
para a execução de sessões cinemato-
graficaé.

— Ao Sr. reitor da Universidade do
Rio de Janeiro: •

N. 2.359 — Solicita, por se tornarem
indispensaveis, os documentos compro-
balorios da despesa da Escola Nacional
de Belas Artes,. referente ao 1° trimes-
tre.

— Ao Sr. diretor da Escola de Co-
mercio — Recife — Pernambuco:

N. 2.360 — Comunica que ao reque-
rimento de 24 de agosto findo, relativo
á concessão de auxilio do Governo a
esse estabelecimento, no semestre cor-
rente, não veiu acompanhada a do-
cumentação indispensavel á sua habili-
tação.

— A' Sra. superiora do Asilo do Bom
Pastor — Bala:

N. 2.361 — Solicita a remessa do re-
latorio e balancete referentes á admi-
nistração desse instituto durante o 1°
semestre findo, bem assim a documen-
tação em prova de aplicação dada ao
auxilio destinado a 1931.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro'
Nacional — irafa:

N. 2.362 — Comunica ter sido nesta
data providenciado, junto ao Tribunal
de Contas, afim de ser distribuido a essa
delegacia ficcal o credito da importan-
eia de 100:000$000, destinado, segundo
o decreto n. 21.766, de 24 de agosto
findo, á legalização de despesas efetua-
das pela Faculdade de Medicina nesse
Estado, em 1931, por conta da sub-con-
signação n. 20, verba 24 do art. 7° do
decreto n. 19.626, de 26 de janeiro, ra-
tificado pelo de n. 19.933, de 29 de
abril, e ambos do mesmo ano citado.

Dia 10

Sr. diretor gerai do Departamento Na-
cional do Ensino:

N. 2.364 — Solicita as necessarias
providencias afim de serem remetidos os
documentos comprobatorios das despe-
sas realizadas no periodo de 1 de janei-
ro a 31 de julho último pulo Externato
do Colegio Pedro II.

— Sr. diretor do Instituto Benjamin
Constant:

N. 2.365 — Comunica que o Sr. mi-
nistro aprovou as despesas realizadas
por esse instituto durante os mêses de
junho e julho do corrente ano.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Técnico:

N. 2.366 —• Solicita providencias
afim de que o Dr. Manoel Caetano de.
Lemos, diretor da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Pará, declare em
aditamento, ás declarações que apresen-
tou em documento anterior:

1° — Si fóra do seu casamento, tem
filhos legitimos, naturais, legitimados ou
reconhecidos;

2° — Si a sua esposa recebe dos cofres,
públicos quaisquer quantias, por venci-
mentos ,ou a titulo de pensão.

— Sr. inspetor da Alfandega der
Capital:

N. 2.367 — Solicita providencias no
sentido de ser .despachada, uma caixa
vinda da França pelo vapor "Belle Isle",
com a marca FEI e o número 163, e des-
tinada a Biblioteca Nacional.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2.359 — Restitue o processo nú-

mero 22.405, de 1929, em que é interes-
sada a firma Oliveira Irmãos, Ltd., e
que deixou de acompanhar o oficio n.
1.292, de 1 de junho passado, desta se-
cretgia geral.

— Sr. diretor da Escola Normal —
Lambari — Minas Gerais:

N. 2.370 — Comunica que o funcio-
nario incumbido de fiscalizar os estabe-
lecimentos subvencionados nesse Estado
já ai se encontra no desempenho do
serviço, devendo, pois, em breve visitar
essa Escola.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:.

N. 2.371 — Transmitindo o requeri-
mento em que a Sociedade Comercial e
Industrial Suissa no Brasil péde paga-
mento da quantia de 1:6731400, de des-
pesas de despachos de mercadorias na
Alfandega e destinadas á Escola de Mi-,
nas de Ouro Preto, solicita providenciali

— Ao Sr. diretor da Faculdade de
Medicina — Bafa:

N. 2.363 — Comunica ter sido nesta
data providenciado, junto ao Tribunal
de Contas, afim de ser distribuido á de-
legacia fiscal nesse Estado e á disposi-
ção dessa faculdade, o credito da im-
portancia de 100:0005000, destinado, se-
gundo o decreto n. 21.766, de 24 de
agosto findo, á legalização de despesas
efetuadas por essa escola, em 1931, por
conta da sub-consignação n. 20, verba
2" do art. 7" do decreto n. 19.026, de
26 de janeiro, ratificado pelo de numero
19.933, de 29 de abril, e ambos do mes-
mo ano citado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ministerio da Educação

e Saude Pública
Por apostilha de 14 de setembro de

1932, do Sr. ministro, no titulo de 18
de setembro de 1931, que concede li-
cença, em prorrogação, ao guarda da
Colonia de Psicopatas,—Home ns—Alfm

-do Alipio de Gouvéa,foi declarado que o•
funciónario a quem o. mesmo se refere
continua licenciado, por tempo indeter-
minado, de acórdo com o art. 19, § 2,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, á vista do laudo n. 774 da
Inspeção de saude a que se submn Ieu
em 7 de julho do corrente ano.

EXPEDIENTE Do SR. ENGENHEIRO DO MI--
NISTERIO

.Dia 14 de setembro de 1932

Sr. diretor, do gabinete do Sr.' mi-
nistro:

N. 264 M — Solicitando autorização
para, realizar as obras no Manicomio
Judiciario em atenção ao oficio n. 1.062
do Sr. diretor geral de Assistencia a
Psicopatas. .

---. Sr. diretor geral de Assistencia
Psicopatas:

N. 265 M — Remetendo a conta dos
Sra. Dias GarCia St Comp, de forneci-
mentos feitos das obras oa Colonia
Alienados, em Jacarépaguá.

Sr. diretor da Escola Normal ds
Artes e Ofieios Wencesláu Braz:

N. 266 M — Remetendo o orçamento
dos serviços a realizar nessa escola, exi-
gidos pelo Departamento Nacional de
Saude Publica.

Diretoria Geral de Contabilidade
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arim-de que sobre o assunto sejam pres-
tados os necessarios esclarecimentos.

— Sr. superior do Instituto de Artes
e Oficias da Divina Providencia — Rua
Lopes Quintas rt. 86 — Nesta

N. 2.372 — Em virtude de não ser
suficiente a prova de prestação de con-
ta s relativa ao auxilio recebido-por esse
instituto em 1931, solicita providencias
no sentido de ser convenientemente pre-
enchida áquela formalidade.

— —Sr. diretor da Contabilidade do
Tesouro Nacional:

N. 2:373 — Transmite o processo de
eomprovacão dada á quantia de 3:000$,
reccbida. de Tesouro Nacional, a titulo de
toleantamento pelo ajudante de porteiro
&sio ministerio Moacyr Risse, em vir-
tude do aviso n. 410, de 4 de março do
corrente ano.

•Requerimentos despachados
'Dia 9 de setembro de 1932

Liga de Proteção aos Cégos no Brasil,
desta Capital, pedindo subvenção neste
2 semestre. — Sele os documentos.

Dia 10

Associação de Professores, de Natal
;Rio Grande do Norte), por seu procura-
dor. pedindo subvenção neste semestre.

APresente a comprovação do auxilio
concedido pelo dec. n. 21.008, deste ano.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

• SECRETARIA GERAL

DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Expediente de 13 de setembro de 1932
Por portaria de 12 de setembro cor-

rente, oram concedidos três meses de
licença, a partir de 20 de agosto último,
a. 13raz Ignacio da Costa Filho, remova-
dor da Inspetoria do Profilaxia. (Nú-
mero 61•.)

Oficios:
Renieteu-se: .
Ao Sr. juiz presidente do Tribunal do

Juri:
N. E. 2.187 — A relação dos funcio-

narios das Diretorias Geral e do Expe-
diente dos Hospitais e do • Serviço de
Oftatmologia. de acórdo com os artigos
8• -e 11 do decreto n. 16.273, de 20 de
dezembris de 1923.

Ao Sr. diretor do- Departamento Na-
cional de Indústria:

N. E. 2.189 — Acompanhado' das
segundas vias do relatorio e do desenho,
cópia do parecer emitido pela Inspetoria
doa Serviços de Profilaxia, com relação
ao invento de um "novo aparelho desti-
nado a desinfecção de privadas, denomi-
nado aparelho micromata", para que
pede privilegio Adolfo Valori.

— Comunicou-se:
• Ao Sr. diretor dos Serviços Sanitarlos

do Distrito Federal:
N. -E. 2.185 — Que, por deoreto nú-

mero 21.792. de 5 de setembro corrente,
foi extinto, na Inspetoria dos Serviços de
Profilaxia, um legar de guarda de se-
gunde classe.

Ao Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
N. E. 2.182 —Em resposta ao oficio

n. 1.335, de 30 de agosto último, que,
segundo infornanbes da Terceira Dele-

gacia de Saúde, a quem estão afetas as
ruas Maxwel e Senador Morais, nada
consta no seu arquivo.

Ao Sr. inspetor de Profilaxia da Tu-
berculose:
N. E. 2.183 — Que o diretor geral

de Contabilidade do Ministerio da Edu-
cação e Saúde Pública cientifica que a
encomenda postal n. 1.827 e número de
ordem 8.010, vinda da Inglaterra pelo
vapor "Darro", foi restituida ao paiz de
origem, por _ignorar o Correio, á época
do, respectivo despacho.

Aos 57g. /iquidantes da Sociedade
Cooperativa de Responsabilidade Limi-
tada "O Crédito Popular":
• N. E. 2.186 — Os nomes dos funcio-

nados déste departamento que teern
transações com aquela sociedade,

— Solicitou-se providencias:
Ao Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
N. E. 2.191 — Afim de ser designado

uni funcionado para, "in loco", receber
o material que serviu nas obras de pro-
filaxia da febre tifoide nas estações da
Piedade e Quintino Bocayuva e que o
Segundo Distrito de Aguas facilite o
transporte de material e do pessoal in-
cumbido da execução e da fiscalização
respeotiva.
N. E. 2.181 — Circular a todas as

dependencias, solicitando ser enviado atã
o dia 15 'd.o corrente, e para que se cum-
'pra a exigencia da letra A, do artigo 7,
do Código Eleitoral, a lista, em duas
vias, dos funcionarias efetivos com exer-
cicio na respectiva dependencia, conten-
do o nome, prenome e o cargo referente,
além do que constar quanto á naciona-
lidade, idade e residencia de cada um, de
acórdo com o, modelo junto, em papel
eujas dimensões deverão ser de 0m,33
JÉ Orn,22. Da referida lista devem cons-
tar, nos termos do paragrafo 3* do artigo
8^, todos os cidadãos alistareis, ainda
que, por isenção que a lef facultativa-
mente lhes confira, possam, si quize-
rem, deixar de se inscrever.

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA MARI-
TINIA E FLUVIAL

'Expediente do mês de setembro de 1932
Dia 8

Oficias:
Ao diretor do Expediente deste De-

partamento: .
N. 1.494 — Informando quais os em-

pregados do criadro desta diretoria, de-
i vociore,a da Soeildade Cooperativa de
¡Responsabilidade Limitado. tendo sido
verificado, de ectirdo com as copias d(.s
contratos e COM as dernumtrações das
contas anexas ao requerimento da 'cie-
ride sociedade e folhas de pagamento
arquivadas, estar tudo conforme, sendo
exatos os descontos sofridos e os saldos
devedores; que, a respeito de Leonciu
Lima Barata, esta diretoria não pôde
tomar nnehuma deliberação, porquanto
foi o mesmo exonerado por abandono de
emprego em 31 de outubro de 1921; Deo-
lindo Luiz Afonso e alarmei Ricardo das
Neves faleceram, este a 18 de janeiro e
aquele em 19 de fevereiro do 1930; Lydio
Soare Ferreira, Cuido Manoel da Rosa
foram aposentados, reapect'vamente, em
20 de fevereiro e 22 de junho de 1931.

— Ao diretor geral do Imposto sobre
a Renda:

N. 1.495 — Comunicando que, na re-
lação enviada a essa delegacia geral, a
18 de maio último, do 8r. direkor do La-

zareto da Ilha Grande, deixaram de fi-
gurar as residencias dos funefonarios
Antonio de Mello Munia Mala e Lonidio
Rodrigues de Oliveira, por não terem.
eles, presentemente, exercei° naquela .•
Lazareto; que, quanto a Julio Breesane
Lopes e .706é Feliz Correia, já falece-
ram.

—Ao diretor-presidente da Companhia
Nacional de Navegação Costeira:

N. 1.497 — Recomendando eerent
respeitadas as intitnações feitas por estas -
diretoria, para expurgo de embarcações
dessa empresa, expurgos esses que obet-
decem ás disposições do art. 1.436 do'
Regulamento do Departamento Nacional
de Saúde Pública e de acórdo com o de-
creto 11. 20.452. de 28 de setembro de
1931, determinando sobre o emprego do
acido cianhidrico no Brasil, cujas ins-
truções foram publicadas na Diario Off:
cid de 31 de outubro do mesmo ano. .

— Ao diretor do Lazareto da Ilha
Grande:	 ..•

N. 1.498— Comunicando que esta di-
retoria recebeu comunicação do diretor
geral do Departamento,pelo oficio E-1.296
de 23 de maio do corrente ano, de que.
foi deferido o requerimento assinado par
João Felismino, em que pedia retifica-
ção de seu nome para João Felismina-
dos Santos.

Dia 9
Ao diretor da contabilidade deste De-

partamento:	 -
N. 1.499 — Transmitindo a conta da

Companhia "Te/ephone Company of
Pernambuco Ltd. , relativa a assinatura
de aparelho telefonico instalado na Ins-
petoria de Saúde do Porto do Recife,
correspondente a maio do corrente ano.

— Ao chefe dos Serviços das Molestias
Contagioaas dos Olhos:

N. 1.500 — Agradecendo as provi-
denoia.s tomadas afim de serem destaca-
dos para o serviço da Hospedaria de Imi-
grantes; da Ilha dos Flóres, os Drs. Ma-
rio de Moura Rangel e Emiliano Pereira.

— Ao diretor de contabilidade deste
Departamento:

N. 1.505 — Comunicando que foi,
nesta data, pelo Sr. inspetor gera/ de'
Saúde do Porto do Rio de Janeiro, im-
posta a multa de 500$ ao Sr. Jayme Tad-
dei, comandante do vapor nacional "Pal-
pava", por infração da ietra c do artigo'
1.4•2 de regulamento deate Leparta-
inento.

Requerimento despachada

N. 161 — Lloyd Nacional. — Dere:
rido, nos termos do requerimento. 10-
9-032.

DIRETORIA DOS SERVIÇOS 8ANITARIO5 DO
DIWIRITO FEDERAL

Expediente de 9 de setembro de 1932
Serviço de Locomoção:

N. 116 — Alfredo Siqueira. — De-
ferido.

Inspetoria dos Serviços de Profila-
xia:

N. 60 — Manoel Teixeira. —
ferido.

2" Delegacia de Saude:
N. 338 — Jayme Tibau. — Con-

cedo 60 dias.
N. 339 — Ernesto Isnard. — Cozi:

cedo 60 dias.
N. 340 — Henrique Pimento]. —

Concedo 60 dias.
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3' Delegacia de Saude:
N. 28.434 Candida Vieira Veloso.

— A multa será relevada, si cumprir a
intimação ou fazer desocupar o predio,
dentro do prazo marcado, no 2. 'termo.

Dia 10
Inspetoria • de Higiene Industrial:

N. Carelli. — A' vista do disposto
no art. 1.122 do Regulamento, e de
acerdo com o parecer da inspetoria, não
pôde ser atendido.

3' Delegacia de Saude:
N. 28.436 — Nicolau Magdalena.

Concedo 60 dias. 	 --
Dia 12

24 Delegacia de Saude:
N. 341 — Osvaldo Pereira Braga de

Sequeira. — Deferido.
N. 342 — Laura Caetano Ferreira.—

Concedo 60 dias.	 -
N. 343 — Leonor Ayral. — Defe-

rido.
N. 344 — Joaquim Alves Carneiro.

— Deferido.
N. 345 — Carlos Nery. — Concedo

o prazo de 90 dias, para dar cumpri-
mento á intimação.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERGICIO
• DA MEDICINA

Requerimentos despachados

Dia 9 de setembro de 1932

N. 4.248, de i932 — Augusto da Sil-
va Machado. — Deferido devendo apre-
sentar o talão da licença.

N. 3691,,de 1932 — Octavio Duprat
Ribeiro. — Deferido.

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL
Dia, 10 de setembro de 1932

Requerimentos despachados:
N. 758 — David J. Carlos. — Ince-ferido.
N. 761 — Adré Juhas. — Concedo

90 dias.
N. 763 — Pinto Hecksher & Comp.
Concedo 90 dias.

Dia 13
N. 765 — Marciano & Santos. — Con-

cedo 90 dias.
N. 766 — Vivaldo Devesa. — Con-

cedo 60 dias irnprorrogaveis.

Ministerio da Fazenda
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de setembro de 1932
Ao Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 706 Comunicando que á vista

da informação prestada pelo Ministerio
das Relações Exteriores, deve ser a Grã-
Bretanha incluida entre os paises cujas
remessas de dinheiro, para pagamento
de despesas dos respectivos consulados,
estão isentas do imposto do selo, na
conformidade da circular do Ministerio
da Fazenda n 6, de 23 de agosto ul-
timo.

ENTE DO 811. DIRETOR GERAL
Dia 13 de setembro de 1932

Ao Sr. consultor da Fazenda Pública:
N. 366 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, atendendo ao que solicitou a As-
sociação Comércial do Rio de Janeiro,
resolveu admitir a audiencia de um re-
presentante da mesma Associação na
elaboração do projéto de lei estabele-
cendo que qualquer transferencia, dis-
solução de sociedade ou transação só-
bre moveis e imoveis não tenha valor
sem que no respectivo instrumento se
transcreve a certidão da coletoria ou
repartição fiscal da localidade, decla-
rando estarem as pqrtlai quites com o
fisco e que não pesam Obre elas auto
de qualquer especie. 	 •

Identico ao Sr. diretor da Receita

— Ao • Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 125 — Remetendo o memorial •ern
que Carlos Augusto Barcellos Peixoto
pede sua nomeação para o cargo de te-
soureiro geral do Tesouro Nacional, e
solicitando seja cobrado o selo a que
está sujeito o mesmo memorial.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 229 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu indeferir o requerimento
em que Rayrnundo Arthur Mininéa, ex-
fiel do ex-tesoureiro da Alfandega de
Manáos, Sizenando de Souza Guimarães,
pediu pagamento do respectivo ordena-
do no periodo em que esteve afastado
do cargo, em consequencia do afasta-
mento do aludido -ex-tesoureiro, que, en-

Dia 10
N. 3.462, de 1932 — Manoel

Alves. — Indeferido.

contrado em alcance, .foi posteriorrnentai
exonerado.	 '

— AO Sr. delegado fiscal na Saia:
N. 160•— Declarando que' o Sr. mia

nistro resolveu' mandar advertir o cole-
tor federal de Agua Preta, 'por 'se. ter
ausentado da exatoria a seU cargo,' em
junho ultimo, deixando-a fechada, con-
forme consta do Processo a que , está
junto o oficio n. 407; de 15 de 'julho
déste ano, da Delegacia Fiseal•na

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Espirito Santo :

N. 80 Declarando,. que o Sr. minis-
tro, a quem foi- presente o • processo're-
lativo ao requerimento em que o.agen-
te da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, em Vitoria, pede seja revali-
dado o decreto-que nomeou- Pedro Spo-
sito, despachante aduaneiro da Mesma
companhia junto á, Alfandega -dhiqUela
capital, resolveu indeferir o pedido, de-
vendo o interessado habilitar-se nova-
mente, querendo, ao referido' logar.

— Ao Sr. delegado' fiscal em Minas
Gerais :

N. 166	 Declarando que o Sr. ,mi-
nistro, tendo em . vista o que a pediu o

escriturario da Delegacia Fiscal em
Minas Gerais, engenheiro Martim Fran-
cisco Ribeiro de Andrade, .resolveu dis-
pensá-lo da comissão que exerce•no
armazem de encomendas postais, na . Ca-
pital do referido Estado. 	 •

— Ao Sr. delegado-fiscal no Piani:
N. 64 — Declarando. que o, Sr. mi.

nistro, tendo em vista o processo rela-
tivo ao requerimento em que o despa»
chante da Alfandega da Parnatba, , Oda.
vio Sá Vianna Passos, pede reconside-
ração do* despacho que lhe negou pavi-
mento da importancia de 874950, .a ,ti-
tulo de commissão por•hav..er despacha-
do, em 1930, uma lancha vinda da In-
glaterra e destinada á aludida .alfae.
dega

'
resolveu manter o referido des.,

pacho.  •
N. 65 — Declarando que, o Sr.. minis.

tio resolveu indeferir, o memorial, ena
que os guardas da 'policia aduaneira lia
Alfandega da Parnafba.pediram que II+
cassem a seu cargo os serviços ,de
carga e fiscalização de mercadorias , bal-
deadas no porto de Tutoia, no. Mara-
nhão, .e destinadas ao Estado dó Piauí.

N. 66 — Remetendo o processo reta-
tivo ao requerimento em que Alarico
José da Cunha, despachante aduaneiro
especial da firma Booth & Comp. Ltd.,
junto á Alfandega da Parnaiba, .pede
sua nomeação para o lugar de despa-
chante aduaneiro da mesma repartição,
e declarando, de acórdo com o despacho
do Sr. ministro, que o requerente deve
habilitar-se na fórma dos arts.' r• e 4'
da circular n. 4, de 28 dè 'janeiro de
1920. -

N. 67 — Declarando que o Sr.- mi-
nistro "resolveu aprovar as medidas pos-
tas em -prática pela delegacia fiscal no
Piaui, por ocasifioda . verifinção, das
irregularidades ocorridas na Coletoria
Federal de Urussuf, de que tratou o
processo encaminhado .com ' o oficio da
mesma delegacia n. 125,4e.25 de ,maio
ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal . no • .Rio
Grande do Sul:	 .

•N: 378.— Declarando que o ,Sr. mi-
nistro, tendo em 'vista o processo- rela-
tivo á representação do cartorario da
Delegacia Fiscal no. Rio Grande "do Sul,
sobre as dificuldades em que se encon-
tra para atender 'ao. serviço .a. seu.' car-
go, devido á "falta de pessoal,' resolVen.

nnn••

N. 3.534, • de 1932 — R. Armengaud.
— Deferido, depositando o selo •para a
transferencia.

N. 3.553, de 1932 — R. Armengaud.
▪ — Deferido.

N. 3.564, de 1932 — R. Armengaud.
— Deferido. •

N. 3.565, de 1932 — R. Armengaud.
— Deferido.

N. 3.557, de 1932 — Deferido depo-
sitando o sèlo para a transferencia.

N. 4.761, de. 1932 — Dr. Amo
Rocha. -- Deferido.

N. - 4.749, de 1932 — Dr. Raul Leite
& Companhia. — Arquive-se .. •

•qiN. 104, de 11932 — Carlos Barbosa
Leil e — Deferido.

N. 4.236, de 1932 — Antonio Lopes
da Costa. — Deferido.

N. 3.516, de 1932 — Dante Subrizi
— Indeferido.

N. 4.110, de 1932 — Herotidas'Adal-
berto Chagas. — Deferido.

N. 1.594, de 1932 — Alberto Gayoso
dos Reis. — Deferido.

Messias'

Dia 12
N. 4.040, de 1932 — João Wesp. —

Compareça nesta Inspetoria.
N. 4.583, de 1932 -- Carlos Vascorn-

Mios Moita. — Deferido.
N. 1.711, de 1932 — José Victormo

Freire. — Deferido.
N. 3.711, de '1932 — Henrique de

Oliveira. — Deferido.
N. 4.610, de 1932 — Franklin Silva

Araujo. — Certifique-se.
.. N. 4.712, de 1932 — J. A. S. Bas-
tos. — Compareça nesta Inspetoria.

N. 3.719, de 1932 — Henrique de
Oliveira. — Deferido.
_ N. 3.717, de 1932 — Henrique de
Oliveira. — Deferido.
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autorizar a mesma delegacia a requisi-
tar, após entendimento prévio com os
inapetores das Alfandegas de Porto Ale-
gre, Rio Grande e Pelotas, trabalhado-
res ou serventes das capatazias das re-
feridas alfandegas, em numero sufi-
ciente para auxiliar o serviço do cario-
rio da aludida delegacia.

— Ao Sr. administrador da Mesa de
Rendas Federais em Tutóia:

N. 111 — Declarando que o Sr. mi-
nistro indeferiu o requerimento em que
Sergio Lopes da Silva e outros guar-
das da Mesa de Rendas de Tutóia pedem
lhes seja arbitrada uma gratificação es-
pecial pelo serviço extraordinarie de
acompanhamento de mercadoria baldea-
da no referido porto e em transito para
o da Parnafba.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

ExPEDIENTE Do 88. CONSULToR

Dia 14 de setembro de 1932

Oficios:
Sr. presidente da Sociedade Benefi-

cente D. Pereira Junior:
N. 696 — Em res posta 30 yOSSO ofi-

cio n. 260. de 16 de .iulho ultimo. ficha-
do sob n. 38.132. deste ano, em que
consultais si o desconto de 112 %. so-
bre o valor das consignações a mie se re-
fere o art. 20. do decreto 21.576. de 27
de junho ultimo, incide tambem sobre
alugueis afiancados e contribuicões de
beneficiencia. cabe-me responder-vos
afirmativamente.

Dr. Luiz Galloti, 2' procurador da Re-
publica:

N. 697 — Em resposta ao vosso ofi-
cio n. 1.616. de 29 de a gosto findo, no
qual pedia informacões aue habilitem
essa procuradoria a defender os interes-
ses da União, na aeão ordinaria oue lhe
move a Comnanhia Nacional de Nave ga-
ção Costeira, incluso vos remeto, nor
cópia, o parecer emitido sobre o assunto,
pelo Dr. Sá Filho, auxiliar do consultor
e documentos extraídos de outros oro-
coeso!.

— Sr. consultor da Deleracia Fiserd
do Ceará:

N. 698 — Incluso vos remeto a carta-
patente n. 1.015. de 2 de setembro deste
ano, expedida a favor de Mancos Valen-
te Cavalcante, com séde em Fortaleza.
capital desse Estado, afim de ser entre-
gue á parte interessada a Pagar o res-
pectivo selo.

A quota de fiscalizacão deverá ser co-
brada sobre a importancia de 300:0006
capital registrado da referida firma.

Diretoria da Receita Pública

ExprMIENTE DO SR. MLNISTRO

.(*) Processo n. 48.431 — Compa-
nhia Brasileira de Energia Eletrica,
Estado do Rio de Janeiro., — Indeferi-
do, em face do parecer..

Rio, 26-8-932.

(•) Redroduzido, por ter sido publi-
cado com incorreções no "Diario Ofi-
cial" de 13 00 corrente..

EXPEDIENTE DO 611. DIRETOR

Processos:
N. 8.956 — Interessados — Tinsley

4S; Companhia, engenheiros. — Satisfaça
a exigencia da informação,

Em 11-2-932.
N. 47.476 — Interessado — Antonio

Pinto Lapa, pela Empresa Carburante
— Atlas. — Satisfaça a exigencia do
pareper.

N. 46.115 — Interessados Sotelino
Companhia. — Prevalece o segundo
pedido dos requerentes, datados de 16
de julho último e relativo á anistia fis-
cal. o qual indefiro por ter havido ocul-
tação dolosa da mercadoria.

N. 47.557 — Interessado — Pirelli
S. 'A., Companhia Nacional de Condu-
tores Eletricos de São Paulo. — Junte
a requerente o conhecimento da carga,
fatura consular e comercial.

Em 113-9-32.
N. 47.922 — Interessado — Rafael

Valverde. — Dirija-se, quecendo, á Re-
cebedoria do Distrito Federal.

Em 12-9-932.
N. .48.257 — Interessado -- M.Lem-

grtiber de Andrade. — A' vista do pa-
reeer, arquive-se.

F,m 12-set.•-932.
N. 48.431 — Companhia de Navega-

ção I.loyd Brasileiro. — Convida-se a
companhia interessada a prestar melho-
res esclarecimentos, bem como a jun-
tar os documentos respectivos.

Em 12-9-932.
Dia lea

Ao Sr. inspetor da Alfande ga de. San-
tos:

N. 4 .17 — Transmitindo o processo
fichado no Tesouro Nacional, sob nú-
mero 33.676, déste ano, em que é in-
teressada a Companhia Telefonica Bre•
sileira, e solicitando providencias, no
sentido de ser satisfeita a exigencia do
despacho de fls. — (Proc. n. 33.676).

Dia 14
' Ao Sr. diretor da Recebedoria do
, Distrito Federal:

N. 998 — Remetendo o processo fi-
chado, no Tesouro Nacional, sob

'mero 45.423, do ano em curso, em que
'é interessada a firma E. Vasques
Companhia, solicita providencias no
sentido de serem prestadas informações
a respeito. — (Processo n. 45.423, de
1932).

N. 999 — Para ser resolvido o pe-
dido formulado por Delphim Martins
de Sá, em requerimento fichado, sob

' n. 48.568, dèste ano, solicitando pro-
• videncias, no sentido de ser transmiti-

da a notificação n. 510, de 1931. —
• (Processo n. 48.568, de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal do Imposto
Sobre a Renda:

N. 199 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente a pe-
tição do 2* tenente da Policia Militar
do Distrito Federal, encaminhada com
o oficio n. 280, de agosto do corrente
ano, em que o requerente recorre do
lançamento do seu imposto, referente
ao exercicio de 1926, por ter sido a
sua renda bruta inferior a 6:0001000,

(*) Reproduzido por ter sido publi-
cado com incorreSes no "Mario Ofi-
cial" de 13 do corrente.,

em 23 de agosto proximo findo, Profe
-riu o seguinte despacho:

"De acordo com o parecer, dou pro-
vimento ao recurso".

O meu parecer, com o qual concor-
dou o Sr. ministro, foi de acórdo com
o do Sr. sub-diretor, bacharel Mala-
guias dos Santos, nos seguintes tez'-
mor:

"De acórdo com o deferimento do pe-
dido, cuja procedencia a propria Dele-
gacia reconhece, provados como estão,
que Os enganos nas declarações provie-
ram do comando da Brigada, — ;Pro-
cesso n. 43.629, de 1932s.

N. 200 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado. no Tesouro Nacional,
sob il. 16.320, do ano em curso, refe-
rente ao recurso interposto por Jorge
Kuppermann, sôbre a cobrança do im-
posto dc renda, relativa ao exercido de
1926, preferiu em 5 de agosto último,
o seguinte despacho:

Indeferido. — (Processo n. 16.320,
de 1932).

— Ao gr. presidente da Comissão de
Estudos sobre o Alcool Motor:

N. 737 — Afi:n do providenciar no
sentido de serem pre3tados os esclare-
cimentos solicitado no parecer de fo-
lhas transmitindo o processo fichado,
no Tesouro Nacional, sob n. 40.590, do
ano em curso. que tem por base o ofi-
cio n. 527, sie julho Ultimo, da Inspe-
toria das Rendas do Estado do Rio de,
Janeiro. — (Processo n. 40.590. de
1932) .

— Ao Sr. interventor federal no Es-
tado do Rio Grande do Sul:

N. 738 — Afim de ser solucionado o'
processo fichado, no Tesouro Nacional,
sob n. 709, do ano findo, que tem por
base o telegrama em que essa Inter-
ventoria, solicita autorização, afim de
ser despachado, na Alfandega do Rio
Grande, mediante termo de responsa-
bilidade com o prazo de noventa dias,
(901 o saldo do material destinado ao

,serviço de saneamento da cidade de Ale-
grete, solicitando as necessarias provi-
dencias, no sentido de ser esta Direto-
ria infarmada do número da ordem que
concedeu redução de direitos para per-
de do material, ficando, assim, reite-
rada a ordem telegrafica n. 180, de 16
de' maio dr 1931, & ata .Diretoria. —
(Processo n. 709, de 1931)„.

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 739 — Transmitindo o processo
fichado, no Tesouro Nacional, sob nú-
mero 41.719, deste ano, em que é in-
teressada a firma A. N. Guerra, esta-
belecida em Santos.

N. 710 — De acórdo com o despacho
do Sr. ministro da Fazenda, de agosto
último, remetendo o processo fichado,
no Tesouro Nacional, sob o n. 44.660,
do ano em curso, em que é interessada
a firma Aziz Nader & Comp.

— Ao Sr. inspetor da Alfandesa de
Manaus:

N. 24 — Remetendo o processo ficha-
do, no Tesouro Nacional, sob o número
32.065, do ano em curso, em que o in-
terventor federal désse Estado, solicita
redução definitiva de direitos para o
material importado pela Diretoria dos
Serviços Tecnicos do Amazonas, solicito
provide,acias, no sentido de ser satisfeita
a exigencia do parecer de fls.
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— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Pananaguá:

N. 54 — Cumprindo o despacho de ro-
lhas do Sr. ministro, do mês proximo
findo, devolvo o processo encaminhado
com o oficio, fichado sob o n. 44.508, do
corrente ano, referente ao despmbaraço de
250 barricas de cimento importadas pela
Prefeitura de Curitiba.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 452 — Afim de dar solução ao pro-
cesso fichado, no Tesouro Nacional, s'eb
o n. 3.962, do ano em curso, em que
a Embaixada Britanica reclama contra
o pagamento, por parte do vice-ooneul
da Inglaterra, nessa cidade, da importan-
cie de 2183000, proveniente de direitos
aduaneiros, pagos sobre artigos desti-
nados ao mesmo vice-consulado, reiteran-
do os termos da ordem n. 246, de maio
proximo findo.

N. '453 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo ao que
requereu a Companhia São Paulo Rail-
way, conforme consta do processo ficha-
do, no Tesouro Nacional, sob o n. 13.219,
do ano em curso, concedeu, por despa-
cho datado de agosto último, redução de
direitos, com fundamento no art. 3° da
leis n. 5.353, de 30 de novembro de
1927, para (3) três barras de aço espe-
cial para fazer eixos de carros e vagões
• pesando liquido (2.083) dois mil e oi-
tenta e três quilos e pesando bruto
(2.083) dois mil e oitenta e três quilos.

O referido material já foi desembara-
çado, mediante termo de responsabilida-
de, de acordo com a ordem telegrafica
desta diretoria n. 639, de dezembro de
1931, e consta, discriminadamente, da
i' via da relação junta, autenticada pelo
escrituraria Almerindo Castro.

N. 454 — Restituindo o processo re-
lativo ao oficio n. 154, de junho último,
fichado, no Tesouro Nacional, sob o nú-
mero 32.738, dêste ano, em que é in-
Zereesada a Companhia Frigorifica de
Santos, e declarando que o Sr. ministro
da Fazenda, em agosto último, proferiu
o seguinte despacho:

"Dirija-se ao Conselho de Contribuin-
tes, na fdrma do parecer."

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 1.116 — Transmitindo o processo
originado pelo requerimento protocolado
sob o n. 47.967, ddste ano, em que é
interessada a firma desta praça B. Sa-
raiva & Comp., e solicitando informações
a respeito.

N. 1.117 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou o Sr. ministro do Exterior, em
aviso P-667-588, de agosto último, fi-
chado, no Tesouro Nacional, sob o nú-
mero 44.696, do ano em curso, concedeu,
por despacho do mesmo mês, isenção de
direitos e demais impostos federais, me-
diante termo de responsabilidade com o
prazo de seis meses, para o reembarque,
para o seguinte material, que o prineipe
Anton de Croy tenciona trazer ao Brasil,
afim de efetuar uma série de exibições
de navegação aérea: 2 a 3 aparelhos,
destinados ao vôo sem motor e prova-
velmente um avião com motor, além de
um abrigo (hangar).

N. 1.118 — Remetendo o processo
fichado, no Tesouro Nacional, sob nu-
mero 36.160, do ano em curso, em que
é interessada a Me ?Oleira de Viação,

solicitando providencias, no sentido de
serem satisfeitas as exigencits do pa-
recer de folhas .(processo n. 31.160. de
1932).

N. 1.119 — Remetendo o processo fi-
chado, no Tesouro Nacional, sob nume-
ro 28.778, do and em curso, em que é
interessada a Mole Mineira de Viação
solicitando providencias, no sentido de
ser 'satisfeita a .exigencia do parecer
de folhas (processo n. 28.778, de 1932.

N. 1.120 — Afim de dar solução ao
processo fichado, no Tesouro Nacional,
eots n. 30.363, do ano em curso, duo
tem por base o aviso E. C. 88218142
(98) 457, de dezembro ultimo, do Mi-
nisterio das Relações Exteriores, soli-
citando providencias, no sentido do ser
remetido o processo relativo á clatisiti-
cação do produto de Friedmann (pro-
cesso n, 36.303, de 1932).

N. 1:121 — Remetendo o processo
fichado, no Tesouro Nacional, sob nu-
mero 37.906, do ano em curso, referen-
te ao mapa demonstrativo dos termos
de responsabilidade assinados durante o
2° semestre do ano passado, solicitando
providencias, no sentido de ser satisfei-
ta a exigencia do parecer de folhas
(processo n. 37.906, de 1932).

1•I. 1.122 — Afim de prestar infor-
mações- a respeito, transmitindo o pro-
cesso, fichado, no Tesouro Nacional, sob
n. 43.522, do ano em curso, no qual é
Interessado A. Reubaud, proprietario da
Industrie Nacional de Artefatos de Bot.-,
raeha (processo n. 43.522, de 1932).

N. 1.123 — Comunicando que o se-
mi-Yr ¡ministro da Fazenda, atendendo
ao que solicitou a Societé Anonyme dti
Gas de Rio de Janeiro, em petição fi-
chada, no Tesouro Nacional, sob nume-
ro 42.085, do ano em curso, concedeu,
por despacho datado de 19 de agosto
ultimo, com fundamento no decreto nu-
mero 7.668, de 18 de novembro de 1909,
isenção de direitos para: quatrocentos e
oincoenta e oito (458) feixes, pesando
trinta e sete mil quatrocentos e ires
(37.403) quilos, e oitenta e uma (81
peças tubos de aço galvanizado.

Esse material consta de 1' via da re-
lação junta, com um sé "item", autenti-
cada pelo escrituraiio Almerindo Cas-
tro (processo n. 42.085, de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal no Ama-
zonas:

N. 90 — Reiterando a ordem n. 67,
de dezembro de 1931, solicito informa-
ções si já se acha efetuada a despesa a
que se refere o Processo relativo ao ofi-
cio n. 298, de junho de 1929 (processo
n. 32.640, de 1929).

—Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 122 — Comunicando que o senhor

ministro da Fazenda, tendo presente o
telegrama n. 563, de agosto ultimo, fi-
chado, no Tesouro Nacional, sob numes
ro 42.599, submetendo a aprovação o
ate pelo qual foram designados os agen-
tes fiscais do imposto de consumo, José
Antonio Almeida Pernambuco e Ray-
mundo Machado Guimarães para, sem
prejeizo dos serviços das suas respecti-
vas minas, auxiliarem a fiscalitação
dessa capital, por despacho proferido
em data daquele mesmo mês, deu apro-
vação á medida tomada por cosa D.elega-
eia ~sal, toemo exoeorso (premo nu-
mero 42.599, de 4922),.

— Ao Sr.. delega*, Meai no Ma pa-

N.. 48 — Respondendo ao telegrama
n. 9, de janeiro do corrente ano, ficha-
do, no Tesouro Nacional, sob li s 206,. em
que consulta si, pára a fiscalisação do
sói° adesivo aos titulos e contratos de
operações bancarias, de que trata a cir-
cular n.. 80, de 10 de dezembro do ano
passado, letra B, devo designar agentes
fiscais do imposto de consumia no inte-
rior desse Estado, á falt.a. desoes empre-
gados na capital, ou si enuarrega Usas;
exame funcionarioo de Fazenda, ()senti-
fio° de que pôde, inaiferentemente, de-
signar para esse serviço quaisquer um
daqueles funcionsirios . (processo numero
2d6, de 1932) .

— Ao Sr.. delegado fiscal no Piauí:
N. 33 — Restituindo novamente o

processo relativo ao Oficio n. i74, de ju-
lho do, ano em curso, solicito providen-
cias, afim de que sejam satisfeitas as
formalidades da informação de folhas
10 verso. (Processo n. 44.892,de 1932).

— Ao delegado fiscal de Sergipe:
N. 36 — Devolvendo o processo fi-

chado, no Tesouro Nacional, sob numero
35.888, do ano em Curso, do interesse da
firma Peixoto Gonçalves tx Costm...(Pro-
cesso n. 35.888, de 1432).

— Ao delegado fiscal do Espirito
Santo:

N. 48 — Transmitindo o processo ori-
ginado pot' urna representação, feita ao
Sr. delegado fiscal no Rio de Janeiro,
pelo agente fiscal do imposto de consu-
mo no interior do mesmo Estado, dou-
tor Vicente de Paula Balthazar Sodré, o
solicitando providencias, no sentido de
ser apurado o fato descrito na referida
representação. (Processo n. 46.602, de
1932).

— Ao Sr."deIegado fiscal no Rio do
Janeiro:

Si, 189 — Restituindo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional, sob nume-
ro 37.301, deste ano, que se fez acom-
panhar do oficio si. 525, de julho ul-
timo, no qual é interessado o doutor
João Nery. (Processo n. 37. .301, de
1932).

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 103 — Afim de ser organizada

nova tabela, de acordo com as formali-
dades legois, devolvendo a que foi en-
caminhada com oficio, fichado sob nu-
mero 45.728, do correntp ano. (Proces-
so si. 45.728, de 1932).

N. 104 — Afim de dar solução ao pro-
cesso fichado, no Tesouro Nacional, sob
n. 11.490, de 1931, em que é interessada
a firma Martins, Arruda & Telles Ltd,
estabelecido em Acarape, reiterando a
ordem n. 39, de março ultimo. (Proces-
ro n. 11.490, pe 1931).

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 137 — Comunicando que o senhor

ministro da Fazenda, no processo ficha-
do, no Tesouro Nacional, sob n. 23.731,
deste ano, que se fez acoinpanhar do ofi-
cio is. 190, de maio ultimo, no qual 'a
Associação Beneficente 26 de Outubro,
com sede em Ponta Grossa, solicita re-
consideração do despacho que lhe negou
provimento ao recurso interposto, apre-
untado em consequenoia da , multa de
15:000$, que lhe foi imposta, por infra-
cão do regulamento do imposto do selo,
em 1 do mês era cueso, proferiu o se-
guinte despacho:

unctegerido, de acordo 00 Da 0, pers.
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O parecer que emiti foi acorde com a
informação prestada pelo senhor inspe-
tor fiscal. — A. Peixoto de Azevedo —
nos seguintes termos:

"O que este minliterio resolveu e
consta do despacho exarado no telegra-
ma de folhas 213 do processo n. 14.171,
conforme se verifica do telegrama de
folhas 3, deste processado, foi que só em
grau de recurso regularmente interposto
se poderia apreciar e resolver o processo
instaurado contra a Associação Bensfi-
conte 26 de outubro, de Ponta Grossa,
Estado do Paraná.

Assim, parece-me que não se pode to-
mar conheçimento do pedido de folhas,
sinão depois de preenchidas as formali-
dades legais.

Salientando, ainda, que se trata de di-
vida já ajuizada que, pela forma expos-
ta na petição de folhas e em todo o pro-
cessado não comporta os favores decor-
rentes do decreto n. 21.458, de junho
corrente.

Opino portat.to pelo indeferimento do
pedido de folhas. (Processo n. 23.731,
de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 138 — Restituindo o relatorio

apresentado pelo inspetor fiscal do im-
posto do consumo, Amoldo Olavo de Al.
ineida Serra, correspondente ao primei-
na semestre do ono em curso, e lici-
tando providencias, no sentido de que
seja satisfeita a "formalidade da infor-
mação de folhas. (Processo n. 40.374,
de 1932).

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 179 — Remetendo o processo
chado, no Tesouro Nacional, sob núme-
ro 47.109, do ano em curso, em que é
interessada a firma Antunes dos San-
tos & Comp. (Processo n.. 47.109, de
1932.)

N. 180 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o
oficio n. 0.599, de 1930, em que José
Mario de Souza, coletar da Segunda
Exatoria das Rendas Federais em Pe-
trolina, pede para recolher o produto
da arrecadação daquela coletoria a essa
delegacia, por intermedio da agencia
postal, em 25 de agosto proximo pas-
sado, proferiu o seguinte despacho:

"Arquive-se, por falta de oportuni-
dade". .(Processo n. 48.112, de 1930.)

N. 191 — Restituindo o processo re-
lativo ao oficio n. 763, de agosto pro-
ximo findo, ao qual se acha anexa a 2',
via da tabela de marcas e nreeos da fá-
brica de especialidades farmaceuticas,
de propriedade de Edgard Valois, es-
tabelecido em Vitória, solicito provi-
dencias, no sentido de serem satisfeitas
as formalidades da jnformação . de fo-
lhas. (Processo n. 43.838, de 1932.)	 .

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 381 — Transmitindo o processo,
fichado, no Tesouro Nacional sob nú-
mero 38.615, déste ano, em que é in-
teressada a Tbe São Paulo Tramway,
I,ight and Power Company, Limited, e
solicitando providencias, no sentido de
ser satisfeita a exigencias do despacho
de folhas. (ocesso n. 38.815. de
1932.)

N. 382 — Devolvendo o processo fi-
chado, no Tesouro Nacional, 4ob núme-
ro 51.837, do ano findo, era que 6 in-
teressado Albano Jorio, solicito provi-
dencias, no sentido de ser satisfeita a

exigencia do despacho de folhas. (Pro-
cesso n. 51.837, de 1932.)

N. 383 — Remetendo.. o processo fi-
chado, no Tesouro Nacional sob núme-
ro 3a.436, do ano em curso, em que é
Interessado Alcibiades d'Almeida, soli-
cito providencias, no sentido de ser sa-
tis/pita a exigencio do. despacho de fo-
lhas. (Processo n. 32.436, de 1932.)

N. 384 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado, no Te-
souro Nacional sob n. 8.861, de (926,
que tem por base unia consulta feita
pelo tabelião do r Oficio da cidade de
Areias, desse Estado, proferiu, em julho
último, o seguinte despacho:

"Transmita-se a solução da consulta,
como parece ao Dr. consultor, á De-
legacia fiscal,ern S. Paulo, para que dê
conhecimento ao interessado."

O parecer do Dr. consultor, a que
se .refere o despacho do Sr. ministro,
é o seguinte;

'Domingos Pereira da Silva, tabelião
do 2' Oficio da Comarca de Areias, no
Estado de São Paulo, consulta si, nas
escrituras de quitação por pagamento
de divida hipotecária, deve ou não co-
locar selos proporcionais, á importais-
cia que é paga, ou si essas escrituras
deverão ser conaideradas simplesmente
como recibos, para o fim de nelas se-
rem apostos os sélos equivalentes a
tais documentos.

A Diretoria da Receita Pública, en-
tende que as escrituras em questão,
estão suleitas ao selo proporcional, de
acordo com o prescrito em a tabela A.
parágrafo 1 0, n. 29 do regulamento do
imposto do sèlo, baixado com o decreto
n. 17.538,.de 10 de novembro de 1926,
e acrescenta que a presente consulta
não foi selada, quando é certo estar ela
.sujeita ao pagamento do sélo..

Procede o .articulado pela Diretoria
da Receita Pública, tão sómente na
parte relativa á selagem da consulta em
apreço.

Quanto l ao mais, isto é, no tocante
aposição de sélo proporcional nas es-
crituras de quitação do, hipotecas, dis-
cordo daquele pronunalamento.

As escrituras de hipotecas, estas sim,
estão sujeitas ao sèlo proporcional, cuja
incidencia é sobre o seu valor integral
— principal o juros — como claramente
dispõe o, n. 24, do art. 13 do decreto
n. 17.538, de 10 de novembro de 1926.

Os papeis especificados ha tabela A,
parágrafo P, n, 29, do citado regula-
mento, dizem respeito ás dividas em
geral, ou melhor, aquelas assumidas por
meio de titulas não sujeitos ao Paga-
mento. do sèlo proporcional, e dai a
exigencia de tal imposto nas respecti-
vas exonerações e liquidações.

O mesmo, porém, • não acontece no
caso em estudo, por isso que, si nas es-
crituras de hioptécas já é pago o sèlo
proporcional, a nova cobrança desse
selo noa escrituras de quitação impor-
taria em dupla incidencia do referido
imposto, numa mesma transação, o que
se me afigura inadmissivel.

Trata-se de uma simples quits_ção e,
como tal, não ha como se exigir outro
sèlo sinão o de recibo". (Processo nú-
mero 8.861, de 1926.)

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 163 — Devolvendo o processo fi-
chado, no Tesouro Nacional, sob nú-
mero 4.788, do ano em cur,so, em que é

Interessado Luiz Tofani, declaro ter
sido irregular o ato do coletor da 1 4 Co-
letoria Federal em Belo Horizonte, que
concedeu ao requerente o perdão de
50 % da multa que impem, independen-
te de pedido do mesmo, como preceittla
a circular n. 65, de 14 de julho úl-
timo. (Processo ri. 42.788, de 1932.)

N. 164 — Restituindo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob n. 37.642,
*deste ano, que se fez acompanhar do
cheio n. 356, de julho ultimo, em que
é interessado Eleuterio Costa. (Processo
n. 37.642.)

N. 165 — Devolvendo o processo fi-
chado, no Tesouro Nacional, sob numero
25.856, do ano em curso, referente ao
lançamento feito ex-o (fieis, contra Luiz
Carlos Fernancks, residente em Muzam-
binho, recomendando providenciar, no
sentido de serem satisfeitas as exigenciaa
da informação e parecer de folhas. (Pro-
cesso n. 22.194. de 1932.)

N. 166 — Solicitando informar quale
ás providencias tomadas. com relação ao
processo para ah remetido, com a ordem
ri. 70, de 29 de abril ultimo. (Processo
^. 36.584, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 243 — Solicitando provdencias, no
rentido de ser solucionado o assunte da.
ordem ri. 123, de maio do vigente ano,
reiterada pela de n. 175, de junho sub-
sequente. (Processo n. 6.171, de 1932.)

N. 244 — Restituindo novamente o
• processo relativo ao oficio n. 323, de
maio ultimo, fichado, no Tesouro Na-
cional, sob n. 25.384, deste ano, e soli-
citando providencias no sentido de ser
satisfeita a exigencia da informação de
folhas. (Processo n. 25.384, de 1932.)

N. 245 — Restituindo o processo re-
lativo ao oficio n. 507. de junho ultimo,
fichado no Tesouro Nacional sob nu-

. mero 34.970. de 1932, no qual a firma
Iribarne Irmãos perla restituição de Im-
posto sobre a renda, pago indevidamente
em 1926. (Processo n. 34.970, de 1932.)

N. 248 — Prorrogado o prazo para co-
brança da taxa de "Educaeão e Sautie",
a que se iefere o decreto n. 21.335,
de abril ultimo, recomendando providen-
cias no sentido de ser essa delegacia for-
nelas do suprimento neoeasario. (Pros.
C.26S0 n. 47.133. de 1932.)

N. 247 — Solicitando providencias no
sentido de ser dada solução ao assunto
da ordem n. 108, de abril do ano em
curso. (Processo n. 14.419, de 1932.)

N. 248 — Transmitindo o processo era
Que é interessada a Prefeitura Munici-
pal de Santo Antonio da Patrulha, sol!.
citando providencias no sentido de se.
rem satisfeitas as formalidades do des.,
pacho de fls. 16 verso. (Processo nu.
mero 42.287, de 1932.)

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTIC DO SR. MINIVIRO

Dia 14 de setembro de 1932.

Processos:
N. 69.243 (31) — Ofício de n. 644, dei

4 de dezembro de 1931, da Delegacia Fia.
cal do Tesouro no Estado do Pará, reli.
tivo ao processo em que é interessada
Domingos Arminio de Souza. — Em 4vo
aos pareceres, indeferido.
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N. 55.670 (30) — Ofício de n. 695,
de 24 de navembro de'1:930,'referente a
Leopoldo NOgueira da Gama. — Inde-
ferido, de acôrde com o parecer.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos:
N. 46:380 . (32) — Maria Oandida de

Athayde Moniz de Aragão e outros, pee
dindo expedição de títulos. — Satisfaça
as exigencias do parecer.

Diretoria da Contabilidade
Circular n.• 10 — Rio de Janeiro, 14

de setembro de .1932 —.0 diretor da
ContabilidadO-do Ministerio da Fazenda,
tendo. eria.vista o processo n., -45.418, de
1932, e ,para o fim de poder ser aten-
dida a solicitação constante do aviso de
Ministerio da Educação n. 2,190, de 22
do mês passado, reconaenda aos Srs. de-

legados fiscais. nos Estados . que provi-
denOiem no sentido de serem transferi-
das para, 0, Tesouro Nacional as impar-
tancias pelos mesmos arrecadadas, nos
termoa...das alíneas a e b . do, paragrafo
unico do art. 1° do decreto n. 20.351,
de . 31 de agosto do ano Passado. — De-
cio F. Guintardes. -

N. 45.4.18 — 1932 — C. S. •

•
Diretoria do Patrimonio Nacional

ÈXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

-Requerimentos despachados
Dia 10 de setembro de 1932

Manoel Tavares da Silva, pedindo aba-
timento de 30% sobre a compra do pre-
dio n. 119 da Avenida Sete de Setem-
bro, Vila Marechal Hermes.: — Complete'
o sèlo do documento de 'fls. 2, 3 e 4 e
feita a juntada pedida e, bem assim, a
prova de quitação com os pagamentos
das prestações estipuladas no contrato.
(Processo n. 46.692-932.)

Dia 12
Heitor Lemos Ribeiro, pedindo • abati-

mento de 30% sobre a compra do pre-
dio n. 3[4 da Avenida Frontin, Vila Ma-
rechal Hermes.. — Satisfaça-o requereu-
te as exigencias•da sub-diretoria. (Pro-
cesso n. 30.921-32.)

The Caloric Company, relativo ao afo-
ramento de acrescidos de marinha na
ilha Redonda. — Não ha o que deferir.
Esta diretoria só poderá tomar conhe-
cimento do pedido de fls, por interme-
dio da Prefeitura do Distrito Federal,
a quem cabe inicialmente preparar o
processo de concessão do aforamento
pretendido, para posteriromente sub-
metê-lo ao exame e decisão deste minis-
terio. Quanto á aprovação do projeto
de construção do cais e da ponte, diri-
ja-se, querendo, aos Ministerios da Via-
ção e Marinha. (Processo n. 38.829, de
1930,)

Mario da Casta Carvalho, diarista con-
tratado, reclamando sobre a redução que
sofreu em suas diarias.---; Aguarde opor-
tunidade.

Companhia Nacional de Navegação
Aerea, pedindo por certidão o teôr dos
despachos exarados em seu requerimen-
to de 20 de julho de 1930. — A' vista
do parecer, nego a certidãa pedida.
(Processo n. 34.789-930.)

Cópia — Rio, 12 de setembro de 1932
-- Sr. provedor da Irmandade do S. S.
da Candelaria — Havendo a Fazenda

Nacional doado a essa irmandade, por
escritura publica de 30-7-1900, um ter-
reno sito á rua Visconde de Niterói,
para o fim especial da fundação de uma
Escola Agricola e Profissional a ser
mantida pela mesma e acontecendo que
até a presente data, decorridos 32 anos,
essa . irmandade não deu cumprimento ás
clausulas da mencionada escritura, ten-
do sido, pelo contrario, desvirtuados os
fins da doação com o arrendamento a
diversos da area doada, hoje ocupada
por-casebres, venho intimar flessa irman-
dade, em virtude do despacho do Sr.
ministro, de 31 do agosto ultimo, a con-
cluir, dentro de 8 mèses, a construção
referida, ficando-lhe marcado o prazo
de 30 dias, a contar do proximo dia 15,
para dar inicio ás obras. Deveis pôr o
"ciente" na 2a via desta intimação.
(Processo n. 58.155-930.)

Dia 14

Sr. diretor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

Isl. 79611.270 — Tendo Agnelo Malio
Carneiro, 2° escriturado dessa Estrada '
de Ferro, adquirente do imovel á ave-
nida Frontin n. 35/36, na Vila Marechal
Hermes, obtido por despacho do Sr.-
ministro da Fazenda, de 18 'de agosto
proximo findo, e em virtude de deter-
minação de S. Ex. b chefe do Govêr-

•no Provisorio, o abatimento de 30 %
do preço pelo qual adquiriu o imóvel
acima mencionado, conforme et ornara
de retificação e ratificação datada de 8
do corrente mês, lavrada a fls. '247, do
L.° 537, do Tabelião do 4° Oficio, desta
capital, peço vossas providencias para
que sejam alterados; a partir de 1 de
maio do corrente ano, para 202$063, as
restantes 160 prestações que a favor
da Fazenda Nacional tem que fazer
aquêle escriturario por motivo da aqui-
sição em apreço. (Processo n, 26.692
de 1932).

— Sr. contador seccional do Minis-
terio da Fazenda:

N. 79711.271 — Remetendo, para os
devidos fins, as inolusas terceiras vias
empenhos de despesas relativas a ade-
antamentos e a materiais de consumo
desta repartição.

— Sr, ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 798/1.272 — Afim de que esse
Tribunal se digne apreciar formulando
as exigencias que porventura julgar
indispensaveis ao perfeito esclareci-
mento do assunto respectivo, tenho a
honra de passar ás mãos de V. Ex. o
incluso processo relativo á 'prestação de
contas do ex-administrador da Vila
Proletaria Marechal -Hermes, Antonio
Augusto Pinto Machado. (Processo nú-
mero 7.798 de 1931).

— Sr. diretor da Imprensa Nacio-
nal:

N. 799/1.273 — Em resposta o
vosso oficio n. 3.586, de 31 de agos-
to findo, cabe-me informar-vos que
esta Diretoria não Ode atender á soli-
citação de desobstruçãn de um ralo
existente em uma das dependencias da
Tesouraria dessa repartição, visto que
todas as obras de que necessitar o pre
dio em que funciona essa Imprensa
Nacional: devem ser executadas pelo
Ministerio da Justiça, ao qual está su-
bordinada essa reparticão. (Processe
n. 2,383 DP)

— Sr.. diretor da Secretaria de Es-
tado do Ministerio da Guerra,:

N. 800/1.274—Em referencia á ,t,raris-
ferencia de jurisdição para esse minis-
terio, de terrenos sitos- no Cães do ,Por-
to desta capital, peço vos digneis dn
providenciar para' que Seja • satisfeito e
que pede a 2` 'Sub-Diretoria, desta Di-
retoria, no , parecer junto por cópia.
(Processo n. 240/32 DP) .

— Sr delegado fiscal do TesOuto
Nacional no Estado de Sergipe:

N; 9/1.275 Recomendando provi-
denCieis para que seja ,enviada a esta
Diretoria, uma cópia do termo de afo-
ramento, -de um terrenh alagado de
marinha, á rua de Itabaianinha, -nesse
Estado, feito ,á Brito & Fernandes, cujo
processo foi devolvido a essa Delega-
cia Fiscal pelo oficio desta repartição.
n. 4/481, de 26 de abril do corrente
ano. (Processo .n. 2:333-13-31 DP).

Recebedoria . do Distrito Federai
EXPEDIENTE DO SR: DIRETOR

Dia 14 de setembro "de 1932
-Requerimentos -despachados:

N. 18.452 — -Rattar Salomão - Cury:
— De acôrdo com o parecer, feita a no-
cessaria anotação va s o parecer á 1°' Sul),
directoria para informar quanto á res-
tituição pedida.

Consulta de Schering Kahlbaum, Ltd.
— Desde que a venda dos produtos far-
maceutios "Neutralon" e "Neutralon coni
Belladona" só pôde ser feita nas caixa::
originais contendo 21 '.papeis cem tal:,
produtos, visto que essa. quantidade, r2,-
presenta. uma dose completa, a selagem
deve recair sobre o preço da venda da
duzia de caixas, consid2rada, assim.
caixa como unidade tributavel..

AutoS:
N. 1.073, de 1932, contra 31. J. cai

das e outro — Visto e examinado o pi;-
sente processo, e estando primado que
não procedem as condlus(32s do auto de
fls. 6, já porque o produto apreendido
foi selado com a taxa correspondente ao .
seu peso bruto, de nove quilos e 25G
gramas, tendo havido equivoco por parle
do representante do 'Fisco julgado que a
respectiva lata devia conter toda a quan-.
tidade de biscoutos constante da nota (In
compra, de fls. 3, o que não podia acon-
tecer por se tratar de produto de prem:
diferentes, um adquirido á razão cic
4$300 e outra á razão de 2$, o quilo, já
porque o outro produto apreendido, de-
nominado "suspiros" não incide no im-
posto de consumo, por não se enquadrar

os e de que trata a,
o art. 40 do regula,.

com o decreto número
de outukko de 1926, .julgo

ente o auto e mando .que seja
mo. arquivado.	 .

. 539, de 1932, contra o - Banco Ger-
manico da Arnericanele-fiCii--ee-outea•—
Verifiea~ do presente processo que' a
letra de cambio ds 'Cs., está sêlada com
3$"--efrr-estampitha1" destinadas a dupli-
Catas (vendas mercantis). -

Ditas-InaffIDITh-rs—foram inutilizadas
pela firma Carlos Meior & Corhp., e'
aceitou a lei". A' firma Oscar Fl
& Comp., que emitiu, alega haver alni,
feito por méro engano, sendo certo, to
devia, que não teve a intenção de °Muar
dano ao Fisco, como de láto dessa In-
advertencia nenhuma lesão houve, :por-
Que de qualquer medo -contribuiu...0dt

entre os doces ta
/eira f do § 8°
mento apro
17.464,
impro
o
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uma parcela de imposto correspondente
á importaricia exigida pela lei.

S'ria injusto não aceitar as alegacões
ad..Wirssi/757-deixou ce
ser aplicado o se1613/rerterjulgo proce-
dente o auto apenas para, considerando
Indevidamente sèlado o documento em
apreço. mandar mi% nos termos do ar-
tigo 50 do decreto n. 17.538, de 10 do
no na•iiihro de 1926, se:a cobrado com re-
validação o silo devido.

-- Intime-se para pagamento da impor-
-Lanvin devida.

N. 569, de 193.2, contra Thereza Chia-
rins. -Do presente processo verifictba-
t-e que • hereza Chiarins. no recibo de
folhas. empregou um selo "anteriormen-
tP usado, como se observa pela existen-
cia de escrita diversa, terminando nos
bordos n;cotados", segundo o laudo de
folhas •7ii Casa da Moeda.

Intimada, nenhuma defesa apresentou
a autuada.

Estando provada a infração, julgo
procedente o auto e imponho á autuada
Thereza Chiarins a multa de 2:000a,
finto da pena conitnatia no artigo 65, le-
tra A, do decreto n. 17.538, de 10 de no-
vembro de 1926, além da revalidação de-
vida,

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de trinta dias;
não o fazendo, promova-se á cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
vireis dentro de vinte dias, na fhrma dos
artigos 6' e 7' do decreto n. 20.350, de..
31 de agosto do ano passado.

N. 325, de 1929. - Verifica-se do
presente processo que Francisco Antonio
Ferraz. contra quem foi lavrado o auto
de folhas, empregou na promissoria jun-
ta uma estampilha de 108 e auas de 1$,
que à Casa da Moeda, conforme o laudo
anexo, declara serem falsas.

O autuado alega ter mandado adqui-
rir por terceiro nesta recebedoria as es-
tampilhas de que se serviu.

Atendendo, entretanto, a que, do pro-
cesso itã consta hajam sido ditas estam-
pilhas empregadas dolosamente e que

.ao tempo em caie foram as mesmas usa-
das estava em circulação grande quanti-
dade de selos falsos, que, pela perfeição
que apresentavam, a quem quer se tor-
nava dificil 'distingui-los dos verdadei-
ros, julgo improcedente o auto de folhas,
e. confornre em caso identico já foi de-
cidido, segundo consta da ordem n.
da Diretoria da Receita, publicada no
"Mario Oficial" de 8 de maio de 1923.
nara que nenhum prejuizo advenha
Fazenda Nacional, intime-se o autuado
a pagar novo selo simples, dentro do
prazo de trinta dias. Recorro. "ez-offi-
cio", para a instancia superior.

N. 377. de 1932. - Do presente pro-
cesso verifica-se que Francisco. Silveira
Cardoso na du plicata de folhas, empre-
stou um sOlo "que • apresenta caracteres
de escrita diversa terminando nos bordos
picotados, indicando inutilização ante-
rior".

Intimado, nenhuma defesa apresentou
o autuado

Estando provada a infração, julgo pro-
cedente o auto e Imponho ao autuado a
multa de 1:000E, minimo da pena comi-
nada no artigo 33 do decreto n. 17.535,
de 10 de novembro de 1920.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se á cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
tinte dias, na fOrma dos artigos 6' e or

do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
de 1931.

N. 78. de 1932, contra João Lopes -
Contra João Lopes foi lavrado o auto de
fis., por emprego de selos servidos.

O laudo do exame procedido na Casa
da Moeda, declara que os- sélos empre-
gados nas duas promisSorias anexas .
"apresentam no verso marcas de impres-
são provenientes de papel a que estive-
ram anteriormente cqlados".

O autuado ,alega que, pequeno lavra-
dor, adquiriu as betmfeitorias de um si-
tio em Bangu', para pagar em 34 pres-
tações, representadas por outras Untas
promissorias, conforme o contrato ane-
xo, que trouxe a esta recebedoria para
nele ser averbado o selo dos referidos
titulos. Tendo que' fazer o negocio, ad- •
quiriu na cidade os seios necessarios,
alguns dos quais, no bolso aderiram ao
papel que lhes servira de envolucro..
Despregou-as e colou-as em seguida nas
promissorias em apreço.

Do exame do processo verifica-se que
das 34 vromissorias referidas, apenas
duas apresentam nos selos resquicios
de papal estranho ao em que estão ade-
ridos; que esses sèlos, porém, estão re-
gularmente inutilizados, achando-se as.
datas por extenso e abreviadas, coinci-
dindo com, a do contrato, havendo este
é todas as promissoriaa Rido trazidos
espontaneamente a esta recebedoria,
tudo concorrendo, Pois, para tornar per-
feitamente aceitaveis as explicações da
defesa e que assim, não seria justo ad-
mitir ter havido emprego de selo ser-
vido, sendo mesmo certo que o laudo não
afirma apresentem as estampilhas in-
dicios de haverem sido anterionmente
utilizadas em outro documento.

Por tais fundamentos, julgo improce-
dente o auto Lavrado e deste meu des-
pacho reçorro ex-officio para a Superior
Instancia.

N. 2.502, de 1932 - Contra J. Bar-
bosa e M. d; Martins foi lavrado
o auto de fls. por haverem os ultimos
conservado em seu poder tres recibos
passadas pelo primeiro sem o devido
selo.

Defenderam-se os unimos e nenhu-
ma alegação ofereceu o signatario dos
recibos. E, estando provada a infração

. - julgo procedente o auto contra J.
Barbou. para impór-lhe a multa de
100$, minimo da pena cominada no ar-
tigo 60, letra "a", combinado com o ar-
tigo 69, § 8*, do decreto n. 17.538, de
10 de novembro de 1926, além da revali-
dação devida.

Quanto á firma M. Silva & Martins
- julgo insubsistente o auto, visto que
a infração que lhe é atribuida, a de
não apresentar dentro em 8 dias á re-
partição arrecadadora para o necesaario
procedimento os documentos (Ln apre-
to, constitue mera formalidade, estan-
do assim no caso de gozar da vantagem
da anistia fiscal. na fórma do art. 1*, do
decreto n. 21..459, de 1' de junho deste
ano.;

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 diãs, não o fazendo, pro-
mova-se • a cobrança • executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
20 dias, na fOrma dos arts. 6* e 7 do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto de
1931.

N. 1.152, de 1932, contra Maohado,
Carvalho & Comp. - Por infração dos

art. 62, 78 e 112, § 6', letra "d", do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, foi lavrado o auto de fls. 3, con-
tra Machado Carvalho & Comp.

'Examinando as estampilhas apostas
aos quatro recipientes apreendidoa, de-
clara, no laudo defls. 5, a Casa da Moe-
da, que elas se compõem de dois fra-
gmentos de (sintas de emissão antiga, li-
gadas por ~nos de outras de tipo
emitido recentemente.

Pelo Laboratorio Bromatologico foi
analisada a mercadoria, conforme se ve-
rifica do laudo de fls. 7, não sendo con-
siderada falsificada.

Defendendo-se, a autuada confessa
ter tan seu empregado substituido as
cintas anteriormente pregadas e que fo-
ram roídas por baratas, por pedaços de
outree.-Juntou á.defesa a nota de ven-
da da . mercadoria apieendida, alegando
não a ter apresentado no momento do
auto, devido a doença .do seu auxiliar.

Do exposto se verifica ter ocorrido
apenas as Mtraçõee dos artigos 6,2 e 112,
s 6', letra "d", desaparecendo a do ar-
tigo 78 á• Vista do laudo de fls. 7.

kan tais condições, julgo procedente*
o .aludido' atito para impor a Machado
Carvattm & Comp., a multa-de 880a, mi-
Mino do art. 62 do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de *926, a qual deve•
ser recolhida • aos cofres desta reparti-
etto, dentro de 30 dias; sob pena de GO-.
Drançá executiva, salvo recurso na !er-
ma dos arts. • tr e 7' do decreto nume-
ro 20.350, de . 34 de agosto do ano pas-
sado.

itecorro, ex-offitio deste Meu despe-

diokè. ita a intimação, suba o processo go
Conselho de Contribuintes.

• N: 3.057, de 1931, contra Theodor
Wille & Comp-Ltda. - De acordo com
a informação de fls. 26126, e tendo em
vista . o disposto no art. 1*, inciso C do
decreto n. 21.459, de 1 de junho últi-
mo, concedo o perdão de 50% da multa
Imposta aos requerentes Theodor Wille
& Comp., Ltda.,-por despacho de 28 de
janeiro preterito, de fls. 25, e, na forma
recorro, ex-o!! icio, deste meu despacho
do disposto do art. 7' do mesmo decreto
para a instancia superior.

Intime-se.
Feitas as devidas anotações, encami-

nhe-se o*Prdcesso.
N. 438, de 1932 - Verifica-se do pre-

sente que . a 'firma Carlos Kuenerz &
Comp.., Ltda selou apenas com 63000 em
vez de 21$000 a duplicata de fls.

A Casa da Moeda, no laudo de exame
a que procedeu nos selos empregados de-
clarou "que os dois da taxa de 2$000
apresentam manchas da propria tinta de
impressão produzidas pelo contato de
qualquer liquido que não pôde determi-
nar e o que está á esquerda mostra no
alto um .traço de pena em sentido ver-
tical, que não é da escrita atual".

O laudo é impreciso. Ele não afirma
haja sido anteriormente utilizado o selo
referido; e, pelo fato de nele ver-se um
traço em sentido vertical não se Ode
concluir tenha sido a estampilha usada
anteriormente.

Recorro, ex-officio, deste meu ato pa-
ra a Superior Instancia.

Isso, posto,' estando provado haver si.
do. insuficientemente selada a duplicata,
julgo procedente o auto e imponho á firw
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ma autuada, Carlos Kuenerz & Comp.,
Ltda., a multa de 200$000, mínimo da
pena cominada no art. 31, •n: 6, do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro ''cle
1926, além da revalidação devida, na
forma do art. 30, letra a), n. 2, do Mes-
mo decreto..

Intime-se para o pagamento, das quan-
tias devidas no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cObrança execu-
tiva, pelos meio slegais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma doa ruis, 6°
e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de agos-
to de 1931.

res.
Notificações:
N. 540 — Delphim Martins de Sá. —

Pague o reqUerente integralmente os
emolumentos de registro e com 50 °I°

de abatimento, na importancia,da multa
que lhe foi imposta nos termos dó ar-
tigo 1°, inc. 4, de decreto n. 21.459,
de i de junho de 1932.

—
Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinaria a reali-

zar-se na sexta-feira, 16 de setembro
corrente, ás 13 horas e 45 minutos.

Recursos

N. 981 — "Standard OH Co. of Brasil"
Classificação de mercadorias (dif. de

direitos) — Alfandega de Paranaguá —
Relator, Sr: Vicente Galliez.

N. 992 — "Standard Oil Co. of Bra-
sil" — Classificação de mercadorias
(dif. de direitos) — Alfandega de Por- -
taleza — Relator, Sr. Vicente Galliez.

'̀ N. 970 — "Standard" Oil Co. of Bra-
sil" — Classificação de mercadorias
(dif. de direitos) — Alfandega do Rio
Grande — Relator, Sr. Vicente Galliez.•

N. 895 — "The Texas Co. (South
America) Ltd." — Classificação de mer-
cadorias (dif. de direitos) — Alfandega
de Santos . —' Relator, Sr. Araujo Mais.

N. 906 — "The São Paulo Tramway
Light & Power Co. Ltda." — Classifica-
ção de mercadorias (dif. de direitos) —
Alfandega de Santos — Relator, senhor
Araujo Maia.	 •

N. 928 — "Anglo Mexican Petroleum .
Co. Ltd." — Classificação de mercado-
rias (dif. de- direitos) — Alfandegá de
Santos	 Relator, Sr. Araujo Mais..

Ns. 917. 939, 950 e 961 — "Standard
Oil CO. of Brasil" — Classificação de
mercadorias (dir. de direitos)-- Alfan-,
dega de Santos — Relator, Sr. Araujo
Maia.

N. 972	 "Atlantic Refining Co. of
— Classificação de mercadorias

(dif. de direitos) -- Alfandega de Rio
Grande -- Relator, o Sr. Araujo Maia.

N. 983 -- "Anglo Mexican ,Petroteum
Co..Ltd." — Classificação de mercado-
rias .(dif. de direitos) — Alfandega do
Maceió	 Relator, Sr. Araujo Maia.

N. 994—S. A. Moinho Uruguaianense
— Classificação de mercadorias (dif. de
direitos) — Alfancien de Uruguaiana—.
Relator, Sr. Araujo Mala.

N. 854 — Alberto .Bonfiglioli & ComP.'
— Classificação de mercadorias (valor)

Alfandega de Santos 	 Relator, se-
nhor .Lenhoff Britto.	 .

N. 1.175 — "Hans Rokitansky & R.
W. M. Colson — Imposto de sêlo, artigo
11, §9' — Recebedoria do Distrito Fe-
deral	 Relator, Benedicto Costa.

N. 672 — Teixeira Soares & Comp.
— Imposto do sêlo, art.. 60 c, decreto
n.1 4.339, de setembro do 1920 — 4 Re-

' cebedoria do Distrito Federal — Rela-
tor Sr. Mario Camara.

N. 1.405 — "Singer , &ming Machine
Co," — Classificação de mercadIrtas ---
Alfandega do Rio de Janeiro — Relator.

	

Sr. Baptista Rodrigues.	 .;
N. 642 — J. Soares & Comp. — Clas-

sificar;ão de mercadorias — Alfandega
de /IIanaos	 Relator, Sr. .Araujo Maia.

N. 824 — "Sloper Irmãos" — Classi-
ficação de mercadorias — Alfandega do
Rio — Relator, Sr. Sá Campos.

N. • 726 — Sociedade Anonima Marvin
— Classificação de mercadorias -- Al-
fandega do Rio de Janeiro — .Relator,
Sr. Candido Borges.

N. 628 — "General Eletrie S. A." —
Claaificação de mercadorias — Alfande..
ga de Santos — Relator, Sr. Mario Ca--
mara.

N. 792 — Casimiro Pinto & Comp.,
- Classificação de mercadorias — Ala
fandega do Rio "de . Janeiro -- Relator,
Sr. Candido Borges,

N. 832 —. :"Willy Borghoff & Comp.'.
Classificação dé mercadorias 	 At,

fandega do Rio de Janeiro — Relator,
Letinhoff Britto.

- .N. • '814 — "Parke Davis 413 Comp." --.
Classificação de mercadorias — Alfan-

dega do Rio de Janeiro	 Relator,' Sr..
Candido- Borges. 	 •	 '	 •

N. 783 — Alfredo Pavageaw— Cias-
sificação de mercadorias 	 Alfandega
do Rio de Janeiro	 Relator, Sr. Vi-
cente Galliez.
, N. 831 — "Willy 'Borghaff & Comp.'

— Classificação -de mercadorias — AI-
fandega do Rio de Janeiro — Relator,
Sr. Sá Campos.

N. '160 — Ceciliano Corta & COMti:
— Multa por diferença de quantidade
Ajfandega de Paranaguá — Reator, 'Sr.
M arte Camara

, N. 446 — "The Caloria Co.", RU-
tituição, d.e direitos — Alfandçea- do Rio
de Janeiro — IteIator, Sr. Araujo Mata.

N. 1.352 — S. A. Philipps do Brasil
— Classificação da mercadorias — 41-
fandega , do Rio de Janeiro — Relator,
Sr, Sá Campos,

N. 020 — Duarte Ferreira & Comp.
— Imposto de consumo, art. .122 — Re-
cebedoria do Distrito Federal — Rela-
tor, Sr. Araujo Mará.

N. 1.341 — A. Gomes & Comp. —
Imposto, de consumo, art. 122 — Rece-
bedoria do Distrito Federal — Relator,
Sr. Sá Campos.

N.. 576 --"Max Sdkolowski" — Tm-
posto de consumo, art. 72 — Delegacia,Fiscal no Rio Grande . do :Sui Relator,
Sr. Benedicto Costa.
• N. 336 — Companhia Brasileira de
Torrefação e Moagem — Imposto de
consumo art., 11-1, § /1;- letra "d" —
Recebedoria do Distrito Federal — Re-

Sr, Lennhoff Britto.
N. 606 — Marques da Costa Comp.

—.Imposto de consumo, art. 111, § 11,
letra "d" — Recebedoria do Distrito
Federal — Relator, Sr: Arlindo Pupe.N. 592 — Arp & Comp. e	 Vaz— Imposto- de consumo, arte. 72 e 81
— Recebedoria do Distrito Federal —
Relator, Sr. Benedicto Costa.

N. 868 — Companhia Industrial d
Juta — Imposto' da consuMO, art. 111,
§ °, e — ' Recebeddria do; Distrito Fe-deral, ex-officio — Relator,  S
Campos.

N. 1.616 — Klinger & Com.—Tm-
posto 'de consumo (insuficiencia de.
sêlo . em merCadoria importada) — Al-
fandega do Rio de Janeiro — Relator,
Sr. Sá Campos.

	

N. 674	 Banco Português do Brasil
Banco Francês e Italiano para a

America do Sul, Banco Nacional Ultra-
marino e Dias Garcia & Comp. — Im-
posto do selo, art. 56 .= Recebedoria do
Distrito Federal — Relator, Sr. Arlin-
do Pune.

N. 1.232 — David Land & Comp.—
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega do Rio de Janeiro: — Relator,
nhor Candido Borges.• IV. 1.411 — Aliança Comercial do
Anilin'as Ltd. — Classifi eCaçãoAe mer-
cadorias A/fandega . do . Rio de- Ja-
neiro — Relator, Sr. Arlindo Pupe.

N. 1.561 — Oscar Fluas &
Classificação de mereadorias —•
dega de Santos -Le.- Relator, Sr. Sá Cam-
pos.

N. 1.259..= Sociedade Industrial e
Comercial Schmuziger Ltd. — Clas-
sificação de -mercadorias -.. Alfandega
.do Rio de Janeiro --:Relator, Sr. • El-
pidio Boamorte. ,

	

N. 811	 Klabin Irmãos &
Classificação de mercadorias — Alfan-
dega do Rio de janeirb — Relator, se-
nhns Bantista Rodrigues.

.	 .
.ExPROIHNTE DO SR. ÁJUDAÉTR

Requerimentos despachados:
Dia 14 de setembro de 1932 	 .

•N. 26.080 — Cunha ds Irmão. —
quive.rse, em face do parecer. 	 ..

N. 20.887 —,José Poley. — Oficie-
se.

N. 9.567 — Soares Teixeira.
Transfira-se, de acordo Goiti o parecer.

N. 12.060 — Abdo 'Fayad, • Idem.
N. , 15.573	 Armindo Alves' da 811-

a.	 Idem.
N,. 18.261 — Antonio Ferreira dos

'Santos. — Icletu, imponho a multa de
50000, eninimo da lei.

N. 1,51;418 — Diaz André & Comp: —
Avenbe-se a mudança, em face da la.'
/armação do parecer anotarido-se 'con-
venientemente.

N,.14.611 — S. À. Lamport & llolt
Ltd. — Averbe-se a mudança; nos ter-
mos, propostos.

N. 13.031	 John.Roger. — Trans-
fira-se, de acórdo com .o parecer.

N. i7'.66/	 Joaquim Seitas. —
Idem.

N. 16.819	 Manoel Pereira da Sil-
va. — Idem.

N. 6.893 — D. Santos 81 Comp. -b-
em.
N. 13.208 — A. Fontes & Comp.

Idem.
N. 15.258 — Meirelles & Souza.

Idem.
N. 16.149 — Moreno Castro & Comp.

— Tranéfira-se, impondo a mUlla ge
501000, minitno da lei e mais a de 20,Y,
sobre os emolumentOs de registro,
acordo com o regulamento de consumo
em vigor.

N. 12.859 Affonso Córrea Bastos &
Comp. — Averbe-se a -mudança, de
acórdo com as informações e parece-

Na. 904, 915, 926, 937, 948 e 959 —
"Standard 011 CO:, of Brasil" —Classifi-
cação de mercadorias (dif. de direitos)
— Alfandega de Santos — Relator, se-
nhor Vicente Galliez.
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N. 1.038 - José Scarrone - Impos-
to de .h'onsumo, art. 204 -r- Recebedoria
do Distrito Federal - Relator, Sr.Arau-
jo Maia.

N. 1.287 -- Gelape & Irmãos (volun-
tario) - Imposto de consumo, arts. 204
e 220" - Delegacia Fiscal em Minas
Gerais ex-officio - Relator, Sr. Can-
dido Borges.

N. 1.072 - Ferreira Land & Comp.
- Imposto de consumo, art. 64 - De-
legacia Fiscal em Alagóas - Relator,
Sr. Elpidio Boamorte.

N. 587 - Viuva Ferreira França
Comp. Ltd. e Araujo Freitas &Comp.
- Imposto de consumo, arts. 204 e
220, decreto n. 14.648, de 1921 -Re-
cebedoria do Distrito Federal - Rela-
tor, Sr. Mario" Camara. • .

N.• .862 - Sociedade ,de- .Produtos
Quimos L. Queiroz - Imposto de
consumo, art. 61, letra h, decreto nu-
mero 14.648, de 1921 - Delegacia , Fis-
cal no Rio Grande . do Sul - Relator,
Sr. Araujo Maia.

N. 856 - A. Pinheiro Mattos
Comp. - Imposto de consumo, arts.57
k e 112, § 8°, letra b - Recebedoria do
Distrito Federal - Relator, Sr. Bene-
dicto Costa.

N. 1.633 - João Paes Ferreira 	
industrias e profissões (valor locativo)
- Recebedoria do Distrito Federal -
Relator, Sr. Lennhoff Britto.

N. 759 - Companhia Frick Ltd.
Industrias e Profissões (valor locativo)
- Re,!ebedoria do Distrito Federal -
Relator, Sr. Candido Borges.

N. 83 - Nagib José - Vendas mer-
cantis. art. 30, n. 3 - Delegacia Fiscal
em Minas Gerais -- Relatar, Sr. Araujo
Maia.

N. 1,313 - Companhia Brasileira da
Fosforos - Imposto de consumo, ar-
tigo 204, n. 220 - Delegacia Fiscal na
Rio de Janeiro - Relator, Sr Serafim
Vallandro.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERM.

Requerimentos despachados
Dia 14 de setembro de 1932

N. 12.477131 - Victor Arnedo.
Proceda-se pela forma proposta.

N. 5.136131 - Braziltrad Ltda. SIA.
- Arquive-se, visto não haver mais o
que providenciar.

N. 3.293121 - Antonio Teixeira.
A vista do decreto ri. 21.459, cancelo a
multa imposta.

N. 13.773130 - Oliveira & Silva. -
Anotada a baixa, arquive-se, de vez que

está quites do exercido de 1930.
N. 15.917130 - José Ferreira de Cas-

tro. - Nada ha mais a cobrar. Anota-
do, arquive-se.

N. 1.408131 - Herbert Hellmann. -
Proceda-se pela fôrma proposta.

N; 1.171132 - Max Neugart. - Con-
vide-se a apresentar nova declaração, no
prazo de 10 dias.

N. 14.510130	 Ramon Vasques Hen-
riques. Cancelemzse os lançamentos
"ex-officio" e intime-se aos recolhimen-
tos devidos.

N. 9.715131 - Viuve Ana -dci Prado.
-- Anotado pelo cadrasto. arquive-se.

N. 3.580132 - Alvaro Osorio de Al-
meida. - Comprove a dedução n.• 5 da
cedula • e.

N. 5.337131 - João Issa & Comp. -
Anotada a baixa, arquive-se.
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N. 5.161129 - Celso Aguiar Conde.
- Proceda-se pela fôrma proposta.

N. 9.824131 - J. R.	 Ano-
tado pelo cadastro, arquive-se.

N. 10.011130 - Schwartz & Schenker.
- Cancele-se o lançainento "ex-officio"
e anote-se . a baixa.

N. 11.931131 - João Pacheco de
Aguiar. - Cancele-se o lançamento "ex-
off icio".	 I •	 -

N. 1.733132 - Fernandes & Duarte.
- Proceda-se na fôrma do art. 57. § 2.,
do decreto n. 21.554.

N. 7.184132 - Joaquim Carneiro de
Souza. Falta ao requerente qualida- •
de para pedir alteração de declaração -
alheia. Arquive-se.

N. 114132 - A. Xavier de Almeida.
- Procedarse conforme propõe a infor-
mação de 2-9-1932.

'Dr. 2.201132	 João Eduardo de Sou-
za Barros. - Certifique-se.

N. 11.454131 - Lucio dos Santos. -
Os herdeiros respondem solidariamente
pela divida. Intime-se Rodolfo C. da
Costa ao pagamento devido.

N. 6.096131 - Jorge da Silva Leite.
- Proceda-se em tudo pela fôrma pro-
posta. ,	 •

N. 1.716132 - Manoel de Campos.
Deixo de Itomar conhecimento da recla-
mação, por ter entrado fora do prazo.

N. 8.490132 - Alexandrino Moreira
Marques. I - As declarações foram inde-.
vidamente apresentadas. Cabe, no caso,-
proceder ,na fôrma do art. 174.

N. 5.990132 - Schering Kahlbaum*
Ltda .	 Deferido.	 •

N. 7.446132 - Catalano, Avolio &
Comp. -J.- Cobre-se sem multa até 30 do
corrente, si não fôr reincidente. As de-
mais deduções .referidas não são caivejs,.
visto tratar-se de firma.

N. 7.968I32 - Ribeiro ,França & Com-
panhia.1- Anetado_ pelo cadastro, ar-
quive-se.

N. 205132 - Imprensa Nacional) --
Proceda'-se pela fdrina proposta.

N. 8142 l 32 '- Fred Bew. - Prove
os encargos de familia.

N. 6,575131 - Eurico Seixas Montei-
ro. -1Cancele-se o "ex-officio" 12.582
e prossiga-sé o de n. 8.413.

N. 8.946131 -- Maria Cordeiro. -
Prossiga-se a cobrança, mas a João Dias
Macieira.,

N. 15.136130 - Fonseca Ribeiro. -
Cancele-se o lançamento "ex-officio".'

N. 106131 - Julio Caar Urzedo da
Rocha ' - Proceda-se pela fôrma pro-
posta..

N.' 7.518132 -SIA Longovica. -
Cancele-se o processo de arrecadação
nos fontes e intime-se a empreza a dizer
quanto pagou ao empregado referido,
dentro do ano de 1930.

N. :7.724132 -- Lamport Holt Ltda.-
Cancele-se o processo de arrecadação nas
fontes. Havendo sido apresentada de-
claração do exercicio de 1930, não ha
outra providencia a tomar.

Cl N. 7.608132 - Antonio Eugenio
Richard Junior. - Retifique-se o lan-
çamento, tendo-se em consideração a
importancia declarada para 'fundo de
beneficencia. A dedução relativa ao sus-
tento de mãi não é mais permitida, em
face; da alinea e do art. 40 do regula-
mento modificado pelo decreto 21.554,
de g0-6-1932. Exija-se préviamente a
discriminação dos nomes, idade e estado
civil das filhas deduzidas.

(t) N. 7.479132 - José Manoel Gon-

() Reproduzidos, .. por terem saldo
com incorreções.

1

Setembro de 1932

Dia 14 de setembro de 1932

Requerimentos despachades "

N. • 7.775, de 1930 -- João Domingos
Grangea Novo. - O interessado não
apresentou, declaração de rendimentos
relativa a 1929 nem prestou os esclare-
cimentos exigidos para o inicio do lan-
çamento ex-officio instaurado por aquele
motivo. Não supre nem justifica tal
falta o fáto de haver apresentado decla-
ração em 30 de agosto de 1928 das vendas
mercantis realizadas de janeiro a junho
do dito ano.
- Atendendo porém a • que o lançamento
não foi .legalmente autorizado, resolvo
mandar proceder a novo cálculo, levan-
do-se em conta o cheque aqui junto, e ex-
pedir, notificação para pagamento da di-
ferença, inclusive multa de 60 %, 'que
entretanto não será cobrada si o paga-
mento se efetuar até - 30 do corrente e si
se verificar .que o suplicante não é rein-
cidente. (1)

N.. 8.164, de -1932 - Giacinta Rug-
geri. -- reclamante não prestou os
esclarecimentos pedidos pare o moio do
processo de lançamento ex-officio que,
assim, se apoiou nos dados de que dispu-
nha a repartição.

Demais a reclamação foi apresentada
f6ra do prazo legal.

Intime-se no entanto para satisfazer o
débito seiin multa de 60 %, dèsde que o

.faça até 30 do corrente e uma vez que
se verifique não ser reincidente.

N. 10.164, de..1931 - Gomes Albert.)
d. Comp. - A' vista da informação su-
pra nada mais ha a deliberar.

, N. 12.600, de 1931 - Edgard Fragoso
Barbosa. - Em face do que informa a
secção de Cadastro, cancele-se o lança-
mento, suplementar.

N. 5.996, de 1932 - Thadeu Aurico
Pereira Neves. - Peça-se informação a
Nabal & Lourenço sobre os rendimentos
que pagaram a João Baptista Pacheco
ou seus herdeiros, especificadamente, em
1929.

N. 9.127, de 193!- Clara Gersgorin.
- A' vista da informação nada ha a de-
ferir.

(1) Repetido por ter saldo com incor-
reções.

'çalves. - Deduzam-se os dois filhos a
que se refere a comprovação.

N. 9.161, de 1932 --'Emmanuel Bloch.
- Deferido.

Oficios expedidos:
,N. 1.216 -Ao chefe de . secção do Im-

posto Ide Renda no Estado do Rio, trans-
mitindo processo em que é interessado
Aristo da Silva Ferreira.
• N. 1.2i7- Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda no Piauí, transmitindo
esclarecimentos.

N. 1.218 - Ao delegado fiscal no Es-
tado do Rio, sobre objeto de serviço.

N. 1.219 - Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda no Estado do Rio, idem.

.EXPEDIENTE DO AJUDANTE Do DELEGADO
GERAL
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DECISõES DA COMISSÃO DA TARIFA, EM SUA

REUNIÃO DE 20 DE AGOSTO DE 1932

N. 1.026 — Companhia Auxiliar de
Viação e Obras — 1.587. — Despachou
péla nota ri. 68.011, de 1931, 51 tam-
bores contendo asfalto liquido, tendo o
conferente Sr. Balthazar de Almeida
classificado os tambores, envoltorio da
mercadoria, como de ferro batido, su-
jeitos á taxa de 20 % ad-valorem. A Co-
missão da Tarifa, tendo em vista o lau-
do do Laboratorio Nacional de Analises,
é de parecer que a mercadoria em causa
deve ser classificada no art. 621 da Ta-
rifa, como asfalto Dão especificado, da
taxa de $100 por quilo, e quanto aos
tambores, considera os mesmos sujeitos
ao pagamento de 20 To ad-valorem, de
acórdo com a decisão n. 568, do ano pas-
sado. O Sr. inspetor assim decidiu, e
manda que se publique, a seguir, o re-
ferido laudo.
• O laudo citado é o seguinte:

"A amostra estava contida em um
tambor, devidamente autenticado com a
assinatura B. Almeida.

As suas constantes fisicas são as se-
guintes:
Ponto de inflamabilidade 	 	 185°C.
Ponto de combustibilidade 	 225°C.
Densidade a mais 281C.. 	 	 0,960
Solubilidade no sulfureto de

carbono 	  99,9 %
Conclusão — A amostra é de um as-

falto liquefeito por dissolução em oleos
minerais.

Destina-se tanto para pavimentação
de estradas como para impermeabiliza-
ções em geral.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1932.
— Alexandre E. Mendonça de Carvalho,
1° quimico.

Visto. — Joaquim &Jaus, diretor em
comissão."

N. 1..027 — Produtos Merck Limita-
da.— 25.599. — Pedindo reconsidera-
ção da decisão ri. 797, de 25 de junho,
mantida péla de n. 959, de 30 de julho,
ambas do corrente ano, classificando
como produto quimico não classificado,
do art. 328 da Tarifa, taxa de 50 % ad-
valorem, a mercadoria despachada pêla
nota n. 24.788, dèste ano. A Comissão
da Tarifa, unanimemente, é de parecer
que, em face. da legislação vigente, não
tem cabimento o segundo pedido de re-
consideração. O Sr. inspetor, á vista de
não ter a Comissão da Tarifa se mani-
festado Obre o merito do pedido, deci-
diu manter a decisão anterior, n. 797,
de 25 de junho último.

N.. 1.028 — Alberto de Almeida &
Comp, — 27.875 — Despacharam fa-
cões para cortar cana, da taxa de $100
por quilo, tendo o conferente Sr. Aze-
vedo Souza classificado como facões
para mato, da taxa de 1$000 por quilo.
A Comissão da Tarifa, unanimemente,
considera a mercadoria em causa como
facões para mato, da taxa de 4000 por
quilo, de acôrdo com a decisão n. 277,
da fevereiro. de 1930. O -Sr. ispetor
asai° decidiu.

N. 1.029 — Representação do con-
ferente Sr, Antonio das Reis Carvalho,
protocolada sob n. 5.741, relativa á
mercadoria despachada pela nota nú-

mero 6.922, dêate ano, pela Atlantie
Refining Company of . Brasil, como gra-
xa de rosiduos de distilação do oleo de
petrolee, da taxa de $040 por quilo,
tendo o dito conferente verificado, va-
selina amarela, da taxa de $300 por
quilo. A Comissão da Tarifa, tettdo em
vista o laudo do Laboratorio Nacional
de Analises, que demonstrou ser a mer-
cadoria analisada de residuos de pe- •
troleo em parte purificado, tendo em-
prego como lubrificante, unanimemen;
te, considera a mesma mercadoria como
graxa de residuos de petroleo, da taxa
de $040 por quilo., O Sr. inspetor as-
sim decidiu.	 •

N. 1.030 — Carlos Oonteville &Com- •
•anhia — 24.578 — Despacharam pela
nota n. 39.831, deste ano, tinta a oleo
sem resina, da taxa de $100 por qui-
lo, tendo o conferente Sr, Sá e Sou-
za verificado verniz não especificado,*
da taxa de 1$000. A Comissão da Ta-
rifa; tendo em vTsta o laudo do Labora-
torio Nacional de Analises, demonstrado
que a mercadoria, analisada constituida
por oleo graxo litargerado, resina e
hidrocarburetos leves, é de um verniz
graxo, unanimemente, considera a i:nes-
Ina mercadoria como vezniz não espe-
cificado, do art. 175 da Tarifa e taxa
de •1$000 por quilo. O Sr. inspetor
assim decidiu.

N. 1.031 — Companhia Swift do
Brasil, S. A.* — 27.710. — Despachou,
pela nota n. 43.556, deste ano, tripas'
secas, tendo o conferente Sr. Clovis
Santiago entendido que a mercadoria
incide no imposto de consumo. A Co-
missão da Tarifa, apreciando a presen-
senhor conferente Pedro Torres Leite
deu o seguinte parecer, com o qual
concordou o senhor conferente Mendes
Pereira: "Não ha dúvida que as linguas
secas estão sujeitas a selo de consumo,
assim tambem dever estar sujeitas as
tripas secas"; e os demais subscrevem
o voto do senhor conferente Dr. Paulo
.Martins, que se segue: "O que se taxa
no imposto de consumo (art. 4°, § 8°, do
regulamento vigente), é a conserva,
destinada á alimentação. As tripas se-
cas são destinadas á indústria de carne
ou qualquer outra. Quando se destina-
rem ao preparo de salsichas, salames,
etc., ai ficarão sujeitas ao imposto que
fôr devido". O Senhor inspetor decidiu,
de acôrdo com os últimos.

N. 1.032 — Dr. Blem & Comp., Li-
mitada — 18.858 — Despacharam, pela
nota n. 27.258, déste ano, gotas medi:-
cinais de qualquer especie, da taxa de
4$000 Por quilo, do art. 244 da Tari-
fa, tendo o conferente Sr. Mendes Pe-
reiro classificado como produto quimi-
co não classificado. A Comissão da Ta-
rifa, tendo em vista o laudo do Labora-
torio Nacional de Analises, que demons-
trou ser a mercadoria analisada, de uma
solução medicinal de base de iodo, po-
dendo ser usada externa e interna-
mente sob a férma de gotas, unanime-
mente, considera a mercadoria em cau-
sa — Atomidine Concentrate — 5 %
Iodine, bem despachada como gotas mar.
dicinais de qualquer especie, do arti-
go 244 da Tarifa, e taxa de 4$000 por

. quilo. O Sr. inspetor assim decidiu.
N. 1.033 — Douat .& Comp.-27.811.

— Despacharam, pela nota ri. 44.966,
deste ano, barras de zinco em bruto, da
taxa de $100 por quilo, tendo o confe-
rente' Sr. Carneiro da Cunha verificado
placas de zinco, da taxa de $220 por
quilo. A CORILSSãO da Tarifa, unani-
memente, considera a mercadoria em

Causa bem despachada como barras de
zinco em bruto, do art. 702 da .Tarifa
e taxa de $100 por quilo. O Sr. inspe-
tor assim decidiu.

N. 1.034 — Estabelecimentos Mes-
tre dr Blatgé, S. A. B. — 27.051 —
. Despacharam, pela nota n. 42.822,

déste ano, utensilios para maquinas de
gelar (frigidaires), da taxa de $300 por
quilo, tendo o conferente • Sr. Euclides
de Carvalho tido dúvida sóbre -a classi-
ficação. A Comissão da Tarifa, unani-
memente, considera a mercadoria em
causa com partes integrantes de maqui-
nas operatrizes (Frigidaire), sujeitas
ás taxas do art. 1.009 da Tarifa, pelo
peso que apresentar a peça. O Sr. ins-
petor assim decidiu.

N. 1.035 — F. R. Moreira & Comp.
— 27.756 . — Despacharam pela nota nu-
mero 44.142, deste ano, louça com pre-
paros de cobre para instalações elétricas,
do art.. 649, taxa de $500 por quilo, tendo
o conferente Sr. Tavares Guimarães,
classificado como obras não classificadas
de cobre, do art. 699 e taxa de 2$ por
quilo. A Comissão 'da Tarifa,- apreciando
a presente questão, assim se manifestou:
"O Sr. conferente Alfredo Seabra deu o
seguinte parecer, com o qual concordou o.
Sr. conferente Eugenio Pourchet: "Con-
sidero a mercadoria bem despachada
como peças de louça com preparos de co-
bre para instalações elétricas, da taxa
de $500 por quilo." O Sr. conferente
Dr. Paulo Martins emitiu o parecer se-
guinte, com o qual concordaram os se-
nhores conferentes Julio Maciel e Mendes
Pereiro: "Tambem considero; e até por-
que a peça, que não tem outro fim que
não seja para instalações elétricas, não
poderia deixar de ter o elemento iso-
lante — a /ouça — sob pena de perder
a condição principal ao seu. destino." O
Sr. conferente Dr. Sã. e Souza declara
estar de aardo, conforme voto em ques-
tões semelhantes — taxa de $500 por
quilo — e os senhores conferentes Pe-
dro Torres Leite e Dr. Waldemar de
Andrade classificam a mercadoria em
causa — socket — como peças de louça
com preparos de cobre para instalações
elétricas, do art. 649, da Tarifa, e taxa
'de $500 por quilo, por predominar em
peso a louça. O Sr. inspetor decidiu de
acórdo com a comissão.

N. 1.036 — Fontes Garcia & Comp. —
• 26.876 — Despacharam pela nota nu-

mero 40.197, deste ano, molas (1,3 ferro,
•do art. 748, da Tarifa e taxa de $700
por quilo, tendo o conferente Sr. Mario
Cardoso verificado molas para assentos
ou' enxergões, do art. 740, da tarifa. A
Comissão da Tarifa, unanimemente, con-
sidera a mercadoria em causa bem des-
pachada, como molas de ferro, do artigo
748. da Tarifa e taxa de $700 por quilo,
de acôrdo com a decisão n. 712, de 16
de agosto de 1919. O Sr. inspetor assim
decidiu.

N. 1.037 — Representação do confe-
rente Sr. Genulpho Freire, protocolado
sob n. 23.616, .relativo á mercadoria
despachada por Ch Lórilleux & Comp.,
pela "nota n. 35.938, deste ano, como
maquinas operatrizes, pesando cada
uma mais de 1.000 ato 5.000 quilos, da
taxa de $120 por quilo,, do art* 1.009,
da Tarifa, sobre cuja classificação o
dito conferente teve duvida. A Comis-
são da Tarifa, unanimemente, subscreve
o parecer dos senhores conferentes Pe-
dro Torres Leite e Mendes Pereiro, coa-
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siderando bem despachada a mercadoria
em causa, como maquinas operatrizes.
O senhor inspetor assim decidiu, e man-
da que se publique, a seguir, o referido
parecer.

O parecer em apreço é o seguinte:
"Verificamos no armazem n. 6, dg

ais do Porto, os 11 volumes de nume-
ros 7.681-91, a dee se refere a presen-
te representação e constatamos tratar-
se de três maquinas de uniformisar as
cores e corpo de tintas e uma para mis-
turar as substancias para preparo de
tintas. Conforme se vã na estampa ane-
xa, cada grupo de três caixas tem as
mesmas peças de cada maquina e em
unia (a de n. 7.690) os mancais das
três maquinas, contendo a caixa nume-
ro 7.691 a maquina completa de mis-
turar, acima referida. Não existem nas
caixas materiais sobressalentes, estando
todo de conformidade com o declarado
na fatura comercial anexa a consular,
referente aos volumes e assim, bem des-
pachadas as quatro maquinas, corno
opera trizes . "

N. 1.038 — Hugo Molinari & C.' Ltd.
— 27.697, — Submeteram a despacho,
no armazem de encomendas postais,
oculos completos, tendo o conferente se-
nhor João Ramos, verificado em nove
volumes 493 ocutos que não cabem den-
tro das respectivas caixas, classificando-
as, assim. no art. 1.037 da Tarifa, para
pagamento de 101000 por quilo, A Co-
missão da Tarifa, unanimemente, con-
sidera a mercadoria bem classificada
pelo Armazem de Encomendas Postais,
de vez que, os °colos importados evi-
dentemente não se destinam aos dstoios
em questão. O senhor inspetor, assim
decidiu.

N. 1.039 — Representação do confe-
rente Sr. Julio Maciel, piotocolada sob
n. 27.631, relativa á mercadoria des-
pachada pela Condor Oil & • aint S[A.,
pela nota n. 43.323, deste ano, como
aparelhos de cobre (alambiques) peque-
nos para laboratorio quimico, da taxa
çle t600 por quilo, do sul. 980 da Tari-
fa, sobre cuja classificarão o dito con-
ferente teve duvida. A Comissão da Ta-
rifa, unanisnemente, subscreve o pare-
cer dos senhores conferentes Alfredo
Seabra e Dr. Paulo Martins. O senhor
inspetor assim decidiu, e manda que se
publique a seguir, o referido parecer.

O parecer acima citado	 o seguinte:
"Examinamos no armazern n. 18, a•

mercadoria questionada e verificamos
tratar-se de i pês objetos semelhantes
aoi autoclaves. sendo dois pequenos, de
capacidade hnterior a 50 litros e o ou-
tro grande, sujeito a direitos "ad-N,alo-
rem" R. 15 •¡*, classe 34, art. 980, da
Tarifa.

Salvo melhor juizo."
N. 1.040 — Luiz Hermani Filho &

Comp. Ltd. — 17.110 — Pedindo cias-
sificaçáo de mercadoria para a qual foi

concedido exame previo. A Comissão da
'tarifa, tendo em vista o laudo do La-
boratorio Nacional de Analises, classifi-
ca a mercadoria das amostras ns. 582-A
e 582-C como goma não especificada, em
pó, do art. 29 da Tarifa, combinado com
a nota 13' da mesma Tarifa, e taxa de
1$500 por quilo, e assemelha a merca-
doria das amostras ns. 582 e 582-B, ao
esmeril em massa, do art. 626 da Ta-
rifa e taxa de $500 por juile. O senhor
inspetor assim decidiu e manda que se
publique, a seguir, o referido laudo.

O laudo citado é o seguinte:
"A amostra estava contida em uma

pequena lata, trazendo em rotulo im-
presso, entre outros, os seguintes dize-
res: "Dr. Wernet's Ponder For False
Teeth. Brooklin, N. Y.

Trata-se de uma goma em pó, desti-
nada a melhor aderencia das chapas den-
tárias nh cavidade bucal,

Resposta aos quesitos:
1.*) SI é constitui do por uma goma

vetretal em p6.
Resposta — Trata-se de uma goma em

pó.
21 SI per() seu uso • ou emprego, p6de

servir como dentffricio.
Resposta — Não, esta goma não tern

nenhuma aplicação como dentifricio.
Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1932.

— Walter Eisendher, 2' • quimico. Vis.'
to. — Joaquim Seixas, diretor, em•co-
missão."

"A amostra estava contida em uma
bisnaga de estanho, trazendo impressos
na mesma, entre outros, os seguintes' di-
zeres: "Wernet's Dentu-Creme".

Cleans False Teeth. Brnoklia, N. Y.
A analise demonstrou tratar-se de um

produto, representando sob a fórma de
uma pasta, constituido por pedra pomss,
sabão, agua, principios aromaticos, edul-
corantes e antiseticos, destinados ao po-
limento, limpesa e desinfeçSo das chapas
dentiárias.

Resposta aos quesitos.
1.•) Si é semelhante ao esmeril em

pasta.
Resposta — Sim, tem as 'mesmas pro-

priedades.
2.6) Si Ode ser usado como um den-

tifricio qualquer.
Resposta — Não, por entrar em sua

composição, elemento prejudicial á in-
tegridade do esmalte dos dantes.

Rio de Janeiro, 17 de ages'o da 1932.
— Walter Eisendher, r guinde°. Vis-
to. Joaquim Seixas, diretor em comis-
são.11

N. 1.041 — Servix Electrica Ltd. —
26.527 — Despachou pela nota nume-
ro 32.166, deste ano, maquinas opera-
trizes excitadoras, do peso até 100 qui-
los, lendo o conferente Sr. Sá e Souza
considerado corno aparelhos eletricos,
fisicos não classificados, do art. 875 —
taxa de 15 % "ad-valorem". A Comis-
são da Tarifa, unanimemente, subscre-
ve o voto do senhor conferente Alfredo
Seabra, que se segue: "Considero a mer-
cadoria representada pela amostra nu-
mero 1, como vibrador pequeno conju-
gado a motor eletrico, da taxa de 1$ por
quilo; a de n. 2, bem despachada como
motor eletrico, sujeito á taxa que lhe
competir segundo o peso e a de n. 3,
como objéto fisico, sujeito a direitos
"ad-valorem R. 13 %." O senhor ins-
petor assim decidiu.

N. 1.042 — Standard Oil Company of
— 18.802 — Pedindo reconside-

ração da decisão n. 680, de 213 de maio
deste ano. A Comissão da Tarifa, apre-
ciando o presente pedido de reconside-
ração, unanimemente, • subscreve o voto
do senhor conferente Pedro Torres Lei-
te, que se segue: "Confirmo meu pare-
cer anterior, classificando como oleo pi-
rogeneo não 'especificado da taxa de $800
em vista de declarar o laudo do Labora-
brio Nacional de Analises, poder o re-
ferido "oleo • ser usado lambem em ou-
tros mistéres". O senhor inspetor assim

decidiu, ficando, deste modo, recorudde-
da a decisão n. 680, de 28 de maio ulti-
mo, e manda que se publique, a seguir, o
referido laudo.

O laudo referido é o seguinte:
De acórdo com a decisão pela Comis-

são de Tarifas e pelo Sr. inspetor da
Alfandega esponho a minha opinião..

As constantes fisicas ao oieo em ques-
tão são as seguintes:

Ponto de fulgor, 1886.
Ponto de combustibilidade, 2056.
Viscosidade Engier, 3,9.
A amostra em apreço é de um oleo

lubrificante que sofreu um processo de
refinamento especial.

Destina-se principalmente á lubrifica-
ção de maquinas delicadas, podendo ser
usado Lambem em outros misteres.

Não é vaselina liquida ou petrolatum.
Consequentemente o oleo em apreço

deve ser classificado como oleo lubrifi-
cante."

O diretor, Joaquim Corrêa Seizas.
.N. 1.033 — Representação do confe-

rente Sr. Tavares Guimarães, protoco-
lada sob n. 27.279, relativa á merca-
doria despachada por Meister és Irmãos,
pela nota n. 32.047, deste ano, como
tubos de vidro branco, para fabricação.
de lampalas eletricas, do art. 665, taxa
$300 por quilo, tendo o dito conferente
verificado tubos de vidro branco, para
laboratorio, do art. 665, taxa $400 por
quilo e a mesma mercadoria, de cós, do
-mesmo artigo e taxa corri a sobre-taxa
de 50%, conforme a nota 87`. A Co-
missão da Tarifa, por sua maioria, con-
sidera a Mercadoria em causa como vidro
em obras para laboratorio, branco e de
cós, da taxa de $400 e $600, respectiva-
mente, por quilo, do art. 665 da Tarifa;
e os senhores conferentes Eugenio Pour-
chet e Dr. Paulo Martins são de parecer
que a mesma mercadoria foi bem despa-
chada como tubos de vidro para fabri-
cação de lampadas eletricas, da taxa .de
$300 por quilo. O Sr. inspetor decidiu
de acordo com a maioria.

N. 1.044 — Theodoro Levy & Comp.
26.185. Despacharam pela nota n. 33.279,
deste ano, fio sisal para ceifadeira ata-
deira, da taxa de $010 por quilo, tendo
o conferente Sr. Eugenio Pourchet exi-
gido a prova de que trata o art. 2.6 do
decreto n. 21.091, de 24 de fevereiro
dèste ano. A Comissão da Tarifa, apre-
ciando a presente questão, assim se ma-
nifestou: o Sr. conferente Pedro Torres
Leite deu o seguinte parecer: "Entendo
que os importadores têm que obedecer
as formalidades do art. 2.* do decreto
n. 21.091. de 24 de fevereiro último";
e os demais subscrevem o voto do senhor
conferente Dr. Paulo Martins, que se
segue: "Acho de atender o pedido da
firma interessada por que, no caso, trata-
se de uma fibra de pita, restelada, su-
jeita á taxa de $060 incluidos, especi-
ficadamente, no art. 410 da Tarifa. Ali
se faz referencia as "fibras simples de
qualquer qualidade, menos as de palha
de Italie e do Chile e semelhantes". Isso,
de resto, é o que foi resolvido pelas
decis5es na. 898 e 916, deste ano, em
casos absolutamente identicos". O senhor
inspetor decidiu de adirdo com os

• timos.
N. 1.045 — Weskott & Comp. A Qui.

mica Industrial "Bayer Meister Lucius".
42.766. Despacharam pela nota n. 68.801,
deste ano, produto quinifoo não classi-
ficado (dimetiltiantren), tendo o con.
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ferente Sr. Carlos Pinto impugnado o
valor. A Camissão da Tarifa, unanime-
mente, subscreve o voto do Sr. confe-
rente Eugenio Pourchet, que se segue:
"De acórdo com o laudo do Laboratorio
Nacional de Analises e na impossibili-
dade de proceder o conferente do des-
pacho ás diligencias de que trata o
art. 14 das Preliminares da Tarifa —
não pôde deixar de ser aceito o preço
de fatura para base do valor da merca-
doria — que é um produto quimico sul-
fanado — sujeito á taxa cod-valorent 50%,
nunca, porém, inferior- á base de 2$000
como oleo medicinal não especificado".
O Sr. inspetor assim decidiu.
• N. 1.046 — Annibal Gonçalves &
Comp. — 26.294 — Questão sobre mer-
cadoria vinda pelo armazem de encom-
mandas postais e ai classificada como
galão de algodão, da taxa de 8$ por qui-
lo. — A Comissão da Tarifa, pelo voto
dos Srs. conferentes Alfredo Seabra,
Mendes Pereira, Eugenio Pourchet o
Dr. Paulo Martins, considera a merca-
doria em causa bem classificada pelo
Armazern •de Encommendas Postais,
tomo galão de algodão, do art. 439 da
Tarifa e taxa de 8$ .por quilo; e o se-
nhor conferente Dr. Waldemar de An-
drade deu o seguinte parecer, com o
qual concordaram os Srs. conferentes
Julio ,Maciel, Dr. Sá e Souza e Pedro
Torres 'Leite: "Ao meu ver a mercado-

"ria em, causa foi bem classfiicada no
•art. 439 da Tarifa, onde estão compre-
endidos "galões, gregas, mignardizes e
outros requifes, soutaches, trancelins e
obras semelhantes." Não se trata, no
caso, evidentemente, de nenhuma das
especiés de cadarço mencionadas na Ta-

s

	

	 rifa." O Sr. inspetor decidiu de acÓrdo
com a comissão.

N. 1.047 — Arp & Comp. — 27.258
Despacharam . pela nota n. 42.492,

déste ano, brinquedos não especificados
da taxa de 1$500 por quilo, tendo o con-
ferente Sr. Alfredo Seabra considerado
como brinquedos de dar corda, da taxa
de 4$800 por quilo. — A Comissão da
Tarifa, unanimemente, classifica a mer-
cadoria -em causa como brinquedos não
especificados, do art. 1.034, da Tarifa
e taxa de 18500 por quild, ' visto não
conter a mesma corda ou mola. O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 1.048 —. Carlos Couteville- & Com-
panhia — 27.090 — Despacharam pela
nota n.. 43.623, déste ano, catalogas e
cartazes anuncias, de taxa de $150 por
quilo, tenda o conferente Sr. Julio Ma-
ciel classificado como catalogas com es-
tampas, da taxa de 3$ por ,quilo. — A
Comissão da • TarjSa, . pop: sua maioria,
considera a mereAclopja, ens causa como
estampas anuncias, da taxa de 3$ por,
quilo; e os Srs. conferentes Eugenio
Pourchet, Pedro Torres -Leite e dou-
tor Angelo da Veiga classificam a mes-
ma mercadoria como , prospectos com
estampas, da taxa de 3$ por quilo. O
Sr. inspetor decidiu* de acôrdo com a
maioria.	 . •

N. 1.049 — E. Spiller ' Junior —
26.692 — Questão sobre mercadoria
vinda pelo armazem de . encomendas
postais e ai classifioada como botões de
celuloide. A Comissão da Tarifa,
.unanimemente;•eensidera. sas. -botões de

• galalith com furos, assemelhados aos
de osso, do art. 81 da Tarifa e taxa do

1$ por quilo. O Sr. inspetor assim de-
cidiu.

N. 1.050 — Estabelecimentos Mestre
& Blatgé S. A. B. — 26.051. — Des-
pacharam pela npta. n. 39.84D, deste
ano, obras não classificadas de ferro ba-
tido estanhado, da taxa de $600 por
quilo, do art. 757 da Tarifa, tendo o
conferente Sr. 'Torres Leite classificado
como clips para acumuladores, sujeitos
a direito ad-valorem 15 %, art. 875 da
Tarifa. A Comissão da Tarifa, unanime-

, mente, considera a mercadoria em causa
— clips para acumuladores — como obje-
tos fisicos, para pagamento de 15, %,
ad-valorem, do art. 875 da TarifW de
acôrdo com a decisão n. 1.325, de' 15
de agosto do ano passado. O senhor
inspetor assim decidiu.

N. 1.051 — Mappin & Webb — 27.474.
— Despacharam pela nota n. 29.122,
deste ano, caixas de madeira para ta-
lheres, da taxa de 2$500 por quilo, tendo
o conferente Sr. Mendes Pereira classi-
ficado como movei não especificado, de
madeira fina, para pagar 60 %, ad-va-
lorem, (art. 394 da Tarifa). A Comis-
são da Traifa, pelo ',totó dos senhores
conferentes Alfredo' Seabra, Eugenio
Pourchet, Dr. Paúlo Martins e Dr. Sá
e Soula, considera 'a mercadoria em
causa' — faqueiro em fôrma de mesa —
como semelhante ás mesas de madeira
fina para costura, da taxa de 32'4)00
por unidade; e pelo voto dos senhores
conferentes Julio Maciel, Dr. Waldemar
de Andrade, Pedro Torres Leite e doutor
Angelo da Veiga, mantem o seu voto an-
terior, dado na decisão n. 765, de 18 de
junho último, considerando a mesma
mercadoria como moveis de madeira
fina (obras não classificadas), do artigo
394. da Tarifa, sujeitos ao pagamento
de 60 %, ad-valorem. O senhor inspetor
decidiu de acôrdo com os últimos.

N. 1.02 — Oscar Taves & Comp.
27.668. — Pedindo reconsideração da
decisão n. 969, de 30 de julho deste ano,
classificando como produto quimico não
classificado,' para pagamento de 50 %,
ad-vaiarem, a mercadoria despachada
pela nota n. 32.286, deste ano. A Co-
missão da Tarifa, apreciando o pres-ente
pedido de reconsideração, assim se ma-
nifestou: o senhor conferente Dr. Wal-
demar. de 'Andrade deu o seguinte voto:
— "Mantenho o mçu voto anterior, con-
siderando.a mercadoria em causa como
produto .quimico não classificado"; o
senhor conferente Pedro Torres Leite

,profedu o ,seguinte parecer: — "Man-
tenho meu parecer anterior, classifican-
do .como produto quimice 50 % ad-Va-
/orem, a mercadoria em apreço, por não
.se tratar da limalha simples; que são
residuos que se separam do metal quan-
do limados, mais sim de um preparado
.que misturado com agua endurece, con-1
forme alega a propria parte."; os se-
nhores conferentes Julio Maciel, Mendes
.Pereira e Eugenio Pourchet mantém o
seu parecer anterior, considerando como
limalha de ferro, da taxa de $500 por
quite; os senhores conferentes Alfredo

.Seabra e Dr. Angelo da Veiga, tendo em
vista a decisão n. 537, de 25 de maio
de 1914, proferida sobre questão iden-
•tica, opinam pela classificação da mer-
cadoria como omissa á Tarifa, sujeita
a direitos ' ad-valorem, razão 50 %,; e

• is senhor conferente Dr. Sá e Souza emi-
tiu o seguinte parecer:' — "A' vista da

'decisão citada, modifico meu voto . an-
. terior, para considerar a mercadoria de_	 -

que se trata omissa, sujeita a direitos
ad-valorem 50 %, como foi resolvido
pela inspetoria em 30 de julho últimes•"
O senhor inspetor decidiu do actirdo
com os senhores conferentes Alfredo
Seabra e Dr. Angelo da Veiga, ficando
deste modo reformada a decisão n. 969,
de 30 de julho deste ano.

N. 1..053 — S. A. "Composições" In-
ternational do Brasil" — 20.962. —
Despachou pela nota n. 31.472. deste
ano, laminas de celuloide, da taxa de
18200 por quilo, do art. 1.033 da Ta-
rifa. tendo o conferente Sr. Julio Ma-
ciel classificado como obras não classi-
ficadas de celuloide para pagar direitos
50 "1' ad-valorem. A Comissão da Ta-
rifa, tendo em vista o laudo do Labo-
rataria Nacional de Analises, declaran-
do que a mercadoria analisada se apre-
senta em pequenas laminas flexiveis e
diversamente coloridas, é de celuloide,
tendo unia das faces pintada e aderen-
te á mesma, protegendo-a, win pedaço
de papel, por sua maioria, considera a
mesma mercadoria bem despachada co-
mo celuloide em laminas, do art. 1.033
da . Tarifa e taxa de 1$200 por quilo;
o senhor conferente Mendes Pereiro con-
sidera como obras não classificadas do
celuloide, para pagamento de 50 % ad-
valorem; e o senhor conferente Pedro
Torres Leite deu o seguinte parecer: —
"Tratando-se evidentemente de etiquê-
tas de celuloide coladas etin papel, con-
forme Laboratorio de Analises, deve a
mercadoria pegar 50 % ad-valorem,
como mercadoria omissa". — O senhor
inspetor decidiu de acôrdo com a maio-
ria.

N. 1.054 — Theodor Willo & Comp.
Ltd. — 26.272 — Pedindo reconside-
ração, da decisão ri. 964, de 30 de julho
deste ano, classificando como aparelho
fisico não classificado, do art. 875 da
Tarifa, para pagamento de 15 % ad-va-
/orem, a mercadoria despachada bela
nota numero 32.922, deste ano. A Co-
imisão da' Tarifa, apreciando o presente
pedido de reconsideração, assim se ma-
nifestou: os senhores conferentes Eu-
genio Pourchet, Dr. Waldemar de An-
drade, Julio Maciel e Drs. Paulo Mar-
tins e Angelo da Veiga consideram a
mercadoria em causa como aparelho fi-
Sie° não classificado, do art. 875 da Ta-
rifa, para -pagamento de 15 % ad-valo-
rem, tendo o conferente Sr. Eugenio
Pourchet feito a seguinte declaração de
voto: — "Mantenho meu voto, á vista
da decisão 1.361, de 1231 — ad-vaiorem
15 %. Os fundamentos que amparatrn
referida decisão prevalecem no caso pre-
sente, porquanto se trata de mercadoria
identica"; e os sonhares conferentes Al..
fredo Seabra, Mendes Pereiro e Dr. Sá
e Souza mantêm o 'parecer anterior con-
siderando a mercadoria bem despachada,
á vista da ordem n. 385, de 7 de junho
de 1924, da Receita, de vez que os reos-
tatos acompanham os motores em quan-
tidade equ	 iIvalente. — O senhor, nspe-
tor decidiu de acôrdo cotn 'a maioria,
ficando deste modo, mantida a decisão
n. 904, de 30 de: julho findo.

Estados
Oficio n. 851, de 6 de junho deste ano,

da Alfandega de Santos, protocolado sob
n. 18.993, remetendo o recurso da firma
Oscar Fluas & Comp., interposto do áto
da mesma .alfandega que mandou em.

•
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siderar como obras não classificadas de
fio de ferro niquelado, da taxa de 2S600
por quilo, a mercadoria despachada pela
nota n. 8.712, deste ano. A Comissão da
Tarifa, unanimemente, considera a mer-
cadoria em causa — prendedores de pa-
pel, parte de escarcela — como obras
não classificadas de fio de ferro, nique-
lado, do art. 7 .10, da Tarifa, combinado
com a nota 100` da mesma tarifa, e taxa
de 21600 por quilo, de acórdo com a or-
dem da Diretoria da Receita ti, 250, de
17 de abril do ano passado, á alfandega
recorrida. O Sr. inspetor assim decidiu.

Oficio n. 856, de 6 de junho deste ano,
da Alfandega de Santos, protocolado sob
n. 18.997, remetendo o recurso do Labo-
ratorio Paulista de Biologia, interposto
do ato da mesma a/fandega que mandou
considerar como produto quimico não
classificado, sujeito a direitos na razão
de 50 % ad valorem, a mercadoria des-
pachada pela nota n. 11.652, deste ano.
A Comissão da Tarifa, tendo em vista o
laudo do Laboratorio Nacional de Aná-
lises, que declara tratar-se de estanho
em pó grosseiro, unanimemente, consi-
dera a mercadoria em causa bem des-
pachada como estanho em pó, do art. 701,
da Tarifa e taxa de 4400 por quilo. O
Sr. inspetor assim decidiu.

Oficio n. 985, de 23 de junho deste ano,
da Alfandega de Santos, protocolado sob
n. 20.483, remetendo o recurso de Ludo-
vico Lazzati, interposto do ato da mesma
alfandega que considerou bem despa-
chada ,.a;filo seriguilha de lã não classi-
ficada, da taxa de 8$ por quilo, a mer-
cadoria constante da nota n. 10.783,
deste ano. A Comissão da Tarifa, unani-
memente, considera a mercadoria em
causa como pano de lã, pesando mais de
450 gramas por metro quadrado, do ar-
tigo 517, da Tarifa e taxa de 104 por
quilo. O Sr. inspetor assim decidiu.

Oficio n. 1.083, de 5 de julho deste
ano, da Alfandega de Santos, protoco-
lado sob n. 21.987, remetendo o rer.;'ur-
so de Oscar Fines & Comp., intenposto
do áto da mesma Alfandega que consi-
derou bem despachada como obras não
classificadas de fio de ferro niquelado
da taxa de 24600 por quilo, do art. 740
da Tarifa, a mercadoria despachada
pela nota n. i 3.052, de 1931. A Co-
missão da Tarifa, unanimemente, con-
sidera a mercadoria em causa — pren-
dedores de pápel, parte de escan!ela-
como obras não classificadas de fio do
ferro, niquelado, do art. 740 da Tarifa,
combinado com a nota 100' da mesma
Tarifa, e taxa de 28600 por quilo, de
acerdo com a ordem da Diretoria da
Receita n. 250, de 17 de abril do ano
passado, á Alfandega recorrida/. O se-
hor inspetor assim decidiu.

Oficio n. 1.08 ,1, de 5 de julho deste
ano, da Alfandega de Santos, protoco-
lado sob n. 21.988, remetendo o re-
curso de Oscar Flues & Comp., inter-
posto do áto da mesma Alfandega que
considerou bem despachada como obras
não classificadas de fio de ferro nique-
lado, da taxa de 28600 por quilo, do
art. 740 da Tarifa, a mercadoria des-
pachada pela nota ri. 13.051, de 1931.
A Comissão da Tarifa, unanimemente,
considera a mercadoria em 'ausa —
prendedores de papel, parte de escar-
cela — corno obras não classificadas de
fio de ferro, niquelado, do art. 740 da
Tarifa, combinado com a nota 100 4 da
mesma Tarifa e taxa de 28600 por qui-
lo, de acórdo com a ordem n. 250, de

17 de abril de 1931, da Diretoria ca.
Ree;eita á Alfandega recorrida. O se-
nhor inspetor assim decidiu.

Oficio n. 766, cie 18 de maio déste ano,
da Alfandega de Santos, protocolado sob
número 16.183, remetendo o recurso da
firma Schering Kahlrbaum Limitada, in-
terposto do ato da mesma alfandega que
mandou elevar o valor das anipólas de-
nominadas "Arthigon Scheriug", despa-
chadas pela nota n. 43.777, de 1931. A
Comissão da Tarifa, unanimemente,
subscreve o parecer do senhor conferen-
te doutor Sá e Souza. O senhor inspetor
assim decidiu, e manda que se publique,
a seguir; o referido parecer. .

O parecer citado é o seguinte:
"A Companhia Schering Kahlbaum

Limitada de São Paulo, submeteu a des-
pacho na Alfandega de Santos, pela nota
n. 43.777, do 1931, três mil quinhentas
(3.500) caixinhas de seis simpólas cada
tuna, de sóros terapeuticos, denominados
"/Afttrigon Shering", dando para valór
e que constava da respectiva fatura con-
sular, de 11:5798200, com despesas.

Distribu ida a nota á primeira confe-
rencia, o respectivo funcionario aceitou
o valer declarado, e assim foram pagos
os direitos devidos..

iNa ocasião da saída, porém, o confe-
rente designado impugnou o desembara-
ço da mercadoria, por entender que o
valor dado não era o verdadeiro ou o
que cabia ás caixinhas do abro em ques-
tão. r4vado o caso á consideração da
Comissão de Tarifa daquela alfandega,
esta, por unanimidade, á vista da expo-
sição do conferente irnpugnante, e aten-
dendo a que a importadora no apresen-
tara argumentos que contrariassem a ci-
tada exposição, julgou procedente a
impugnação para o efeito de ser adotado
o valor que fóra arbitrado pelo confe-
rente, isto é, mais 50 por cenj:8'do que o
declarado no despacho e constante da
fatura consular.

Não se conformando, pediu a interes-
sada reconsideração, no requerimento
de folhas 17 do processo junto, sendo
mantida a decisão primitt-va sob o fun-
damento de que "das diligencias proce-
didas pelo çonferente do despacho, che-
gava-se á 'conclusão -de que, eeftuada a
venda' da mercadoria, havia a favór dos
Importadores lucro superior a 50 por
cento, percentagem esta muito mais ele-
vada do que a estabeleolda no artigo 14
tias Disposições Preliminares da Ta-
rifa.",

Voltou ainda a companhia, na petição
de folhas 19 á presença dá' Inspetoria
'para solicitar:

a) a designaoão‘de um funcionario da
Alfandega, afim de examinar em são
Paulo a sua escrita e verificar si O' va-
lor declarado era ou não.-o que constava
de seus livros;

b) ou, para que a Inspetoria oficiasse
ao Juizo Federal para nomear peritos
que fizessem tal verificação;

c) que, não aceito estes alvitres, se te-
legrafasse ao consul brasileiro em Ham-
burgo, indagando sobre o valor da mer-
cadoria ali.

Foi acolhida a ultima sugestão.. Re-
ceida a resposta de fls. 21, que confir-
mav! a veracidade do valor do documen-
to o icial. e levada a questão, mais uma
vez, á Comissão de Tarifa, opinou esta
para' que Risse mantida a decisão primi-
tiva, , sob a consideração de que "o tele-
grama citado, sobre não trazer a assina-
tura do consul do Brasil em Hamburgo,
fornecia uma informação prestada pela

•
propria firma interessada." E .desse --
modo resolveu a Inspetoria. 	 -

Daí, o presente recurso Ora em es-
tudo.

Vejamos quais os argumentos apresen-
tados pelo conferente, do despacho e noa
quais se louvaram a Comissão de Tari-
fa e a Inspetoria da Alfandega de Santos, -
para desatenderem as considerações da
recorrente e julgarem lesivo o valor da
fatura consular.

Diz aquéle funcionario em sua infor-
mação de fls.:	 •

l e, que não achou excessivo o lucro
que alegaram os importadores, mas sim
lesivo á Fazenda Nacional o preço ou va-
lor da mercadoria, declarado nos do-
cumentos apresentados;

2, que cada caixinha de seis ampOlas
é vendida pelas drogarias á razão de
204000 e a estas vende a importadora
por 174500;

3•
'
 que entre o preço de custo alegado

e o da venda ha a diferença de quasi.
114000, aproximadamente 170 %, o que
não parece constituir o verdadeiro lucro
da mercadoria, por ser absurdo.

E assim conclue que "babseado no ar-
tigo 14 das Disp. Pret. da Tarifa e
tendo em conta o preço no atacado, de
174500 por caixa, arbitra para preço da
mercadoria a quantia correspondente a
mais 50 % do declarado no despacho, ou
sejam 17:3684500.

O que se verifica da informação su-
pra é que não foram procedidas ou exe-
cutadas as diligencias no citado art. 14
das Disp. Prel. da Tarifa, mas sim Gr-
bilrado um valor de mais de 50 . % do
constante da fatura.

Nos casos em que o conferente entende
lesivo á Fazenda, ou não verdadeiro, ou
fina/mente, falso o valor de uma mer-
caduia sujeita ao pagamento de diretos
cid-valorem, tem que Justificar a sua
opiião, ou por meio de documentos que,
porventura, possúa, ou recorrendo, na
falta deles, ás medidas estabelecidas no
precitado art. 14 das Preliminares da Ta-
rifa, afim de se convencer de falsidade.
E o que está em jogo neste processo é
exatamente essa frdsidade que precisa
ser provada por quem a alega.

Descendo ao exame e ordenha a que se-
refere O art.. 14 das Preliminares da Ta-
rifa, nina vez que o conferente ~ti-
giaarde não o fez, e tomando por bise os
elementos de sua informação, teremos:

Preço de uma caixinha de seis .
ampoulas de "Arthigon Sabe-
ring", do mercado importa-
dor, por atacado 	  174300 ,

• Deduzindo os direitos:
16 % x 17.600 = 24625, sendo, segundo

o regimen do despacho
60 %	 05719

4805040 %o papel• •,•2• •,•110 IMO •:•.
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a qual representa o custo de cada caixi-
nha de eéro no mercado exportador, de
conformidade com o criterio da Tarifa.

Ora, a companhia importadra deu
para valor de cada caixinha, com despe-
sas, MOS (mais, portanto, do que o que
resulta do calculo das Preliminares da
Tarifa), donde se conclite que não é pos-
sivel considerar lesivo o valor do men-
cionado despacho.

Como se vê do processo, a importado-
ra ofereceu e facultou o.exame de seus
livros, alvitrando que eles fossem ma-
nuseados por determinação da Inspeto-
ria ou do Juizo Federal, uma vez que
não se conformava a .Alfandega com o
valor dos documentos oficiais, nem com
es argumentos apresentados.

Nada foi aceito. Mesmo a informação
do consulado brasileiro em Hamburgo
foi rejeitada por se entender que da
resposta não constava o nome do consul
e era fornecida pelos proprios exporta-
dores.

Não vejo diante do que fica exposto
motivo algum que justifique o aumento
de valor da mercadoria consignado na
fát. consular, valor que considero soei-
tavel e que está confirmado não só pe-
lo telegrama de fls. 21, como pelo do-
cumento de fls. 13, e ainda pelo calculo
que deixo feito acima de conformidade
com a Tarifa.

Não cabe, no caso, a aplicação do pe-
nalidade, tanto mais que a impugnação
gira sobre um valor arbitrado, como con-
fessa o conferente, e sem documento que
o possa amparar.

Nestas, condições entendo que a deci-
são da Alfandega de Santos não está no
caso de ser mantida.

E' . este meu parecer".
Secretaria da Comissão da Tarifa • da

Aifandega do Rio de Janeiro, em 20 de
agosto de 1932. - Luis Simões, 3° escri-
turaria secretario.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 13 de setembro de

1932:
Foram concedidos:

acôrdo com o artigo 8°; I. do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1931, noventa dias de licença ao pro-
fessor norrnalista da Escola de Aprendi-
zes Marinheiros do Estado de Alagóes,
José da Costa Ramos, para tratamneto
de sua saude.

ErProIENTZ Do DD. MirtioTao

Dia 13 de setemb1;43 de 1932

, Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
- Dispensando o capitão de

corveta Oscar Barbosa Lima das funções
de encarregado da navegação a bordo do
encouraçado "São Paulo".

N. 2.356-C Designando o capitão
de fragata reformado, Didio Iratin Af-
fonso da Costa, para redator da Revista
Maritima.

N. 2.357 - Diepensando o capitão
de corveta Mario de Queiroz Murtas,
de assistente do chefe do Estado Maior
da Armada e nomeando para encarrega-
do de navegação do encouraçado "São
Paulo".

- Ao Sr. diretor geral de Portos e
Costas:

N. 2355 - Declaro-vos, para os de-
vidos efeitos, ter resolvido aprovar as
instruções, que a éste acompanham, or-
ganizadas por essa diretoria, para a con-
strução de cercados ou currais fixos, de
peixe, a que se refere o artigo 10, do
decreto n. 21.544, de 16 de junho do
corrente ano.

Instruções a que se refere o artigo 10°,
do decreto n. 21.544, de 16 de junho
ultimo, aprovadas pela aviso n. 2.355,
desta data, relativas á construção de cer-
cadas ou currais de peixe, fixos:

1. As cercadas ou currais de peixe,
fixos, de qualquer denominação, tipo ou
sistema serão classificados, como deter-
mina o art. 7° do decreto n. 21.544,
de 16 de junho de 1932, em dois gruposr

a) a éste grupo pertencem todos os
currais ou cercadas de peixe, fixos, con-
stituídos de,um só engenho de captura;

b) éste grupo abrange as cercadas du-
plas, isto é, aquelas que são constituidas
por dois engenhos de captura.

2. As cercadas ou currais fixos, de
peixe, do tipo a) não poderão ter "es-
pera" ou "espia", com mais de 150 bra-
ças (330 metros) de comprmento, nem
compartimento algum no engenho de ca-
ptura que exceda de 30 braças (66 me-
tros), no sentido de sua maior dimen-
são.

3. As cercadas ou currais fixos, de
peixe, do tipo b) não poderão ter "es-
pera" ou "espia", com mais de 200 bra-
ças (440 metros) de comprimento, nem
compartimento algum no engenho de ca-
ptura que exceda de 50 braças (110 me-
tros), tomadas no sentido de sua maior
dimensão.

4. A esteira ou gradeado que fórma
a "espia" ou "espera" e as partes late-
rais das cercadas ou currais fixos, não
poderão ter, entre as varas que as con-
atitue, espaço ou intervalo menor de 25
milimetros (0m025). (Art. 45, II do Re-
gulamento a que se refere o decreto nu-
mero 16.184, de 125 de outubro de
1923).

5. As cercadas ou currais fixos, do
peixe, não • poderão, em caso algum ser
constituidos sem que, na maior altura
das marés, fiquem os moirões que os fi-
xam, pelo menos, a um metro acima do
uivei' das aguas.

6. A cercada ou curral fixo, de peixe,
será assinalado de fórma visivel, quer
de dia quer de noite, pelo menos á meia
milha de distancia (art. 51, n. III do
Regulamento baixado com o decreto nu-
mero 16.184, de 25 de outubro de 1923),
de acerdo com o que, a respeito, fôr
estabelecido pela Diretoria de Navega.
cão.

7. As cercadas ou currais de peixe,
fixos, de qualquer denominação, não se-
rão, absolutamente permitidos nos rios,
estuarios, canais de navegação ou locais
que sejam prejudiciais á navegação
(Art. 1° do decreto n. 21.644, de 16 de'
junho de 1932).

8. Em locais que não incidem na proi-
bição acima: depois de obtido a devida
permissão dos capitães de Portos, será
facultado aos pescadores brasileiros, de
preferencia .pertencentes á Colonia da
localidade e quites com a mesma, a con-
strução de cercados (Art. 2', do decreto
a. 21.644, de 16 de junho de 1932).

n••••••n

1). Os pedidos de construção de cerca-
das serão feitos ao diretor geral de Por-
tos e Costas, mediante requerimento
acompanhado de um croquis do local,
com a cercada assinalada (§ 1°, do arti-
go 2° do decreto n. 21.544, de 16 de
junho de 1932).

10. O "croquis" acima aludido, que
será o mais detalhado possivel não só
com relação á posição do aparelho em
relação á praia, corno a pontos de pra-
ferencia existentes no litoral, constitui-
rá documentação do arquivo da Direto-
ria de Portos e Costas. 	 •

11. Os requerimentos sojicitando au-
torização para a construção de cercadas
ou currais, fixos, de peixe, Serão diri-
gidos á D. P. C., por intermedio das
respectivas Capitanias dos Portas.

12. Além do "croquis" a que se refere
o numero 9 destas instruções, o reque-
rente juntará á petição, sua caderneta-
matricula em perfeita ordem e o respe-
ctivo recibo da Colonia do Pescadores a
que pertencer, provando sua quitaçã.e
com a mesma.

13. Os capitães de portos, depois do
exame e verificação da veracidade do
"croquis", encaminharão a despacho o.
requerimentos, devidamente informados.
(§ 2° do art. 2° dó decreto n. 21.644,
de 16 de junho de 1032).

14. Logo que os requerimentos, des-
pachados favoravelmente pela D. P. C.,
chegarem ás Capitanias dos Portos com-
petentes, providenciarão os capitães dos
Portos, para que os interessados tenham
conhecimento dos despachos.

15. As cercadas ou curriVs de peixe,
construidos nos locais determinados pe-
las Capitanias ficam sujeitos ás taxas
anuais de licença e depositos garantido-
res das despesas a serem 'feitas com a
destruição dos mesmos, quando as auto-
ridades competentes julgarem necessa-
rios ou -quando seus letigimos donos
deixarem de pagar, em tempo oportuno,
a anuidade devida. (Art. 4°, do decreto
n. 21.544, de 16 de junho de 1932).

16. As taxas anuais e depositas refe-
ridos no artigo anterior serão Pa gos no
Banco do Brasil e suas agencias a credi-
to da conta do Fundo Naval, mediante
guia especial visada pelo capitão dos
Portos ou quem suas vezes fizer. (Arti-
go 5° do decreto n. 21.54.4, de 16 de
junho de 1932).

17. As taxas e depositos serão regula-
dos pela tabela que a êste acompanha.
(Art. 11, do decreto n. 21.544, de 11,
de junho de 1932).

18. Os interessados, a contar da data
em que tiverem conhecimento da deci-
são favoravel proferida em seus reque-
rimentos pela D. P. C., terão o prazo
improrrogavel de 8 dias. para legalizar
a guia das importancias vorrespondenies
ás taxas e depositos devidos, na fórma
Indicada pelo item 17 destas instruçõns.

19. A permissão definitiva para a con-
trução da cercada ou curral fixo, de pr!-
xe que tiver sido autorisada pela D. P.
C., só será dada pelos capitães dos Por-
tos quando os interessados exibirem do-
cumento idoneo do Banco do Brasil ou
d esuas agencias, que comprove ter sido
feito o recolhimento das importancias
aludidas no item 18.

20. Os interessados terão o prazo ma-
ximo de 8 dias, a contar da data em
que for-expedido a guia a que se refere



Iicam, Lambem, obrigados ao pagamento
integral da taxa anual dentro do prazo
a que alude, in fine, o item acima ci-
tado.

32. Para decidirem a rigor com re-
lação aos projuizos que a construção de
uma cercada ou curral fixo, de peixe,
possa causar ao regimen das aguas ou dos
portos, os capitães dos Portos solicita-
rão o parecer da Repartição rederal que,
no respectivo Estado, esteja subordina-
da ao Departamento de Portos e Nave-
gação do Ministerio da Viação e Obra;
Publicas.

33. Com relação 30 Distrito Federal e
ao Estado do Rio de Janeiro tal parecer
está solicitado á D. N. pela D. P. G.

34. Para efeitos do item 29, os capi-
será solicitado á D. N. pela O. P. C.
até 60 dias depois de esgotado o prazo
a que alude o item 24, tres relações:
urna com o nome dos proprietarios de
currais ou cercadas fixos, de peixe, que

renovaram suas licenças anteriores: ou-
tra com os nomes daqueles que não as
renovaram e, finalmente, outra no caso
de haver alguns daqueles que tenham
destruido seus aparelhos licenciados, •
que, por isso, façam jús á restituição do
respectivo deposito.

36. ,Só será considerado como destrui.
do o curral ou cercada de peixe, fixo,
que tenha desaparecido totalmente do
local em que existiu, com a integral
extração de todos os moirões que o li-
xavam ao sdlo.

36. Para que estas instruções possam
produzir todos os efeitos necessarios á
na b a 1 execução do decreto n. 21.544, de
16 de junho de 1932, deverão os capitães
dos Portos enviar sugestões que preen-
cham as lacunas porventuras observadas
e que tornem perfeitamente exequivel a
pratica de suas disposições.

Gabinete do ministro da Marinha, 13
de setembro de 1932.

Tabela a que se refere o artigo 11 do decreto n. 21.544, de 16 de junho de 1932

Taxas anuais
	

Depositos

Localidades
Cercadas

tipo A
Cercadas
tipo B

Cercadas
tipo A

Cercadas
tipo B
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Dia 14
Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 2.358 — Declaro-vos, para os de-

vidos fins, que do ordem do Exmo. Se-
nuor Chefe do Governo Provisorio. é
tornado extensivo ao copitão-tenenge
médico, Dr. Justino Nogueira Gomes, u
elogio nominalmente feito pelo aviso
acima referenciado ao capitão de fra-
gata Alberto de Lemos Bastos e demais
oficiais que auxiliaram a debelacão
movimento sedicioso, militar, ocorrido
nó Rio Amazonas. em frente a 'tacos-
tiara.

Referencias:
a) telegrama sem número. de O de

setembro de 1932, do Interventor 'Fe-
deral no Estado do 1!ará;

b) telegrama n. 642, dèste gabinete,
ao referido interventor, de hoje da-
tado,

II. 2.359 — O Interventor Federal
no Estado do Pará, major Joaquim de
Magalhães Barata, em o telegrama da
"referencia" a) relata o modo por que
se houveram oficiais, sargentos e pra-
ças da Armada durante a sublevação de-

o item 18, para exibirem o documento
..aiarido no item 19.

21. Esgotados os prazos estabelecidos
netos itens 18 o 20, ou de cada um deles,
perdem os interessados o direito que
nes tiver sido conferido pelo despacho
favoravel proferido pelo D.G. P. C.
m seus requerimentos, que neste caso

,erão devolvidos á D. P. C., ficando„
aorém, na Capitania dos Portes, á dis-
POSiCãO dos interessados, os documentos
ilididos no item 12 das presenta ins-
ruções.

22. O indiyiduo que possuir urna cer-
ada ou curral, fixo, de peixe, em local

julgado prejudicial pela autoridade na-
val, competente, não será autorizado a
Jonstruir outro aparelho, ernquanto não
distruir o que é condenado, independen-
temente "(las multas a que estiver sujei-
to, de aeórdo com o art. 9° do decreto
n. 21.514, de 16 de junho de 1932.

23. Em caso algum será ilirmitido a
uni s6 individuo construir ou possuir
riais de uma cercada ou curral fixo de
peixe.

24. As taxas anuais serão pagas, de
1 de janeiro a 31 de março de cada ano,
e de depositos, antes de ser iniciada a
construção das cercadas (Art. 6° do de-
creto n. 21.544, de 16 de junho de
1932).

25. A3 disposiçóes das presentes ins-
truções são extensivaa ás cercadas já em
funcionamento, cujos donos têm um
prazo de seis méses, a contar da data
da publicação deste, para fazerem os de-
posilos de conformidade com a tabela
anexa. (§ uniu do art. 6', do decreto
n. 21.544, de 16 de junho de 1932).

26. Incidem nas disposições do item 22
os individuus que possuam aparelhos
que estejam nas condições previstas pelo
item 25 e que não tenham cumprido as
disposições neste contidas e as do item
31.

27. O periodo anua/ a que se refere
o item 21 será correspondente ao ano
civil, isto é, de 1 de janeiro a 31 de
dezembro.

CS. A taxa anual devida pela constru-
cão de uma cercada ou curral fixo, de
peixe, será cobrada integralmente, seja
qual fôr a data em que o mesmo for.
construido.

2,9. Os depositos figurarão escritura-
dos em outra rubrica especial, com o
fim exclusivo de atender aos pedidos dos
capitães dos Portos, quando necessitarem
destruir cercadas abandonadas, ou resti-
tui-los aos respectivos donos que, por
sua conta e sob fiscalização da Capita-
nia, destruirem as mesmas. (§ do ar-
•tigo 5 do decreto n. 21.514, de 16 de
junho de 1932).

30. No s terrenos arrendados, de man-
gue. na fórnia do decreto n. 14.596, de
31 de dezembro de 1920, que sofrerem
a influencia da3 marés e nas terras aro-
ocupadas. nos termos do decreto numero
4.105, de 22 de fevereiro de 1868, e
ocupadas, ons termos do decreto numero

de 31 de dezembro de 1920, os
respest ivos arrendatarioa, foreiros e
ocupantes, poderão, pelo aproveitamento
das enchentes, construir cercadas ou cur-
rais, sujeitos, porém, ás condições esta-
belecidos no decreto n. 21.544, de 16 de
junho de 1932.

31. Os proprietarios das cercadas ou
currais fixos, de peixe, nas condições es-
tabelecidas no item 25 destas instruçõea,

1:0005000 900¡000 9005000 8005000
8005003 700;000 7005300 6005000
6005000 5005000 5005000 4005000

5005000 4005000 5005000 4005000
aow000 3005000 3505000 3005000
3005000 2005000 2505000 2005000

Iso$oce	 too$000	 toot000	 toosooti
2005030	 1505000	 1505000	 1205000

flagrada em 6 do corrente mês na cida-
de de Belém, do Pará, por elementos da
situação politica deposta pela revolu-
ção de 3 de outubro de' 1930, os quais
acorreram com presteza em auxilio da
ordem e demonstraram calma por oca-
sião do renhido tiroteio travado entre
os rebeldes e o contingente da Marinha
enviado para combatè-los, concorrendo,
deste modo, para o assalto final e vi-
torioso ao último reduto dos amoti-
nados.

Ciente do tão digno feito. de "motu
proprio" e atendendo, ainda, á solici-
tação daquele interventor contida no
supracitado telegrama de 9, determino
que, em boletim deste ministerio, se-
jam elogiados — nominalmente — não
só o capitão-tenente Antonio Adolpho
Accioli Dona, comandante do contin-
gente da Marinha na ocasião, como to-
dos os oficiais, sargentos e praças que
o compuseram.

N. 2.360 — Recomendo-voa provi-
dencieis no sentido de serem chamados.,
a essa diretoria, com a potisival bre--
vidade, os segundos tenentes do Corpo'
de Oficiais da Armada, aprovados nos

Rio de janeiro e Santos 	
São'Salvador, Rezife e Porto Alegre 	
Belém, Rio Grande e Pelotas 	
São' Luiz, Fortaleza, Paranaguá e Floria-

nopolis 	
Natal, Cabedélo, Maceió, Aracajú e Vitória 	
Tutóia, Amarração, São Francisco e llhéos 	

Nos demais portos:

Da Baia para o Norte 	
Da Bata para o Sul 	

I Gabinete do ministro da Marinha, em 13 de setembro de 1932.— Protogenes Pereira
Guimaraes.
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exames finais de estágio, afim de que
façam as declarações de especialidades
a .que se referem o art.. li e seu pa-
rágrafo do regulamento aprovado pelo
decreto n. 21.398, de 16 de abril de
1932, e em seguida, sejam os mesmos
oficiais submetidos á inspeção de saude,
de conformidade com o disposto no ar-
tigo 12 e seu, parágrafo do mencionado
regulamento.

N. 2.365 — Mandando incluir no
Asilo de Inválidos da Patria os mari-
nheiros nacionais n. 1.024-PE-F-1"

'classe, Manoel Alves de Albuquerque e
n. 7:422-SE-2' classe, João 'Corrêa.
-N..2.066 -- Mandando incluir no

Asilo de Inválidos da Patria o fuzilei-
ro naval n. 45, terceiro sargento, José
Antonio Teixeira.

N. 2.367 — Declaro-vos, para os
devidos fins, quer de acõrdo com o ar-
tigo le do decreto n. 4.927, de 21 de
agosto de 1903, ao marinheiro nacional
n. 8.747-SE- segunda classe, Alfredo
Freitas da Silva, mandado incluir no
Asilo de Inválidos da Patria, pelo aviso
acima referenciado, compete o abono
do soldo integral e a ração diária, visto
ter sido vitima de acidente em ato de
serviço, quando embarcava no Tender
"Belmonte".

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por portaria de 18 de agosto de 1932,
aprova o quadro de 111 diaristas con-
tratadas pela Inspetoria Federal das
Estradas para os serviços de reparação
de estradas de rodagem e de pontes em
geral, na zona de operações mintares,
podendo os mesmos 'servir durante o
corrente ano e até ulterior deliberação.
do Govêrno. (N. 13.353, de 1932.)

— Por outras de 13 de setembro de
1932, aprova folhas de pagamento do
pesssoal diarista contratado pela Inspe-
toria Federal de Obras contra as Sécaa,
a saber:

De novembro de 1931, três na impor-
taneja total de 17:201$482, para servi-
ços em estradas de rodagem e constru-
ção do açudes, a cargo do 1° districto;
(N. 10.637, de 1932.)
-De novembro e dezembro de 1931, de

305$$, de um diarista, para os serviços
de construção da estrada de rodagem de
Lavras a Jaguaribe Mirim, trecho lei a
Jaguaribe Mirim, a cargo do 1° distrito;

'De dezembro de 1931, seis na impor-
temia total de 68:078$500, 'para os ser-
viços de estradas de rodagem e constru-
ção de pontes a cargo do 1° distrito;
. De janeiro de 1932, dez na importan-

eia total de 273:783$500, para serviçcs
em estradas de rodagem e construções
de estradas de rodagem e de açudes, a
cargo do 1° distrito;

_De maio a dezembro de 1931, no total
da 13:475$, de um diarista .contratado
para serviços de fluviometria e evapo-
rometria, nos Estados do Ceará, Pa-
raíba e Rio Grande do Norte, a cargo

da Administração Central; (N. 14.062,
de 1932.)

De maio a dezembro de 1931, no total
de 26:950$, de dois diaristas contrata-
dos para serviços tecnicos a cargo do 2°
distrito.

De maio a dezembro de 1931, no total
de 18:835$, de dois diaristas contrata-
dos para serviços a cargo do 2° distrito;

De abril e maio de 1931, no total de
18:0568000, para serviços a cargo do
sub-distrito (Baia, Sergipe e Alaaeas).

Uma folha de 48 diaristas contratados
para os serviços da construção do açu-
de publico "Piranhos", no Estado da
Paraíba, á cargo diretamente da Admi-
nistraçao Central, podendo os mesmos
servir durante o periodo de 1 de se-
tembro a 31 de outubro do corrente ano.
(N. 14.221, de 1932.)

Por portarias de 13 de setembro de
1932, aprova folhas de pagamento do
pessoal diarista contratado pelo D. N.
de Portos e Navegação, sendo a primei-
ra relativa a junho e as outras a ju-
lho do corrente ano, a saber:

Para os serviços da Fiscalização do
Porto de Manáos, na importancia de reis
1:1408000. (N. 12.999, de 1932.)

Para os serviços da Filsc,alização do
Porto de Vitória, na importancia de reis
2:897$000. (N, 13.460, de 1932.)

Para os serviços da Fiscalezação do
Porto do Rio Grande do Sul, na impor-
tancia de 6:259$400.	 (N. 13.548, de
1932.)

Para os serviços da Fiscalização dos
Portos do Estado do Mio de Janeiro, na
importancia de 5:8808000. (N. 13.517,
de 1932.)

Para os serviços da Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, na importan-
eia de 233$300 (suplementar), (Nume-
ro 14.6'79, de 1932.)

Para os serviços da Fiscalização do
Porto da Paraíba, duas, na importancia
de 2488000 e 10:406$600. (N. 14.642,
de 1932.)'

Por portarias de 14 de setembro de
1032, aprova 14 folhas de pagamento de
pessOal diarista contratado pela I. F.
de Obras contra as Secas, a saber:

Dez, do mês de março do corrente ano,
no total de 2031678750, para serviços
em estradas de rodagem e de constru-
ção de estradas de rodagem, a cargo do
1° distrito. (N. 13.918, de 1932.)
• Quatro, do mês de abril do corrente
ano, no total de 202:9748500, para os
serviços em estradas de rodagem e de
construção de estradas de rodagem, a
cargo do 1° distrito (N. id.)

Requerimentos despachados

Companhia de Navegação Baiana, pe-
dindo permissão ao Lloyd Brasileiro
para ceder, mensalmente, pelo valor de
seu custo, 250 toneladas de carvão mi-
neral. — Indeferido, em vista das in-
formações prestadas pelo Ministerio
Fazenda, no aviso n. 221, de 23 de ju-
lho proximo findo (Papel n. 12.936, de
1932). Em 2 de setembro de 4032.
(N. 15.412-32).
' Adail Madureira Nogueira. ex-traba-
lhador da E. F. C. B., solicitando o
abono de dois mêses. — Indeferido, á
vista das informaoões. Em 10-9-32.
(N. 11.869-32).

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPED11.NTE DO SR. DIRSTOR GERAL

Dia 8 de setembro de 1932

Oficios:
A' Diretoria da Despesa Pública:
N. 3.002 — Roga sejam recebidas,

pela Delegacia Fiscal no Espirito Santo,
as contribuições mensais para o monte-
pio, de Florencio Silva, exonerado, a
pedido, do lugar de carteiro de 1' classe
da D. R. dos C. e T. naquête Estado.
(N. 11.091-32).

N. 3.003 — Transmite processo e ti-
tulo de pensão de montepio conferida, á
filha de Afthur Teles da Cunha, cartei-
ro de 2' classe da ex-D. G. dos Cor-
reios, e solicita o pagamento da devida
pensão e da quota de funeral ou luto.
(N. 14.501-32).

N. 3.004 — Solicita providencias no
sentido de serem recebidas pela Dele-
gacia Fiscal no Paraná, as contribuições
a que está obrigado Hugo Antonio
Barros, exonerado de telegrafista de 34
classe da ex-R. G. dos Telegrafos, a ara
bitrio do Governo, para o montepio e á
razão de 174V780, cada uma, a partir de
1 de dezembro de 1030. (N. 8.079-32).

N. 3.005 — Em aditamento ao oficio
n. 312, de junho de 1929, desta D. O.,
remete o processo em que DD. Alice
Angelica e Judith Augusta Tassara de
Padua, pedem revisão de cálculo . da
pensão de Montepio deixada pelo ex
agente postal de Ouro Preto, Candido
Eloy Tassara de Padua. (N. 10.799, de
1932).

N. 3.006 — Solicita o pagamento da
folha de diarias, de agosto Ultimo, na
importancia de 1:5508, a que fez jús o
engenheiro Gumercindo Penteado,mem-
bre da comissão incumbida de 'estudar
a organização definitiva dos serviços de
estradas de rodagem da União. (Nú-
mero 14.796-32).

N. 3.007 — Solicita sejam "sustados
os descontos que vem sofrendo a pensão
de D. Carolina Lecouflé Azevedo, viú-
va de Arthur Azevedo, D. G, de Conta-
bilidade desta Secretaria de Estado, visto
terem atingido á maioridade os falidas
desse contribuinte. (iN. 14.840-32).

Dia 12 de setembro de 4932

Requisições de pagamen86 ao Minis-
tarjo da Fazenda:

N. 1.951 — A Armando Alvim de
Castro Menezes, praticante de condutor
de trem da E. F. 10. B., 234$000, de
diferença de dial...ias de 1926. (Nume-
ro 13.557, de 1931).

N. 1.952 — A Agostinho Nunes Mon-
tez, pratfcante de condutor de trem da
E. F. C. B.. 546000, de diferença de
diarias de 1926. (N. 13.559, de 1931).

N. 1.953 — A Felippe d'America Pi-,
nheiro de Andrade, condutor de trem da
E. F. C. B. 108$000, de diferença de
(liarias de 1926. 	 (N. 13.363, de 1934).

N. 1.954 — A João Baptista da Silva
Pinto, trabalhador da E. lie. C. B.,
517$847, de 213 de diarias a qtee fez jús
em 1928. (N. 14.013, de 1932).

N. 1.955 — A' Santa Casa de giserl-
cordia de Barbaoena, 1215000, de hás-
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pitalizaçãe prestada a um ' empregado da
E. F. C. B. em 1931. (N. 14.596).

N. 1.960 - Ao Hospital de N. S. das
Dõres de Ponto Nova, 1009000 de servi-
ços medicos prestados a empregado da
E. F. C. B., em 1931. (N. 12.668, de
1932).

N. 1.961 - A Durval P,into de Mi-
randa, condutor de trem da E. F. C.
B., 1759500, de diferença de diariais de
1926. (N. 14.001, de 1931).

N. 1.962 - A Francisco Fidelis Mar-
tins, praticante de condutor da E. F.
C. B. 469000, de diferença de. diarias
de 1926. (N. 13.230, de 1931).

N. 1.963 - A Isaias Augusto, guarda-
chaves da E. F. C. B., 3299777, de 213
de diarias a que fez As em 1930.. (Nu-
mero 14.021, de 1931).

N. 1.964 - A Juvenal Fernandes da
Silva, oficial de 3' classe da L. A. da
E. F. C. B., 019321, de periodo em que
esteve licenciado, em 1927. (N. 15.14,
de 1931).

N. 1.965 - A Manoel Macedo Costa,
condutor de trem da E. F. G. B., 549,
de diferença de diarias de 1926. (Nu-
mero 14.726, de 31).

N. 1.966 - A Augusto Lopes Gabriel,
condutor de trem da E. F. C. B., 664%
de Verença de diarias de 1926. (Nu-
mero 14454, de 1931).

N. 1,968 - A Theodoro Avila dos
Santos, continuo da I. F. das Estradas,
3008000, de diarias a que fez.jús em
1931. (N. 14.741, de 1932).

Dia 13	 •
• •

N. 1.971 - A Americo Pereira Ca-
rauta Sobrinho, praticante de condutor
de trem da E. F. C. B.

'
 909, de dife-

rença de dianas de 1926. (N. 13.563-
31.) •	 •

N. 1.972 - A Francisco Viriato
Sampaio, ex-trabalhador da extinta Co-
missão de Linhas Telegraficas Estreie-
gicas de Mato-Grosso ao Amazonas,•réis
1:2129046 de dálias e aumento proviso-
rio que deixou de receber een 1923.
(N. 13.874-32.)

N. 1.973 - . A Joel Rodrigues Catão,
condutor de trem da E. F. C. B.,
3049, de diferença da diariaS de 1926.
(N. 13.575-31.)

N. 1.974 - A Remiro Nunes Barre-
to, condutor de trem da E. F. C. .B.,

:4399106, de 113 de vencimentos que
deixou de receber em 1930. (N. 10.780-
31..)
N. 1.976 - A Amaury Nascentes

Coelho, praticante de trem da E. F.
C. B., 1 089, de diferença de diarias de
192G. .(N. 13.561-31.)

N. 1.977 - A João Vicente Samuel
Pessõa, condutor de 4' classe da E. F.
C. B., 409, de diferença de diarias de
1926. (N. 13.571-31.)
N. 1.978 - A João de Araujo Filho,

praticante de trem da E.. P. C. B., 759-
de diferença de (liarias de 1926. (Nu-
mero 14.562-31.)

N. 1.979 - A Agostinho Bertolino,
trabalhador, aposentado da E. F. C. B.,
7185542, de 213 de diarias que deixou
de receber em 1929, quando licenciado.
(N. /.0.804-31.)
N. 1.980 - A Eugenio Amancio, tra-

balhador, aposentado da E. F. . C. B.1

3809403, de 213 de diariae e aumento
prdvisorio, de 1926, quando licenciado.
(N. 11.985-31.)

N. .1.981 - A Manoel Ferreira da
Silva 'Pinto, 4* escrituraria aposentado
da E. F. C. B., 2969772, de 213 de ven
cimentos que deixou de receber ersn
1927, quando licenciado. (N. i2.706-
31.)

Diretoria Geral de Expediente

,ElinfD1ENT1 DO R. DIRZTOR GERAL

Requerimento despachado

João Monco Furtado Mernoria, advo-
gado de Abelardo Andréa dos Santos,
Jona. Demetrio de Souza, João Bapt4s-
ta Demetrio de Sousa e Adalgiso Moer-
á], solicitando a volta dos mesmos aos
seus cargos na Inspetoria das Secas. -
Apresente procuração que o habilita a
requerer em nome dos funcionarios em
cause.

Oficies expedidos em 12 de setembro
de 1992:

NL 3.031 - Diretor do Departamen-
to de Aeronautica Civii, relativamente
ao pedido de Theodor Wille ét: Comp.
Ltda., para que os passageiros do diri-
girei "Graf Zeppeliu", possam condezir
e utilizar maquinas fotograficas comuns
-de amadores, cominalco-vos, de ordem
do Sr. ministro, que segundo cun,unt.
cação do Ministerio da Guerra, está fir-
mada doutrina sobre o assunto: "não
permitindo o uso de maquinas feiura-
ficas nos aviões de comercio, no terti-
todo nacional, medida que se impõe,
ainda no caso presente, visto não exis-
tirem leis estabelecendo restrições ás
aeronaves estrangeiras, unico /mio de
evitar, em parte, as investigações aerias
nas regiões que interessam á defesa na-.
cional.

N. 2.032 - Ao juiz federal substituto
da 3• Vara do Distrito Federal, presta
ieformações relativamente ao pedido de
cópia autentica de um processo admi-
nistrativo.

N. 3.033 - Ao inspetor federa/ das
estradas, comunicando que o Sr. mi-
nistro aprova,' em vista dos pareceres,
a ,redução de tarifas para o marmore
bruto na Leopoldina Railway Ccmpany.

N. 3.034 - Ao inspetor federal das
Estradas, comunicando que o Sr. mi-
nistro aprova, em vista dos pareceres,
a redução de tarifas, por mais um ano,
dás fretes especiais para farinha de tri-
go, despachada de praia Formosa para
as estações além de Ponte Nova, na Leo..
poldina Railway Coinpany.

N. 3.035 - Ao diretor da P.ecebedo-
ria do Distrito Federal, transmitindo
requerimento de moradores da estação
de Braz de Pina, afim de ser cumprido
o regulamento do sélo.

Oficies expedidos em 13 de setembro
de 1932:
. N. 3.037 - Ao delegado fiscal do Te-

souro Nacional no Estado do Alagões,
comunicando não haver inconveniente
na concessão do aforamento de um ter-
reno de marinha situado no lugar Bom
Parto, requerido por Eugenio Tel/ea
Silveira Fontes..

N. 3.038 - Ao delegado fiscal do Tez-
souro Naqional no Estado do Ceará, coe:
rnunicando não ser conveniente a. pon-'.
cesdão do aforamento .me umn terreno':
acrescido de marinha, *adido na Praia''
de Iracema, requerido por Lula Quita..
dere.

N. 3.040 - Ao chefe do ServIc,o Cen-: •
trai de Transportes do Exercito, relatie
vamente á cessão de caminhões para
movimentacão . de tropas • militares na
zona de operações, comunica rito dispõe:,
as repartições deste Ministério de einniu.
nhões disponiveis.

N. 3.041 - Ao delegado fiscal do Te-
!touro Nacional no Estado da Baia, to- •
municando não haver inconveniente lá
concessão do 'aforamento de um terreno
de marinha situado á Praia Grande, re-
querido por Augusto Ilahiana.

N. 3.042 - Ao delegado fiscal do Te-- •'
souro Nacional no Estado de Sergipe, ce-
rnunicando não haver inconveniente na
cocessão do aforameto de uni terreno de
marinha situado no lugar denominado
Artipum, requerido por Mariano Balme.e.
roa.

N. 3.043 - Ao diretor de Deputa.-
mento Nacional de Portos e Navegação,
remetendo processo relativo ao porto de
Recife.	 •

N. 3.044 - Ao diretor da Despes do
Tesouro Nacional, transmitindo os doe .
caimentos apresentados por José ea
va Simas, auxiliar técnico do Departa-
mento dos Correios e Telegzafos.

N. 3.045 - Ao diretor da Despesa
Publica do Tesouro Nacional, transmi-
lindo os documento. apresentados Per
José Godinho, carteiro de 1 4 classe da
Diretria Regional dos Cori elos e Tele-

•grafes de Goiaz.
N. 3.046 - Ao diretor da Despes

Publica do Tesoure Nacional, transmi-
tindo os documentos apresentados per
Luiz Leão Xavier da Costa, chefe dos ser-
viços economicos da Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafes de Alagoas.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

IMPEDIST4TE DO BR. enutron GERAL -

Dia 14 de setembro de 1932 - •

Designando o telegrafista de 3' c/assa •
Domingos Gordo da Cruz, com exercido
na sede da Diretoria Regional da Bata,
para exercer o cargo de chefe do tráfego•
telegrafico da Diretoria Regional do Es-
pirito Santo. (Portaria n. 1.028 "A".-.
de 12/9/932.)

Designando o telegrafista de ia classe
Flavio da Silva Pereira para, como dele..
gado seu, inspecionar os serviços da Di-
retoria Regional de Juiz de Fóra, po-
dendo determinar as providencias de ca-
racter urgente que as circunstancias du
momento exigirem, inclusive trans(eri
provisoriamente os funcionarios de uma •
para outra secção ou serviço. Portaria
1.044/14/9/932.) „ir!

Determinando tenham exereicio ta";-:*i
Secção do Protocolo, nas Diretorias
Material e do Pessoal, respectivamente,
os auxiliares de 1' classe Oswaldo Men
relio da Silva e Oliveira, Djahna Fettere

-

(
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mana e o de 2' classe José Martinho Sal-
les Ruas, removidos da Diretoria Regio-
nal do Distrito Federal para a Diretoria
Geral, por decretos de 26 de agosto findo.
(Port . 1.045/14/9/932 . )

Marcando o dia 20 do corrente para os
respectivos desligamentos e dando 30
dias para se apresentarem ás suas novas
repartições, os auxiliares de 1' classe,
José Viriato de Miranda e Stella de Vas-
concellos Pessda Costa, aquele da Dire-
tria Regional do Pará e essa da do Ceará,
removidos, por permuta, por decretos
de 2 do corrente. (Port. 1.046, de
14/9/932.)

Marcando o dia 19 do 'corrente para o
desligamento do r oficial da Diretoria
Regional de Pernambuco, Mario Sette,
que foi nomeado, em comissão, para o
cargo de diretor regional de Alagóas.
.(Port. 1.048/14/9/932.)

• -
Requerimentos despachados'

José Soeiro, por seu advogado Jorge
de Godoy, pedindo abertura de vista io
processo administrativo a que responde
e, bem assim, que seja permitida aos seus
advogados, a retirada do referido pro-
cesso sob termo de responsabilidade. —
Indefiro a petição de fls. O requerente
teve a concessão de prazos para apre-
sentar defesa, não podendo a administra-

: (Ao ficar subordinada aos meios prote-
latorlos de que porventura se socorram
os -funcionarios que respondem a pro-
cessos. (Proc. 2065,. 	 de 1932.)

DIRETORIA DO PESSOAL •

Licenças concedidas:
Nelson Pimenta, diarista da Diretoria

Regional de Corumbá, um mês, em pror-
rogação, para tratamento de saúde, a
partir de 7 d& agosto findo ;

• José Maxim° de Carvalho, agente, pos-
tal-telegrafico com exercicio na agencia
de Uruguaiana, subordinada á Diretoria
Regional de Santa Maria, dois mèses, em
prorrogação, para tratamento de saúde,
a contar de 21 de julho último.

Estrada de Ferio Central do Brasil

Pedro Gonçalves e Sylvino Ferreira.
— Compareçam á secretaria.

Abaixo assignados de operarios das
oficinas da locomoção, moradores em
Moça Bonita-, Compareça um interes-
sado á secretaria.

Brasilina dos Reis e Silva. — Compa-
reça á secretaria.

Jorge Augusto dos Santos e José Ma-
chado, pedindo readmissão. — Inde-
ferido.

Alfredo Ribeiro do Val, Amelia Mene-
zes da Silva, Archimedes Jansen de Ma-
galhães, Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões, Cesar Augusto Lagden, Dolores de
Carvalho Nunmann e Joaquim Ignacio
de Almeida, pedindo certidão. — Cer-
tifique-se.

Mario Sant'Anna Felippe, Manoel Ca-
valcanti de Mello, Ubaldo Dias de Mello,
Ubirajara Duarte Monteiro, Sant-Clair
Cordeiro dos Santos, Affonso Vieira da
Silva, Armando de Castro Menezes, Ama-
ro Paschoal de Faria, Alvaro Gonçal-
ves- Braga, Antonio dos Santos Marzagão,
Bertardino Rocha Pinto Dias, Carlos da

Conceição Pinheiro, Carlos Cesar Bar-
cellos, Eduardo Brasileiro da Costa, Ga-
leano Bigi6, Hernani Ventura da Cunha,
Henrique Dias do Nascimento, Henrique
Corrèa Barbosa Junior, Ildefonso Ba-
ptista Moreno, Joseas da Silva Barbosa,
João Ferreira Monteiro, João Carlos de
Carvalho, Joaquim Pereira de Castro,
José Rodrigues Pedreira, João de Castro
Lima, José Fritz Bucholz, Luiz Alfredo
de Oliveira P0aixão, pedindo para acei-
tar fiadora . — Aceito a fiadora..

Joaquim Lourenço Lobo, pedindo vis-
ta do processo. — Deferido, nos termos
da informação da 2° divisão.

Relação das pessoas que viajaram por
conta do Govèrno Federal, cujas requi-
sições de passagens deram entrada na
Inspetoria da Receita no penedo de 22 a
27 de agosto proximb findo.

Art. 3.° do decreto n. 19.962, de 8 de
maio de 1931.

Ministerio da Agricultura:
Antonio Calixto de Campos, auxiliar.
Arthur Miranda Bastos, quimico.
João Ferreiea de Souza Leal, auxiliar.
Lima Mendes, diretor. •
Murillo José da Silva, guarda.
Henrique pinto, funcionario.
José Ferreira Brant, encarregado.
Darvim R. Alvim, viajou duas vezes,

veterinario.
Liberai.° de Barros, engenheiro.
Lindolpho Soares de Lima, auxiliar.
Josué Lopes da Silva, viajou duas

vezes, auxiliar.
Durval Thompson, auxiliar.
Aristides Paes Brasil Filho, médico.
Humberto Vernet, inspetor.
Benevidee de Carvalho Fernandes Ta-

vora, auxiliar.
J. J. Carneiro Filho, inspetor.
Lindolpho José Soares de Lima, au-

xiliar.
Ary Bruce M. Sarmento, auxiliar.
Francisco Ferreira da Costa Filho, ofi-

cial.
José Ferreira Brant, enc. posto.
Edgar Marcondes Ramos, auxiliar.
Fausto Paulo Werner, viajou tres

vezes.
Darvim R. Alvim, viajou cinco vezes,

veterinario.
Flosculo Lustosa e senhora, funcio-

nario.
Alunos (4).
Matheus Jorge Rodrigues, funcionario.
Antonio José Alves de Souza, enge-

nheiro.
Celio Nogueira de Barros, chefe de

secção.
Ministerio da Educação:

Alunos 11 (Escola de Minas).
Fernando Ribeiro Gomes de Lima.
José Pedro Ferreira da Costa.
Manoel Venancio Campos da Paz.
José Caetano de Menezes.
Joviano de Mello, passagem e leito de

luxo, coronel.
Pimentel Salgado, médico.

Ministerio da Fazenda:
João Tolentino Souza Filho, agente

fiscal.
Luiz Cavalcante Coelho Cintra, fun-

cionario.
Orlando Ventura, cond. tecnico.
Passes de Percurso Geral . — 2. Para a

Comissão de Compras.

Alvaro Soares, 2••tenente.
Aristoteles Joaquim Lopes, r tenente.
Edgard da Silva, 2° tenente.
Divaldo Augusto de Medeiros, 2° te-.

nente.
Oswaldo Souza Bezerra, 2 tenente.
Thomaz Meirelles Filho, r tenente.
Pedro Aragão Gonçalves de .Lima, ,2°

tenente.	
•

João Tiburtine Porto, r tenente.
Leon Campos Pacca, major.
Mecanicos, cinco.
Passagens, duas.
Motoristas, dois.
Hugo P. Alvim, 1° tenente.
Fernando Torres Porto, r tenente.
Antonio Maria Junior.
Franklin Thomé Senna, tenente.'
Cyro Pio Pereira, aluno. .
Chevalier, capitão.
Passagens, 288.
Passagens, 643.
Franklin Barbosa Lima„ capitão. .,.
Alcides Garcia Rosa,. 1° tenente.
Leiblitz Newton Pinto Mello, 2' te-

nente.
.Arthur Alvim Camara, .viajou duas

vezes.	 .
José Souza Bastos Junior,. 1° . tenente.
Pedro Gomes da Silva, 1° tenente:
Honorato de Oliveira,' cosinheiro.
Aureliano Saturnino da Cruz; civil;
Sylvio Alves Apgão, 1° tenent.' •
Antonio .Barros dos Santos, capitão.
Eurico Magalhães; 1° tenente.. 	 - •

• Francisco Xavier da Graça, 1 . tenente.
Sylvio Bondin, Plenente.
Alvaro-Paiva . Araujo, ,asPirantel:

r	 .Passagens, 51.
Leovigildo,Areco,, capitão.
M. F. Tavares, capitão.
Arthur Alvim Camara, 	 . • •
Augusto Xavier dos Santos, 1 * 7tenente.
José Quirino doe Santo.,	 „
1/enrique Ascendincy de Mattos, major.
Nadyr F. Cabra!,. 1° tenente. • '
José Azevedo Costa, if tenente.'
Francisco Berlique da Silva,.2•1enecte.
Francisco Paes Leme, 1° tenente.
Antonio Garcia, 2': tenente. 
Oicar Apocalypse, capitãó. 	 •
Carlos Antonio. Mattos, capitão...
Juvenal Santos, major..
Eduardo Faustino da Silva; 1 .1. tenente.
Gustavo Sartore„veterinario. 	 • ;
Alberto F. Costa,. 2° tenente. 	 •
Vicente de Paula Formiga; major.-
Ampholoquio C. NyemeYer, P:tenent.:§
Arnilcar Dutra de Menezes, V tenee l !;.
Alvaro de Oliveira, 1* tenente.° •
Felinto Muller, 1' -tenente. •• 	 :
António José Fernandes,. P -;tenente.

:Raul Tavares Nunes, inspetor de veí-
culos.	 •	 .	 .

João Evangelista de Sá,' funcioti /rio.
Eleuterio Brum., capitão.
Celso Lobo, 1° tenente. •

'Gustavo Corréa doa 'Santos; bmátarisla'.
Guilherme Avalhe. •
Vi Moreira da Silva (Dr,), promotor'.
Oswaldo José Montan°, -23 tenente: -,,••
Amphiloquio Cardoso Araujo, 1° te-

nente.
Edgard Amaral, capitão. •
José Pinto de Mendonca, viajou duas;

vezes, .2° tenente.
Adael Barreto de Barros, 2° tenente.' •-•
Arnaldo Ferreira Johnson; viajou duas

vezes, 1° tenente. .•
Luiz G. Fernandes, viajou très,:vezea;

tenente-coronel.
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Mano A. Araujo Costa, viajou três
vezes, 2' tenente.

João Luciano Tourinho, 2° tenente.
Aristides Mello Vasconcellos, 2° te-

nente.
Luiz Gonzaga Fernandes, tenete-co-

ronel.
Agenor Gomes Ribeiro, tenente.
Francico Pontes, 2. tenente.
Constantino Magno Castilho, 1 9 te-

nente.
Pendes Vieira de Azevedo, 1' tenente.
José Gamai Almeida. 1° tenente.
Francisco Faustino da Silva, 1* te-

nente.
José Mendes de Freitas, 1' tenente.
Eurystenes Almeida Pires.
Carlos Anequim Dantas, 1° tenente.
Belmiro Accion Pinheiro, l' tenente.
Oetaviano Martins Torres, l • tenente.
João Pedro Martins, 2* tenente.
Miguel Archanjo Souza Aguiar, 1* te-

nente.
Osvaldo Moura Nobre, capitão me-

dico.
Octavio Murgel de Rezende, promotor.
Amanho Campos Mattos, P. tenente.
Amaury Pereira, 1 8 tenente.
Americano Flarys, viajou duas vezes,

1 5 tenente.
Hugo Souza Silveira, 1° tenente.
Olivio Joaquim Alves dos Santos, 4* te-

nente.
Jacob A. aPes e duas pessoas da fa-

milia, viajaram duas vezes, 2° tenente.
Clemente Rodrigues Pereira, coronel.
Luiz Caetano, 2' tenente.
Alvaro Guerreiro Rogado, capitão.
°envaido Viriato de Medeiros, capitão.
Rubem de Lima, 1 tenente.
Carlos Soares do Lago, major.
Antonio Lopes Siqueira Camuce, co-

ronel.
Joaquim Olegario Silva Junior, 1' te-

nente.
Celso Lobo de Oliveira, 1' tenente.
João Climaco da Silva, 2' tenente.
Bolivar Barreto Santos, 2* tenente.
Nelson Bittencourt de Oliveira, ' to.:

nente.
Paulo Pesséa, civil.
Murillo Pessea, civil.
Augusto Xavier dos Santos, l • te.n

nente.
Francisco Abreu Lima Junior e dois

auxiliares, engenheiro.
Caetano Horizontino Cotrim Duarte p

Silva, capitão.
F. Publios, capitão.
Cicero Bueno Brandão.
Passagens, quatro, familia do senher

Sargento Nuno Lossio.
Manoel Custodio Vieira, 2' tenente.
Guilherme Fernandes Santos Filho,

%pilão.
Arlindo Pinto Nunes, capitão.
Telemaco Gonçalves Maia, V tenente.
José Ferreira, 1° tenente.
Adolpho Andrade Costa, viajou dias

vezes, oficial.
Pedro Gomes da Silva, viajou duas

vezes, oficial.
João Luiz Sobrinho, oficial.
Euclydes Guimarães Alves, oficial.'
Arthur Alvim Camara, oficial.
João E. Silva Filho, oficial.
Carlos Chavalier, cápitão.
Francisco Torquato Paes, 1' tenente.
Carlos Cerqueira Silva, major.
Passagem unia, esposa do Sr. 1' te.

rente Jovino Araujo.

Passagem — 1, esposa do Sr. I' te-
nente João de Carvalho.

Passagem — 1, esposa do Sr. i• te-
nente R. Ferreira Prado.

Passagens — 2, familia do Sr. 1' te-
nente Alvaro Tavares Carmo.

Passagens — 3, familia do Sr. 1° te-
pente Walmir Araripe Ramos.

Passagens — 3, familia do Sr. coronel
Antonio Silva Rocha.

Passagem — 1, esposa do Sr. capitão
Alquindaro Pinto Ferreira.

Alves Pinto, capitão.
Bligardino Pinto, capitão.
João Doscher, 2' tenente.
João Dercher e esposa, 2' tenente.
João Pedro Martins, 2' tenente.
José Coelho da Silva, 2° tenente.
Hugo Souza Silveira, 1' tenente.
Paulo Cunha Bruger, capitão.
Fernando Saboia Bandeira de Mello,

capitão.
' Jeová Pinto de Moraes, 2' tenente.
Victor de Alencastro, 2* tenente.
Enfermeiros — 2.
Edmundo Messeder, 2' tenente.
José Eliezer de Oliveira, 2' tenente.
Olympio da Costa Leite,, oficial.
Oswaldo Caiado Lima, viajou duas

rezes, oficial.
, Josafá. Padilha, oficiai.

João Magalhães Carvalho, oficial.
Mario Dias Lima.
Benedicto Cezar Rodrigues, oficial.

• Orestes Gomes da Silva, oficial.
' Agenor de Carvalho Peixoto, uma assi-
natura, oficial.
• José Paula Dias, 1° tenente.

Argemiro Neves, aspirante.
Adalberto Mendes, uma assinatura,

oficial.
Angelo Miquines, uma assinatura, ofi-

io da Costa Leite, uma assina-
ciaoliymp

tura, oficial.
Osvaldo Caiado Lima, uma assinatura,

oficial.
Severino Monteiro da Silva, oficial.
Belmiro Scarina, oficial.
Raymundo de Menezes, oficial.
João Baptista de Oliveira, oficial.
Armando Vilhoso, oficial.
Adalberto Mendes, oficial.
Angelo Migues, oficial.
Miguel Lesse de Carvalho, oficial.
José Francisco da Costa, motorista.
José Pedro da Silva, motorista.
Haroldo Pereira Cunha, motorista.
Carlos Cezar de Souza, piscai de vef-

Mario C. Cardozo, major.
José Corrêa Flerini. 2' tenente.
Adalberto Mendes da Silva, capitão.
Luiz Ernesto da Cunha, 1° tenente.
C/audionor Pacheco da Silva, inspetor

de veículos.
Horacio Candido Gonçalves,	 tenente.
Euclydes Assis Pontes, mecanico.
Raymundo de Oliveira, civil.
Alberto Fernandes Costa, 2' tenente.
Waldemar de Mattos, 2° tenente.
Clovis Francisco Santiago, 2' tenênte.
Modestino Andrade Rodrigues.
José Carlos Campos Christo, 1 6 te-

nente.
Passagens — 5, civis a serviço.
Manoel Luiz Palmeira, aspirante.
Florestal Ferreira Junior, P tenente.
Luiz Alcantra, capitão.
Francisco Pereira Andrade Netto, 1'

tenente.
Sylvio Tavares Libanio, 1' tenente.

Ernesto Jorge Vasconcellos. 1' te
conte.

Oswaldo José Monteiro, 2' tenente.
João Francisco Ribeiro, viajou duas

vezes, funcionario.
Augusto Soares dos Santos, capitão.
Lauro Alves de Souza, capitão.
João Damasceno Vieira, 1° tenente.
Oscar Azevedo Lima, capitão.
João Candido de Andrade, 2' tenente.
Antonio V. Paula, 2' tenente.
Waldemar de Souza Rezende, 2° te-

nente.
Alberto Gomes Moreira Filho, 2° te-

nente.
Ascendino Ferreira Garoia, 	 te-

nente.
Dogoberto Gonçalves, capitão.
Giba Ururar, capitão.
Cicero Augusto Góes Monteiro, capi-

tão.
Luiz Belmonte Montojos, 1* tenente.
Nelson Sampaio Mitke, 1 6 tenente.
Gilberto Oscar Virgulo de Carvalho,

1' tenente.
Aderbal França Gomes, 2' tenente.
Antonio Gosta Lins,	 tenente.
Luiz Menezes Povóa, 1' tenente. •
Luiz Cezar Andrade, capitão.
Manoel Mauricio Sobrinho, capitão.
Gentil Basilio Netto. capitão.
Severo Barbaso, major.
Luiz Caiado Lima, 2° tenente.
João Ribeiro Pinheiro, 1* tenente.
Hildermes Freitas Ramos, capitão.
Everaldino Acestes, capitão.
Octavio Nascimento, civil.
José Geraldo D'Angelo, I° tenente.
Octavio Rodrigues da Silva. 2° te-

nente.
Vicente Duarte, 2° tenente.
Pedro dos Santos, r tenente.	 •
João Baptista Miranda, civil.
Borine de Medeiros Rapose, 1' te.

nente.
E. Leonidas da Costa, 2° tenente.
Gabriel Dias Ferraz, 2' tenente.
Felisberto Nunes Vilhena Filho, 2' te.

nente.
Sebastião HoHanda Cava/cante, 2° te

pente.
Aristides Mello Vasconcellos, 2' te-

nente.
Waldemar Soares de Lima, oficial.
Raymundo Medeiros, tenente.
Francisco Abreu Lima Junior e doi

funcionarios, engenheiro.
Irineu Silva Guimarães, oficial.
Modestino Antonio Rodrigues, 2' te

nente.
Clovis Francisco antiago, 2' tenente
Gumercindo Victorio, 	 tenente.
Manoel Moreira da Silva, 2' te

nente.
Oscar Cavalcante Albuquerque, 2' te

nente.
João Benedicto Campos, 2' tenente
Alberto Fernandes Costa, 2' tenente
José Caminha, 2' tenente.
José Rodrigues Carvalho, 2' tenente
Grirer Nunes de Carvalho, 2° ta

nente.
Antonio Tavares da Silva, 2' tenente
Heitor Abrantes, coronel.
Reynaldo Pessóa Sobrai, 1 0 tenente
Alexandre Guarino, 2' tenente.
Livino Livio Gaivão, 1' tenente.
Miar Teixeira dos Santos, major.
Sebastião Carneiro, eletricista.
Libio Vianna de Rezende, 1* tenentc
Egydio Russo. 2° tenente.
Florestal Ferreira Junior, 1° t:

nente.
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Sebastião Cabral Lacerda, 1° tenente.
Lauro Barroso, 2' tenente.
Waldemar Motta Chrisostomo, 20 te-

nente.
Luiz Carlos Berrini, 2° tenente.
Waldemar Colaço Veras, 10 tenente

médico.
Paulino Barcellos, major médico.
Aristoteles B. Lucas Lima, 1° tenente

médico.
Ernesto de Oliveira, capitão.
Francisco Antonio Oliveira, oficial.
João Oscar Eepindola, 1° tenente.
Alcides R. Rosa, capitão médico.
Helmo Azevedo Silveira, 2° tenente.
Alcides Rodrigues Paim, major.
Accacio Rodrigues Praieds, capitão.
José G. Angelo, viajou duas vezes, 2'

tenente.
Leon Campos Paoca, major.
Thyrso Villela, 2° tenente.
Severino Monteiro Silva, viajou duas

vezos, capitão.
Nelson Nascimento Lopes, 10 tenente.
Vinicio Rabello Dias, duas vezes, ca-

pitão.
Alfredo F. Morder, 1° tenente.
Salomão G. Abitam, 1 0 tenente.
Rodrigo Octavio Jordão, 10 tenente.
nomeio Carneiro Azarnbuja, 10 te-

ne,nte.
Rodrigo Octavio Ramos, 1° tenente.
Passagem — uma, esposa do Sr, sar-

gento João B. Automazi.
Passagens — duas, familia do sargento

Raymundo C. Vinda.
José Publio Ribeiro, 1° tenente.
João B. Bidart, viajou duas vezes, 2°

tenente.
• Natalio.Baptista, 20 tenente.

Elias Coelho Cintra, tenente-coronel
Arnaldo Mancebo, capitão.
Carlos Godinho Porto, 2° tenente.
José Theophilo Ciqueira Faria, 1 te-

nente.
Oswaldo Sá Couto, capitão.
Gentil Fereira, motorista.
José Porto Champourt, civil.
Sylvio Tavares Libanio, oficial.
Arthur Duarte Caldas Fonseca, 1° te-

nente.
Nelson Bittencourt de Oliveira, 1° te-

nente.
Antonio Augusto Alves, 2° tenente.
Luiz Ernesto da Cunha, 1° tenente.
Antonio Domingos Uchôa Cavalcante,

civil.
Nilo Sergio Gardim, civil.
Juarez Nascimento Fernandes Tavora,

major.

Ciro Esp irito Santo Cardoso. capitão.
Manoel Rabello. coronel.
Eustachio Alves (Dr.).
Francisco Torquato Paes Barreto Fi-

lho, 10 tenente.
José Vicente de Araujo Filho. tenente-

coronel.
Gustavo de Faria. 10 tenente.
Sylvio Lisbóa da Cunha, 1 0 tenente.
Alberto Rodrigues da Costa. 1* tenente..
Almir Aguiar. 1° tenente.
Alberto Zanith. 1° tenente.
Alvaro Alves dos Santos. 10 tenente.
Americano •Flaris. capitão.
Francisco dos Santos.
João Alves. 2° tenente.
Alberto Soares de Meirelles 1' te-

nente.
Irapuam Saturnino de Fseitas, 1° te-

nente.
João Rosario Almeida. 1° tenente.

Aldobrantino Chaves Seguro. 2° te-
nente.

Alfredo Guimarães Motta i° tenente.
Dano Coelho. 1' tenente.
José Alencar Venoso. 1° tenente.. 	 •
Jonas Moraes Corrêa, capitão.
Alberto Zanith. 10 tenente.
Silvino Domingos dos Santos. 20 te-

nente.
José Mendes de Freitas. 1° tenente.
Eritunes Almeida Pires, 1° tenente.
Horacio Guimarães Coelho. civil.
Alvaro Joaquim Cannabrava. 2* te-

nente.,
• José Francisco de Lima. 2' tenente.

Waldemar W. Caruso, 2° tenente.
José Segadas Vianna. 2° tenente.
Armando Lino Meirelles. maior.
Joaquim José Silva Junior, 1° tenente.
Florestal Ferreira Junior. 1° tenente.
Luiz Henrioue Guimarães. 1° tenente.

. Franoisoo Julio Medeiros. civil.
Geyser Nunes de Carvalho, tenente.
Rubem Guilherme de Almeida. 1° te-

nente.
Alcides Rarneu Rosa. caDitão.
Jampson Sampaio, capitão.
Paschoal Luiz Caetano. 2° tenente.
Antonio Caetano Lins. 1' tenente.
Cid Bandeira de Souza. 1* tenente.
Leonardo de Campos, maior.
Joaqvim Cardoso da Silveira, capitão.
Italo de Almeida.	 tenente.
Alcides Pereira Telles. 1° tenente.
Francisco ArariDe Macedo Filho. 2°

tenente.
A. Oliveira Andrade. 2° tenente.
Francisco M. Carneiro Monteiro, 2° te-

nente.
Sylvio Vieira Peixoto, 2° tenente.
Raphael S. Pinto. 2° tenente.
José Bernardo Romeu. 2° tenente.
Carlos Saldanha da Gama Chevalier.

capitão.
Lauro Alves de Souza. capitão.
Octavio Moreira Dias. via jou duas ve-

zes, capitão.
Macario Goncalves de Mello. 2° te-

nente.
Sebastião Hollanda C.^valcante, 2° te-

nente.
Gabriel Dias Ferraz. 2° tenente.
Cecilio Oliveira Lima. 2° tenente..
Leocadio Rego Chaves. aspirante.
Nelson Lagrotta. aspirante.
Gustavo Sartodi. aspirante.
Ivam Dutra. 2° tenente.

Lucas Clair da Silveira, 2° tenente.
José Mario Vasconcellos Sobrinho, 2'

tenente.
Amanaga Liberato Castro Menezes, ca-

pitão.
Reynaldo Pessõa Sobrai, 1° tenente.
Paulo Monteiro Valenta, 1° tenente.
Everaldino Arestes Fonseca, capitão.

•Ivam Leonidas Costa, r tenente.
João Franklin Athayde, 2° tenente.
Oswaldo Souza Bezerra, 2° tenente.
Edgard da Silva, 2° tenente.
Pedro A. Gonçalves de Lima, 2° te-

pente.
Thomaz Meirelles Filho, 2° tenente.
Adolpho Pinto Araujo, capitão.
Augusto Cezea Machado Junior, 2° te-

nente.
Julf Saldanha Franco, 2° tenente.
Octavio Oliveira Mello, 2° tenente.
Osmar Fonseca, 1° tenente.
Lucas Clair Oliveira, 2" tenente.
Octavio Araujo Bastos, 2° tenente.
Antonio Ferreira, funcionaria da Pre-

feitura.
Mario Amaria° Araujo Costa, viajou

duas vezes, 2° tenente.
, Djalma Torres Costa Pereira, 1° te-
nente.

Firmino da Silva, 20 tenente.
Epitacio Limeira Alencar, 2° tenente.
João Tibourtine Porto, 2° tenente.
Luiz Caiado Lima, 2° tenente.
João C. de Andrade, 20 tenente.
Raphael Fernandes Guimarães, ca-

pitão.
Horacio Candido Gonçalves, 1° tenente.
Ruy Lemos Barbieri, 1° tenente.
João Damasceno Vieira, 1° tenente.
Heitor Damasceno da Silva, 2° te-

nente.
Christian° Alves Pinto, 2° tenente.
Braz Antunes de Siqueira, 2° tenente.
Livino Livio Gaivão, 1° tenente.
Iteginaldo Ferreira Almeida, aspi-

rante.
Raul Menzi, 2° tenente.
Benedicto Victor, 2° tenente.
Victor Emmanuel, 1° tenente.
Manoel Antonio da Silva, 2° tenente.
Sargentos, 3.
Miguel Ferreira de Mendonça, 2° te-

nente.
Cleto Caminha Monteiro, 2° tenente.
Francisco Pimentel, mecanico.
Jayme José da Fonseca, mecanico.
João da Cruz, motorista.
Vinicio Rabello Dias, capitão.
Octacilio T. Uruguay, capitão.
Rodrigo Octavio Jordão, 1° tenente.
Ignacio Carneiro Azambuja, 10 te-

nente.
Elias Nunes Lopes, 1° tenente.
Corrêa Leitão, 10 tenente.
Rodolpho Ferreira Santos, 1 0 tenente.
Florencio Carlos de Abreu Pereira,

major médico.
Francisco de Castro Araujo, médico.
Flavio P. de Mesquita, 2° tenente mé-

dico.
Gilberto José Fontes Peixoto, capitão

médico.
Mano Saturnino de Moraes, capitão

médico.
Americo Pereira, 2° tenente médico.
José Francisco Nascimento, 1° te-

nente.
Humberto Hollanda, 1' tenente.

Nicanor Fagundes, 2° tenente.
Clodoaldo Barros da Fonseca, capitão.
Pericles Vieira de Azevedo, 1 0 tenente.
Belmiro Accioli Pinheiro, 1° tenente.
Francisco Faustino da Silva, 1° te-

nente.
Constantino Magno Castilho Liebtta, 1°

tenente.
Carlos Anequim Dantas, 1 0 tenente.
José Gama Almeida, 1° tenente.
Livino Livio Gaivão, 1° tenente.
Octavio Murgel de Rezende, major.
Gavinho Mario de Freitas, 1 0 tenente.
José Carlos Dubois, major.
Ademar Alves de Brito, major.
Holdermes Freitas Barros, capitão.
Alvaro Soares, 2° tenente.
Antonio Leonardo Fereza, capitão.
S. Nobrega Sampaio, capitão.
José Luiz, 1 0 tenente.
Carlos Eugenio Alcantara Magalães, 1°

tenente.
•

Í
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Alcides Rodrigues Paim, viajou duas
vezes, major.

Antonio Zenobio da Costa, 1 tenente.
Paulo Oliveira Ribeiro, I- tenente.
Armando Rocha, radiotelegrafista.
Mario. Salto. radiotelegrafista.
1-:•evero Barbosa. major.
Florestal Ferteira Junior, 1' tenente.
Evangelista Silva, 2' tenente.
Dano Coelho, idem.
Augusto Soares dos Santos, capitão.
Carlos Antonio de Mattos, idem.
Americano Flauris, .idem.
Urbano Pinheiro de Souza. idem.
José Angelo Gonçalves Guimarães, 2'

tcnente.
•João Alves, idem.

Mario Pinto Oliveira. idem.
Francisco F. Silva, idem.
Candido Siqueira, idem.
Alfredo Guimarães Horta, ideai.
Alberto Zanith, idem.
Adohrant Chaves Seguro, i*rri.
Urbano Paulino de Souza, eapaão.
1.con Campos Pacca, viajou tr: ks ve-

zes. major.
José Prado, 1' tenente.
Manoel Fernandes Palharet,, idem.
Bernardino Dantas, idem.
João Fernande,; Albuquerque, idem,.
Alcides Lima Mendes. idem.
Teutonio Texeira Guimarães, idem.
Oswaldo Gonçalves Chaves, i/cm.
Firanoisco (jarvalho Nobre Filho,

idem.
Jayme Almeira Navarro, 2' tenente.

João Baptista, ident.
José Gusmão Bessa, promotor.
Tancredo Faustino da Silva, capitão.
José Anchieta Paes, i• tenente.
Ignacio Gorsovil, capitão.

lementino Velasco Moreira e eepo-
ba, 2' tenente.

Avatar Fontoura Rangel, idem.
Arthur Maria Junior, idem.
José Vicente Araujo Silva e cinco ofi-

ciais, tenente-coronel.
José Azevedo Costa, 2* tenente.
Nelson da Fonseca. capitão.
Nestor S. Pires, 2' tenente.
Cypriano Bastos, idem.
Manoel Rabello, coronel.
Hoi•minto Castello Branco, major
Estevão d'Avila Lins, coronel.
enstorio A. Guanaz, aspirante.
Manoel Henriques Pontes, idem
Irineu Alves Corrêa, civil.
Jo.é. Rego Muniz. motorista.
Albino Pereira, idem.
Manoel Pereira do Assis, idem.
João .1. Martins Sohriho. 2* tenente.
Divaldo Augusto Medeiros, idem.
Fedi.° Assumoção,	 tenente.
Af tenso Henrique Miranda, idem.
João Ribeiro Pinheiro, tenente.
Alberto Gomes Moreira Filho, 2' te-

nente.
Ascendino Pereira Garcia, idem.
Mario Martins de Freitas, idem.
Ari c tides Souza Torres, idem.
João Oliveira Leite. idem.
Antonio Men/onça Molino. idem.
Newton Estilac Leal. major.
Lineu dos Santos Lourival, 1' te.

rente.
José Francisco dos Santos, 2* tenente.,
Armindo Nogueira da Gama, idem.
Arm:ndo Nogueira da Gama. 2' te-.

nrnte.
José Osorio. I* tenente.
Euelvdes Guimarães Alves Nogueira,

capitão.

Carlos Alberto Cintra, 2' tenente.
Luiz Garborio Filho, 2' tenente.
E. Pereira da Costa,. 2' tenente.
Casemiro Nestor dos Santos, capitão.
.Annibal Baptista Machado, 2' tenente.
Ivan Cabral da Silveira, 2' tenente.
Francisco Augusto de Castro, 2' te-

nente.

Firmino da Silva Lemos, 20 tenente.
Ilildebrando de Azevedo, 2' tenente.
Manoel José Martins. 2* tenente.
Carlos Andrade Leão, 2' tenente.
Accacio Pinto Duarte, 2' tenente.
Felisberto Nunes Vilhena Filho, 2'

tenente.
Julio Leitão Moraes, 2' tepente.
Aristot eles Joaquim Lopes, r te-nente.

Gestão José Miranda, 2' tenente.
Samuel Valle. 2* tenente.
José Pedro de Souza, 2* tenente.

. Alzira de Lima, 2' tenente.
• 2tayniundo Albuquerque Rego Medei-
ros, 2- tenente.

Roberto Dias, capitão.
Anjos? o de Almeida Daemon, capitão.
Olympio Medina Azevedo, 1 e tenente.
Luiz Belmonte Montojos, 1' tenente.
Antonio José Fernandes, t• tenente.
Vital Cezar Cournho. 1' tenente.
Socrates Nogueira Pinto, aspirante.
João Luciano Tourinho, viajou seis

vezes, 2' tenente.
Fernando Gabroggini, 2' tenente.
José Pessoa de Barros, 2' tenente.	 •
Romualdo Barroso de Barros, 2' te-

nente.
Ciriaco Garcia Vasconcellos, viajou

enco vezes,. 2' tenente.
Franklin Thomé Senna.
José Pedro Martins, viajou duas ve-

zes, 2' tenente.
Francisco Henrique Alves, motorista.
Mario Souza Freitas. motorista.
Alopercio de Almeida Daemon, capi-

tão
Livino Livio Gaivão, 1* tenente.
Romã° .Menhoz. 2' tenente.
José Dantas de Carvalho, 2* tenente.
José Eliezer Pedrosa. 2* tenente.
Benedicto de Andrade, 20 tenente.
José Mendes Malheiros, 2• tenente.
Arthur Gonoalves Dias, 2' tenente.
Ricardo .Tixeira da Costa, aspirante.
Manoel de Souza, mecanice.
João Antonio de Souza, mecanico.
José Mendes Malheiros, mecanico.
Arthur Gonçalves Dias. mecanico.
Acudo' Rodrigues, motorista.
Manoel Bezerra de Araujo, motorista.
Francisco Antonio Lopes, mecanico.
José Searella Portella, viajou seis ve-

zes, major.
José Antonio, 2* tenente,
José Diezer de Oliveira, r tenente.
Temistocles Izidoro Teixeira dos Reis,

2' tenente.
Luiz Soares Furtado, 2' tenente.
Cândido Neves Leal Ferreira, 2' te-

nente.
José Francisco Duarte Junior, 2' te-

nente.
Taneredo G. Porto, 2* tenente.
.A.mantino Sampaio, 2' tenente.
José Francisco do Nasiemento, 1' te-

nente.
Antonio Bastos Dias, r tenente.
Ernesto Jorge Vasconcellos, 1' te-

nente.
Oswaldo Moura Nolire, capitão me-

dico.

Manoel Lucas de Souza, 1* tenente
medico.

Alceu França Navarro,	 tenente
medico.

Francisco Alberico S. Silveira Lobo,
tenente medico.

Francisco Carvalho Nobre Filho,
1' tenente medico.

Reinaldo Ramos Costa, capitão.
Entre.onides Ferreira de Carvalho, 19 te-

ne

nenPt.
edero Jorge de Vasconcellos, ie te-,

Alvaro Vital de Oliveira, 1' tenente.
Julio Gomas Filho, 1' tenente.
Rodolpho Pereira dos Santos, 1' te-

nente.
Heleno Azevedo Silveira (Dr.)
Leobaldo Rodrigues de Carvalho, 2'

tenente.
João Evangelista da Silveira, 1' te-

nente.
José Silveira Lobo, 1* tenente.
Marcos João Reginato, i • tenente.
Aderbal Armando da Costa, 2' te-

nente.
Gemino Carlos Albuquerque, capitão.
Fabio Cleto David, major medico.
Manoel Ferreira Martins, 2' tenente.
Francisco Pereira Andrade Netto,

tenente.
Antonio Henrique Cunha, capitão.
Argemiro Neves, aspirante.
Ivan Albuquerque Camara, aspirante.
D. Pletz Spindola, capitão.
Waldemiro Pimentel. 1' tenente.
Leobaldo R. de Carvalho, r tenente..
Manoel Moreira da Silva, 2' tenente.
Victor Carneiro, r tenente.
Rodolpho Pereira dos Santos, 1. • te-

nente.
Jemino Albuquerque, capitão. •
Manieta Ramos Tibau.
Oscar Cavalcante, 2' tenente.
José Theophilo Farias, 1' tenente. .
Eduardo Pires, ie tenente.
Antonio B. Silva Pereira, aspirante.
A. Cardoso Araujo, 1* tenente.
Uscar C. Albuquerque, 2* tenente.
Antonio José Lima Camara; capitão.,
Jesuino Albuquerque, capitão.
Heitor Rodrigues dos Santos, 2' te-

nente.
Gumercindo, 2* tenente.
Francisco Castro Araujo (Dr.)
José Pinto de Mendonça, I* tenente.
Leocadio Chaves e dois oficiais. •
Edgard Amaral, capitão.
Modestino Rodrigues, 2* tenente.'
Clovis Santiago, r tenente.
Severino Barbosa, major.
Ernesto Alves Vesconcellos, i • te-

nente.
José Vieira Silva Sobrinho, tenente.
João Gilberto Ferreira de Souza, 2'

tenente.	 .
Othelo de Azevedo.
Levino Cometi° Wischral, 2' tenente.
Adolpho Andrade Costa.
Jeová Pinto Moraes, 2' tenente.
Victor Alencastro e tres pessoas da

familia, 2' tenente.
Olintho Moreira Lopes e tree pessoas

da familia, r tenente.
José Traias, 1' tenente.
Amilcar Dutra de Menezes, .1' te-

nente.
Renato Castro Rodrigues Fortes, 1*

tenente..

n



Quinta-feira 15	 • DIATITO OFICIAL 	 Setembro de 1932 17355 

Sebastião Cabral Lacerda, .1 tenente.
Florestal Ferreira Junior, 1° tenente.
Waldenaar ?imantai, 1° tenente.
Durval Carlos dos Re is, capitão.
Honoruto Oliveira, cozinheiro.
Sebastião Angra Lacerda de Almeida,

1* tenente.
Urbano Paulino de Souza, capitão.

^ Francisco R. °ardia e . duas pessoas
da familia, r tenente.

Passagem, 1, •esposa do Sr. tenente
Antonio .Sayão Feitosas

Oficiais, 3.
Sargentos, 464.:
Praças,- 461.	 .
Reservistas; 10
Sorteados, 8..
Yoluntario, 1.
Enfermos, 21.
Trens. especiais, V.

Ministerio da 17sutis*.
Jorge. A. Martins, farmateutico.
Carlos Martins, funcionaria
Adhemar Palhares Pinho„ guarda.
Praças, 8.
Presos, 7,
Carlos de Azevedo.
Luta Freire..
Edison Carneiro Pessba.
Pedro Bento Colher.
lho' Sarmento Rosa Borges..
Severino Montenegro.
Ruy Moreira . Reis.
José Queiroz de Andrade.
i?danoel Santos Ficneira.
Romena Cabral da Costa.
Roberto Egydio de Oliveira
Francisco Bbling.
Arag•ão Silveira.	 -	 •
José de Castro Fernandes.
Viciaria Oandpa, 2' tenente,
Antdnio Cannavarro Pereira, 3' de-

legado auxiliar.
Antonio Firmino Bispo.
Octavio Nascimento.
Arivaldo Antonio da Coda, guarda

nivil.
Ministerio da Marinha:

Arthur José da Rocha, sargento.
Isalas Jeraque Jan e esposa, sar-

gento.
Laurindo dos Santos e duas pessoas

da familia, sargento.
Lauriano, sub-oficial
José Rodrigues dos Santos, 1" tenente.
Marinheiros, 3.
Hugo Roure Maria, contrasaamlrante.
Antonio Duarte Pinto. Guimarães, ca-

pilão de fragata.
Benjamin Constant de Maragithães Sa-

rujo, capitão-tenente.
Gados Americo dos Reis Netto, 1° te.

nente.
José Cardozo, sub-oficial.
Salvato Barreto Santiago, sargento,
Marinheiros, 2.
Denubio Menezes Gaivão.
Passagem, 1, esposa do faroleiro Fran-

cisco Queiroz Gomes.	 .
Izidoro José dos Santos, sargento.
Benedicto Guimarães Bentos, sargento.
Francisco Ferreira e tres pessoas da

familia. sub-oficial.
Deocleciano Souza Leitão, sub-oficial.
Manoel Joaquim Estavas, sub-oficial.
America Reis. cap. de mar e guerra.
Praça, 1.
Liluzar Campos Araujo, 1' tenente..
ltanoel Pereira da Silva. sargento.
Francisco Larangeira Rocha Filho,

passagem e leito, secretario.,

• .Ministerio da Trabalho:
Carlos Pereira da Silva, engenheiro.
Trabalhadores, 42.
Trabalhadores nérdestinos, 885.

Ministerio da Viação:
Alberto B. Cotrina Pilho, viajou duas

vezes, atai-Mar teonich".	 •
Alberto B. Cotrim 'Filho e tres auxi-

liares, viajaram 2 vezes, aTtixiliar temi-.
co .

Alcides Soares, funcionado.
Isaías de S. José, guarda fios.
José Moita Machado, funcionaria,
Sylvio Romero Neves Marins, auxiliar,

temia°.
Alcides Soares, funcionado.
João Baptista Tin000, guarda fios.
Edgar Eduardo Novais, diarista.
Trabalhadores, 3.
Jorge C. Machado, guarda fios.
Jayme Oliveira Gomes.
Jayme• Oliveira Gomes, viajou 10 ve-

ses, mestre de linhas.
Affonso Ci Fernandes, viajou duas

vezes, inspetbr.
Sebastião M. Prado, viajou fres vezes,

guarda fios.
Henrique Pires,' guarda fios.
Alvaro José Antunes . Junior, viajou

sete vezes, mestre de linhas.
Tertuliano Marques, viajou Ires ve-

tes, guarda fios.
Acrisio Peçanba,.viajou tres vezes,

guarda fios.
Adolpho Baptista, guffda fios.
José Luiz, guarda fios.
Chrisolito de Castro, viajou quatro ve-

zes, encaregado.
Ornar Villela, passagem e leito, enge-

nheiro.
Antonio Almieda Neves, passagem e

leito, engenheiro.
V. Queiroz, chefe do tráfego.
Genesco Alves da Silva, guarda fios.
Geoberto Ferreira Carvalho, prati-

cante.
Paula Affonso Lyrio, praticante.
Amarilio Simões Saltes, auxiliar.
Renato Roma Abreu Lima, praticante.
Annibai. Augusto de Mello, praticante.
Joaquim Mariano Oliveira Junior, au-

xiliar.
Cicero Mello, telegrafista.
João Benevente Almeida, telegrafista.
José Lyrio Norival da Rocha, telegra-

fista.
Carlos S. Barbosa de Abreu,- prati-

cante.
Humberto Benutti, telegrafista.
Alcides Soares, diarista.
Francisco Favilla Nunes, carteiro.
Francisco Julio de Medeiros, telegra-

fista.
Paulino G, Bandeira, telegrafista.
Arthur de Almeida, telegrafista,
João Maribondo Trindade, diretor re-

gional.
João Corrêa Rabello, auxiliar tecnico.
Cicero Coelho de Faria, engenheiro.
Manoel Soares Filho, funcionado.
rsaias de S. José e dez pessoas da fa-

milia, guarda fios.
Algimiro Machado Martins, 'operado.
Jayme Oliveira Gomes, mestre de li-

nhas.
Chrysolito de Castro Chaves, auxiliar

tecnico.
Inspetoria da Receita, 6 de setembro

de 1932. — Sylvio. 'Freitas, pelo inspe-
tor.

Inspetoria Federal das Estradas

N. 609-D. V. — Por atoe de 8 do cor-
rente foram concedidas as seguintes' li-
cenças para tratamento de saúde:

De dois mèses, com dois terços da dia-
ria, a RaymundoBanifacio da Silva,
aprendiz da Estrida de Ferro S. Luiz-
Terezina.

De dois mkses, com dots terços da dia-
ria, a José Andrade, graxeiro da Estrada
de Ferro São Luiz-Taresina;

De ires mãses, com dois terços da dá-
lia, a Anacleto Dias, operaria da Estrada
de Ferro São Luiz-Teresina;
• De tres mêses, com ordenado, a Anto-
nio de Lima Bacellar, 2° ascriturado da
Estrada de Ferro Central do Piauí;

De quatro mêses, em prorrogação, com
ordenado, a Lauro Batalho Fagundes,
agente especial da Estirada de Ferro Cen-
tral do Rio Grande .do •Norte.

. Ministerio da 'Guerra
Departamento do Pessoal da Guerra

Requerimheybto,is despachados

1° tenente da reserva, Zacarias Alvas
de Albuquerque, pedindo convocação.

Ciente, aguarde resolução do Otts
vérno.

Antonio Bezerra de Melo, pedindo alis-
tamento no Exercito. ' — Indeferido. a
vista das informações.

Adolfo Lins de Mendonça, pedindo re-
inclusão. — A pretensão do .requemnte
não encontra amparo em: lei.

Ex-amanuense Leopoldo Engelsdorfr,
pedindo restituição e documentos. —
Sejam restituidos ao interessado, na 3'
Região Militar, mediante recibo, os do-
cimentos de que se trata.

Francisco Lindo da Arruda Camara,
pedindo reinclusão. — Indeferido, á vis-
da da informação G. 1.

José Manoel Alves, pedindo restituição
de patente. — Indeferido, em face do
aviso n. 249, de 25 de abril de 1932.

Levi Luiz de Oliveira Carvalho, pe-
dndo eartidão. — Passo-se por certidão
na féria da lei, mediante pagamento do
selo.

Ex-cabo Alvaro de Andrade Lima, os-
dindo reinclusão. Os documentos
juntados pelo requerente não satisfa-
zem o fim para mie se destinam.

Reservista Manoel .Feliciano dos San-
tos, pedindo caderneta. — Compareça ao
1° G. A. C., com 14$ de sêlos.

Lucas Tavares de Lacerda Filho, pe-
dindo uma nomeação. — Indeferida,
visto sua pretensão não se 'enquadrar
nas disposições regulamentares.

Cabo reservista Ademar Joamaina Mes
lin, pedindo reinclusã.o. — Seja . enga-
jado para a 1' c. E., onde,existe vaga
do seu posto, e se fas jUlgaclo'apto para
o serviço do Exercito:

I° sargento reservista Caindo Gomes
de Souza, pedindo r"inc/usão. — Não
tem direito -ao que pede.

Ex-3° sargento Epifania Barbosa de.
Souza, pedindo reinclusão. — O prazo
para apresentação ck anistiados termi-
nou a 15 de abril des1931.
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Ministerio da Agricultura
O Ministro de Estado dos Negocios da

'agricultura, em nome do Chefe do Go-
iérno Provisorio:
- Considerando que se acham em plena
dividade os 'embarques de frutas citri-
!as para os mercados da Europa e que
muitos dos pomares de que provêem es-
sas frutas não puderam ainda ser exa-
minados pelo pessoal incumbido dêsse
serviço, resolve prorrogar por 15 dias,
a partir desta data, a exigencia do "cer-
tificado de sanidade para as plantações
enricas'', previsto no art. 10, das ins-
truções aprovadas pela portaria de 26 de
dezembro de 1931.

Rio de Janeiro,, .1 de setembro de 1932.
— Mario Barbosa Carneiro, encarregado
do expediente da Agricultura na ausen-
cia dó ministro.

Diretoria Geral de Agricultura

Requerimentos despachados pelo se-
nhor encarregado do expediente na au-
sencia do ministro:

Luiz Raul de Senna Caldas e Amaro
Alvares da Silva, pedindo revalidação do
contrato de arrendamento de uma jazida
de gipsita situada nas • fazendas Logra-
doiro e Estrondadeira, no inunicipio de
Assú, Estado do Rio Grande do Norte.
- Compareçam á Imprensa Nacional
afim de efetuarem, diretamente, ou por
meio de qualquer • representante. o pa-
gamento de que depende a publicação
do decreto.

Fernandes Moreira & Comp., pedindo
dispensa do certificado de sanidade de
oito sacos de feijão. Satisfaçam a
exigencia a que se -refere o parecer do
Instituto Biologico.

Diretoria Geral. de • Contabilidade

EXPEDIENTE DO SFt. ENCARREGADO DO

EXPEDIENTE

Primeira secçãt

Dia lá de setembro de 1.932

Avisos"
Ao mirsis!ro da Fazenda:
.N. 3.011 — Transmite o 'processo de

pagamento, na importancia de 285000,
de que é . credor, Francisco Dandolo de
Seta.	 •

N. 3.015 — Solicita providencias,
afim de ser efetuado pagamento do pes-
soal contratado da Estação Experimen-
tal de São Gonçalo dos'Campof.

— Ao 'diretor geral de 'Contabilidade,
no impedimento do diretor geral efetivo:.

N. 3.018 — Evidencia a inteligencia
e dedicação com que o I° oficial Arthur
de Carvalho se desempenhou da ' comis-
são incumbida de verificar a situação
das empresas de fiação de sêda, subven-
cionadas pela União. -

- Ao ministro da Fazenda:
N. 3.019 — Solicita providencias no

sentido de ser a Diretoria da Despesa

Pública autorizada a efetuar o pagamen-
to de vencimentos em caracter de emer-
gencia, mediante a apresentação das fo-
lhas de pagamento ou atestados de exer-
cicio.
• — Ao milistro-presidente do Tribunal
de Contas:.

N. 3.0201— Solicita o registro da im-
portancia de 480$ para pagamento ao
professor F. R. Comper Reed, pela De-
legacia do Tesouro em Londres.

N. 3.0211— Remete a 2 via da cambial
na importancia de 16:903$700, para pa-
gamento á Dra. Carlota Joaquirt Maury,
em Nova York.

— Ao presidentes da Comissão de Com-
pras:-
• N.. 3.022— Declara' haver dado eo-
nhecimentó á Companhia Siderurgica
Belgo Mineira, de que o Ministerio, uma
vez que sejam apresentados, devidamente
visados e Iendossados ao TesOuro Nacio-
nal os cheques .emitidos cru favor, da
mesma, tornará as devidas pprovidencias,
no sentido de ser levada ao credito da
companhia a importancia dos cheques.

—,Ao s'uperintendente *da Companhia
Siderurgica Belgo Mineira: .

N. 3.023 — Declara que uma vez que
sejam apresentados a este ministerio,
devidamente visados e endossados ao Te-
souro Naeional, os cheques emitidos pela
Comissão de Compras, em favor dessa
companha, serão tornadas as necessarias
providen ias no sentido de ser levada ao
crédito dessa companhia a importancia
dos mesmos cheques.	 •

— Ao ;ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 3024 — Remete para registro,
duas cópias autenticas do decreto
mero 21I.775, de 30 de agosto proxim
findo, que abbre , o credito de reis
250:308$100 para ocorrer ao pagamento
de material adquirido pela Comissão de
Compra.	 •

N. 3.025 — Solicita seja posta á dis-
wrição'do Tesouro Nacional a importan-
cia de 960$, para atender ao pagamento
dos vencimentos que competem ao senhor
Miguel dos Santos, guarda vigilante, em
disponibilidade, do extinto Patronato
Agricola "Casa dos Ottoni".

N. 1 3.029 — Transmite 'o processo de
paga - ento na importancia de 555$500,
de que é credor, o ajudante de -Estação
Aerologica, dá Diretoria de Meteorolo-
gia, Newion Goulart. .

N. 3.030 :— Solicita o pagamento da
conta da Otis EleVator Company, na im-
portancia de 1:8193200.

1

N. 3.031 — Restitue.o prooesso rela-
tivo ao pagamento da importancia de

•17;000$, á Scott & • Urner Ltda.
- .interventor federal no Estado

do Piauí:
• N. 3.032 — Em referencia ao vosso.
oficio n. 306, de 17 de novembro do ano
findo, comunica que, não existindo néste
ministerio.,volumes do livro intitulado
"The General' Des-cription of the State
of Piauhy"; nem a sua tradução em ver-
paculo, não é possivel atender a solici-
tação relativamente á cessão, a êsse Es-
tado, da referida tradução, afim de ser
publicada, e de volumes do original, em
inglês, destinada á Biblideca Pública.

— Ao ministro das Relações Exterio-
res:

N.- 3.033 — Comunica-que o Sr. Chefe
do Governo Provisorio, resolveu se pro-
videnciasse sobre o .pagamento das con-
trib tl iCiiks devidas -até agora ao Instituto
Internacional 'de Agricultura de Roma,
cessando, daqui em diante, a nossa parti-
cipação nos trabalhos clêsse instituto, e,
consequentemente, toda e qualquer con-
tribuicão para a sua manutenção.

— Ao ministro da -Fazenàa:
N. 3.034 — Solicita o pagamento ao

. governo do Estado de Minas Gerais a
importancia de 35:0001, auxilio relativo
ao primeiro 'semestre do corrente ano
para Manutenção do Serviço de Meteo-
rológia nó 'referido .Estado.

N. 3.035*— Transmite o processo de
pagamento na importancia de 946$600,
de que ,é credor Arlindo de Souza Cabral.

— Ao secretário do Sr. Chefe de
GoVernd:Provisorio:•

N. 3,3039 --Remete o processo em que
o Instituto Comercial do Rio de Janeiro
solicita pagamento' subvenção con-
cedida no orçamento de 1927.
— Ao ministrei da Fazenda:

•N; 3.040, Solicita o pagamento da
importancia de 168$, diarias a que fez
jús o , terceiro oficial. da Diretoria Geral
-de Contabilidade Nelson de Castro e Sil-
va de .Vincenzi.•

Requerimentos despachados •

' Luiz Madeira Poppe, pedindo paga-
Mento dá importancia de 1:408$, de dia-
rias em 1920 1921, como funcionario
do Serviço do Algodão. — A' vista do
prime. iro fundamente da : decisão do Tri-
buna! de 'Contas; negando registro 'á des-
pesa, indeferido: (D. C. 9.'17-32.)

José Ma la, ex-diarista, pedindo paga-
mento -de..1':1931808, de gratificação es-
tabelecida pelo decreto n. 3.990. de 2
de: janeiro de: 19 ,20. relativo aos exerci-
cios do 1920 a 1922. Indeferido, á
vista dos pareeeres. (D. 0.1.756-32.) •

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 13 de setembro de 1932

Oficios:Jkl) ministre da •Fazenda:
AO diretor do. Contabilidade do Te-

souro Nacional:
• N. 3.008 — Transmite o processo de
cOmprovaoão da aplicatão • dada ao
adiantamento de 25:0004, recebido pelo
encarregado do Posto de Embalagem de
Laranjas de 'Nova Iguassá, Luiz de Mou-
ra Brasil.	 '

— Aol ministro da Fazenda:
N. 31.026 — Comunica que foram so-

licitadas providencias ao Tribunal de
Contas; no sentido de ser ..posta á dispo-
sição do Tesouro Nacional, a importan-
eia deL960$, para atender ao pagamento
dos vencimentos que competem ao senhor
Miguei dos Santos, ,guarda-vigilante, do
extint Patronato Agricola "Casa dos
Ottoui", posto em disponibilidade.

— Ao delegado fiscal no . Piauí:	 .
N. ;3.02, — Autoriza a pagar ao.ins-

petorj agricola do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas, agronomo José Fon-
seca Éerreira, a ajuda de custo de róis
1 :600. • .

•

A



Quinta-feira lb DIARIO OFICIAL Setembro de 1932 17357

Ao encarregado da tipografia:
N. 3.009 — Comunica que fica sem

efeito a autorização dada pelo encarre-
gado do expediente para imspressão do
trabalho de autoria do Dr. Angelo Mo-
reira Lima..

— Ao diretor da Escola Superior •de
Agricultura:	 •

N. 3.010 — Comunica que foi con-
siderada sem efeito a autorização dada
á tipografia do ministerio para impri-
mir o trabalho sobre entomologia, de
autoria do lente dessa escola, Dr. An-
gelo Moreira da Costa Lima, e ter sido
consultada a Diretoria da • Imprensa Na-
cional sobre a possibilidade de ser o
aludido trabalho de. impresaão, em fas-
cieulos, feito nas oficinas dèsse estabe-
lecimento, mediante o forneChrfento do
papel necessario;

— Ao diretor geral da imp?ensa

N.' 3.011 -- Consulta sobre a possibi-
lidade de sér impresso na Imprensa Na-
cional, em faSciculos, o Manual de ento-
mologia do lente da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria,
Dr. Angelo Moreira da Costa Lima. •

— Ao diretor do .Instituto Biologie°
de Defesa Agricola:.	 .

N. 3.012 — Solicita a remessa das
primeira e segunda vias do documento
de empenho da importando de 4:800$,
ouro.
.— Ao diretor da Estação Experimen-

tal de Fumo em São Gonçalo dos Cam-
pos, Ba.:

N. 3.013 — Comunica que a sub-con-
signação — Diversas despesas, .só aten-
de ao pagamento de despesas de ilunai-
nação, força motriz, gaz, telefones, te-
legramas, agua. asseio e ligeiros repa-
ros nos edificios, armazenagens, carga,
descarga e capatazias, transportes, etc.

_... Ao diretor da Estação Experimen-
tal de São Gonçalo dos Campos:.	 •

N. 3.016 — Comunica que foram to-
madas as necessarias providencias afim
de ser efetuado o pagamento do pessoal
contratado 'dessa estação.,

— Ao ministro da Fazenda:

N. 3.011/ — Transmite Q. processo de
pagamento na importancia de 238120,
de que é credora a Ude Mineira de-
Viação.

— Ao inspetor agricola do 4' Distrito:.
N. 3.028 — Comunica que foi a De-

legacia Fiscal, nêsse Estado, autorizada'
,a pagar-lhe a importancia de 1:600$;
relativa á ajuda de custo que lhe foi
concedida.

— Ao delegado fiscal no Amazonas:
N. 3.036 — Reitera o pedido cons-

tante do oficio da Diretoria Geral, nú-
mero 1.477, de 7 de maio de 1930.

— Ao diretor geral do Serviço de . In-
dústria Pastoril:

N. 3.034 — Transmite o processo
D. G. 5.130/32, para informar sobre o
direito, et)/ 1928, do ex-auxiliar de 2'
classe, João Ricardo LoPes.	 •

— Ao diretor do Seviço de Inspeção.
e Fomento Agricolas:

N. 3.038 -- Transmite o processo.
relativo ao Pagamento da importancia
total de 681200, á Companhia Nacional
de NaVegaã'ão Costeira.

Requerimento despachado

Tomaz Felipovich, pedindo reconsi-
deração do despacho do Sr. ministro,
de 21 de agosto de 1930, que indeferiu
o pedido de pagamento de diarias a que
se julgava com direito em 1926. — Ar-
quive-se, de conformidade com o dis-
posto nos arts. 1 0 e 3° do decreto nú-
mero 20.848, de 23 de dezembro de
1931. (D. C. 10.024/932).

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIROTOrt GERAL

Dia 13 de setembro de 1932

.0ticios:	 •
Ao inspetor' dos Patronatos Agricolas:
N. 13.192 — Comunica • haver o se-

nhor encarregado do expedie,ite na au-
sencia do ministro, resolvido autorizar
o Aprendizado Agricola de •Barbacena,
a ceder aquela inspetoria as camas- de
que puder dispÔr, afim de serem utili-
zadas nos Patronatos Agricolas . Wen--
ceslau Braz e Visconde de Meuá.

• -	 •
— Ao diretor do Aprendizado Agri7

cola de Barbacena:
N. 13.202 — Referente ao oficio nú-

mero 13.192, desta data.
— Ao diretor da Fazenda Modelo de

;Criação Tigipi6:
N. 13.212 L. Remete um exemplar do

tomo VIII, do "Almanaque do 1kfiniste-
rio"; relativo ao ano de 1930.

— Ao encarregado do Posto de Assis-
tencia Veterinaria em Uberaba:

N. 13.222 — Pede atenção para a
circular n. 1.526, de 20 de julho de
1929.

Diretoria do Serviço de Inspeçao
e Fomento Agricolas

Secretaria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de setembro de 1932

Oficies:
N. 3.007 — Ao agente da Companhia

de Navegação Lloyd Brasileiro, pedindo
entregar ao despachante desta diretoria
50 sacos com mudas de coqueiros, pro-
cedentes da Paraíba, e destinados a este
ministerio.

N. 3.008 — Ao diretor geral do Ser-
viço Florestal do Brasil, pedindo reme-
ter ao Instituto Borges de Medeiros,
Porto-Alegre, o "Abum Floristico".

N: 3.010 — Ao diretor geral de Con-
tabilidade,' remetendo 3" via do conhe-
cimento n. 90, relativo ao empenho
p. 93, de 9 do vigente, c;ia sub-consi-

gnação 3', "Diversas despesas", comi.,
gnação "Material". 	 "

N. 3.011 — Ao presidente do Tribu-
nal de Contas, remetendo a 2' via da
conhecimento acima mencionado.

N. 3.013 — Ao diretor do Instituto'
Biologie° da Defesa Agricola, pedindo
devolver a esta diretoria o material que
a mesma lhe cedeu em 1930, caso não
necessite mais o mesmo.

N. 3.015 — Ao diretor da Estação de
Pomicultura de Deodoro, pedindo enviar
ao Dr. Ismael de Oliveira Moia, Petro-
polis, 50 mudas de plantas frutiferas di-
versas.

N. 3.016 — Ao mesmo, Pedindo en-
viar 30 laranjeiras enxertadas ao Sr..
Albino Fernandes, Madureira.

N. 3.017 — Ao Dr. Sergio Avelino
Pinheiro, Itambacury, •Minas, comuni-
cando, em resposta ao seu pedido de se-
mentes, que esta diretoria' deixa de aten-
dê-lo por não dispÔr 'das sementes pe-
didas, para distribuição.

N. 3.018 — Ao inspetor agricola do
20 distrito, enviando um titulo de pro-
priedade da marca n. 7.315, ci•o sistema
"Ordem e Progresso", outorgado ao Sr.
Edmar Jovita S. C. da Silva, e envian-
do, outrossim, o certificado de inscri-
ção de Francisco Baptista de Oliveira.

N. 3.019 — Ao inspetor agricola do•
16° distrito, remetendo 11 certificado
de inscrição no Registro de Lavradores,
acompanhados dos competentes' do-
cumentos..

Primeira Secção Tecnica

Expediente de 13 de setenibro .de 1932

Oficies:
N. • 1.542 Ao' inspetor agricola em

CUritiba; comunicando que o 'oficio nú-
mero 1.030, de 29 de agosto último,
daquele inspetor, foi levado por cópia
ao conhecimento do Sr. ministro.

Ns. 1.543,..1.p44,1.545 e 1.546 — Aos
inspetores agricolas, respectivamente de
Porto Alegre, Curitiba, Belo Horizonte
e Florianopolis, confirmando os dizeres
do telegrama n. 168, em que pede in-
formações fidedignas sobre a situação
dos mercados daqueles Estados a res-
peito de alguns generos de primeira ne-
cessidade, afim de atender a uma con-
sulta da Comissão de Reabastecimento
desta Capital.

N. 1.547 — Ao iespetor agricola Pe-
deral, em Cuiabá, confirmando os dize-
res do telegrama n. 169, em que, co-
munica ter encaminhado cópia do oficio
ri. 10.822, da Diretoria de Contabilidade
pedindo que aquele inspetor se mani-.
feste a respeito.

N. 1.548 — Ao inspetor' agricola fe:
deral em Vitoria, acusando recebimento
do boletim bimensal daquela repartição,
relativo aos mèses de julho e agosto do
corrente ano.

N. 1 ..549 — Ao diretor-geral-de Con-
tabilidade, comunicando ter recebido
ordem verbal do encarregado do expe-
diente deste Ministério,- para fazer dis-
tribuição do sementes, atendendo 'de
preferencia es Estados flagelados pela
séca.

én
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3
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2
6
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3
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2
6
2
1
3
4
1
6
5
2
9
3
1
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3.919
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1.331
6.961
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3.610
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4.045
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2.071

337
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2.456
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28.266
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7.879
5.125
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13.023
17.236
17.249
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11.905
6.988
2.497
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9.146
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6.968
1.470
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1.306
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8.063
3.858
7.239
9.243
5.486
4.803
3.5)0
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7.514
6.552

611
2.341
1.740

--
139

--
49

214
--

420
142

--
--

*	 975
--
--
--
--
--

59
186

--
--
--

.	 206
27
73

--
70

246

•

2.297
2.819
5.580
2.197
4.401
4.837
7.813
2.985
1.839
2.498
2.112

,1.999
5.376
2.874
1.293
1.075
4.077
2.897
1.96d
2.726
4.739
8.053
2.431
2.913
3.514
1.725

883

14.782
13.659

7.277
8.783

1,506

100
136

71.399
48.878

338.749
247.561

145.785
122.183

2.748
1.756

89.021
64.050

1.123 36 22.521 91.188 23.602 992 24.971

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1932.-.- Feliz Salgueiro Vez, auxiliar teeidco Visto, Colas de Sorna Doa*, chefe da ;seção

•
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RELAÇÃO DOS OENEROS SAIDOS DO DISTRITO FEDERAL, PELA ESTRADA DE PERRO CENTRAL
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----
114.659
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40.091 626

Rio de Janeiro, 6 de setembro d.: 1932. - Felix Salgueiro Vaz, auxiliar técnico. Visto. - Carlos de Souza Duarte, cheio
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17362 Quinta-feira 15 

Superintendenela do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de setembro de 1932

Oficio
Sr. diretor do Serviço do Algodão

Maceió:
N. 1.237 — Em referencia ao vosso

oficio n. 283, de 30 de agosto, comuni-
cando que, á falta de substancias ferti-
lizantes, determinastes aos administ:a-
dores de fazendas, nesse Estado, fossem
adiados os trabalhos experimentais para
a proxima época de plantio, ocorre a
esta Superintendenoia lembrar-vos que,
além dos experimentos de adubação qui-
mica, o plano experimental, delineado
em começo do mês de abril, incltle o ex-
perimento de adubação organica para a
fazenda de União, bem como os de
época de plantio, espaçamento, época de
desbaste e competição de variedades.

Outros motivos, portanto, devem ter
influido na vossa resolução concorrendo
para que o serviço de Alagoas deixasse
de acompanhar, na execução do plano ex-
perimental, os seus congeneres de Baia,
Sergipe, Pernambuco, Paraíba, Rio Gran-
de do Norte, Ceará e Maranhão, onde os
trabalhos dessa natureza prosseguem com
a possivel regularidade.

Ministerio do Trabalho,

dústria e Comércio
Diretoria Geral de Expediente

Primeira Secção
ExPEDIENTE DO OR. MINISTRO

Requerimentos e oficios despachados:
Aditamento ao dia 1 de julho de 1932:
Manoel Faria Corrêa, solicitando rein-

tegração no cargo de ernbarcador de co-
lonos de Inspetoria do Departamento
Nacional do Povoamento. — Indeferido.

Aditamento ao dia 6 de setembro:
Amaro da Silveira & Comp., solici-

tando seja o Banco do Comércio e In-
dustrie do São Paulo autorizado a entre-
gar-lhes o "stock" que tem de 39 fardos
de aniagem, para exportação de café. —
Oficie-se ao Conselho Nacional do Café.

Dia 9
Adriano Mauricio & Comp., Ltd, pe-

dindo a interferencia deste Ministerio
no sentido de lhes ser permitido retirar
do Trapiche Alfamdegado Mercurio cin-
co toneladas de nitrato de potassa recen-
temente importado. — Transmita-se ao
chefe de policia.

Processo relativo ao recurso interpos-
to por Amaral Cesar & Comp., Ltd., da
decisão do Departamento Nacional de
Estatistica que lhes negou certidão da
fatura comercial que deixou de acom-
panhar a fatura consular n. 1.315. —
Transmita-se ao Ministerio da Fazenda.

Processo relativo ao requerimento em
que a auxiliar de 1 classe do Departa-
mento Nacional do Comércio Jurandyr
tiurgel Salgado, tendo contraído matrl-

DIÁRIO OFICIAL

monio, solicita seja apostilado o seu ti-
tulo de nomeação. — Faça-se a apos-
tila.

Aditamento ao dia 12
M. Lobo & Comp., de Maceió, comu-

nicando o cumprimento do decreto nú-
mero 21064, de 4 de maio de 1932.—
Arquive-se.

Companhia Alagoana de Fiação e Te-
cidos, de Maceió, comunicando que as
suas fabricas, de acordo com os opera-
rios, estão trabalhando 10 horas por dia,
na conformidade do art. 3' do decreto
número .21.364, de 4 de maio de 1932.
— Arquive-se.

Dia 13

Sindicato dos Trabalhadores do Livro
e do Jornal, protestando contra a intro-
missão ,da Federação Brasileira do Tra-
balho nos serviços que lhe são afétos.—
Como parece ao diretor do Departamen-
to Nacional do Trabalho. Telegrafe-se
ao inspétor.

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Aditamento ao dia 8 de setembro de

1932
Diretor geral, substituto, do Departa-

mento Nacional do Povoamento, solici-
tando providencias no sentido de ser
prorraigado o prazo das instruções, apro-
vadas . a título de experiencia, para o es-
tabelecimento de linhas de transporte, por
estradas de rodagem, para os produtos
dos colonos localizados no Centro Agrico-
la em fundação na Fazenda Nacional de
Santa Cruz (D. G. E., 4.358, de 1932).
— prorrogo por mais noventa dias o
prazq da experimentação.

Dia 9 de seembro de 1932

Theodomiro Martins de Barros, recor-
rendo do despacho que, exarado no pro-
cesse relativo ao seu pedido de registro
da marca "Tonico Azul", destinada a as-
sinalar um preparado farmaceutico, in-
cluido na classe 3, mandou fossem satis-
feitas as exigencias do decreto n. 20.377,
de 8 de setembro de 1931 (D. G. E.
n. 21-T-1932). — Nego provimento ao
recarso.

Companhia Luz Stearica, recorrendo
da decisão pela qual foi indeferido o seu
pedido de registro da marca Sabão Vir-
gem-Lavadeira para distinguir sabão, in-
cluido na classe 46 (D. G. E. 216-C,
de '19323. — Nego provimento ao re-,
curso. A' recorrente não aproveita ter
prioridade do uso da marca, desde que
findo o tempo de sua duração, deixou de
renová-la, dando lugar a que outrem
dela se apropriasse, o que era vedado
na legislação anterior ao decreto núme-
ri) . 16.264, de 1924.

Companhia Luz Stearica, recorrendo do
despacho que indeferiu o seu pedido de
registro da marca Sabão da Luz, desti-
nada a assinalar sabão, compreendido na
classe 46 (D. G. E. 214 e 215-C-1932).
-- Findo o prazo de duração da marca
da recorrente, e não renovada, foi regis-
trada a marca n. 24.624 da opoente, que
hoje lho serve de obstaculo pela confusão
entre ambas existente. O direito á marca
da recorrente deavareceu Dela sua rala

Setembro de 1932

renovação, e inexistindo êsse direito, ou-
trem poderia assenhorear-se dela, como
fez a opoente, embora parcialmente. "Em
face do decreto (16.264), entretanto a si-
tuação é diversa: a faiat de renovação
do registro ou seu retardamento tem
consequencias importantissi mas, equiva-
lendo ao abandono voluntario da marca,
que reverte ao dominio público e pôde
ser apropriada por terceiros. O decreto
não faculta ao possuidor de marca não
registrada a ação que as leis anteriores
lhe concediam para anulaçgo do registrO
de marca identica ou semelhante feito
por outrem. Nestas condições, si alguem
apropriar-se da merca, levando-a a re-.
Listro, torna-se ipso facto seu legítimo
proprietario e o primitivo dono perde
seu direito, (GAMA GERQUEIRA: Das Mar,
cas de Fábrica, pag. 340)e — Nego pro-.
vimento ao recurso.

Dia 10

Benedicto Cyrillo Lanza e Canio Afaz-
zela, recorrendo do despacho pelo qual
foi indeferido o seu pedido de privile-
gio de invenção, como modelo de utilt-
dade, para "aperfeiçoamento nas peças
de vestuario de trabalho, denominado
Cobretudo" (D. G. E. 52-B-1932).
Nego provimento ao recurso.

Theodomiro Martins do Barros, recor-
rendo da decisão que indeferiu o seu pe-
dido de registro da marca Tonico Rosa
para assinalar um produto farmaceutico
de sua fabricação, incluido na classe 2
(D. G. E. 8-T-1932) — Nego provi-
mento ao recurso.

Brandão Alves & Comp., recorrendo da
decisão que lhes denegou registro á mar-
ca Brandalves para distinguir' chapéus
de cabeça e de sol, incluidos nas classes
36 e 50, letra c (D. G. E. 54-B-1932)'.
— Deixo de tomar conhecimento do re-
curso por ter sido interposto fora do
prazo legal, como demonstra a informa-
ção supra.

Inecto Inc., recorrendo do despacho
pelo qual lhe foi recusado registro á
marca Inecto-Rapid para distinguir tin-
tura para os cabelos, incluida na classe,
48 (D. G. E. 35-1-1932). — Nego pro-
vimento ao recurso.

Franz Messner, na qualidade de dire-
tor da sociedade Brasileira-Café-Gesells-
chaft m. b. II., recorrendo da decisão • ,
pela qual foi denegado arquivamento á
marca internacional Brasil, de n. 70.570,
para distinguir café (D. G. E. 101-F- .
de 1932). — Deixo de tomar conheci-
mento do recurso, incabivel na hipotese.
Observo a falta de certidão da publicação' .
do despacho negatorio do arquivamento.

Dia 14 de setembro de 1932
The Shaler Company, recorrendo do

despacho que indeferiu o seu pedido de
registro da marca Shaler para distinguir
vulcanizadores, materiais vulcanizantes
e de reparo de aros e comeras de ar e
outros produtos, de sua indústria e co-
mércio, incluidos na classe 39 (D, N."
I. 10.807, de 1931). — Dou provimento'
ao rectrrso para mandar registrar .a
marca da recorrente, atendendo ao can-
celamento da que lhe servia de obsta-..
culo, exceto quanto á faculdade de va-;
riar de tipo. E' de censurar o funciona-
rio que, não tendo o livro de registro
presente, deu uma certidão par uma re-
vista. Deveria retardar a informação,
ou. como faria um iadividuo c.onacio doa
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direitos e tempo alheios, investigar, na
oficina onde era encadernado o livro, a
verdadeira situação da marca.

Avisos:

Dia 8 de setembro de 1932
Ao Sr. ministro da Guerra:
N. •112 — Solicitando providencias no

sentido de ser prontamente restituide,
com o . competente parecer, o processo
que foi encaminhado á Direferia de
Aviação Militar pela então Diretoria
Geral da Propriedade Industrial, reta-
tivo ao pedido de privilegio de invenção
depositado por Louis Wagner, para 'unia
construção aperfeiçoada de um pequeno
aeroplano", afim de que, atendendo ao
que requereu o representante do inven-
tor, receba destpacho final o aludido pro-
cesso.

— Ao Sr. ministro da Educação e
Saúde Pública:

N. 113 — Solicitando, 'para atender ao
pedido de solução que, para os respecti-
vos processos, requereu o representante
dasociedade I. G. Farbenindustrie Akti-
engeselschaft e da firma E. Merck, pro-
videncias no sentido de serem pronta-
mente restituidos, com os competentes
pareceres, os papeis relativos aos pedi-
dos de privilegio de inovenção para "um
processo de obtenção de saes basica de
bismuto, partindo de combinações õrga-
nicas de mercurio", para "um processo
de obtentão de extratos de musculos fi-
stologicamente ativos", para melhora-
mentos introduzidos nesta última inven-
ção e para "um meio de contraste", de-
positados na Diretoria Geral de Proprie-
dade Industrial, atual Departamento Na-
cional da Indústria, e pela mesma enca-
minhados, para exame prévio, ao Insti-
tuto Oswaldo Cruz, os tres primeiros, e
á Assistencia Hospitalar do Brasil, o
timo.

— Ao Sr. encarregado do expediente
do Ministerio da Agricultura:

N. 114 — Solicitando. por haver sido
requerida, pelo respectivo procurador, a
conclusão do estudo concernente ao pe-
dido de privilégio de invenção da So-
ciedade I. G. Farbenindustrie Aktige-
sellschaft, para "um prpcesso para a
obtenção de um adubo, contendo nitrato
de amonio", depositado na Diretoria Ge-
ral da Propriedade Industrial, atual De-
partamento Nacional da Industrie; e
pela mesma encaminhado, para exame
prévio, á Diretoria Geral do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, providen-
cias imediatas no sentido de serem pron-
tamente restituidos, com o competente
parecer, os mencionados papeis.

Dia 9

Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 115 — Transmitindo em cópia in-
clusa, reiterando o pedido constante do
aviso de 5 do mês corrente, o oficio em
que O diretor geral do Departamento
Nacional do Povoamento, informando
que se acham localizados no Nucleo ¡Co-
lonial "Inglez de Souza" e em outros do
município de Monte Alegre, Estado do
Pará, cérea de 2.000 flagelados da seca
do Nordeste, transmite o pedido que aca-
ba de fazer-lhe, em telegrama, o inspe-
tor interino do referido Departamento

naquele Estado, no sentido de se provi-
denciar, com nrgencia, para, que seja a
respectiva inspetoria suprida com a
soma de P60:000$, destinada ao custeio,
nos mêses de setembro a dezembro do
ano corrente, dos serviços de localização
dos aludidos retirantes.

Departamento Nacional
da . Indústria

EXPEDIENTE DO 8R. DIRETOR GERAL

Dia 13 de setembro de 1932
Braga & Woolman (proc. 8-25). —

Para os devidos fins,e, de acórdo com o
artigo 115 do regulamento, declaro ca-
duco, por falta de uso por mais de seis
anos e meio consecutivos, o registro da
marca de H. Campos, que pelo despacho
da diretoria da antiga Propriedade In-
dustrial foi mandado fazer, segundo pu-
blicação do Mario Oficial de 11 de feve-
reiro de 1926.

Companhia net Lux .(proc. 5.718/32).
— Declare o requerente qual a fórma
que propõem para tornar efetiva a exi-
gencia que manda fiquem fóra de uso as
maquinas velhas a serem substituidas.

Irmãos Ferraro & Comp. (proc. 5.213-
32) . — Concedo o prazo de 30 dias para
a requerente apresentar certidão do in-
teiro teõr da marca, em questão.

Pedidos de privilegio de invenção:
Alberto Borges de Andrade e João de

Oliveira Junior, para "um viveiro flutu-
ante, para conservação ou creação de
peixes". Indeferido de dcOrdo com o
laudo técnico.

Standard Oil Development Company,
para "uma composição para repelir in-
sétos". — Indeferido de acordo cora 08
pareceres.

•
Pedidos de registro de marcas:
Instituto Cientifico . Jorge, da marca

"Valgo", para a classe 3. — Registre-se
como reivindicado.

Paulo Tavares Junior, da marca "Pi-
lulas Meyer", para a classe 3. — Regis-
tre-se como reivindicado.

Remiro & Companhia, da marca "As-
sucar Combate", para a classe 41. — Re-
gistre-se como reivindicadd.

Theinel & Guiss, da marca "Alfaiata-
ria Avenida", para a classe 36. — Re-
gistre-se como reivindicado.

Vicente Apolloni, da marca "Espara-
drapo Brasil", com a figura de estrella,
para a classe 10. — Registre-se como
reivindicado. -

Victor Fernandes Alonso, da marca
"Edificioi Victor", para, as classes 41, 42
e 43. — Registre-se como reivindicado.

Weskott & Comp., da marca "Calmes-
trol", 'para a classe 3. — Registrou-se
como reivindicado.

Instituto Cientifico S. Jorge S.
da mania "Icargon", para a classe 3.—
Registre-se como reivindicado.

Sociedade Industria de Produtos
Oleoginosos (O. Fernandes & Comp.),
da marca "Farol", para a classe 47. —
Indeferido nos termos do art. 80, § 7°,
do regulamento. .

Paulo Tavares Junior, da marca
"Evita", para a classe 3. — Indeferido.

Imita a marca n. 14.399, desta Capi-
tal.

Caducidade de marcas:
Laboratorio de Biologia Clinica LIG.).

(pro!esso n. 2.833, de 1932, caducida-
de da marca n. 13.127, de Berna) .--
Indeferido, nos termos do parecerr d.)
consultor juridico.

Modificação de firma:
Vortex Cup Company (processo nu-

mero 5.472, de 1932). — Anote-se
modificação de firma.

Transferencias de marcas:
R. Martin 81 Comp. (processo nu-

mero 3.702, de 1931, transferencia para
o seu nome da mao.ea depositada sob o
n. 25.673) e Sociedade Anonima Fa-
brica Colombo (processo n. 5.412, de
1932)'.—Ano1cm-se as transfere:leias,
respeitado o 'prazo usual.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SEÇÁo DE
MARCAS

Dia 13 do setembro de 1932

Machado Carvalho & Comp., Ribeiro
Simões, M. C. Meirelles. Shojiro Ishi-
bashi e Michelin & Comp. — Lavre-se
o termo.

Reis, Gabriel & Comp. — Concedo o
prazo. Lavre-se	 ttermo.

Stadtgemeinde Karlovy Vary Karls-
baú (processo n. 5.472, de 1932), Wal-
demar Arnt °processo ri. 5.405, de
1932) e P. Beiersdorf & Comp., A. G.
(processo n. 5.489, de 1932). — Pu-
bliquem-se as novas descrições. 	 •

Zivi, Kluwe, Muller & Comp., Limi-
tada (pree'.esso n. Z 3, de 1932). —
Apresentem novas descrições da marca,
devidamente retificados, nos termos da
informação.

J. & W. Nicholson & Comp., Ltd.
(processo n. J 4, de 1932). — Apre-
sentem descrições nas classes, 1 e 42,

Antonio Joaquim Campilho (processo
n. At'. 44, de 1932). — Apresente no-
vas descrições da marca de acôrdo
o cliché.

Courtaulds, Limited, (processo 10.616
de 1931). —Apresente novas, descrições
da marca nas claiRes 38 e 50, letra B.

Momsen, & Harris (processo n. 5.833,
de 1937). — Declare o nome da marca
e a classe a que se destina.

Antonio Carvalho Junior (processo
n. 5.405, de 1931) . — Satisfaça a exi-
gencia de folhas 5.

Companhia de Tecidos Rio Ame, do
Maranhão (processo n. 5.758, de 19321,
—Expeçam-se novas guias, nos ternroa

da informação.
International Talcamine Ferment:

(processo n. 5.834, 'de 1932)), e C. BUS*"
chmann (processo n. 5.802, de 1932).
— Dê-se vista.

Azuliero de Andrade (processo nume-
ro 5.889, de 1932), Moura, Wilson &
Comp., (processo n. 5.863, do 1932i.
Franklin Silva Araujo Cprocessos nu-
meros 5.853 e 5.858,de 1932) e AtInyde
Antonio Martins (processo n. 5.780 da
1932). — Dó-se certidão.

Walter de Campos Birnfeld (processo
n. 5.799, de 1932) e Martes Bulach
(processo n. 5.883, de 1932). — Dê-se
certidão do que constar.

Momsen & Harris (processo n. 5.749,
de 1932). — Dê-se certidão e anote-se
a desistencia nos termos da informado.

Socony-Vaccuni Corporation (processo
S-95, de 1932). — PreliminarmentE
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apresente tradução do certificado de re-
sistro da marca no pais de origem .

Pedro Monteiro do Barros (processo
P-52, de 1932).—Preliminarmente pre-
encha as formalidades do artigo 20.377
ue 1931).

Olindino Puimarães (processo nume-
ro 5.562, de 1932). — Preliminarmente
apresente o certificado de registro da
marca.

Jorge Thofelirn & Comp., „(processo
de 192b.—Preliminarmente decla-

, a sua nacionalidade.
Brooke Bond Co. Limited (processo

-24, de 1932.1 -- Aguarde solução 1.5
prooes&a de n. 2.617, de 1931, anexado

recurso n. 9.340, de 1931.
uompanhia de Perfumarias Beija-Flor

sproces; o n. 5.798, de 1932), oposição
ao pedido de registro da marca "Coração
do Mulher" depositada sob o numero
.23.893, por Degaud & Comp.), Godofre.
...o Maciel (processo n. 5.901, do 1932),
oposição ao pedido tle registro da marca
"Alhambra" depositada sob o numero
24.063, pela Companhia Bras/ Cinema-
tografica), e Dr. Raul Leite & Comp..
(processo u. 5.661, de 1932). — Jun-
tem-se aos processos.

Alvaro M. Tiodrigues (processo nume-
ro 5.647, de 1932). — Junte-se ao pro-
cesso e expeça-se guia quando pedida.

W. Q. Braga (processo n. 5.700, di
1932). — Junte-se ao processo e pu-
blique-se novamente a descrição da
marca.

.Schulke éc Mayr Aktiengesellechaft
(processo n. 5.775, de 1932 — opo-
sição ao pedido de registro da mar-
ca depositada sob o n. 23.025).
Junte-se ao processo como elemento elu-
cidativo.

Arquivamento de processos de mar-
cas:

José Prada & Comp. Limitada (proc.
1.075131), Brasil & Rosa (-proc. 4.963)
32). — Arquivem-se nos termos da in-
formação.

Francisco Lo pes Cezillo (proc. 1.8261
31), e Antonio Bello (proc. 11.427)30).
— Arquivem-se a vista da informação.

EXPEDI/24TE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 13 de setembro de 1932
João Pedro BevIlaque, e The Gas &

011 Lock Corporation. — Lavre-se o
termo.

Guerrando Gattai e Mansueto Mario-
relli (proc. 2.198)32). — Apresentem
novos relatorios, de acordo com a infor-
mação.

C. Buschmann (proc. 5.866)32), Pa-
vesi & Comp.. Ltda., (proc. 5.828132).
— Dê-se vista.

D. Joanna França da Fonseca Mar-
ques (proc. 5.905132. — Preliminar-
mente satisfaça o pagamento da 13'
anuidade.

Joaquim Pedro éc Comp., (processo
5.867)32) — Restitua-se mediante re-
c:bo.

José Moreira da Silva Junior (proc.
1.918132). — Declare se aceita o pedi-.
do" como modelo de utilidade", apre-
sentando, Masa caso, novos relatorios,.
com as alterações necessarias.

Giorgio Navarotto (proc. 5.885132 —.
oposição ao oedido de privilegio depo-
sitado sob o n. 11.426). — Junte-se ao
processo n. 4.060132.

Nestor de Almeida Lima (proc. 5.7841
32) e Sebastian Latorre Medina (proc.

5,761132). — Juntem-se aos processos.
Claude-Lumtére,	 Société	 anonime

Pour les Aplicantions des Gaz Bares
la Lumiére, Procédés G. Claude (proc.
5.777132). — Junte-se ao processo e
volte ae consultor técnico.

The Celastic Corporation (proc. 5.830)
32) e American Cyanamid Company
(proc.. 5.829)32). — Juntem-se aos
processos e encaminhem-se.

Arquivamento de privilegios:
Geraldo Homem de Mello e Luiz Cot-

ton (proc. 11.052131) e Standard Oil
Development Company (proc. 6.325130)
— Arquivem-se.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDÚSTRIA E DE
COMÉRCIO

(Art. 91 do Regulamento anexo ao
decreto n. 16.264, de .19 de dezembro
de 1932).

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Machado Carvalho & Com-
panhia, destinada a artigos da classe 42.
(Deposito n. 24.255, de 13 de setembro
de 11732).

Consiste em uru rotulo quadrilongo,
branco, circulado por um frizo verme-
lho tendo ao centro, a vermelho, em mo-
nograma, as letras "C M" e atravessan-
do-as as palavras "Vindima", tendo por
baio as palavras "Oolheita +1910" —
"Vinho de Mesa". A um canto, acima,
as palavras "Beira Alta" o no canto
oposto, em baixo a palavra Vizeu. A
um dos angulos uma pequena vinheta.

Aplicação: A referida marca que é
renovação da n. 12.532 será usada pe-
las, suplicantes nos vinhos de seu co-
mércio incluidos na classe 42.

—
Descrição da marca para que pediu

registro Ribeiro Simões, destinada a ar-
tigos da classe 1. (Deposito n. 24.256,
de 13 de setembro de 1932).

Cowsiste: Num rotulo retangular
guarnecido do filete e bordadura tendd,
;In centro, os dizeres Verniz seguido de
um ornato e Ribeiro Simões — Fabrica
"Adasmator" — Rio de Janeiro — Acon-
selha-se — Este verniz pela sua supe-
rior qualidade brilho, firmeza e seca-
tividade — segue-se outro ornato e, em
seguida, !Vende-se nas principais lojas
de ferragens do Rio de Janeiro e dos
Estados. Transversalmente no sentlido
da esquerda para a direita lê-se o nome
caracteristico Adamastor. O referido
rotulo é em fundo branco, sendo tudo
que néle se contem em preto cxcepto o
nome caracteristico Adamastor colocado
transversalmente que é em cor encar-
nada.	 •

A referida maca que poder 'i várinr
em córes e dimensões, servirá para dis-
tinguir os vernizes de qualquer dr e
qualidade, de sua indústria e comércio,
compreendidos na classe 1.

—
Descrição da marca para que pediu

registro M. C. Meirelles, destinada a
artigos da classe 41 (depósito n. 24.257,
de 13 de setembro de 1932):

Descrição: Consiste a marca, repre-
sentada por um busto, em perfil, de
uma joven, pensativa, de cabelos ondu-
lados, trazendo ao colo um duplo fio de
perolas, emoldurada por uma ampla
gola rendada; o busto está encerrado
por um retangulo composto de duas
linhas, sendo a interior, um pouco mais
fina; nos angulos de intercessão das

Paralelas, tem um filete de uma linha
curva. Sob o perfil do busto, está, entre
aspas, a palavra "Manon", e uma vez, •
sendo a referida marca registrada, terá
as palavras: "Marca" e "Registr.", do-
lado esquerdo, e do lado direito do re-
ferido busto.

A marca, que poderá variar em cer-
res e dimensões, servirá para distin-
guir os produtos de seu comércio, como
sejam: bombons, balas, doces finos,con-

. feitos e todos os artigos concernentes
a bombonnières, compreendidos na elas-
e 41, e, bem assim, para o titulo de;
sua casa comercial.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Reis, Gabriel & Comp.,
destinada a artigos da classe 42 (depó-
sito n. 24.258, de 13 de setembro de
1932):

Consiste em um retangulo preto, e'
dentro déle vêem-se os seguintes di-*
zeres: ao alto, do lado esquerdo, uma
dupla circunferencia, e dentro delas,
vê-se um cavalo com uma amazona,
vendo-se urna das patas do cavalo
saindo para fóra das oircunferenclas.
Pelo lado direito e interiormente, cir-
cundando a linha, lê-se: "Marca Regis-
trada". Seguindo para o lado direito do
retangulo, lê-se: "Vinho Rio Grande",
e por debaixo, vê-se um motivo decora-
tivo. Em diagonal e ao meio do rotulo,
lê-se a palavra caracteristica "Ama-
zonas", alusiva á figura decorativa do
mesmo retangulo. A seguir, em cinco
linhas, lêem-se os seguintes dizeres:
"Engarrafado por: Reis, Gabriel &
Comp. — Rua do Lavradio, 113 — Te-
lefone, 2-8.350 — Rio de Janeiro", len-
do-se, ao canto esquerdo, "Analise nú-
mero 17.27W'.

Esta marca, que poderá variar de co-
res e dimensões, servirá para distinguir
vinho nacional (classe 42), do comércio
dos requerentes.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Michelin &I Comp., desti-
nada a artigos da classe 39 (depósito
n. 24.259, de 13 de setembro de 1932):

Consiste na superficie anti-deslizante
de uni aro pneumatico, caracterizado
pelo fato de possuir na parte central e
Longitudinal ao mesmo, dois largos file-
tes em zigue-zague e paralelos entre si,
ao longo dos quais correm três sulcos,
um de cada lado dos filetes e um cen-
tral. Em coiucidencia com cada vértice
externo dos citados filetes, projecta para
as faces laterais do aro, uni fuste semi-
quadrangular na ponta e ligado por uni
retángulo a um filete identico aos pri-
meiros. porém, formando um só corpo
com os citados fustes que possuem uma
pequena ranhura oblonga na parte qua-
drangular. Os fustes são limitados por
três ténues filetes que correm paralela-
mente ao longo do aro; sendo que a for-
mação dos fustes cream sulcos eimetri-
cos entre os mesmos.

A marca, que pode variar eia cores e
dimensões, serve a distinguir "aros
pneumaticos" incluidos na classe 39, da
indústria e do comércio da depositante.

me.••••nn

Descrição da marca para que pediu
registro Shojiro Ishbashi, destinada a
artigos da classe 39 (depósito número
24.260, de 13 de setembro de 1932):

Consiste na representação de urna
ponte de pedra com dois pilares e três
arcos, sendo o taboleiro e o pára-peito
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da mesma constituído por um gradil;
observando-se as palavras "Bridge Sto-
ne", em tipo manuscrito, em que a pa-
lavra "Bridge" está disposta diagonal-
mente no sentido descendente e a pala-
vra "Stone" ligeiramente ascendente sob
e conjunto.

A marca, que pôde variar em córes e
dimensões, serve para distinguir "aros,
camaras de ar e rodas para serem usa-
dos em automoveis e bicicletas, e aros
e camaras de ar para toda espécie de
rodas, incluídos na classe 39, da indús-
tria e do comércio do depositante.

Descrição da Marca para que pedi-
ram registro P. Belersdorf 154 Comp.,
A. G., destinada a artigos das classes
kl, 2, 3, 10, 46 e 48 (depósito número
19.914, de 18 de maio de 1931)

Consiste simplesmente da palavra
"Nivea', de cinco letras, escrita em le-
tras do imprensa.

Esta marca, que poderá variar em có-
res e dimensões, servirá para distinguir
e assinalar nas classes 1 (um), 2 (dois),
3 (três), 10 (dez), 46 (quarenta e seis)
e 48 (quarenta e oito), os seguintes ar-
tigos abaixo nomeados: Artigos quími-
cos e produtos para fins farmaceuticos,
mais, especialrnente tinturas, extratos,
medicamentos para pessoas e para ani-
pós, pastilhas, tabletes, pilulas, em-
plastros, sabões, unguentos, pastas,oleos
e essencias eterizados; remedias higie-
nicos e cosmeticos especialmente reme-
dios para tratamento da boca, da cutis,
do cabelo e dos dentes, em fórma de tin-
turas, extratos, pós, pastilhas, tabletes,
"pilulas, emplastros, sabões, unguentos,
pastas, oleos a çssencias eterizados; em-
plastros, tecidos` para ligaduras, prepa-
rados para desinfeção e para conspr-
vaçeão.

Esta marca ainda será usada em re-
miamos, cartões, notas, faturas, recibos,
papeis e cartas.

„ Descrição da marca para que pediu
registro Waldemar Arnt, destinada a
artigos das classes 41, 42, 35, 38, 44 e
46, (depósito n. 21.355, de 28 de se-
tembro de 1931):

Consiste em um rótulo com a palavra
.denominada "Pery".
" A preser4e marca que poderá variar
-em côres e dimensões, será aplicada
"pela firma comercial brasileira de Wal-
domar Arnt, estabelecido no legar de-
nominado Bom Retiro, municipio de
Taquari,,Estado do Rio Grande do Sul,
com o comércio de géneros coloniais,
mercadorias em geral e o mais que con-
vier, nos sacos, caixas, pacotes envolu-

•cos ou outros quaisquer acondiciona-
, mentos de banha de pôrco graxas, azei-
tes, produtos sumos em geral, carnes,

_sóbos, ovos, manteigas, queijos, vinhos,
herva-mate, bebidas sem alcool, guara-
nás, gazozas, vinagres, lentilhas, avei-
as, alfafas, mel, melados, doces 8e00s e
em caldas, azeitonas, molhos de mésa
e estomacais, tremoços, couros secos e

'salgados, acessorios de couros em ge-
ral, como sejam: selim, serigotes, ar-
reios, , calçados em geral, nas notas
contas, envelopes e demais papeis de

-:•escritorio, mercadorias estas compreen-
didas nas classes quarenta e uma, qua-

•renta e duas, trinta e cinco, trinta e
oito, e bem assim, será Lambem apli-
cado em sabões, fumos manufaturados
Ou não, velas, fosfor4g, amidons, arti-

gos êstes compreendidos, respectiva-
mente nas classes quarenta e quatro e
quarenta e seis.

-
Descrição da marca para que pediu

registro W. C. Braga, destinada a ar-
tigos das classes 1 e 36, (depósito nú-
mero 21.720, de 9 de novembro de
1931) :

Consiste num rótulo retangular guar-
necidos de um filete, no qual se vê o
nome caracteristico "Chapelaria Lon-
dres", entre dizeres: "Seu chapéu está
sujo ou amarrotado - Conformação a
vapor em dez minutos - Beco das Can-
celas, 15".

Ao lado o desenho de um chapéu e
Obre éle escadas e figuras diversas.

A referida marca poderá variar em
cdres e dimensões, servirá para distin-
guir os artigos do seu comércio de la-
vagem e reformas de chapéus, compre-
endidos nas classes 1 e 36, podendo ser
usada tambem em notas, anuncios, fa-
turas, reclamés e cartazes.

•
Descrição da marca para que pediu

registro Stadsgemeinde Karlovy Vary
Karlsbad, destinada a artigos da classe
43, (depósito n. 21.888, de 27 de no-
vembro de 1931):

Consiste num rótulo retangular en.
cerrando um painel da mesma fórma
no qual se observa ao alto uma faixa
sinuosa com as pontas dobradas para
dentro, na qual se lê "Natural Carlsbad
Mineral Water". Sob esta faixa, que se
acha num fundo sombreado limitado
por unia vinheta em letras maiusculas
as palavras: "Karlsbader Sprudel" in-
tercaladas por uru desenho constituido
por dous circulos concentricos encer-
rando um leão rampante, cujja parte
inferior se oculta por três faixas sinuo-
sas, lendo-se em exergo os dizeres:
"Karlsbader Mineralwasaer". Segue-se
para baixo os dizeres em letras minus.
cuias: 'To be warmed to"
It. (72° C) - "The bottles must be laid
down" - "Only genuine it with trade
mark and firm as below" - "All orders
for Carisbad" e ligeiramente em arcos:
"Mineral water"	 "Sprudelsal"
"Sprudel pastillas" e, abaixo destes
"Sprudel lye salt" em letras menores:
Will be punctually attended to by the
depots or direct by the" seguindo-se em
letras maiusculas "Karlsbader mineral-
kasser -'Versendung" - "Karlsbad C.
S. R." intercalando o nome em letra
manustrita: "Lobel .Schottlander" e,
"Ges. rn. h. Il." em caracteres de im-
prensa. Externamente ao painel, obser-
vam-se ainda os seguintes dizeres:
"'ilha export of the Carlsbad Mineral
waters and spring products whieh are
provided with continental labels is for.
bidden to countries over seas".

A marca que pôde varias em córes e
dimensões serve a distinguir aguas mi-
nerais de Carlsbad, incluidas na classe
43.

SECÇÃO DE PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Art. 44, do Regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264 de 19 de dezembro'
de 1923
Pontos característicos da invenção

de "um combustível liquido aperfeiçoa-
do" para a qual requer privilegio João
Pedro Bevilaqua (depósito n, 11.567.
de 13 de setembro de 1932:

1, um combustivel, liquido, aperfei-
çoado, paira queimar em maçaricos a
oleo, ou para motores de combustão

Interna do tipo Diesel, compreendendo
uma mistura de hydrocarbonetos liqu.-
dos como o Gaz oil, Fuel oil, Mazout;
consistindo a invenção na incorporação
de um combustivel solido, finamente
pulverizado e se possivel levigudo
mantida em suspensão na massa liqui-
da pela adição de corpos emulsiona-
dos.

2, um combustivel liquide; aperfei-
çoado, para queimar em maçaricos a
oleo ou em motores de combustão in-
terna, dc acôrdo com o ponto caracte-
ristico u. 1, consistindo a invenção na
incorporação á mistura de hydrocar-
bonelos, tais o Gaz ou, Fuel, oil, Ma-
zout, de combustiveis solidos como o
carvão mineral (hulha) e seu coke,
carvão vegetal, schisto, lignito, turfa,
serradura de madeira, finamente pul-
verizados e se possivel levigados, mana
tidos em suspensão com o auxilio de
corpos emulsionados.

3, um combustivel liquido aperfei-
çoado, de acôrdo com os pontos carac-
teristicos as. 1 e 2, onde o combusti-
vel solido ekni suspensão pode entrar
na proporção de 40 a 60 % sobre o to-
tal da massa.

4, um combustivel liquido aperfei-
çoado, de acôrdo com os pontos carac-
teristicos 'na. 1, 2 e 3, onde se obtem
estabilizar a suspensão do combustivel
solido pela adição á mistura de 0,5 a
1 To de: oleos vegetais ou da distila-
ção do alcatrão da hulha emulsiona-
dos, acidos gordurosos brutos, breu es-
tearico e colopbania, e os sais de cal-
cio, zinco e aluminio dos acidos mar-
gárico, estearico, oleico, palmitivo e
abietico.

Pontos caracteristicos da invenção
de "Vasilhas-Medidas Multiplas", para
a qual pediu privilegio The Gas & 011
Lock Corporation (depósito n. 11.568,
de 13 de setembro de 1932):

1°, um sistema para regular os anu-
xos_ de fluidos para um conduto vindo
de um dispositivo que descarrega o
fluido, compreendendo: uma peça dis-
posta no conduto . .do fluxo para regu-
lar os afluxos, e uma peça de descargas
disposta no dispositivo que descarrega
os fluidos, tendo estas peças a correla-
ção reciproca de fechadura e chave em
que, nOrmalmente, fica impedida a
passagem de fluidos, e cru que a co-
municação do fluido só se abre medi-
ante a ação combinada da peça espe-
cial que comanda as descargas e da
peça que comanda os afluxos;

2°, no sistema de acordo com o ponto
1, a provisão de peças para comandar
os afluxos e de peças que comandam
as descargas dos fluidos, lendo combi-
nações de chave que podem ser Muda-
das, proporcioando assim uma variada
multiplicidade de comandos definiti-
vos;

30, um apàrelho para comandar o
afluxo ou entrada de fluidos de acórdo
com os pontos 1 e 2, em que o dispo-
sitivo dos enchimentos se acaracteriza
por ter aberturas dificeis de encher ou
de dar ,passagem;

4°, um conduto de regulação para o
'fluido, destinado a regular o fluxo dos
fluidos no sistema tratado nos pontos
1 a 3, que se caraoteriza por haver no'
mesmo conduto uma valvula normal-
mente fechada, (5 ou 90), e em que
um bocal-chave. (84 ou 6), coopera de
modo a abrir esta chave;

5°, um dispositivo para comandar à
Valvula, como definido, nos pontos an-



TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR SECRETARIO"'

Dia 27 de .agosto de 1932

N. 2.489 - Ao Sr. diretor geral de
Fazenda do Ministerio da Marinha, re-
metendo as provisões de quitação exs".":.
pedidas a favor dos responsaveis suborà •
(finados a esse ministerio, a saber: .

N. 171, de Antonio Augusto Schoce,
cht, capitão tenente, quando comandan-
te do navio "José Bonifacio";

N. 462, de Gestão Marques de Car-:
valho Oliveira, capHão-tenente comis-e,
sario;

N. 1.889, de Ecigard Soares Judite, ..• .1* tenente comissario.
N. 2.490 - Ao Sr. diretor do Pessoal- •

do Departamento dos Correios e Tele-
grafos, remetendo as provisões de qui-
tação abaixo enumeradas, expedidas pelo ••
Tidbunal, em 1924, 1925, 1027 e 1928, -
em favor de responsaveis no Distrito Fe-
deral, subordinados a Passe Departemento
a saber:

Em 1924:
N. 124. de Manoel Corrêa Pereira Netto,

porteiro da Repartição Geral dos Tele:-
grafos;

N. 265, de Manoel Corrêa Pereira Netto;
idem, idem;	 •	 ,•

N. 334, de Manoel Corrêa Pereira Éetto,-
idem, idem;

400, de Elba Pinheiro Dias, inspetor - •
de i* classe do Telegrafo Naeional;

N. 564, de Henrique Mafaldo de
veira, inspetor de 1° classe da Repartição:.
Geral dos Telegrafos;

N. 573, de José Bueno Vilela, despa-
chante da Repartição Geral dos Tele-
grafes:

N. 644, de João Francisco de Miranda
Santos, telegrafista chefe da Estação
Central dos Telegrafos;	 •

N. 674. do Dr. João Pinto Pessoa, en-
genheiro-chefe do 14' Distrito Telegra-
fico;

N. 676. de Elba Pinheiro Dias, ins-
petor de t a classe da Repartição Geral,.
dos Telegrafos:

N. 696, de José Narciso da Silva Pe-
çonha, telegrafista de 1° classe da Repor-.
tição Geral dos Telegrafos;

N. 767, do Dr. João Pinto Pessoa, ene..
genheiro-chefe do 14° Distrito Telegra-•-,efico;

N. 775, de Adolpho Odebrecht, ins-
petor de 2' classe da Repartição Geral
dos Telegrafes;
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teriores, em que a abertura fechada e
vedada .6 regulada por um feoho do
tipo de travas, , tendo cilindros de tra-
vainento, (8 ou 94), que são postos na
posição inativa por urna chave coope-
inte, (9 ou 84), disposta no bocal das
descargas, não podendo a °teve ser
removida emquanto a valsada esteja
aberta; e em que esta valvula é aber-
ta mediante uma rotação parcial do
citado bocal de descargas feita relati-
vamente . ao ,conduto de afluiu);

6', • dm diSpositivo para comandar os
afluxos ou entradas de fluidos, de acor-
dd'eorn o ponto 1, em que o elemento
de comando é integçanW com um bico
de despejos ou strpergargalo preso ao
topo de uma "vasilha-medida que re-
presenta uma determinada unidade de
medição; .•
r. um elemento que comanda os

afluitos; de acórdo com o ponte 6, em
que o bico dos despejos, ou supergarga-
lo, tem um deflator (44 ou 65), e uma
valvula protegida, (46 ou 66), para im-
pedir• a possibilidade de enchimentos
exceto quando feitos mediante o co-
mando • regulador dos afluxos; o em
que éste comando se transforma em
comunica!ção, para o fluido, pela co-
ação de um bocal de descargas espe-
cial;

8°, um dispositivo de comando para
os afiuxos que • normalmente evita o
fluxo 'de liquido, de acordo com* os
pontos. 6 e 7, compreendendo uma bos-
sa saliente e cunciforme, (53) dotada
de aberturas : nos lados inclinados; per-
mitindo estas aberturas o enchimento
ea vasilha-medida que esteja em co-
municação com elas, mas somente
quando tombem se disponha um bocal
do descarga cooperante dotado de aber-
turas arranjadas corno as da citada
bossa;

9°, hm bocal de descargas para coa-
ção com o elemento de comando dos
afluxos caracterizado nos pontos prece-
dentes, em que se evita que o fluido
goteje depois de cessada a descarga e
de removido o citado elemento de co-
mando;

10, um elemento para comando dos
afluxos de acordo com o ponto 9, em
que o oleo em excesso é retirado de-
pois_de fechado o reservatorio que for-
nece é °leo.- por meio, por exemplo, de
uma valvula esferica (45) que trabalha
numa•séde cilindrica de tamanho subs-
tancialmente igual ao da mesma val-
vula, eendo esta valvula accionado por
uma Mede (47);

11,, . uma- vasilha-medida multipla,
compreendendo um suporte ou porta-
vasilhas que sustenta uma pluralidade
de oamaras separadas, adaptando-se
cada uma destas comeras para recebe-
rem o seu enchimento de um bocal de
desmarga comun, e mediante o elemen-
to regulador dos afluxos reivindicados'
nos pontos anteriores, em que cada
compartimento está provido de uma'
aalvula de descargas di,stinta, (125),'
accionado separadamente por um ele-
mento de comando (131), de, forma que
urna ou roais carnazes possam ser des-
carregadas. simultaneamente num funil
de desmargac comun, (128);

12, uma vasilha-medida multipla, de
Ifiebrdo ' com o ponto 11, emque o meio
de enchimento de cada camara ou com-
Partimento individual é a cabeça de
uma torre, (118), que coopera com cada
Compartimento,. um de cada ve;,. ao
ftlesito tempo que solta a valvula (125)
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de cada compartimento ou vasilha-
medida afim de evitar o enchimento •da
vasitha-medida que estiver aberta. •

Pontos earacteristicos da invenção de
"processo para reprodução, sobre vidre,
de letreiros, desenhos, figuras e Mia-
g)ens, denominado - Fotovitrografia"

- para a qual pediu privilegio Gui-
lherme Regius (depósito n. 19, de 24
de agosto de 1932) efetuado na Junta
do Rio Grande do Sul) :

1°,' um processo fototecnico para re-
produzir letreiros, desenhos. figuras e
imagens, fixando-os sobre o vidro;

2'; um processo fototecnico para re-
produzir sobre vidro, letreiros, dese-
nhos, figuras e imagens utilizando ori-
ginariamente um negativo fotografico;

3*, um processo fototecnico para re-
produzir, sobre vidro, letreiros. dese-
nhos, figuras e imagens cuja superficie
é previamente tratada com uma solu-
ção de albumina, bicrorna.to de amonia e
agtia, podendo a albumina ser substi-
tui de por gelatina, goma arabica ou cola
de ipeixe;

. um processo folotecnico para re-
produzir, sobre o vidro, letreiros, dese-
nhes, figuras e imagens, em que as subs-
tancias. que entram na solução referida
no item anterior, variam quantitativa-
mente, de acordo com os efeitos foto-
tecnicos pretendidos pelo operadtor;
j5°, uni processo folotecnico para re-

produzir, sobre vidro, letreiros, dese-
nhos, figuras e imagens, em que a placa
de vidro é exposta á luz, em contacto
com u negativo fotografico, por mais ou
menos tempo, conforme o efeito foto-
tecnico pretendido pelo operador;

6°, uni processo foiotecnico para re-
produzir. sobre vidro, letreiros, dese-
nhos. figuras e imagens, em que a ca-
mada sensivel, depois da exposição, é
coberta com uma camada de tinta de
impresso. uniformemente distribuida;
por meio de um cilindro de gelatina;
• 7 0, um processo fototecnico para re-
produzir, soltas vidro, letreiros. dese-
nhos, figuras e imagens, em que as par-
tes da camada sensivel, que foram im-
pressionadas pela luz, sendo soluveis,
, são removidas por meio de uma lava-
: gem com agua, o que não sucede ás
partes não impressionadas, que, parma-

' nocen.do insoluveis, não são removidas• pela lavagem;
, 80, um processo fototeonlco para re-

produzir, sobre vidro, letreiros, dese-
nhos, figuras e imagens, em que a có-
pia, assim obtida, é reforçada e prote-
gida por meio de resinas o corantes,
entre eles o asfalto, o breu, o sangue
do dragão e o negro de fumo, confor-
me as tonalidades que se deseje obter;

9', um processo fototecnico para re-
produzir, sobre vidtro, letreiros, dlese-
nhos, figuras e imagens, em que a fu-
são das resinas empregadas se processa
no interior de estufas, donde as placas
de vidro são retiradas depois de terem
esfriado lentamente;

10, um processo folotiecnico para re-
produzir, sobre vidro, letreiros, dese-
nhos, figuras e imagens, em que o gráu
de fusão das resinas pode ser regulado
pelo adicionamento de cera comum;

11, um processo fototecnico para re-
produzir, sobre Vidro, letreiros, dese-
nhos, figuras e imagens, em que o aca-
bamento final pode ser leite a pincel

Setembro de 1932
•

ou por meio *de aerografos, em varias
cores ou tonalidades;

12. uni proceeso fototecnieo pare re-;
prodtralr, sobre vidro, letreiros, dese...
°hos, figuras e imagens, que permite'
reduzir ou ampliar livremente os le-
treiros, desenhos, figuras e imagens pa-e,
ra o tamanho desejado;

13, um processo fototeonico para re-
produzir, sobre vidro, letreiros, dese-
nhos, figuras e imagens, que permite
obter facilmente o numero de cópias que
fOr desejado;

14, uni processo fotatecnico para re-
produzir, sobre vidro, letreiroe, destes
nhos, figuras e imagens, em que as coe
pias obtidas apresentam a mais per-
feita nitidez e resistencia.



6fion
rviço de Publicidade da Imprensa

ional distribuiu os seguintes comu-.
'deados:

Dia 14, ás 13 horas:
Dõ tenente Adalardo Fialho, de Ser-

:iço de Publicidade da 2' secção do Es-
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". 'N. 960, do Dr. Antonio Carlos de Ar-
ruda Beltrão, engenheiro-fiscal das obras
do edifício dos Telegrafos e Correios de
Petropolis;

N. 1.014, de José Bueno Vil/ela, des-
pachante da Repartição Geral dos Tele-
grafos.

1925:
340, de Agenor Augusto de Miranda,

inspetor de 1° classe da Repartição Geral
dos Telegrafos;

N. 503, de José Paulino da Silva Pires,
tesoureiro da Administração dos Correios
de Santos, Estado de São Paulo.

Em 1927:
N. 281, de José Bueno Villela, despa-

chante do Almoxarifado da Repartição
Geral dos Telegrafos;

N. 379, de Odorico Ribeiro dos Santos,
teIegrafista de 4' classe, servindo de es-
criturario pagador do 1° Distrito Tele-
grafico no Estado de Mato Grosso;

N. 485, de Agenor Augusto de Miranda,
engenheiro-inspetor de la classe do Tele-
grafo Nacional;

N. 7$6, do Severino Soares de Freitas,
exrtesoureiro da Repartição Geral dos
Telegrafos;

N 1.127, de Severino Soares de Freitas,
idem idem;

N. 1.213, de O. -Aladia Gentil Moraes,
agente do correio de "Jardim Botanico",
no Distrito Federal;

N. 1.217, de D. Olga Vianna de Mattos,
ex-agente, interina, do Correio de São

#Francisco Xavier do Distrito Federal.
Ns: 2.491 a 2.494 — Restituindo os

processos de comprovações, julgados le-
gais, dos adeaniamentos:

De 200E100 e 1:500000, feitos na De-
legacia Fiscal do Ceará, a Francisco Pi-
erra Carneiro, fiscal de estatística
Fiscalização dos Portos nesse Estado, e
ao major Virgilio Antonio Borba, chefe
da 2' secção da 17' Circunscrição de Re-
crutamento;

De 2:0003000, 500$000 e 1200$000,
recebidos na Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Norte, pelo mecanico da Ins-
petoria Agricola, Aureliano de Araujo e
pelo escrevente da mesma Inspetoria,
Humberto de Oliveira Fernandes;

De 2:000$000, feito ao escrevente da
Inspetoria Agricola em Santa Satarina,
João Guedes da Fonseca;

De f9:725$000 feito a José Serrano de
Andrade, classificador da secção de clas-
sificação do Algodão, na Paraíba.

tido-Maior do Destacamento Sul, rece-
beu o Serviço de Publicidade da Im-
prensa Nacional, o seguinte telegrama:

"Buri, 7 — Boletim n. F6 — 1'), 7 de
setembro: Transcrevemos do Boletim
de hoje, baixado pelo Sr, general Wal-
domiro Lima sobre a data que hoje
transcorre, o seguinte: "Embora com os
corações confrangidos, mercê da luta
que ensanguenta o territorio patrio, não
devemos deixar passar desapercebida I).
data de hoje, que assinala um marco
decisivo no plano da evolução politica e
social da nacionalidade, já que não nos
é licito, no momento tormentoso que Vi-
vemos, exaltar, por entre festas " e inos
triunfais, o feito heroico de nossos ante-
passados que, tanto pela palavra, tanto
pelo sacrifício coletivo, pugnaram pelo
principio de nossa liberdade e da nossa
soberania. Evoquemos, ao menos por
alguns instantes, os heroicos vultos de
Tiradentes, que foi o precursor ilumi-
nado de nossa libertação; de Gonçalves
Ledo e Januario Barbosa, os propagan-
distas maximos da grande causa de José
Bonifacio e Feijd, os consolidadores de
nossa Independencia, buscando, no ma-
gnifico exemplo de patriotismo desses
nomes tutelares da nacionalidade, ener-
gias para que sem desfalecimentas, pros-
sigamos na luta pela integral libertação
de nosso povo, cuja ' maravilhosa aurora,

já reponta no horizonte ' ainda penum-
broso da Patria. Aqueles homens, na
faze nacente da nacionalidade, peleja-
ram, sacrificando-se, não raro, pela afir-
mação da nossa soberania perante as de-
mais nações do mundo; hoje, nós outros,
neste momento culminante de nossa evo-
lução historica, batalhamos, de armas na
mão, pelo complemento natural da obra
daqueles egregios e patriotas, extirpando,
pela força do organismo patrio, a casta

de aventureiros que, pela advocacia ad-
ministrativa e pela politica nefasta dos
emprestimos, pós em cheque o nosso
patrimonio material, moral e politico
de povo livre, que o 7 de setembro que
hoje transcorre, assinala o primei-
ro passo da obra que os aconte-,
cimentos nos impuzeram, de sor-
te que amanhã, como o fazemos, es . ge-

rações vindouras bemdi gam os lutadores

que se sacrificaram pelo ideal maximo
de nossa libertação". 2°) Telegramas re-

cebidos:	 Curitiba, '7.	 "Confiade'al
• mis, da Legiãe Paraneenie 'vostios adrni•

radores e amigos, a divulgação ,,aqui..(10
vosso magnifieo manifesto ' ao ExérCitst
do Sul, peça de firmas de ideias'
lhantes, de estilo vibrante que emoCiona

• profundamente, sentimos grande 'satiafa•
ção , em mandar . publicá-lo aos milháres
para ser distribuído ' por toda 'a Perta
como a melhor dadiva que, neta' hora,
se poderia oferecer ó .Nação, qual - brado
deconáencia que, partindo de vós,' Vai
repercutir . de 'região em região, 'de - que
brida em .quebrada, ' em todo o vasto ter-
ritor' io nacional e . de alma em alma,- pe-
rante o 'espirito de todoà • . os ' Veidadeiroi
brasileiros. O vosso manifesto conióve,
porque Significa - a ' ,promeisa de vitorie
da conciencia do 'pais, tão' iniqUarnente
explorado ,Pelos desalmados -politicos'
profissionais que, • depois 	 . terem ar-
rumado Material -e moralmente â Na-
ção, ainda a ehlUtam e afligem desapie-
dosamente. O vosso manifesto calou fim-
do nos nossos espíritos porque * itèle're
sentimento do Idealista w.alme do che-
te militar se somam;•corno fato.res
tra os rebeldesreacionarios de São Pau-
lo -e suis ideias.* •atraXada's,: sconiundinde
tambem os rebeldes • perfides que' emPud
nham a "arma ;da- traição, má 'retaguarda
dós que sacrifica/ri ' eVida: .0 vosso' ma-
nifesto é uma asseveraclIó- dá' carater' o
uma oportuna • a Deão * de' atitnde dêsa-
sombrada, .propria daqueles- . que:témH-a
coragem de atitudes' francas - e .sinCeris
e o pudor ' da manutenção tntegiral ,. 'de
suas responsabilidades: Sentimoi . 'exal- *
tação de animo com :a honra'quenosfér
deferida, porque, ' si 'em • vós Vemoit.:o
grande general digno, do Exército' *.,"que
comanda e que conduz' 'Á vitoria, pode-
mos ainda ver em : v6s.o-pensadir
pinto socialista e . o revoluciOnariO
ideias evolucionistai. • 0 . Vosso • manifes-
to, general, é uma 'esperança das nossas •
esperanças 'de , moços •Idealistas,"eco!Çs-
titue uma pagina gloriosa, 'escrita .Por
um • pulso de ferro e' por im -cerebr'o
de grandes -vibrações espiiitnals 'Para
a alma moça 'do -país; esgotado inas
suas grandes • energias e .carecendo de
espirito- návo .. Exultemos de . 'alegria
com o . vosso manifesto, porque ..le -
que vai . tendo grande' : regiercusági,&
a palavra . de fé, de afirmação dê má&
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doutrina de humanidade, que vai forçan-
do o portico magesioso da vida do futuru
espantando as sombras do passado.
E' em nome do nosso espirito e concren-
cia de moços e de revolucionado brasi-
leiros que vos abraçamos com entusias-
mo e vos saudamos afetuosamente. Pela
Comissão Central. — Lindolpho Barbosa
Lima, presidente; Raul Pedales de
Souza, vice-presidente ; Luiz Parigot
de Souza, Paulo Tacla, Cyro Silva, Es-
meraldo Blasi. Subscrevo o presente te-
legrama, com a maior satisfação. —
Luiz Affonseca, coronel comandante da
Praça." De Joinvile, 7: — "Queira valo-
roso consolidador da Republica Nova e
dignos comandandos, aceitar em nome do
municipio de Joinvile, na passagem da
data da Independencia da Patria, since-
ras congratulações, pelas vitórias alcan-
çadas. — Placido Olympio de Oliveira,
prefeitt." De Curitiba, G — Saúdo emi-
nente lidador do nobre Brasil que ama-
nhece. Vim do Rio; encontrei uma
situação firme, trazendo de José Amo-
rico, do almirante Protogenes e do
Dr. Pedro Ernesto, 'além dos vanguar-
deiros da Legião Cinco de Julho, a admi-
ração profunda e vibrante pela persona-
lidade de V. Ex. Todos o acompanham
com as emoções mais fortes. Lamento
apenas a escassa divulgação dos impe-
reciveis feitos da vossa gloriosa coluna.
Saudações. — Paulo Toda." 3' do-
cumento honroso: "0 Sr. general Wal-
dorniro Lima recebeu do Sr. Lucas
Ferraz de Camargo, prefeito municipal
de Faxina, o seguinte oficio: "Faxina,
8/9/932 — E' com imenso prazer que,
em nome dos municipes e no meu pro-
pele, agradeço a V. Ex. e á distinta ofi-
cialidade, o modo correto e cavalheiresco I

com que se conduziram nesta cidade..
Destacam-se ainda as medidas humani-
tarias de reabastecimento de viveres á'
população, o que muito nobilita a V. Ex.
e sensibilisam-se deveras. Ficará gra-
vado em meu coração de brasileiro para'
sempre a agradab1lissima convivencia:
que tive a honra de entreter com a dis-
tinta oficialidade e mui especialmente
com V. Ex. de quem soú grande admi.
rador e areado, devido á lhaneza e bonT
dado com que sempre tratou-me, apezar
da humildade de minha passeia. Pedindo
desculpar-me per me faltarem elementos
de pipies POIltribtlig0 pesa a vitória da

causa santa que defendemos, aproveito o
ensejo para apresentar a V. Ex. os pro-
tesos de elevada estima e consideração.
Saúde e fraternidade. — Lucas Ferraz
de' Camargo, prefeito municipal." 4' —
"0: inimigo confessa suas derrotas. —
Transcrevemos, ipsis literis, um trechu
duma folha do informação % transmitida
pelo capitão Feijó ao coronel Klinge-
lhoffer, folha de informações que foi
apreendida pelo destacamento Sayão, em
Aracassú: Ao comando do Setor Sul

apresentou-se a éste destacamento um
grupo comandado por um tenente, vindo
da Ponte Manteiga. Informam que a tro-
pa do capitão Roque retirou-se em de-
bandada. Ficaram um fuzil metralha-
dora e uma metralhadora pesada. Vou
pessoalmente, com elementos de cavala-
ria, arrecadar esse armamento. — Ca-
pitão Garcia Feijó." — Adalardo Fia-
Mo."

• )1.'8 14
O Serviço de Publiciade da Imprensa

Nacional recebeu do tenente Adalardo
Fialho, do Serviço de Publicidade da 2'
Secção do Estado Maior do Destacamento
do Sul, o seguinte telegrama:

"Buri, 8 — Boletim n. 17 — Trancri-
A titulo informativo: — E' como

'documento altamente significativo do-;
: processos usados pelos rebeldes em co-
deentarlos, a seguinte recomendação feita
;pelo general Waldorniro Lima aos cor-
•pos de tropa: "Recomendação aos corpos
de tropa: O inimigo tem usado de todos

l os meios condenaveis "mesmo nas guerras
•entre povos de nações diferentes, para
' causar baixas nas nossas fileiras, longa
• da sua presença e sem se empenhar, por-
tanto, em luta leal. Ainda hontern, na
frente de Leste, ao ser ocupada uma trin-
cheira abandonada pelos rebeldes, uni
toldado do 1* Regimento de Infantaria,
encontrando nesta região uma arma au-
tomatIca meio enterrada, puxou-a, re-
sultando disso a explosão de um petardo,
que causou a morte de 8 praças do refe-
rido Regimento. Não sendo esta a pri-
meira vez a constatar ésse reprovavel
procedimento, recamando, com muito
'empenho, aos meus comandados, a maior
cautela possivel, quando tiverem de
apreender quaisquer engenhos ks:guerra
deitada; pelos revoluolonarlos. Tbdas as

• ., 
e	 1p ecattçu inesse2go,  9 119,1494,01:aL

principalmente depois que as nossas tro-
pas aprisionaram soldados e oficiais es-
trangeiros pertencentes ao chamado
Batalhão de Assalto. Nesta como nas de-
mais frentes de batalha, esta recomen-
dação deve ser dada a mais ampla
publicidade afim de que nossos bravos
soldados fiquem a coberto de semelhan-
tes desastres. — Waidomiro Lima, ge-
neral comandante — 2' telegrama: "O
Sr. general Waklomiro Lima recebeu os
seguintes telegramas: a) Terezina, 7/9
— General Lima — Buri — Agradecendo
a comunicação que me fizestes sobre a
tomada de Capão Bonito, tenho a satis-
fação de, mais uma vez, enviar a vossen-
cia meus calorosos aplausos, admirando
a bravura e o ardor patriotico das tro-
pas sob vosso valoroso comando. Estou
corto da breve vitoria final. Atenciosas
saudações. — Gandra Sales, interventor
federal". b) Rio, 6/9 — General Lima —
Buil — "Com emoção profunda e vl-
brante entusiasmo saudamos a valorosa
coluna (los centauros da Revolução que,
nesta hora culminante, vão palmo a
palmo conquistando o terreno da gloria„
a golpes de bravura indommel para
Brasil uno e indivisivel. — Amoacy Nie-
meyer, pelo presidente da Legião Civica
5 de Julho." c Cruz Alta, 7/9 — Gene-
ral Waldomiro Lima — Buri — "AO

grande cabo de guerra da coluna do sul,
valorosas felicitações no dia da Patria
— Viva o Brasil!. — Catarino Azam-
buja." 3' — Atividades militares — Os
elementos remanescentes do inimigo,
que estava á margem esquerda do Para-
napanenia, foram obrigados, em virtuds
da forte pressão das nossas tropas,
transpór asse rio, destruindo em sua re-
tirada uma das pontes da estrada de ro-
dagem de Araeasú e ltapetininga. O ini-

migo contra atacou em Itaquari, sendo
completamente repelido. Os aviões ini-
migos fizeram hontem incursões sobre
as nossas ltnha — Nossa aviação por sua
vez bombardeou, com exito, as posições
rebeldes. — Adalardo Fialho, 1* tenentg
adjunto da 2" Secção do Estado Maior,"

A'6 16 horas:
O Chefe do GovIlrnn ProVisorio reca-ta

beu de general Góes Monteiro o seguinte
telegrama; J.

Tenho a iiidinto do comunicar a
Y • 'Ri .	 114%4014-Wit) dtt pugiço. re-
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cebeti •eni festas as tropas federais, aéla-
mando-as e fazendo servir café aos sol-
dados.

. As autoridades locais apresentaram-se
á frente dos populares.

A's 16,30 horas:
O Dr. Salles Filho, diretor da Im-

prensa Nacional, recebeu do Interventor
no Estado de Pernambuco, o seguinte
telegrama:

De Recife — 1.051 — 86 — 14° —
13 H 50 — Remeto ao presado amigo,
para maior divulgação, a estatistica da
tropa embarcada, neste Estado, para
cooperar no combate aos sediciosos de
São Paulo:

Da Brigada Militar, em 20 de julho,
pelo vapor Ararangud, 585; em 25 de
julho, pelo vapor Santarém, 543; em 27
de julho, pelo vapor Arara quara, 776; em
5 de agosto, pelo vapor Campos, 1.258;
em 10 de agosto. pelo vapor Santarém,
553; em 7 de setembro, pelo vapor Ara,
otutpx, 573. Da 7° Região Militar: 'em 12
de julho, pelo vapor Itapagé, 386; em 22
de julho, pelo vapor Santos, 129; em 26
de julho, pelo vapor Itaimbé, 389; em 10
de agosto, pelo vapor Aracatuba, 113; em
25 de agosto, pelo vapor Cuiabd, 85; re-
sumo: tropa da Brigada Militar do Es-
tado, 4.280; tropa da 7' Região Militar,
1.470; total geral: 5.758. Nota. No to-
tal da tropa embarcada pela 7* llegião
Militar estio incluidos os soldados que
estavam presos em Fernando de No-
ronha, em número de 113. Afetuoso
abraços( — Interventor, Lima Cavalcanti.

OS CG:SABATES DE CAPINZAL

Alcançado o entroncamento do cami-
nho de Ribeirão Branco, na estrada ge-
ral, no lugar denominado Capinzat, teve,
destacamento Boanerges, do manter duas
frentes para Guapiára, ao Norte, e para
Apiaí, ao Sul..

A parlamentação do dia 2, porém, le-
vou aos 600 homens de Apiaf a convicção
de que seria inutil tentar a retirada só-
bre Guapiára '(Capão Bonito), induzin-
do-os a arriscada aventura da fuga por
Iporanga-Xiririca, embora abandonando,
em Apiaf, grande cópia de material.

Desta fórma, a 4, poudo. o destacamento
despreocupar-se . do Sul e empenhar
todos os seus MIOe na dir6ião de Gua-s -

Desarticulado o ataque, que se esbo-
çara na chuvosa' noite de 2 para 3, com
uma contra-preparação de nossa artilha-
ria, só ás 9,40 de 3 o adversario o ini-
ciou, secundando-o com alguns tiros de
artilharia, o qual foi suspenso ás 14,30.
Tivemos quatro praças e um oficial (te-
nente Almada) feridos e um cavalo
morto.

A Use tempo, emquanto o destaca-
mento Boanerges continha a impetuosi-
dade da onda do norte, a coluna Plaisant
ocupava, sem maior esforço, Apiaf, então
abandonado pelos fugitivos de Iporanga.

Ainda 'Asse dia o destacamento pro-
grediu um pouco, cerca de 2 quilorne-
tros, sendo detido diante dos reforços re-
cebidos pelo adversario em auto-cami-
nhões provindos de Capão Bonito. A's 20
horas, novos caminhões despejaram tro-
pa na frente.

Parecia disposto a uma grande luta,
embora a nsáte fosse trevossa, de tem-
poral violento. As furtas celestres
rem, *contiveram-no.

O terreno era dificil á progressão —
uma série de cristas sucessivas, cobertas
de mato ou vegetação densa, todas sob o
eomandamento das posições adversas.
Em dédalo de caminhos e picadas late-
rais atormentava as •rsocupações.

Numa verdadeira corrida ás alas, os
constitucionalistas procuravam o desbor-
damento. Obrigaram, assim, o destaca-
mento a ir empenhando suas tropas de
2° escalão e, por fim, até mesmo as suas
reservas.

E tal foi a amplitude dessas tentativas
que a frente atingiu, por fim, a extensão
total de cérea de três quilometros .(um
e meio para cada lado da estrada).

Combatendo, dia e noite, a tropa entrou
a manifestar a sua fadiga.

Anciosa de chegar ao objétivo, estudou
a marcha, despreocupando-se até do rea-
bastecimento, alijando as mochilas e ace-
lerando o avanço.

A chuva, certa vez acompanhada de
granizos, desabando, inclementemente, 86-
bre a força desabrigada, sem barracas e
sem o agasalho deixando para traz, ainda
mais deprimira as energias dos combaten-
tes, embora seu moral fosse excelente.

As comunicações, pela estrada percor-
rida, tornaram-se hnpossivah, tais os es-
tragos causados pelas enxigradas e pela, -~ 0W--intensidade'. do tildegg..-Esatpseara-u4 por-

isto, os viveres, que ficaram, no seu maior
volume para traz. Socorreu-nos a co-
luna Plaisant, que acaba de receber mais
um comboio vindo diretamente de Curi-
tiba.

O consumo de munição, a noite detendo
as infiltrações, era formidavel, de parte
a parte. G sério problema do remunicia-
mento ditou novas medidas e recomenda-
ções atinentes á disciplina de fogo. Mes-
mo assim, de quando em vez algum fuzi-
leiro bem humorado tocava o classico "Zé
Pereira", com a arma automatica. Zom-
bava, carnavalescamente, do contendor.

Os aviões voltaram a bombardear e me-
tralhar-nos no dia 6. A 4 já nos tinham
sobrevoado dois, sem chegar a nos hosti-
lizar, talvés porque o máu tempo os afu-
gentasse. Diziam alguns mais ingenuos:
"São nossos, não atiram", ao que contes-
tavam alguns outros menos otimistas:
"Nossos são os ovos", ou, então, "Nossos,
não; não comprei nenhum". E assim, en-
tre chalaças e, graçolas, tudo recaia na
normalidade dos mistéres de campanha.

Gsaças ás treguas havidas, ponde-se
fazer evacuar feridos e prisioneiros, quasi
todos acadernicos, moços de familia, que
penalizavam •lielo desconcerto em que se
achavam. As festas, as paradas, as ova-
ções, das ruas de S. Paulo transforma-
ram-se no horror dá guerra, em toda a
sua realidade, surpreendendo-os. Apie-
davam. Alguns, tremiam, aterrorizados.
Outros logo compreendiam que estavam
num meio bom, tolerante, amigo.

A 5 de agosto alguns Oficiais aventu-
raram-se a reconhecimentos avançados
dentro, quasi, das linhas inimigas, quan-
do irrompeu nutrido fogo que os en-
jaulou.

Muito a custo conseguiram safar-se;
desoprimindo a angustia delongada dos
camaradas que ficaram. Os boatos, ge-
neralizados, alarmaram a tropa, que se
prOntificava a atirar-se ao inimigo na
reconquista dos seus chefes.

A unidade do tenente Schil/ing, um
dos mais destemidos e arrojados nficiais
da nossa infantaria (morto quando, á
frente seus comandados, montava um
ataque ao adversario que o surpreende-
ra em uma emboscada) 'pelo muito que
havia dado, requeria ílum descango.

Combatia-se já desde seis dIs. E foi,
assim, ernAlthalla a illttb% . ' r'eserva de
que dtspugha o elnufda.Plára.
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Na noite anterior, o adversario fizera
várias tentativas para envolvelver a
nossa direita, que continuava em perigo.

Apezar das chuvas, da falta de agasa-
lho contra o frio, das vigilias, em possi-
bilidade de substituição e do seu esgota-
mento fisico pelo muito que. já déra, o

entusiasmo da tropa não arrefecera.
Entretanto, era mistér a substituição

da Companhia Ten. Schilling, cujas re-
sistencias fis1cs pareciam ter atingido o
limite das possibilidades. Só as inegua-
laveis energias morais do chefe e o ani-
mo forte dos seus comandados a sus-
tinham.

Não houve outro recurso sinão orde-
nar a troca de uma companhia do 13* B.
C., que se achava em r escalão, tambem
fatigada, para o 18.

Esta substituição não se efetivou por
diversos motivos, a começar pela dif.-
rena de efetivos.

Nesta situação, iTerifica-se que uma
picada, á esquerda, podia conduzir o con-
tendor á nossa retaguarda, aos bivaques
da nossa artilharia. Era preciso mais
tropa, não só para prevenir uma sortida
por hm dos flancos, como tambera para
manobrar, por esta picada, a direita do
inimigo. Nos ataques frontais estava já
sobejamente demonstrado que não se en-
contraria a solução. Não houve outro
recurso sinão apelar para a Força Pú-
blica do Paraná, pois só mais tarde nos
chegaria a Companhia do 13' R. I. que
se chava em Ribeirão Branco. Nossa
frente permanecia estabilizada, apezar
da eficiencia dos tiros da artilharia do
incansavel capitão Nabor e de seus deci-
didos comandados Marsiilac, Américo,
Romeu e Rocha. E' uma unidade de elite.
Oficialidade capaz e unida. Uma fami-
lia chefiada por um valoroso e virtuoso
capitão.

Nossas posições e o plano de fogo me-
lhoraram sensitelmente no dia 8, tendo-
se dado nais de 60 tiros de artilharia, e
combatido o dia inteiro, até ás 19 horas.
O tiroteio é reiniciado e continúa noite a
dentro, violenta.

Só pela manhã amainou.
Reconhecido que só mesmo pela ma-

nobra se poderia fazer cair as resisten-
cias defrontadas (novo movimento de
caminhões foi constatado pela manhã,
parecendo trazer reforços). ficou decidi-

do lançar, pela esquerda, as 'duas com-
panhias da:Força Pública. do Paraná,
afim de cair na retaguarda ou flanco ini-
migo para reduzi-lo. Lamentavelmente a
precipitação de algumas praças facultou
que, ao aprisionarem, o sargento deixas-
sem fugir duas praças de uma patrulha
armadas de' granada de mão. Foi, assim,
revelada ao adversario, a- presença de
nossa tropa de manobra. Resultado:
dentro em pouco estava ela sendo ataca-
da. Tal foi a intensidade dèsse ataque
que o major Dagoberto julgou necessario
um reforço. Pediu-o e, como não havia
reservas, o recurso foi lançar mão da
mal reposada unidade do tenente Schil-
ling, reforçada por : elementos dos 13*
R. I. e B. C., em um arranjo de ultima
ratio. O II/13* R. I., reduzido a uma
companhia, substituiu a força do tenente
&Milhas.

Os constitucionalistas mostravam-se
resistentes O dispostos a vender caro o
terreno ocupado. Cumpriam • denodada-
mente sua missão de nos retardar. Ou-
tro juizo não se podia fazer, em face de
sua permanencia nas posições depois do
violento fogo desencadeado das li ás•
12,15 do dia 9, Para facilitar-a 1212520 da
tropa de manobra, renovado das 16 ás
16,30, infrutiferamente.

A's 17 horas, foi recebida uma ordem
de ataque na direção •de Guapiára, se-
cundando o ; ataque geral da D. I. na di-
reção de Capão Bonito. A hora H viria
depois.

Sucedeu que o ataque ao batalhão da
Força Pública do Paraná, parecendo, á
primeira vista, de maiores proporções,
requeria uma oposição, e decidido ficou,.
então, desencadear uma violenta concen-
tração de fogos de artilharia sobre as po-
sições á nossa frente, secundado Dor
todas as armas automaticas.

Foram 45 minutos do mais violento
fogo havido, em toda a campanha do des-
tacamento. O arrebentamento dos sobra-
pneis e granadas, preciso, de oito bocas,
de fogo, ao mesmo tempo, sobre as orga-
nizações adversas, era um espetaculo bo-
nito, empolgante, posto que terrifico.

Em uma 'extensão de cèrca de três
quilometros? o matracar quasi ininter-
rupto das armas automaticas, dava a im-
pressão de uma ceifadora devastando.

Espetaculo nunca visto, certamente,
letal, muito cooperou para que o adver-

sano, sentindo tambem a ameaça que
lhe pairava na ilharga, detidisse sua rem
tirada.

• Os tiros, cada vez mala longinquos, de
sua artilharia, não deixavam a menor
dúvida sobre o movimento retrógado Int.
dado.

A' noite de 10 Para 1 1 foi passada cai
relativa calma, muito embora, o antago-
nista, ainda pela madrugada, ameaçasse a
nossa direita. (Major Nestor.)

Punha em pratica o velho processo de
•• simular a intenção de permanecer nas
posições, emquanto a maioria, coberta,
retira.

O movimento de caminhões no interior
de suas linhas não esclarecia a situação.
Não se podia saber si traziam ou retira-
vam tropa.

Embora a convicção lesse de que o
Inimigo se retirava, não SC podia perse-
gui-lo, aproveitando o sucesso, devido ao
aviso recebido de que os nossos aviões
iriam á frente ás 8 horas, ou ás 10 ho...
nas, si o tempo não no permitisse teté-
ia hora,

Afinal, 110k1808 avies não apareceram
e não se aproveitou o bem emito. Só de-

. pois do meio dia, isto é, após e almoço
é que ee retomou d movimento para a
frente.

O vasculhar das trincheiras abando-
nadas e a reconstituieão das unidades
lançadas pelo mato a dentro, retardaram
o movimento, rumo á ~piara, para ás
14 horas.

Coube, ainda uma vez, ao: desprendido
e impetuoso tenente Schilling .tomar a
vanguarda. Constituia, a sua pequena e
heterogenea unidade, o escalão de reco-
nhecimento, seguido das duns compa-
nhias da Forca Pública do Paraná, sob o
comando do major Dagoberto, como es-
calão de combate. Com o escalão. de • re-
conhecimento seguiram tamborn o capi-
tão Pinto Dias e o reconhecimento do 1*
tenente Murat Guimarães (cérea de 12
homens). O adversario, bem emboscado,
deixara entrar o tenente Murat com os
esclarecedores na curva reversa da estra-
da, junto á orla Sul do lugarejo. Não po-
de regressar. Recebendo fogos do todos os
lados, com o cavalo ferido, acabou apri-
sionado e, com éle, os 2 esclarecedores.

Com a do tenente Murat foi encontra-
da, Unhem desensilhada fravgrnan.•
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ferida (mOrreu no dia'Séguirité)
tada de lima das praças aPriaionadas.

•Foi' grande a ansiedade dos seus ca-
maradas, a cuja eatima e , admiração se
havia imposto o tenente Murat, já pelas
suas reveladas 'qualidades militares, já
pelas suas virtudes pessoais.

Parece que o adversario se saciara
com a presa feita, pois as suas retaguar-
das •pouco resistiram ao embate do te-
nente Schilling, a que .se juntava, espon-
taneamente, o 1° tennnte João Fonseca,
deixando a sua companhia e arrojando-
se Para a frente com uma metralhadSra
pesada montada num caminhão. E foi
asim que Guapiára foi tomada, cêrca
das' 19 horas, sem ser necessario siquer
a intervenção , do escalão de ?embate,
que, apezar de estar sem animais, fez,
como disse o comandante do destaca-
incuto 'urna bela arrancada", levando a
braço • b seu material para A •frente.

O asPéte da vila era deploravel — tu-
do revolvido, Arrombado, ,saqueado, suja,
depredado, em síntese — desolaçao. Ape-
nas , dois ou tres, estrangeiroé ée anima-
ram a permanecer no povoado.

Foram . feitos, ai, eine() prisioneiros
inclusive uni sargento do 20 G. A. P. (da
guarnição de Quitauna). Com os 48 de
CaPinZal; completámos, desta sorte, o to,
tal de 53.	 -Escusado será dizer que se dormiu
melhor do que no chão /tumido de Ca-,	 .
pinzal — acantonou,se.	 •	 . -

E ' a igreja de 'S. 'José de,Guaniára cem
as suas duas torres já revestidas e e seu
belo estilo mixto de gotico e toseano,
deu-nos a- impressão' de que nos aproxi-
mavamos da e-ivilização e 'da virtUde,
dando . treguas, por momentos, ' á barba-
ria.

P. C. 'em Burf, 29- de agosto de 1932:
lia dias enviei a nova de que, por oca-

sião da Batalha de Buil, quando a nessa
tropa aguerrida e intrepida numa arre-
metida fulminante assenhoreou-se do
Vitorio Carmilo, o 'inimigo, em fuga pre-
cipitada, deixara em nossas mãos varias
documentos de inequivoca importancia.

Logrei 'dest'arte, inteirar-me dos ter-
mos de 'uma comunicação do coronel Fa-
vila ao companheiro rebelde coronel
Klingelhoffer, no qual aquele chefe fazia
sentir que um grupo de combatentes do
60 Batalhã.o da Reserva se recusara a
marchar paia a linha de fogo.

Não foi, por certo, a covardia quem
ditou esta atitude suprema aos jovens
rebeldes do 60 Batalhão. Denodo e cOra-

. gem jamais faltaram á mocidade heroica
de São Paulo. A história dos bandeiran-
tes audazes, ai está, para atestar, na mu-
dês epica de suas paginas de bronze, o
quão rija é a enfibratura da alma de Pi-
ratininga. A êsses moços não se intibiou
o animo, não se partiu o broquel de sua
bravura e do seu heroismo.

Apenas um fenomeno, simples e ra-
pido no seu mecanismo psicologico, mas
inevitavel e profundo no seu desdobra-
mento e consequencias práticas, se pro-
cessou, com a rapidês do relampago.

E' .que seu castelo e ilusões, urdido
com. cuidado e carinho, ao contato da
realidade cruel, esborcinou-se em peda-
ços, como velho barco .tomado por„
riosa tempestade e arremessado sie en-
contro á penedia abrupta.

De fato, emquanto em São Paulo, sob
um ambiente inicio de vitorias, creio,
com maquiavelica habilidade, pela im-
prensa, pela tribuna e-pelo radio da re-
beldia, numa exploração monstruosa da
emotividade pOpular, a mocidade não
raciocina, nem pensa. Aceita Como in-
contrastavel verdade, o canto enganador
das sereias e marcha romanticamente,
como os cavaleiros medievais, entusiasta
e resoluta, para o campo da luta, disposta
a vencer ou morrer.

Vem bem armada e equipada. A mobi-
lização industrial de São Paulo, parti-
cularmente interessante á plutocracia
das barreiras alfantlegarias, garante-lhe
uma aparencia marcial das mais suges-
tivas e belas. O capacete de aço cobre-
lhe a varonil cabeça cheias de sonhos e
ilusões.
• Perpassa-lhe, em instantes, pelo cere-;
bro febril os feitos heroicos de seus an-
tepassados na epopéa: magnifica das ban-
deiras. Empunha o fuzil e, sob a caden-
cia dos tambores, ouvindo ainda o éco
dos clamores, que os incitam á luta, já
outomata, sem ação individual, marcha
para a frente de batalha.

No front, porém, tudo se transmuda
ante a realidade brutal.

Cáe o pano do embuste e da mentira.
Abrem-se-lhe os olhos á verdade, que
então surge em toda a plenitude de sua
aterradora e tragica crueza.

O' inimigo já não é 'tais a turba -bes-
tial dos jagunços mereonarios 'pintado,
tantas vezes, com a viveza das aguas .for-
tes, pela palheta fertil mas enganadora
dos jornalistas e •dos 'oradores. 'Sobra-
lhe tambem idealismo. Tambem o 'ani-
mam nas suas desteMerosas arremetidas'
sentimentos civicos como os seus igual-
mente dignos de 'respeito e add. iração.'

Aqui, neste inferno, como tudo é tão
diferente do que se idealisa e sonha

O ronco ribombo dO.S. canhões ; o ruido
surdo dos aviões, entrecortado, de quan-
do em quande • pela 'explosão dramatica
das bombas'; o sinistro matraquear :as

metralhadoras, ceifando vidas, creandi
morte e devastação ; o clamor tragico (os
feridos e os gemidos dos moribundos
tudo isto, o seu conjunto pavorosamon:e
magestoso, mostra-lhe que a realidade é
bem outra do que aquela, que se debuxá
em ' sua imaginação.

A razão ilumina-lhe o espirito, que o
misticismo insole° bumbrára. Ela, agoL
ra, sob a curva tragetorià dos °Luzes, já.
raciocina, medita e pensa. Na verdade

•
para que sangueira ? Para que tanto ia-"
fortunio, tanta ruma e tanta devasta-.

? Com finalidade o nosso e o .sacri-
ficio . de São Paulo ? Para entregar meia
duzia de egoistas ferozes as posições de
mando, será, porventura, -mister carnifi-
cina tão grande ? Quem são Ataliba Leo-
nel, Silvio de Campos, Francisco Morato,.
Klinger e tantos outros ? A história
ainda recente da politica - nacional di-lo
bem.: Esses homens, por 'certo, não va-
lem o nosso sofrimento, a nossa dês e o
nosso martírio 1...

Então a mocidade, magnifica na sua re-.
volta, conciente de seu érro, lança por
terra o fuzil e sê recusa a marchar ou,
então, então, cheia de amargor e de des-
crença, no transe irremediavel, balbucia, •
como o farmaceutico de Jaú, na estrema
confidencia: Sini, muitas flõres, muito
entusiasmo 'mas Lambem muita ilusão e
muita mentira. — Mote Nogueira, 1° te-
nente adjunto, 2° secretário.

Continúa intensa a campanha de men-
tiras desencadeada pelos dirigentes da
revolução paulista, com o fim de ali-
mentar a moral de seus soldados, a está
altura da luta bastante desmoralisados .
pelas continuas e decisivas derrotas que •
lhes têm infligido as forças federais.
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(Jou • pelo radio, quer pela imprensa, e
r i tuilii, as fórnias, procuram os "cons-

iicionalistas" ocultar ás suas tropas,
erdadeira situação de S. Paulo, com-

primida em todas as frentes do batalha,
p rimando dia a dia, a caminho da derrota
f;iial. Entram em jogo a mentira, o ci-
:usino e a desfaçatès, poderosas armas
de mic se têm servido com habilidade
pala lançar á luta a valorosa mocidade
de 8. Paulo. hoje e tomo sempre sacri-
ficada pelos eternos exploradores da po-
litica profisaional.

Temos á mão o n. 2 do "Jornal das
Trincheiras", que se intitula de "Orgão
da revolução constitucionalista". Feito
para circular nas trincheiras, como o
seu proprio nome indica, é mais um des-
ses torpes meios de que lançam mão oe
reacionarios para embalar Q seu tão de-
cantado sonho de ocnstitucionalisação
imediata do país, e ao mesnio tempo
fazer crér ao soldado do "Front" que ás
nossas tropas estão em seus últimos ar-
rancos. Não os convencem as sucessivas
e estrondosas vitorias que temos alcan-
çado. E' que, como bem diz o orgão coas-
tituciónalista, "ha, nesta luta sagrada
(para eles e para nós...), duas trin-
cheiras comunicantes agindo sob um
mesmo supremo comando: a trincheira
cavada no sélo dos setores e a trincheira
permanente das cidade". Nesta, porém,
é que se acobertam "os que vertem o eeu
ouro para a vitoria", os phitocratas, de
um lado, e de outro, aqueles mesmos
homens que levaram o pais á ruma e
que tentam, num último e audacioso
golpe, reconquistar as posições perdi-
das. São estes os que, comodamente,
longe dos acidentes da luta, procuram
mistificar os desastres que tem sofrido,
mentindo aos pobres hamene que atira-
ram á sangueira e sem a coragem pre-
cisa para os acompanhar. Bem disse
ainda aquele orgão quando escreveu que
as forças que se defrontam, mais do que
adversarios ocasionais, representam dois
principios antagonicos e irreConcilia-
veis". Sim. E' a luta do passado, contra
o .Brasil novo que ressurge. E' a luta de
uma Patria nova que quer se libertar
dos grilhões que a escravisavam ha 40
e tantos anos, entravando o seu pro-
gresso e contrariando o seu destino ful-
gurante. A vitoria só pôde ser nossa por-

que Rocia á 11 01411140 Inteira da COne"

ciencia nacional que sente, no amago da
revolução paulista, o retorno do país á
condição i de joguete de meia duzia de
homens cem escruPulce. Constituição/
Quão formosa é esta bandeira para ser
empunhada por aqueles mesmos poli-
ticos que a • enzovalhavam e a deturpa-
vam diariamente. E' preciso ser forte a
d6se de embuste de que usam os re-
acionarios para ludibriar os sentimentos
do povo paulista e arrastá-lo a este mo-
vimento 1 inglório, onde não se sabe o
que mais admirar, si a audacia dos que
o dirigem ou si a brutalidade de seu des-
encadearnento. E' preciso mentir. "Ca-
loniez, caloniez, ii en restará toujours
quelque chose" disse um escritorfrancès.
E' a divisa dos reacionarios. Ficará pelo
menos a alma de um povo ferida a fundo
em seu sentimentos civicos, o que infe-
lizmente ainda não descobriu a viril mo-
cidade paulista que se bate nas trinchei-
ras. Pelas informações prestadas por
prisioneiros, a situação das hostes ad-
versas de completo desanimo. Esmaga-
os a formidavel pressão de nossas deste-
midas ¡orças, guiadas por pulsos de aço.
E no entanto assoalha o orgão das tro-
pas inimigas que "continúa de uso, nas
declarações de prisioneiros, a desculpa
de que' nos combatem enganados", e de
que "41 prisioneiros feitos no Setor do
Tunel, ' prontificam-se mesmo, alimen-
tados agora no estomago e no ideal, a
combater pela nossa causa"! Nós a com-
batè-los enganados! E' uma verdadeira
inversão de papeis em que as nossas tro-
pas aparecem com as vestes com que se
nos apresentam os prisioneiros paulistas.
E' de vér porém a reserva com que a
folha 'paulista encara a situação na
frente . Sul, justiça se lhe faça. Depois de
exaltar hipoteticos feitos • de suas armas
nos Setores do Tunel e de Cunha, onde
teriam' feito cerca de 300 prisioneiros,
entre 'os dias 13 e 16 de agosto, limita-
se a declarar laconicamente: "Na frente
Sul a , nossa pressão sobre o inimigo per-
severa intensa, sen . que ocorra porém
sucesio algum de enraies' decisivo..."
Ante a formidavel arrancada das forças
do Setor Sul, os paulistas abrem um pa-
rentes' is em suas mentiras. E' que o
jornal das trincheiras é feito para o sol-
dado I do "front" e ceie não pôde ser ilu-
dido quando 6 lesado da solai°. Elevada
por cate, A Inneadag terOaadmilieteS.

á • custa desta desenfreada campanha de
mentiras de que têm lido vitimas, mas
ainda assim insuficiente para quebrar o
impeto. de nossas tropas. Porém, de al-
guma fórma ela nos está servindo por-
que, quanto mais viva fôr, maior será a
evidencia da verdade no dia da vitoria.

Então, é entregar á justiça do proprio
povo paulista, a sorte doe que hoje o lu-
dibriam.'— Adalardo Fialho, ' tenente
adjunto da 2' secção do E. M.

: Capão Bonito, 10 — No combate tra-
vado esta madrugada na região do Rio
das Almas, onde as nossas tropas repe-
liram violentamente um _contra ataque
dos rebeldes, fizemos nove prisioneiros
pertencentes ao 7 B. C. — Tenente
Addradá Fialho, chefe serviço publi-

cidade.
•nnnn•n•n

Diretoria do Serviço de Meteorologia
— (Serviço Federal) — Sinopse geral
•das chuvas caldas em todo o país, du-
rante o mês de agosto da 1932.

Zona Norte — Nesta região do país, as
chuvas Mostraram-se em geral escassas,

• tendo, em média, a sua altura ficado a 27
abaixo da normal. Em Sena Madureira
(Acre), Bóa Vista, Coari, Manáos, Parin-
tina e Porto Velho (Amazonas), e Belém,
Clevelandia, Salinas e Taperinha (Pará),
essa altura ficou a 15, 47, 43, 14, 46, 24,
23, 50, 8 e 36 abaixo da normal. Nos Es-

.tados do Maranhão, Piauí, Ceará, Rio
Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco,
Alagóas e Sergipe, as chuvas mostra-
ram-se sempre „escassas, tendo, em mé-
dia, a sua altura ficado respectivamente
a 13, 2, 12, 39, 39, 50, 31, 15 abaixo da
normal.	 •.

Zona Centro.-,-Nesta região, as chuvas
mostraram-se igualmente escassas, ten-
do, em média, a sua altura ficado a 4
abaixo da normal. Nos Estados da Bala,
Goiás e Espirito Santo, elas mostraram-
se escassas, tendo, em média, a sua altu-
ra ficado a .18, li e 4 abaixo da normal.
Nos Estados de Mato Grosso e Minas Ge-
rais,,elas mostraram-se abundantes,.ten-
do, em média, a sua altura subido a 11
e 5 acima da normal.

Zona Sul — Nesta região, as chuvas
mostraram-se em geral abundantes, ten-
do, em média, a sua altura subido a 48
acima do normal.

No Distrito Federal e Estado do Rio
.de Janeiro, as chuvas mostraram-se
acentuadamente abundantes, tendo, em
média, a sua altura subida a 80 e 88 aci-
ma da normal.

Nos Estados do Paraná. Santa Catari-
na e Rio Grande do Sul, elas mostraram-
se abundantes, tendo, em média, a sua
altura subido respectivamente a 13, 28
e 6 acima da normal.

Nota — Resume elaborado com dados
telegrafados e recebidos até o dia 5 do

• més seguinte. Per falta de dados do Es-
tado de Siio Paulo, n4o. o foi o mesmo
comptelado no presente resumo.

.Todne is saberes retare~
.aseíres.
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Ministerlo da Agricultura -Boletim diario da Diretoria de Meteorologia -Rio de Janeiro - E. U. do Brasil

Em 14 de sétembro de 1932
Previsões para o periodo de 14 horas do dia 14 ás 18 oras do dia 15

District° Federal e Niterói- Tempo: Em geral, ameaçador com chuvas. Temperatura: Ainda
quadrante sul, com rajadas, bastante frescas. ,

Estado do Rio de janeiro - Tempo: Em geral ameaçador com chuvas. Temperatura: Ainda em declinio.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas até Santa Catarina e bom no Rio Grande do Sul. Temperatura: Em declínio

em S. Paulo e Paraná a estaval nos demais Estados. Geadas provaveis no Rio Grande do Sul. Ventos: De sul a léste, com rajadas
frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal de 14 horas do dia 13 ás 14 horas do dia 14

O tempo foi bom á tarde e á noite com nevoeiro e ameaçador coM chuvas fracas, hoje. A temperatura foi estava' á noite e em
dezlínio de dia. As médias das ternperaturaS extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram: máxima 23.6 e minima 20.7
e as temperaturas extren4s registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 22:8 e _minima 21.6,
respectivamente ás 10 horas e 5 minutos e ás 13 horas. Os ventos sopraram de sul a oéste, fracos por vezes, havendo, porém, pe-
riodo de calmaria á noite.

eni declinio. Ventos: Do

Observações realizadas ás 9 horas (12 h• de Greenwich) no dia 14 de setembro de 1932 _ Observações das 24 horas precedentes
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 14 de setembro de 1932 	Observações das 24 horas precedentes
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As temperaturas maximas verificaram-se em Oura do Corda e . Grajand com 37•3 C.

As temperaturas minimas verificaram-se em Sio Luiz Gonzaga e Santa Maria com 6* C.

Observações — Estado do céo : em decimos de ceo encoberto : de O, totalmente limpe — a 10, totalmente encoberto ; er) nuvens
altas ; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo :, —8, bom bx; bom após perturbação; I, incerto ; A, ameaçador ; M, mio. feno-
menos diversos : (J) chuva ; t,trovoada ; O chuviscos ; Q() nevoasecca ; 	 nevoeiro ; • granizo ; l< trovoadas com relampa-
gos ; < relampagos • _1111J ventania ;	 orvalho ; 'ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo selar; .hl, halo lunar ; cs, cortia solar ; cl, co-
roa lunar ; ai, arco frIs. 	 1

•
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Baanford, de O calma a 12 balo. A densidade dos feno:nano s

é expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte. 	 1

Nota — A pressão barornetrica acha-se reduzida a 0• C, ao nivel do mar • á gravidade normal. X indica nas não ial recebido
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á rethicação pelos mapas man...ii.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 13 ás 9 horas do dia 14

•
Zona Norte — O tempo foi perturb.ado com ' chuvas esparsas na Baia, Sergipe, Alageias, Pernambuco, Paraíba e Maranhão.

Hoje is 9 horas era bom no Maranhão e apresentava-se com alternativas de bom e incerto nos outros Estados referidos. A temp.i-
ratura foi estavel. O; ventos predominaram de sudeste; rajadas frescas esparsas. Não é feita a siaops3 do Amazonas, Pará e Rio
Grande do Norte, devido á falta de informações tneteorologicas.

Zona Centro — O tempo foi bom em Minis, Espirito Santo e Estado do Rio. Hoje ás 9 horas era incerto nestes dois ulti moa
e bom em Minat. A temperatura foi estavel. Os ventos foram varlavels e fracos.

Nota — A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rède meteorologia' até is 14.00 horas.

Discriminação das zonas : Zona Norte— Estados: Am 'zonas, Pará, Maranhlo, Piauí, Ceara, Rio Grani.: do Norte. Paraiba,
Penambuco, Alagbas, Sergipe e Baia. Zona Centro Estados: Minas Orais, Goiaz. Mato Grosso. Es pirito Santo e Rio de laneiro.
Zona Sul—Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. '



Estações Hora
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Postos termo-pitivtom. etricos do Distrito Federal

Elementos

N.
4S) g
o =
Int ti)

g t,ál

Omel..

O

.9. 2
V °

.N1

CL)
g. ,

OS

E
2,' til 

 O
 ICS.

 ,:i
 g

.ge

c
ce

NI

cr)

.2
4!
•Ef

O
ali,
,9 ejl

'get!
§

43a
5

...____
n..12 u) "oa a. ..9. .  gt ca c° - 41 ° c..)0 a R

Maxlma 	
Minima 	 •

19.7
18.0

(X) 29.1
20.5

22.6
18.8

-
-

(X) 23.3
20.6

-
-

-
-- -

- 23.5
21.0

23.0
20.5

--
- -

Chuva  • è 	 - 0.0 0.0 - 0.0 - - - •	 0.0 0.0 - -. •
(x) Maxiiná da veipera. A maXima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações 'Leitura

Diferença
em

24 horas
cm.

Rio Paraíba do Sul - Dia 14: 	
Guararema (X) 	
jacarel (X) 	
Caçapava (X) 	
Pindamonhangaba (X) 	
Guaratinguetá (X) 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fidells 	
Campos... 	

0.32
1.12
0.08
0.10
0.21
1.84
6.40

-0.01
-0.02
-0.01
0.00

-0.01
-0.01
-0.01

Rio S. Francisco -- Dia 14 : •
Pirapóra 	
S. Francisco 	  .. 	
januaria 	
Carinhanha (X) 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
joazeiro (X).... 	
Cabrobó (X) 	
Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 13:

0.25
-0.17
0.00

0.52
0.34

-0.05
1.90

nnn•••n••••n••nnn•n

0.00
000
0.00

0.00
0.00

0.0)
-0.19

Rio Itajai-Assti - Dia 14: Cruzeiro do Sul. 	 1.75 -0.06Pouso Redondo (X) 	 S. Felipe (X) 	
Rio do Sul (X) 	 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X) 	 Labréa (X) 	
Hansa (X) 	 Manáus(X) 	
Aquidaban (X) 	 	 • 	
Indaial (X) 	

Porto Velho (X) 	
Humaitá (X) 	

Timbó (X) 	  Parintins (X) 	
Passo Manso (X) 	 Obidos 	   	  3.48 -0.' 6Blumenau (X)	
Gaspar (X) 	
Ilhota (X) 	

Santarém 	
Imperatriz 	
Porto Nacional (X).	 . 	

2.60
0.93

00.01
-0.04

Rio Paraíba do Sul - Dia
Rio Sáo Francisco - Dia
Rio !UNI -Assú - Dia 14
Bacia Amazonica - Dia 13

Estado e tendencla do nivel das aguas dos rios
14 - Continuará mais ou menos estaclonario em todo o curso.

14 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
- Não foi formulada a tendencia das aguas deste rio, • por falta de • informações hidrometricas.- Baixando em Cruzeiro do Sul, Obidos, Santarém e Imperatriz.

•Sondagens aerologicas por meio de baiões pilotos

Altitudes

200	 I	 500	 1.1303	 1.500	 2.000 I 3.003	 4.000	 5.003	 Maxima

Fernando Noronha (X) 	
Quixeramoblm (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (XX) 	
Maceió (XX) 	
Ondina (XX) 	
C u labk(X) 	
Caravelas.	 	
B. Horizonte (X) 	
Vitoria 	 •••
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de janeiro (XX) 	
Rio de janeiro (0)
Santos (X) 	
Curitiba (XX) 	
Florianopolis (XX)
Port&Alegre

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30 
9.30

13.00
21.00
9.30,
9.30
9.30

.9:30 •

NNE	 4

SSW 2

WNW 1

•ESE •	 3

.....	 •

NE	 4

WNW 1

WSW 1

•	 SE	 2

E

NW

„

2

2

ENE

SSE

5

4

NE	 4 -ENE 11
MEM

••n•• ••••••

3.000 ms.

1.603 ms.

450 ms.

600 ins.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
• (XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.

(0)lndica que a sondagem de 7 lis, foi realizada no C. dos Atuns e a da 21 lis. da vespera, no Observatorio Meteorologleo.



...

Fibra curta:.
Matas:

Tipo 3
Tipo 5

•

44$000 a. 448500
413000 a 428000

I

1

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO D I SPON IVEL

Aasucar
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PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

boletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos corretores de Fundos Públicos da Capital Federai

Preço por saco:
Branco cristal. 	 	 38$000 a 398000
C	 amarelo 	 	 331000 a 341000
Mascavinho . 	 	 333000 a 349000
Mascavo. 	 	 24$000 a 283000

Movimento do dia 13

Café
Sacas

Entradas • 	 	 27,588
Saídas	 .	 .	 .	 	 	 4.623
Consumo local .	 .	 	 	 500
Existencia	 .	 .	 .	 	 	 344.565

Praça
	 90 d/v i á vista

5 7/32 1 5 11/64
i

k

' Sobre Londres (valor da libra)....

Sobre Itulia
obre Paris
	 451988,023 , 461101,833

	

1	 $536

'Sobre Alemanha 	
Sobre Portugal	 .. 	
Sobre Belgica (papel) 	 4...
Sobre Bolgica (ouro) 	
Sobre Hespanha

obre Suissa . 	
Sobre Succia . 	
Sobre Noruega . . . .. 	
Sobro Dfnamarca . 	
Sobre Sina e Palestina 	

	

Techeco-Slovaquia 	 •••••
Sobre Nova York . 	
sobre Montevidéu
Sobre Buenos Aires (peso-papel)
Pobre Buenos Aires (peso ouro)
Sobre Holanda (florim) . 	

LSobre Japão (yen) 	
FRohre Rumania . . 	
Sobre Canadá. 	
Sobre Austria . 	
Sdbre Chile 	 	

77270Vales ouro, por 11000 	
Moedas

L'bras (papel) . . .. 	 1 ..	 751000
Liras (papel) 	 . 	 	 11200
Vrancos (papel) 	 $850
nscudos (papel) 	 	 1740

Bolsa
Apolices uniformisadas de 1:000/, 5 % 	 	 7571000
Apolices diversas emissões de 1:000e, 5 %, nom 	 	 7601000
Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 %, port 	 	 7501000
Obrigações do Tesouro Nacional de 5001, 7 %,

(1930)	 4801000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 %

(1930)	 .	 9843000
Obrigações ferroviarias de 1:0001, 7 % (segunda

emissão)	 	  1:0003000
Apolices emprestimo municipal de 1917, port 	 	 1341000
Apolices emprestimos municipal de 1931, port 	 	 1511000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0001. 9 % 	 	 9501000
Apoliccs do Rio de Janeiro de 1:0001, 8 %, port 	

(decreto n. 2.316)	 	 	 7401000
Apolices do Rio de Janeiro de 1001, 4 %, port  1	 95$000
Banco dos Funcionarios Publicos 	 ;...	 451000
Banco do Brasil 	 	 I..	 3110$000
t;ompanhia Docas de Santos, nom. 	  2015000
Companhia Docas de Santos, port . 	 2121000
Companhia Brasil Industrial	 3501000
Efrbentures da Companhia Docas de Santos 	  1743000

Assacar

Fardos
Entradas, não houve

Saídas	 . . 	 •	 .382
Existencia	 50.771

Mercado paralisado.

Preços por saco:

Branco cristal . „ 	 	 ... 383000 a 39$00C
C. amarelo . 	  33$00o a 348000
Mascavinho . 	  331000 a 341000
Mascavo 	  251000 a 281000

Algodão

• Entradas não houve.
Saídas
Existencia . 	 	 42.544

Mecado firme sem negocios.

Pregos por 10 quilos::
Fibra Longa:

Tipo seridõ:

Tipo 1,74\t 
Tipo	 	  481000 a 49$000

493000 ã mono

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3* 	  473500 á 483500
Tipo 5 	 	 45$500 a 46$500

Ceará:

•11•••

1n••

• • • Mb.=

n••n

•••n

$410
i3$310
6$511
31526
--

51506
31800

.••••••	 $7001	 - Mercado firme.--	 31254
--	 $437	 Café retirado do mercado pelo C. N. C., 502 sacas.

1
•••n•	 ~.	 .

--	 11899	 Preços Por 10 quilos.
— 1	 11101

23646	 Tipo 3 	 	 143900
— 1	 Tipo 4 	 	 141300

--	 Tipo 5 	 	 131700
Tipo 6 	 	 131100

1	 Tipo 7 	 	 128600
Tipo 8 	 	 111600

Sacos

200

	

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 14 Tipi 3	 	 	 	  473000 a 48$000
de setembro de 1932. — Ary de Almeida e Silva, síndico.	 Tipo 5 	 	 	 .4. 451000 a 483000

F.ntradag
ç aida-
Exis'encia

Mercado paralisado.

Sacos
21.313
201000
55.153

Paulista:

Tipo 3
Tipo 5

O síndico, Bento Dias Pereira.

Mo ha
Não ha



Datas

Receita do dia:

Importancias
Em ouro	 Em papel Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

14 de setembro de 1931..
14 de setembro de 1932..

Receita mensal:

De 1 de setembro a 14 de
setembro de 1931 	

De 1 de setembro a 14 de
setembro . de 1932 	

97 :2411200
76:3901300

764:4011900

1.074:1971700

156:8351500
34:2671500

1.269:3691200

633:7821800

Diferença da receita arre-
cadada . 	
	

309:7951800
	

635 :5861400
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Receita global:
De 2 de janeiro a 14 de

setembro	 de	 1931.... 22.071:5641500 32.116:1691500
De 2 de janeiro a 14 de

setembro de 1932.... 22.112:3021600 19.068:2511300

Diferença da receita arre-
- cadada	 .	 	 40:7381100 13.017:9181200

RENDAS PaBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Arrecadada de 1 a 13 de setembro de 1932 7.026:597W2
Em 11 de setembro de 1932 	 815:7211511

7.812:31815:36
Em igual periodo de 1931 	 11.819:1991002

Diferença para menos em 1932 	 ,	 4.007:1801.166

Arrecadada de 2 de janeiro a 14 de setem-
bro de 1932 . 	 160.260:012$106

Em igual periodo de 1931 	 154.971:712V49d

Diferença para mais em 1932 	 5.285229$6G8

••••nn•••	 ••nn)..6,

EDUZ' E AVISOS
MINISTERIO DO TRABALHO, IN-

DÉSTRIA E COMÉRCIO
Junta Comercial do Distrito Federal

" Certifico que por despacho da Junta
Comercial, de 4 de julho de 1932, se ar-
quivaram nesta repartição, sob o nume-
ro 10.423, os documentos referentes ao
Banco Nacional Ultramarino, a saber:

Publica-rfórma da Carta Patente do
Ministerio da Fazenda e folha do Diario
Oficial de 9 de junho ultimo, com a pu-
blicação do decreto n. 21.460, de 1 do
mesmo mês, aprovando as modificações
feitas nos seus estatutos, seguido de atos
relativos. Eu, João Hygino de Araujo,
1° oficial da secretaria desta Junta, pas-
sei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 6 d'e setembro de
1932. — Soão Hygino de Araujo, 1° ofi-
cial. Visto. J. C., em 6 de setembro de
1932. — Jodo Hygino de Araujo, 1° ofi-
cial, no impedimento do diretor.

: (C. 4.650 — 14-9-32 — 121200.)

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VE/CULOS

Pelo pmsente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta Inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para responder
por infrações do Regulamento do tran-
sito na conformidade do art. 365, os
proprietarios e condutores dos v2iculos
abaixo discriminados:

Dia 12 de setembro de 1932
CARGA:

N. 1.704, João Rodrigues Santos, ar-
tigo 144 — Proprietario.

N. 2.487, Manoel T. Filgueiras, ar-
tigo 144 — Motorista.
• N. 2.639, Companhia Calçados D.

N. B., art. 248 L — Motorista.
N. 6.024, S. A. Estabelecimentos

Mestre Blatgé. art. 248 L — Motorista.

N. 6.228, Brandão Simões & Comp.,
art. 102 — Proprietario.

N. 6.541, Cunha Marinho & Comp.,
art. 248 L — Motorista.

N. 6.595, Inter. H. Export Co.,.
art. 248 L	 Proprietario.

EXPERIENCIA:
N. 31, Colombo Gamberini & Comp.,

art. 248 L — Motorista.
PASsElo:

N. 12, Dr. João Il. de Seixas, artigo
248 L — Motorista.

N. 2.257, Joaquim Ferreira, artigo
248 L	 Motorista.

Dia 13 de setembro de 4932
N. 2.319, J. Alves Peixoto, artigo

248 L — Motorista.
Dia 12 de setembro de 1932

N. 3.241, Antonio F. A. Coutinho,
art. 102 — Motorista.

N. 3.566, Armando Gaivão, arts. 102
e 207 — Motorista.

" Dia 13 de setembro de 1932
N. 4.138, José Ferreira Mendes, ar-

tigo 348 L — Motorista.
Dia 12 de setembro de 1932

N. 4.584, Dr. Heyder S. Gomes, ar-
tigo 102,.— Motorista.

N. 4.963, João Paiva de Azevedo, ar-
tigo 348 L •••, Motorista.

N. 5.013, Antonio L. Costa, artigo
248 L — Motorista.

N. 6.484, Annibal Machado, artigos
103 e 257 — Motorista.'

N. 6.625, Fructuoso F. Fernandes,
art. 348 L — Motorista.

N. 9.596, Arthur Frederico Ferreira,
arts. 257 e 102 — Motorista.

N. 10.383, Capitão Pedro M. Barros,
art. 248 L	 Motorista.

Dia 9 de setembro de 1932
N. 10.296, Edgard M. Bandeira, ar-

tigo 86 — Motorista.
Dia 12 de setembro de 1932

N. 40.682, Victor F. 'Mons°, artigos
102 e 257 — Motorista.

N. 10.705, Dr. Alvaro Pires, artigo
102 — Motorista.

Dia 10 de setembro de 1932
N. 11.450, Colombo Gamberini &

Comp., art. 102 — Motorista.

Dia 12 de setembro de 1932
N. 11.789, D. Amalia F. Duniont,

art. 248 L — Motorista.
N. 12.099, Jesuino R. Samarão Fi-

lho, art. 144 — PFoprietario.
N. 13.109, J. Alves Peixoto, artigo

248 L — Motorista.
N. 13.433, José Maria Dias, art. 159

— Motorista.
N. 13.734, Antonio P. de Castilhos.

art.. 248 L —.Motorista,
N. 13.772, João M. O.. Miranda, ar-

tigo 248 L	 Motorista."
Dia 10 de setembro de 1932

N. 14.130, Dr. Mario S. Carvalho,
arts. 102 e 257 — Motorista.

N.- 14.546, L. -Gonçalves &
art. -86 — Motorista.

Dia 12 de setembro de 1932
N. 15.345, Alberto José Pereira, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 15.554, Armando Chermont, arti-

gos 144 e 159 — Motorista.
Dia 13 de setembro de 1932

N. 16.546, Manoel Fale, art. 248 L
— Proprietario.

Dia 12 do setembro 'de 1932
N. 16.-605, Dr. Cezar de Abbreux

art. 248 L — Motorista.
Obserrallo. — A falta do pagamento

das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal no prazo regula-
mentar de acórdo com o art. 364 do Re-
gulamento que baixou com o docreto
n. 15.614, de 16 de agosto de 1932. —
O inspetor, Raul Pinto Seidl.

INSPETORIA DE VEICULOS
EXAME DE MOTORISTAS

Prova regulamentar:
Luiz Monteiro.
Resultado dos exames efetuados no

dia 14 "do corrente:
Aprovados — Aleixo Caetano da Sil-

va, Miguel Madeira de Freitas, Mario
Dias Berreiros, Jorge Saad, Retábaldt

relisbiello Gonçalves Si-
mões e Radjalmo Romeu Loureiro.

Reprovado — Um.
Inspetoria de Veículos, em 14 de se-

tembr,o de 1932. — O inspetor. Rau/
Pinto Seidi.
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Propostas

Artigos — Unidade

1
1:8455000	 :6905000Duplicador rotativo Elans, modelo K, 1:7105000

Observações
•

Deixaram de comparecer á concurrencia realizada a 4, em
ferragens, as seguintes firmas: Pinheiro Guimarães & Comp.,
Guida & Machado, Heraclito & Comp., Adelino Soeiro, Sousa

,Batista & Comp. Ltda., Wilmann. Xavier & Comp. e S. Lara
& Comp.; em madeiras e material de construção: Vinha Fer-
nandes & Comp., Tavares de Sousa & Irmão e Pinheiro Gui-
marães & Comp.; em fazendas: Adelino Soeiro, José Silva &
Comp., Ferreira Passarelo & Comp. Ltda., Azevedo Alves, Ro-
drigues Limitada, Luiz Mendonça & Comp., Albino Castro &
Comp,, Fornecedora Brasil Limitada e -Trindade & Nelson; em
papelaria: Heitor Ribeiro & Comp., Marques Araujo & Com-
panhia, Trindade & Nelson e Alexandre Ribeiro & Comp.. Na
realizada em 6, em eletricidade: S. A. Atelier De Construo-
tions Electriques Charleroi, D. H. Berude, Companhia Bra-
sileira de Eletricidade Siemens Schuckert S. A.; em fazen-
das: G. Pereira Cardoso & Comp.

'
 Fornecedora Brasil Ltda.,

Albino Castro & Comp., Ferreira Passarelo & Comp. Ltda.;
em papelaria: Heitor Ribeiro & Comp., Marques Araujo ds
Comp. e Trindade & Nelson; em ferragens: Guida & Machado,
Pinheiro , Guimarães & Comp., Heraclito & Comp., Fonseca
Almeida & Comp. Ltda., Wilmann, Xavier & Comp. e A. J.
Ferreira Leal: em couros: Azevedo Alves, Rodrigues Limi-
tada; Lemos & Monteiro,JoSé.Silva & Comp. e Fornecedora
Brasil Ltda.; na do dia' 11, em gasolina: The Texas Com-
pany, Standard Oil Company, Atlantic Refining Co. of Brazil
e Thç Caloric Company; em fazenda: Ferreira Passarela &
Comp., Azevedo Alves Rodrigues Limitada, Albino Castro &
Comp., Fornecedora Brasil Limitada e G. Pereira Cardoso
& Comp.; na realizada a 12, em drogas: Casa Lohner S. A.,
Moreira Barbosa & Comp., Fernando Severino; em papelaria:
Heitor Ribeiro & Comp. e J. G. Pereira & Comp.; em mer-cearia: • Ferreira Filho & Comp., Pereira Junior & Comp., 11.
Candura & Comp., Pereira de Matos & Comp., Prista & Como.,
Barbosa Albuquerque & Comp. e Soares Lavrador 3: Comp.;
na do dia 14, em couros: Lemos Monteiro e Ferreira Passa-ralo ã Comp. Ltda. • na realizada no dia 15, em artigos paraautonioveis • Willy Vorghoff & Comp., Ferreira Land & Comp.,Mestri3 & Blatge, -United &ates Ruber Export & Co. Ltda. e
Heraclito & Comp.;;em material de campanha: Lemos & Mon-

ve....nnnnnn•

	

-	 -	 -
teiro, Heitor Ribeiro & Comp., Fornecedora Brasil Ltda. 4

,Alexandre Ribeiro: em combustivel: Heraclito & Comp.,
Francisco Leal e Fonseca Almeida & Comp. Ltda.; 'na reali.
zada a 16, em ferragens: A. J. Ferreira Leal, Wilmann,
vier.dz. Comp., Sousa.Batista.& Comp. Ltda., Fonseca Almeida
& Comp. Ltda., Heraclito & Comp., Guida & Machado e Pl.
nheiro Guimarães'& Comp.; em drogas e artigos eirurgiets:
Humberto Soares & Comp.;.em artigos de expediente: Trin-
dade & Nelson e Marques Araujo & Comp.; em fazenda: Fer-
reira Passarela & Comp., Fornecedora Brasil Ltda. e G. Pe-
reira Cardoso &Comp.; em máquina de escrever, S. A. Casa
Prat; na realizada a 22, em camas e malas: Azevedo Alves,
Rodrigues Limitada. Lemos & Monteiro, Ferreira Passarelo &
Comp. Ltda., Sousa Batista & Comp. Ltda, João Santos &
Comp. Ltda. Serafim Nogueira, A. A. de Queirós, Martins
Junior e Albino Castro & Comp.; em' fazendas: Ferreira Pas.
sarelo & Cohp. Ltda; Azevedo Alves, Rodrigues Limitada, Al-
bino Castro & Comp. e G. Pereira- Cardoso-4 Comp.; na rea-
lizada a 25, em artigos de eletricidade: S. A. Atelier de Cons-
tructions Electriques Chaleroi, D. H. Berude e Companhia
Brasileira de Eletricidade Siemens Schuckert; em artigos para
automovel: • Heraclito & Comp. e Ferreira Land & Comp.; na
realizada a 26, em ferragens: Pinheiro Guimarães & Comp.,
Heraclito S: Comp., Fonseca Almeida & Comp.. Ltda., A.,.
Barros & Comp., Wilmann, Xavier & Comp. e A. JÁ Ferreira
Leal; em moveis: Albino Castro & Comp., Martins Junior,
João Santos & Comp. Ltda. e G. Pereira Cardoso & Comp.;
em mercearia: Pereira • Junior & Comp. 11. Cauduro (1.- Comp.,Pereira de. Matos & Comp., Prista & 'Comp., Barbosa Albu-
querque & Comp. e Soares Lavrador & Comp.; em couto:
Ferreira Passarela & Comp. Ltda., Azevedo Alves, Rodrigues
Limitada, Lemas :& Monteiro e João Santos & Comp. Ltda.;
em material rirurgich :e -Medicamentos: Martins Liberato &Conip i , :V. va •e Humberto Soares & Comp.: emfazendas: Ferreira :Pasea:reIo & Comp. Ltda., Sousa Batista& :COMp-. Ltda., Azevedo Alves, Rodrigues Limitada e G. Pe-
reira Cardos:oze ftnaldiente, na realizada a 29, em maquinas de
escrever: Europa :Máquina e Escrever Limitada e Casa Mer-cedes Limitada  • • 

Quartel:á• avenida Salvador de Sá, em 2 de setembro de1932.	 Antottio Pétreirá Bacela.r, tenente-coronel, diretor.
....	 •	 •..

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS -

Estrada de Ferro Central do Brasil

Ata de recebimento e abertura das pro-
postas de preços n. 11, em 14 de se-
tembro de 1932
Aos quatorD ,3 dias do mês de setembro

do ano de mil novecentos e trinta e dois,
presmtes, ás quatorze horas, na sala da
concorrencias da Inspetoria Administra-
tiva de Materiais, no edificio da estação
de D. Pedro II, o senhor terceiro sub-
zhefe da primeira divisão, engenheiro

Alvaro Bernardes e o escriturario de pri-
meira classe, Nestor Rodrigues de Car-
valho, d3claram que recebem, devida-
mente fechados, os envolucros com aspropostas relativas ao pedido de preços
número onze„ cujo edital foi pinicado .no Diario Oficial número duzentos, do-
dia 26 (vinte e seis) de agosto último.

Não tendo comparecido nenhum con-
currente, lavrou-se esta áta para cons;lar. — Alvaro Bernardas, S C A, 3. —Nestor Rodrigues de Carvalho, OA 18.

Inspetoria Administrativa CR3 Mate-riais 14 de setembro de 1932.	 Nilo
POA. 24-

1111NISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PÚBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal

De ordem, do senhor diretor, faço sa-
ber que, de acõrdo com o art. 1.095,
parágrafo 2°, do Regulamento Sanitario
em vigor, serão sujeitos á vistoria aa-
nitaria os seguintes imoveis:

Rua D. Julia n. 47, ás 14 horas;
'Rua S. Carlos n. 63. ás /4.113:.



,.edinta-feira 15
	

DIÁRIO. OFICIAL
	

Setembro de 1932. 17409

kua	 45, ás 44,20;
Rua Efilerencikna p. 16., ás 14,30;

•Rua - Nidia esquina ,de Adriano, sIn.,
ás 1111,CO.
• Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, OS proprietarios dos
mesmos, seus representantes legais e
demais interessados.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1932.
— (Assinatura ilegivel,) secretário.

•nnn•n•••

Departamento Nacional de Saúde
Pública

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE ;TRINTA
VAGAS DE SUB-INSFETORES SAN ITARIOS
MAR ITI MOS

De ordem do Sr. diretor geral, faço
publico que, fica prorrogado por sessen-
ta (60) dias, contados desta data, o pra-
zo de inscrição para o preenchimento de.
trinta (30) vagas de sub-inspetores sa-
nitarios maritimos, existentes no quadro
da inspetoria Sanitaria Maritima Mer-
cante, de que trata o edital de trinta
(30) de maio do corrente ano, ericerran-
do-se ás 17 horas de trinta (30) de se-
tembro proximo.

Departamento Nacional de Saúde Pu-
blica, Diretoria do Expediente, em 2 de
agosto de 1932. — Dr. Phoczon Serpa,
diretor do expediente.

Departamento Nacional de Medicina
Experimental

(INSTITUTO OSWALDO CRUZ)
CONCURRENCIA ADM IN I STRATIVA PERMA-

NENTE PARA FORNECIMENTOS DE MATE-
TAI S DE CONSUMO HABITUAL AOS Taa-

SALMOS DO DEPARTAMENTO NACIONAL
DiM EDICINA EXPERIMENTAL (INSTITU-
TO OEWALDO CRUZ ) PARA O PERIODO DE

19 DE SETE:WiR0 A 31 DE DEZEMBRO
DE 1932

Coneurrencia n. 49
Combustivel

De ordem do Sr. Dr. diretor geral do
Departamento Nacional de Medicina Ex-
perimental (Instituto Oswaldo Cruz), e
de acôrdo com a autorização do Sr.
ministro de Estado da Educação e Sa-
úde Pública, • em aviso circular n. 17,
de 4 de dezembro de 1930, comunico os
interessados que de acôrdo com os ar-
tigos numeros 52 e seus paragrafos e 53
do Código de Contabilidade Pública da
União, serão recebidas no Departamen-
to Nacional  cie Medicina .Experimental
(Instituto Oswaldo Cruz), propostas pa-
ra fornecimentos de materiais á medida
das necessidades dos artigos abaixo
mencionados e de actèrdo com as se-
guintes codiçõe.s:

Primeira — A concurrencia será rea-
lizada sob a ,presidencia do senhor Al-
moxarife, a senão do Departamento Na-
cional de Medicina Experimental - (Ins-
tituto OeWaldo Cruz), sita á rua Uru-
guaiana n. 33; 10 andar, ás 14 horas do
dia 19 de setembro de 1932. • 	 •

Os interessados 'deverão apresentam
suas propostas em envelopes- fechados
em três (3) vias, sendo á primeira con-
venientemente selada e obedecendo ri-
gorosamente á ordem e á especificação
dos artigos da4ista anexa com a decla-
rseão do preço de unidade em algaris-
Mosé-e-pur extenso, MO senelb tomadas

em consideração as que não satisfizerem
estas condiões.

6egun1a — S6 ,poderão concorrer as
firmas que forem consideradas idoneas
e que 'já estejam inscritas no livro de
inscrições do Departamento, bem corno
as demais que se quizerem inscrever, o
que poderão fazer até á vesp-era da re-
alização da concurrencia. 	 •

Os requerimentos para as novas ins-
erições deverão ser acompanhados dos
documentos em que se prove a existen-
ela legal da firma e os pagamentos das
licenças e impostos, inclusive o de ren-
da relativa ao ano relativo de 1931.

Terceira — Os concurientes apresen-
tarão com as propostas o documento
provando que depositaram na Tesoura-
ria do De partamento Nacional de Me-
dicina Experimental (Instituto Oswal-
do Cruz), em obrigações ou em apoli-
ces da Divida Pública ao portador a
quantia de 1:000$ (um conto de réis),
para cada grupo que concorrer, caução
esta que servirá de garantia aos forneci-
mentos que lhe forem cometidos den-
tro do prazo estabelecido por esta con-'
currencia.

Quarta — Todos os materiais a for-
necer serão cio primeira qualidade e de
acórdo com a especificação e deverão
ser ent regues na sede do Departamento
Nacional de Medicina Eiperimental•

(Instituto Oswaldo Cruz), em Mangui-
nbos, dentro das 48 horas que se se-
guirem ao recebimento do pedido ofi-
cial.

• Quinta -- Não sendo a entrega dos
materiais feita dentro do prazo conce-
dido ou sendo o artigo de qualidade in-
ferior, fica o Departamento Nacional de
Medicina Experimental (Instituto Os-
waldo Cruz), com o direito de comprar
onde lite convier estes artigos, correndo

,por conta do fornecedor contratante toda
e qualquer diferença de preço para mais,

' ficando ainda o mesmo sujeito á multa
de 25 a '50% sobre' o valor dos artigos
que deixar de fornecer, a juizo do dou-
tor diretor geral do Departamento. Essas
multas e diferenças serão descontadas
da caução, ficando para isso o Departa-
mento com o direito'cle lançar mão da
referida caução, sem que ao fornecedor
caiba direito de reclamação ou indeni-
zação alguma.

' Sexta — Os concurrentes ficam obri-
gados a fornecer os materiais que lhe
forem adjudicados nas quantidades re-
queridas, não se obrigando o Departa-
mento a adquirir sinão aqueles de que
carecer e a medida que se tornarem ne-
eessarios e de acordo com os seus 're-
cursos orçamentados.

• Setima — Para julgamento das pro-
postas será organizado um mapa.demons-
trativo, cabendo a preferencia ao menor
preço dado para cada artigo separada-
mente, excetuando-se o caso em que haja
declaração expressa de que o julgamento
se fará pelo preço 'global do grupo. Em
caso de empate, será dada a preferencia
á firma nacional, si o empate fôr entre
firmas nacionais ou • entre outras em

-.igualdade de . condições, será proposta
uma nova concurrencia para desempate,
decidindo-se por sorteio em caso de novo
empate.	 .. •	 . .

Oitava — O Departamento Nacional de
Medicina Experimental (Instituto Oswal-
a conourrencia em todo ou em parte, por
do Cruz) se-reserva o direito de anular
motivos_quojulgar convenientes aos seus

interesses, sem que deste fato caiba ao
concurrente direito de reclamei° ou in-
denização, qualquer que seja o motivo
invocado. •

Nona — Os preços dados para os ar-
tigos desta concurrencia não poderio ser
alterados e vigorarão ~ente em 1932,
de 19 de setembro a 31 de dezembro.

Decima As despesas. resultantes dos
fornecimentos dos artigos constantes das
presentes concurrencias serão empenha-
das parceladaMente e pagas na tesou-
raria do Departamento Nacional de Medi-
cino Experimental (Instituto Oswaldo
Cruz), á -vista das contas devidamente
processadas e correrão por conta da ren-
da propria deste estabelecimento.

Rio de. Janeiro, Departamento Nacio-
nal de Medicina Experimental (fistituto
Oswaldo Cruz), 13 de setembro de 1932.
— Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu,
almoxarife.

CONCUTIRENCIA ADMINISTRATIVA PERSLA.
N ENTE

Para fornecimentos de materiais de cOn-
sumo habitual aos trabalhos -do De-
partamento Nacional de Medicina Ex-
perimental (Instituto Oswaldo Cruz),
para o penedo de 19 de setembro a 31
de dezembro de 1932

Concurrencia n. 49
Combustivel

1. .Carvão de 'forja de l a qualidade, to-
nelada.

2. Carvão Koke-Gaz n. 1, de jI quals-
dado, tonelada.

3. Carvão em briquetes marca. "CorOa",
tonelada.

4. Carvão "Doméstico", tonelada.
, Rio de Janeiro, Departamento ,Nacional
de :‘ledicina Experimental (Instituto os-
waldo Cruz), 13 de setembro de 1932. —
Theophito Ottoni Mauricio de Abrfu, al-
moxarife.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor, fica in-

timado o Sr. Jeronymo Corrêa da Sil-
va, proprietario do . predio n. 401, casa
XII, da rua Conde de Bomfim a vir
satisfazer, dentro do prazo de 15 dias,
a contar da primeira publicação, deste
e na Tesouraria desta repartição, á rua
do gliachuelo n. 287, o debito por que
é responsavel, sob pena de ser o mesmo
enviado á cobrança executiva.

Sução de Expediente, 10 do áetembre
de 1932. Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor, convido os

proprietarios do predio n. 89, da -rua
General Gallieni a comparecer, dentro do
prazo de 15 dias, a contar da primeira
publicação deste, na sede do 5° distrito
desta inspetoria, á rua Figueira de Mello
n. 293, afim de tratarem de assunto re-
ferente tto predio acima citado.

..Secção de Expediente, 5 de setembro
de 1932. Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
•De ordem do Sr. inspetor, aviso ao

proprietario do predio n. 13 da rua
Raddock Lobo, que tem o prazo Sie oito

•



Para entregas no prazo oe'119 dia4,
conforme a necessidade das :parti-

 — -Os artigoe aclima deverão ser 'de
l a qualidade e obedecer ás especifiea-
ções e condições acena estipuladas
padronagem da C. ,C. (1.

26 — Os preços deverão ser forneci-
dos pela unidade, compreendendo carga,
descarga e transporte dos artigos e es-
pecifieadoe para cada uma das .zonas•--
urbana, suburbana, rural e maritinizi:1

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1,635_

Pelo presente, fica intimada a firma
Domingos Labato, á rua Santa Cruz, des-
ta cidade do Rio de Janeiro,' mas aí não
encontrada, para, no prazo de 20 dias,
alegar o que julgar a bem da sua defesa,
sob pena de revelia, no processo que
teve por base o auto n. 32, de 1932, ins-
taurado na Coletoria de Formiga oficio

101.
Recebedoria, 14 de setembro de 1932.

— O sub-diretor, A.nr. de L. Sarar, Bar-
•

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL, DE INTIMAÇÃO N. 4.636

Pelo presente edital fica intimada a
firma Manoel Fernandes da Rocha, es-
tabelecidt á rua Marquez de Sapucal
n. 151, e ai não encontrada, a reeellter
a multa de 104, eonfornie o despachd

reto,
tor.
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dias para apresentar detêm Sobro as
:rr.guIaridades praticadas no serviço de
abastegmento dagua asse imóvel, que
deram motivo á aplicação da penalidade
prevista no art. 17 do decreto is. 20.951,
de 18 de janeiro de 1932.

Secção de Expediente, 6 de sete" ro
de 1932. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção.

MINISTERIO DA FAZENDA
Recebedoria do Distrito Federal

EDITAI, DE INTIMAÇXO N. 1.632
Pelo presente edital fica intimada a

firma Alvares •SG Comp., estabelecida á
rua Camerino n. 100, e ai não encon-
trada, a que a Delegacia Fiscal negou
provimento 20 recurso voluntario, com
direito a recurso no prazo de 20 dias,
conforme o despacho do auto n. 6, de
1930, da Alfandega de Maceió.

3' Sub-diretoria, 14 de setembro da
193 2 . AM*. L. &mun. Barreto. .

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAI. DE INTIMAÇÃO N . 1.633

Pelo presente edital fica intimada a
firma Ponte de Azevedo & Comp., esta-
belecida á rua da Alfandega ns. 49 e 51
e ai não encontrada, a tomar conheci-
mento da decisão da Delegacia Fiscal
isentando da multa imposta, conforme
o despacho do auto ri. 182, do 28, da
Alfandega de Maceió, of,f. n. 428.

3' Sub-diretoria, 14 de setembro de
1932.— Ant• . L. Samr. Barreto,

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.634.

Pelo presente, fica intimada a firmr
Domingos Lobato, á rua Santa Cruz desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ai não
encontrada, para, no prazo de 20 dias,

• alegar o que Julgar a bem da sua defesa,
sob pena de revelia no processo que teve
por base o auto n. 102, de 1932, ins-
taurado na Coletoria de Formiga, ofi-
cio 101.

Recebedoria, 14 de setembro de 1932.
— O sub-diretor, Anr. de L. Samr, Bar-
reto. .

do auto n. 9, de' 13O. Primeira GOletd-
ria de Petropolia, no prato de 15 dia*, a.
partir desta data, sob pena de çobrança
executiva, na forma da lei.

Tereeira Sub-diretoria, 14 de setem-
bro de 1932. — Ant de L. Samp Bar-
reto, sub-diretor.

•nn•••n~I

Recebedoria do Distrito Federal
germ. DE INTOJAÇÃO N. 1.037

Pelo presente, fica intimada a firma
Cunha Neves & Comp., á rua do Rosario
n. 140 desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não, encontrada, para, no prazo
de 30 dias, alegar o que julgar a bem de
sua defesa, sob pena de revelia no pro-
cesso que teve por 4ase o auto n. 96, de
1931, instaurado na Alfandega do Mara-
nhão, oficio n. 152.	 •

Recebedoria, 14 de setembro de 1932.
Ant de L. Samp Barreto, sub-dire-

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

Aviso
Séries na. 419.156 (leite e queijo) e

419.158 (banha, carne seca, lombo de
porco salgado).

, A Comissão Central cid Compras, 00-
n) un ic a. aos interessados em geral, .que
os Editais do ooncurrenoic, referentes
ás séries supra, ;foram . pu)-Jlicactos no
Diario Oficial de 13 do setembro de
1932, e acham-se afixados ao quadro da
C. C. C. á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
• do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras 40
oovérno Federai pede prazos unitarlos
para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento
vista e entrega no . Distrito Federal.

Deverão • ser declarados nas propostas
os prazos em que vigorarão os preces
oferecido e os prazos de 'entrega.

Cada proposta deverá citar 'número
que designa cada serie, a data deste n(i-
mero do Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a gins se re-
ferir. •

.Para mais detalhes sobre as . especifi-
caçÕes -aqui fornectdas, cópias exatas,
das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-
ia ao Departamento Central desta Co-
missão.

Pela Comissão Central do Compras.—
Carlos Mario Faveret.,

COLETA DE RUÇOS

Série	 419.1.59
Propostas para 22 de setembre de

1932:
Para stock:
. Canela em pó, lata de 190,0, •

quilo. • 	
2: Massa de' tomate , eni latas	 '•

de 1 quilo, naciOnal; padrão
C. C. il„ quilo 	 •	 1;600

Nota —A mercadoria acima desierá
estar á disposioão da C. 0. p. a par-
tir do (lig 26 de seteinbros,

30 — As entregas serão feitas ,em
qualquer das zonas do Distrito Federai,
mediante requisições assinadas por .um
dos diretores da Comissão.

4* — O' fornecedor fica sujeito ás, se-
guintes penas convencionais:

a) no caso de ,rejeição ;le mercadorias
por não serem da qualidade ou maca
contratada ou -por se encontrarem em
mau estado de conservação ou acondi-
cionamento multa de 5 %,sobre -o vigor
respectivo, independentemente da *obri-
gação de substituir os artigos recusados,
-no prazo o de um;dia;	 .

b) na segunda vês, multa de .10 •%
sobre o valor da quantidade rejeitada,
além da substituição;

c) na terceira vez, multa de 20 •I° so-
bre o valor - da quantidade rejeitada,
perda da caução, rescisão do contrato e
exclusão da firma do Registro de Forne-
cedores do Governo Federal;

d) a substituirão dos artigos rejeita-
dos será . feita no prazo de um dia, sob
pena do serem adquiridled de: terceiros,
par conta do fornecedor, independente-
mente das penalidades constantes.das
letras anteriores;

e) as importancias das multas 'e aqui-
slOes dos artigos não .substituides po-
derão ser deduzidas dos credites do
fornecedor na Comissão, descontadas da
caução ou cobradas por ação exeCuliVa.

5° — A C. C. C. se reserva o direito
de alterar as quantidades pedidas,.,de
20 % (vinte por cento) para meia -ou
para menos, obrigando-se. o fornecedor
a manter os meamos preços e nas .rnes-
mas condições do edital. 	 ..,

83 O prazo de entrega da Inercade-
ria será de 48 horas, após o recebimen-
to das respectivas requisições., •

• 7* — A Comissão requisitar:4 .os arti-
gos oferecidos dentro de 90 dias da data
da assinatura do contrato. Findo o pra-
zo sem a requisição de todó o- stock,
fica reservado ao fornecedor o direito
á escolha entre a rescisão do contrato e
a opção para continuação do forneci-
mento, por mais 90 dias. Si o-fornece-
dor deixar de exercer o direito de es-
col/3a até quinze dias anteriores á ter-
minação do Contrato, o mamo direito
se devolve 4 Comissão.

89 — Os pagamentos serão par-ciais e
cogo.,espondentes ao valor de cada requi-si	

.
Os proponentes deverão descre-

ver o acondicionamento que será em-
pregado para o fornecimento. dos arti-
gos propostos. • .

10* -- Os- preços -multarias, Vãrsaráo
s6mente sobre as quantidades liqelidas.

1 11° — A a. c. C. se reserva- o *direi-
to de estipular quaisquer normas ten-
dentes a verificar a exatii natureza dos
artigos oferecidos e entregues.-

129-08 proponentes, atém das uman.0
lidada, ~das, poderão ' :pnestár esq,	 •

'



• Para stook:
I. Rabada limpa, conforme classi-

ficação da Prefeitura, uma... '40
Nota — A mercadoria 'acima deverá

estar á disposição da C.C.C. a partir do
dia 26 de setembro.

Para entregas no prazo de 90 dias, con-
forme a necesisdade das repartições.

is — Os artigos acima deverão ser de

•
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clarecimentá sobre a possibilidade de
fornecimentos inteiros, além dos cons-

tantes da proposta. .

ir — zytão sujeitas á invalidação
sumária as propostas, cujo compromisso
para aceitação verse sobre prazo infe-
rior a 15 dias e as • qtle consignarem
simplesmente uma reclina° sobre o pre-
ço mais baixo.. ,	 •

14°' — A O. C. Ce agirá com o Ma-
xim° rigor,. em relação a quaisquer in-
frações no cumprimento dos forneci-
mentos que tenham sido eventualmente
adjudicados á qualquer firma, reser-
va-se, outrosim, o direito inapelavel de
basear o julgamento das propostas apre-
sentadas, na idoneidade das firmas, ava-
liada esta na capacidade demonstrada
em anteriores 'fornecimentos. A .qual-
quer nova firma que pretender efetuar
fornecimetos identieos ao constante
desta série, serão exigiveis garantias e
demonstrações de qualquer natureza, a
criteeio exclusivo, da C. C. C..

15• — O •fornecedor ou fornecedores,
aos quais far adjudicado o fornecimento
dos artigos' acima, deverão prestar uma
caução de 10 % (dez por cento) do va-
lor da encommenda, consistente em di-

,nheiro ou em Maios ,federais ao porta-
dor.

16• — Si o fornecedor ou fornecedo-
res, aos quais fôr. adjudicado o forneci-
mento constante deste edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo' de-
terminado pela Cinnissão, e de acôrdo
com as clausulas contidas no :mesmo
edital, •perderão a idoneidade para efe-
tuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por interme-
dió da C. C., C.

— A Comissão se reserva o direi-
to de pedir novos dados e estabelecer
novas estipulaotoes em face das propos-
tas apresentadas, bem como o de anular
ou reduzir a presente concurrencia
todo ou em . parte, a seu eleausivo cri-
terio.

•18° • — Não serão levadas 'em cénta as
propostas em que os proponentes nrio
declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente a todas ás condições da
presente c,oléta de preços.

—
A Comissão avisa aos Srs. proennen-

tes que o presente edital será publicado
uma só 'vez, e será . afixado . no quadro
da C. C. C., it rua "Visconde do Inhaú-
ma n. 84, loja.	 • ,

As propostas para testa série deverão
ser entregues no dia 22 'de setembro de
1932. das 12 ás IA horas, na sede desta
Comissão. á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja, e serão abertas ás 14 horas
e 45 mieutos., na presença .dos interes-
sados, que,' deverão, para isso, apresen-
tar dooumentos de habilitação.

Série 419.165-A
• Propostas para ,o dia 22-9-1932:

Artigo — Unidade --- Quantidade

qiialidade e ober/cear ás'especifice,ções
e condições:acima estipuladas.

— Os preços deverão .ser fornecidos
pela unidade, compreendendo carga, des-
carga e transporte do artigo e especifi-
cados pára cada uma das 'zonas: urbana,
suburbana, rural e marítima.

3° — As entregas Seracefeitas em qual-
quer das zonas do Distrito Federal, me-
diante requisições assinadas. Por um dos
diretores da comissão.	 •

—• Os contratantes ficam sujeitos
ás seguintes penalidades:

a) no caso do . artigo ser rejeitado ou
considerado como não sendo de le quali-
dade, independente da substituição, den-
tro do prazo de um dia, á multa de 5%
sobre o valor total da quantidade rejei-
tada;	 ,	 .	 ..

b) na segunda vez, além da substitui-
ção, á multa de 10% sobre o mesmo
valor;

c) • na terceira vez Aunados em 20%
sobre o valor da, quantidade rejeitada,
rescindido o contrato e proibidos de ne-
gociar com o Governo . Federal, por in-
termedio da C.C.C.;

d) a substituição do • artigo rejeitado
ou julgado como não sendo de 1 quali-
dade 'será feita dentro do prazo de uru
dia e si o excesso do prazo fôr maior do
dois dias, será o artigo adquirido direta-
mente no mercado pela C.C.C., correndo
por conta do cont,eatante, toda a despesa,
que Será deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam resalva-
dos os de força maior, tais como: greves,
epidemias, incendios, revolud5es, guer-
ras,.falencias, naufragios e retardamento
de. viagens. .

— A C.C.C. se reserva o direiro de
alterar as quantidades pedidas de 20%
para mais' ou menos, obrigando-se o for-
necedor a manter os- mesmos' preços e
nas mesmas condições do edital.

6° — O prazo de entrega da mercado-
ria' será de 48 horas, após o recebimento
das respectivas requisições. •

r — A comissão' requisitará o 'artigo
Oferecido dentro de 90 dias da data da
assinatura do 'contrato. Findo o prazo
sem a. requisição de todo o "stock", fica
reservado ao fornecedor o direito á es-
colha entre a rescisão do contrato e a
opção para continuação do fornecimento
por mais 90 dias. Si o fornecedor deixar
de exercer o direito de escolha até 15
dias anteriores á terminação do contrato,
o,mesmo direito se devolve á comissão.

r — os pagamentos serão parciais él
correspondentes ao valor de cada requi-
sição.

— Deverão • os proponentes decla-
rar em suas propostas submeter-se ri-
gorosamente á classificação da Prefei-
terra para o artigo acimá.

10 — A comissão se reserva o direito
de estipular quaisquer normas tendentes
a Verificar a exata natureza do artigo
oferecido . e entregue.

II — Os proponentes, além das quan-
tidades ofertadas,. poderão prestar escla-
recimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes
da proposta.

12 — Estão sujeitas á, invalidação su-
maria as propostas cujo compromisso
para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simples-
mente uma raucção sobre o preço mais
baixo.

13 — A C.C.C. agirá com o maximo
rigor, em relação a quaisquer infrações

A comissão aviso aos Srs. proponente
que o presente edital será publicado uma
só vez e será afixado no quadro da C.
C.C., á rua Visconde de Inhaúma n. 81,
loja.	 •	 •

• —
As propostas para esta série deverão

Ser entregues no dia 22 de setembro de
1932, das 12 ás. 15 horas, na sade desta
comissão, á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja, e serão abertas ás 11 horas
e 30 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso apresentar do-
cumnitos de habilitação.

Serie 419:170-4•
Artigo — Unidade — Quantidade

Prppostas para 26-9-1932:
Para "stock"

I. Balde de ferro zincado, cha-
pa 2e (0,46 mim), dimen-
sões 0,30 x 0,28, padrão da
C. C. C., um 	 	 21e

2. Balde de Wrro zincado, cha-
pa 22. (0,8 mim), dimen-
sões 0,287 x 0,300, padrão da
C. C. C., um 	

3. Balde de ferro zincado, cha-
pa 22, (0,8 mim), dimen-
sões 0,40 x 0,30, padrão da
C. C. C., uru 	 	 240

4. Balde de ferro para cinzas,
padrão da C. C. C., um...,	 12

5. Balde de ferro esmaltado
com tampa, dimensões 6,310
x 0,310, padrão da C. C. C 	 ,
um 	 	 12

6. Camurça em peles, dimen-
sões 0,60 x 0,40, padrão eia
C. C. C., uma 	 	 24

7. Capachos de arame de fer-
ro galvanisado 1111111ero 14,

no cuprimento dos fornecimentos que te-
nham sido eventualmente adjudicados a
qualquer firma e reserva-se, outrossim,
o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na
idoneidade das firmas, avaliada esta na
capacidade demonstrada em anteriores
fornecimentos. A qualquer nova firma
que pretender . efetuar fornecimentos
identicos•ao constante desta série; serão
exigiveis garantias e demonstrações de
qualquer natureza, a' criterio exclusivo

•da C.C.C.
114 — O fornecedor ou fornecedores,

aos quais fôr adjudicado o fornecimento
do artigo aciina, deverão • prestar uma
caução de 10% sobre o valor da eneom-
menda, consistente em .dinheiro ou em
titulos federai .ao portador.

15 — Si o fornecedor ou fornecedareS,
aos quais fôr adjudicado o fornecimento
constante deste edital, não assinarefil o
contrato dentro do prazo • determinado
pela, comissão e de aeórdo cofia as clau-
sulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos forneci-
mentos do mesmo genero ao Governo Fe-
deral, por intermedio da C.C.C.

16 — A C.C.C. se reserv .) (Preito de
pedir novos 'dados e estal .(3cer novas
estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de .anular a pre-
sente coneurrencia,.no lodo ou em parte,
a seu exclusivo cátodo,

17 — Não serão levadas em conta as
propostas em que os proponentes não de-
clarem' expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do pre-
sente edital.

240
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(0,002) malha da 0,015, com
arco de ferro batido de 318",
dimensões 0,80 x 0,40, pa-
drão da C. C. C., um 	

B. Capachos de arame de fer-
ro galvanisado numero 14,
(0,002) malta de 0,015, com
arco de ferro batido de 314",
dimensões 1,00 x 0,50, padrão
da C. C. C., um 	

g . Capachos de arame de fer-
ro galvajnisado numero 14,
(0,002) ma/ha de 0,045, com
Arco de ferro batida de 348",

. dimensões 0,70 x 04,35, padrão
da C. C. C., um 	

10. Capachos de cóco liso, de
0,60 x 0,30, padrão iva C. C.

C., um. 	
44. Capachos de côo° liso, de

0,80 x 0,40, padrão da C. C.
C., um. 	

12. Capachos de côa° liso, de
1,00 x 0,50, padrão da C. C.

. C., um. 	
13. Capachos de côco com bar-

ra, de 0,60 x 0,30, padrão da
C. C. C., um 	

14. Capachos de côca com bar-
ra, de 0,80 x 0,40, padrão da
C. C. C., um 	

15. Capachos de côo° com bar-
ra, de 1,000 x 0,50, padrão da
C. C. C., um 	

16. Capachos de borracha, de
0.61 x 0,35, padrão da C. C.
C.

'
 um. 	

17. Capachos de borracha de
0,87 x 0,48, padrão da C. C.
C, um. 	

18. Céra para :issoalho, liqui-
aa, lata de utl quilo, padrão
Oa C. C. C., quilo 	

in. Ura virgem, em latas de
um quilo, E-E. F. C. B. —
100, quilo.

20. Escarracleira comum, de
agate para chão 0,115 em ci-
ma e 0,20 em baixo, padrão.
da C. G. C., uma 	

21. Sabão branco (tapa Mar-
selha) em caixotes de 20 bar-
ras de dois quilos, obedecen-
do á seguinte, especificação:

Humidade, 33 0 1° no maximo;
.Acidos graxas, 57 % na minimo;
Matarias inertes,: ausentes;
Alcalis livres, ausentes;

Padrão , da C. 0, , C., quilo..
22. Lata para lixo, -com tampa,

de ferro galvanisado, chapa
28 (0.0004), dimensões, 0.43
x 0,45, padrão da C. C. G.,
uma. . . 	

23.Naftanna em bolas de 12",
padrão da O. O. C

'
: quilo 	

21. Naftalina em pó, padrão da
C. C. C., quito 	

25.Pá para lixo, pintadas de
preto, de ferro galvanisado,
chapa 28 (0,0004), com cabo
de madeira reforçado de 047,
dimensões, 0,25 x 0,25, pa-
drão da C, C. C., uma 	

26. Palha de aço, fina, n. O,
pacôtes de 200 gramas, pa-
drão da C. C. C. quilo 	

27. Palha de aço, grossa, n. 2,
pacôtes de 200 gramas, Pa

-drão da C. 'C. C., quilo	
28. Pano de algodão erg', para

limpeza, dimen55es, 1 ,00 x
0,80, padrão 4 da C. Cl. Cl.,

• ,J11..• 0.7•• n•••)• ••••• • •3•,•31.p,•...2

	

-.	 •
29. Pano para lustro ou poli-

mento de 0,55 x 0,60, peso
50 gramas, padrão da C. C.
C., um. 	 50

30. Pó para limpar prata, em 
caixinhas de madeira ou vi-
dros, originais de 100 a 200
gramas, padrão da O. C. C.,

30
6 31. P.otassa em pó (teve e pe-

sada) 58 °I s,' padrão da C. C.
- C.

	

32. 'Pulverizador de inseticida, 	
4.000

	

quilo. 	

aparelho com capacidade de
12 litro, tipo original, pa-

	

6	 drão da C. C. G., um 	 12
38. Sabão em pó, padrão da Cl. 

C. C., quilo. 	
12 34. Sabonete de primeira qua-

lidade em barras de 0,200,
Agua de Colonia ou Alface,

	

42	 Padrão da C .C. C., um 	
35.

600
Saboneteiras, para sabão 

liquido de vidro forma esfe-

	

12	 rica, com capacidade para
0,200 de sabão liquido, pa-
drão da C. O. C., uma 	 	 (2

12 36. Saco de aniagem para lim-
peza,_ dimensões, 0,80 x 0,60,
padrão da C. C. C., um 	  2.000

37. Soda caustica 98a99 °I° tipo12 Caveira e Gigante, latas ori-
ginais de 2 lb. liquida, pa-

38. Toalha felpuda de algodão	
.200

	

42	 drão da C. C. C., lata 	

alvejado, para banho, diman-

	

e	 sões 1,10 x 1,80, peso 750
gramas, padrão da C. C. C.:
uma. 	 	 100

6 39. Toalha felpuda da algodão
alvejado, para mão, dimen-
sões 1,15 x 0,60, peso 230-
240 gramas, padrão da Ç. Cl.

	

100	 C., uma. 	 	 200
40. Vassoura de piassava tipo

gari, padrão da O. C. C.
uma. 	

41. Vasculhador para limpeza
de této, padrão da C. C. C.,

48 um. 	
NOTA — As mercadorias acima deve-

rão estará disposição da C. C. C., á
partir do dia 30 de setembro.

Para entregas no preso de noventa
dita, conForme a necessidade das repara
tições.

1. • Os artigos acima deverão ser de
primeira qualidade e obedecer ás aspe-

50 cificações e condições acima estipuladas
e á padronagem da C. C. C.

2.° Os preços deverão ser fornecidos
pela unidade, compreendendo carga,
descarga e transporte do inaterial. e es-

8 pacificados para cada uma das zonas —
wbana, suburbana — rural e maritima.

	

24	 3.* As entregas serão feitas em qual-
quer das zonas do Distrito Federal, me-

2.4 diante requisições assinadas por um
dos diretores da Comissão.	 •
. 4.° Os contratantes ficam sujeitos ás

seguintes penalidades:
a) no caso de algum artigo ser regei-

.12 tado ou considerado como não sendo de
primeira qualidade. independente da
substituição dentro do praso de um (Pia,

48 á multa de 5 0 10 sobre o valor total da
quantidade regeitada:

G) na segunda vez, aléni da substitui-
48 ça'o, á multa de Ia °1° sobra o mesmo

valor;
c) na terceira vez, multados em 20 '1°

sobre o valor da quantidade regeitada,
rescindido o contratb e trObidee de ne-

gociar com o Governo Federal, por in-
termedio da C. C. C.;
_ d) a substituição dos artigos repita-
doa_ ou julgados como não sane de pri-
meira qualidade, será feita dentro do
.praso de um dia; si o excesso do praso
for maior de dois dias, serão os artigos
adquiridos diretamente na mercado pela
C. C. C. correndo por conta do contra-
tante, toda a espesa que será deuzida
da caução de garantia ;

e) para os casos acima, ficam ressal-
vados os de força maior, tais como: gré-
ves, epidemias, ineendios, revoluções,
guerras, fatencias, naufragios e retarda-
mento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de
alterar as quantidades pedidas, de 20 %
para mais ou para menos, obrigando-se O
fornecedor a manter os mesmos preços e
as mesmas condições do edital.

6. 0 A Comissão requisitará os artigos
oferecidos dentro de 90 dias da data da
assinatura do contrato. Finda o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica
reservado ao forecedor o direito á esco-
lha entre a rescisão do contrato e a opção
para continuação do fornecimento por
mais 90 dias. Si o fornecedor deixar de
exercer o direito de escolha até 15 dias
anteriores á terminação do contrato, o
mesmo direito se devolve á. Comissão.

7.° O prazo de entrega da mercadoria
será de 48 horas, apôs o recebimento das
respectivas requisições. 	 p8.° Os pagamentos serão parciais e
correspondentes ao valor de cada re qui-
sição.

9.° Os proponentes deverão descrever
o amndicionamento empregado para
fornecimento do material proposto.
• 10. A C. C. C. se reserva o direito
de requisitar amostras dos artigos cons-
tantes dos itens 18, 19, 21, 26, 27, 28, 33,
34, 38 e 39, si assim julgar conveniente.

il. As propostas apresentadas deverão
mencionar os artigos devidamente nua,
merados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

12. Os preços unitarios versarão sõ-
mente sobre as quantidades liquidas.

13. A C. C. C. se reserva o direito
de estipular quaisquer normas tenden-
tes a verificar a exata natureza do ma-
terial oferecido e entregue.

14. Estão sujeitas á invalidação sua
mária as propostas cujo compromisso
para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simades-
mente, uma redução sobre o preço mais
baixo.

15. A C. C. C. agirá com o maxirno
rigor, em relacãe a quaisquer infrações
no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados
a qualquer firma, o reserva-se outros-
sim, o direito inapelaveI de basear o jul-
gamento das propostas apresentadas, na
idoneidade das firmas, avaliada esta na
capacidade dmonstrada em anteriores
fornecimentos. A qualquer nova firma
que pretender efetuar fornecimentos
identicos ao constante desta série, serLa
exigiveis "garantias e demonstrações de'
qualquer natureza, a ornaria exclusivo
da C. C. C.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos
quais fôr adjudicado o fornecimento do
material acima, deverão prestar unia
caução de 10 % sobre o valor da ene°.
meada, consistente em dinheiro ou em
titulas federais ao portador.

47. Si o fornecedor ou fornecedores,

100 24
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Comissão Central de Compras
do Governo Federai
GOLÉTA DE PREÇOS

RETIFICAÇÃO

Referencia séries 419,157 (frutas e
temperos diversos) — 419.168 (assucar).

A Comissão Central de Compras avisa
aos interessados em geral que nos edi-
tais serieis 419.157-419.168, publicados
no Diario Oficial de 9 de setembro de
1932:

Onde se Tê: na série 419.157 (na clau-
sula II):	 •

...uma caução de 10 % sobre o
valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulos federais ao portador.
roa, ,aos quais fôr adjudicado o forneci-
mento constante, etc.

Deve-se ièr:
...uma caução de /O sobre o valor da
encomenda, consistente Sm dinheiro ou
em titu/os federais ao portador.

12'. Si o fornecedor ou fornecedoresmies
quais far adjudicado o fornecimento
constante, etc.

Onde se 18 na mesma série 419.157 (na
Clausula 13)

MARIO -OFICIAL

A Comissão, em face das propostas
apresentadas;bem como o de anular ou
reduzir, etc.

Deve-se lar:
A Comissão se reserva o direito de

pedir novos dados e estabelecer novas es-
tipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou re-
duzir, etc.

Onde se lê:
Propostas para o dia 13-9-1932.
Para etock:
1 — asnear refinado filtrado extra,

padrão da C. C. C., quilo, 10000.
Deve-se ler:
Série 419.168:
Propostas para o dia 13-9j1932.

Para stock:
1 — assucar refinado filtrado extra,

padrão da C. C. C.. quilo. 10.000. —
Pela Comissão Central dg Compras,Car/os
Mario Faverek diretor.

•••nn••n•n•n•

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

mona DE PREÇOS

Aviso
Referenda séries: 419.157 (frutas e

temperos diversos) — 419.168 (assti-
car).

A Comissão Central de Compras do
Govêrno Federal, comunica aos inte-
ressados em geral, que os editais de con-
currencia referentes ás séries supra, fo-
ram publicados no "Diario Oficial" de
9 de setembro de 1932, e acham-se afi-
xados no quadro da G. C. C., á rua Vis-
conde de Inauma n. 84, loja.
• Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, diretor

Comissão Central de Compras
' do Governo Federal

GOLE'TA DE PREÇOS
Retificação

Referencia: Série 103.066173 (Ins-
trumentos para laboratorio)

A Comissão Central de • Compras da
Governo Federal, avisa aos interessa4os
em geral que, no edital série 103.06.6173,
publicado no "Diario Oficial" de 10 do
setembro de 1932.

Onde se 10: No item 18:
...catalogo A	 Thomas, fig. 761,

completo, Cede Word, etc.
Deve-se lar:
...catalogo A. Thomaz, fig. 3,761,

completo, Cedo Word, etc.
Onde se 10: Na clausula 21:
...perderão a idoneidade para efe-

tuar novos fornecimentos do mesmo air
Governo Federal, etc.

Deve-se ler:
...perderão a idoneidade para efetuei

novos fornecimentos do mesmo genero
ao Governo Federal, et.C. •

Pela Comissão Central de Compras.
— Carlos Maria Faveret, diretor.

Comissão Central de Coniprns'
• do Governo Federal
• COLETA Da maços

Aviso
Referencia: Séries 103.066-73 ,—/tT
• Referencia:

Séries 103.066-73 --419.166.—  4.19467
(Instrumentos para laboratorio — Gaso-
lina e lenha	 Alvaiade de zinco).

Setembro de 1932 17413

A Comissão Central de Comprag do do-
vêrno Federal comunica aos interessados
em geral, que os editais -is conourrencia
referentes ás séries supra, foram publi-
cados no Diario Oficial de 13 da setem-
bro de 1932, e acham-se afixados no qua-
dro da C. C. C., á. rua Visconde do
Inhaúma n. 84-loja.

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Maria Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal
• COUTA DE PREÇOS

Série 419.165 (Arre): agulha paulista)
Aviso

A Comissão Central de Compras do
Gov0rno Federal. comunica aos interes-
sados em geral, que o Editai de concur-
renda, referer.te á série supra, foi pu-
blicado no Mario Oficial do 12 de se-
tembro de 1932, e acha-se afixado no
quagro da C. C. C., á rua Visconde da
Inhaúma. n. 34, loja.

Pela Comissão Central de Compras.—
Carlos Mario Faveret.

Caixa de Amortização
EDITAL N. 13

Faço público que, tendo-se extravia-,
do a apolice da divida pública, nomina-
tiva, tipo diversas emissões, do valor no-
minal de 1:000000, juros de 5 % ao
ano, de a. 700.393, pertencente a Ray.:
mundo Giffoni, brasileiro, sia/toiro, vai
ser expedido novo titulo, si, dentro do
prazo de cinco (5) dias, não houver re-
elamação em contrário.

rito de Janeiro, 10 de setembro de
1932. — Francisco de Carvalha Soares
Brandão, diretor.

Diretoria do Patrimonlo Nacional
De ordem do Senhor diretor, é por

este convidado o senhor doutor Abel S.
de ¡Azevedo Magalhães a comparecer a
esta diretoria, no prazo fie 15 dias, con-
tados da primeire publicação deste, afim
de receber a guia para nagarriento do
landemio, constante do processo nume-
ro 13.299, de 1932, sob pena de se proce-
der pela forma que melhor garanta Off
interesses da Fazenda Nacional. (Pro-
cessou. 13.299, de 1932.)

Secretaria do Patrimonio Nacional. 14
de setembro de 1932. — J .1. Monteiro
Mendes. secretario.

IIIINISTERIO DA MARINHA
Diretoria de Fazenda

D, F,
EDITAL DR CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

DR EMERCIWCTA PARA COMPRA DE CINCO
(5) LANCHAS A GASOLINA PARA O SERVIÇO
DA MARINHA

1. De ordem do Sr. contra almirante,
diretor geral de 14azenda, faço público,
para conhecimento das interessados qui%
no dia 21 do corrente Inês, ás 13 horas,
na sala das sessões da Comissão de Con-
currencias da Diretoria de Fazenda
Ministério da Marinha, serão retobidas e
abertas as propostas para a coneurren-'
eia administrativa da emergencia, para
a compra de cinco (5) lanchas a gaso-
lina para o serviço da Marinha, de acerdo

aos quais fôr adjudicado o fornecimento
constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela
Comissão, e de acôrdo com as clausulas
contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos forneci-
mentos do mesmo genero ao Governo Fe-
deral, por intermedio da C. C. C.

18. A Comissão se reserva o direito de
pedir novos dados e estabelecer novas
estipulações, em face das propostas apre-

;untadas, bem como a de anular ou re-
duzir a presente coléta de preços, no todo
ou em parte, a seu exclusivo anulo.

19. Não serão levadas em conta as Pro-
postas em que os proponentes não de-
clarem expressamente, submeter-se ri-
gorosacriente a todas as condições do pre-
sente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes
que o presete edital será publicado uma
só vez, e aerá afixado no quadro da
C. C. C.. á rua Visconde de Inhaúma,.
n. 84, loja.

As propostas para esta série deverão
ser entregues no dia 26 de setembro de
1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja, e serão abertas ás 14 horas
e 45 minutos, na preseça dos Interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar
documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas
pelos Srs. comerciantes á Comissão Cen-

s trai de Compras do Govérno Federal, de-
verão obedecer aos seguintes requisitos:

1' — Os preços e condições deverão
ser escriturados em duas vias.

- Cada uma das vias deverá ser as-
sinada pelo representante da firma ofer-
tante.

— Os envelopes das Ofertas deverão
ser fechados, lacrados e entregues contra
recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas
que serão determinados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter im-
presso no evelope o nome e o endereço da
firma, hem. como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras.
— Carlos Mario Faveret, diretor.
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cem p art. 739 § 2°, letra b, do Regu-
lamento do 06digo de Contabilidade P&
blica.

2. As lanchas deverão ter os seguintes
earacteristicos:

Dimensões:	 •
• Comprimento, 9 a 12 metros;

Beca, 2,2, a 3 metros;
Pontal, 1,2 a 3,0 metros;
Casco de madeira de lei, com o fundo

forrado de metal ou cobre;
Calado de 0m,90 para menos;
Hélice com guarda protetora por

bailo;
Tolda fixa;
Palamenta completa — croques, sane-

fas, ancorote, farol, defensas;
Motor a gasolina tipo maritimo, de 4

ou mais cilindros;
Velocidade, 9 milhas no minimo;
Condições — Em perfeito estado de

conservação e funcionamento.
3. Os concorrentes deverão, no local

e á hora acima determinados, entregar
ao chefe da divisão que presidir a con-
eurrencia em envelopes fechados e la-
crados, as suas propostas em ires vias,
uma das quais devidamente selada, dir.-
gida ao presidente da Comissão de Con-
currencias, com a declaração por fóra,
da residencia do concorrente, o seu con-
teúdo.

4. As propostas devem ser escritas
com toda a clareza, sem emendas, rasu-
ras, entrelinhas, ressalvas e não conter
vicio de qualquer natureza ou coisa que
cause dtividas.

5: Nas propostas deverão declarar os
proponentes que se submetem a: todas as
condições do presente edital e que se su-
jeitam a todas as disposições do regula-
mento anéxo ao decreto n. 15.783, de
8 de novembro de 1922, não 8Cndo toma-
da* em consideração as que delas se afas-
tarem ou que oferecerem apenas redu-
ções de preços sobre a proposta mais
rata.

6. Por ocasião da apresentação das
propostas, será tambem entregue o cer-
tificado passado pela Pagadoria da Ma-
rinha, provando que o proponente depo-
aitou para garantia do fornecimento a
quantia. de um conto de reis (1:000$000)
em.moêda corrente ou em titulos da di-
vida publica federal ao portador.

A caução acima só terá valor sendo
feita até o dia 20. do corrente.

!. As propostas dos coneurrentes se-
rão, no local, dia e hora acima deter-
minados, abertas e lidas na presença de
todos os concurrentes e cada um rubri-
cará folha a folha as propostas de todos
08 outros na presença do presidente, que'
as autenticará com a sua rubrica, nu-
merando-as na ordem de abertura.

8. A concurrencia versará sobre o
preço mais vantajoso para a entrega das
lanchas, cabendo a preferencia ao autor
da proposta de preço mais barata, por
mínima que seja a diferença entre ela e
qualquer outra, desde que sejam satis-
feitas as condições técnicas, ficando re-
servado ás autoridades superiores, o di-
reito de anular a concurrenciar si assim
julgarem conveniente, sem que aos pro-
ponentes assista o direito de qualquer
reclamação ou indenização, sob qualquer
titulo.

9. Os proponentes poderão oferecer
preços para uma ou para as cinco (5)
lanchas.

10-A entrega será imediata, depois
da indispensavel vistoria feita pela Di-
retoria de Engenharia Naval e o Paga-_

19.549, de 30 de dezembro! de 1930 e al-
terações constantes do decreto n-19.709,-
de 16 de fevereiro de 1931.
• As propostas devem ser eseritas sem

emendas, rasuras ou entrelinhas, em tres
vias, contendo alem do sèlo de 1$ (fe-
deral), na 1 4 via, a data, a assinatura e
o preço, em algarismos, e por extenso,
para cada carreto lotado, em veleulós de
quatro rodas, de. capacidade rhinima de.
1.500 quilos, entre a sede desta reparti-
ção e as estações de D. Pedro II, São
Diogo e Marítima, da Estrada de Ferro
Central do Braáll; Barão de Mauá e Cáis
Pharoux, da Estrada de Ferro Leopoldi-
na, armazem deste ministério, á avenida
Venezuela n. 154 (Cais do Porto) e vi-
ce-versa ou entre outros pontas de dis-
tancia 'equivalente, indicados, por esta
diretoria.	 •	 .

As' propostas' serão apresentadas em
sobrecartas fechadas, dirigidas ao senhor
diretor do Serviço de Inspeção e Fomen-
to Agricolas, com a declaração exterior
do nome do proponente ,no dia 6 de Se-
tembro corrente, ás 14 heras, nesta di-
retoria, as quais depois de abertas e li-
das serão rubricadas pela comissão para
esse fim designada e pelos proponentes
que se acharem presentes ao áto a que o
queiram fazer. — Olympio de Accioli
Moacir°, secretario.

Relação das firmas ás quais foram ex-
pedidos os Memoranda-convite n..9, de 3
de setembro de 1932, pedindo preços
para prestação' do serviço de carretos
desta diretoria:	 •	 '

Antonio da .Silva Almeida, rua do Mer-
cado n. 34.

Joaquim Magalhães da Silva, travessa
Santa Rita n. 39.

.Antonio Corrêa de Oliveira, rua de São
Bento n. 13.

Francisco Ribeiro, rua do Acre n. 18.
Paiva & Comp., pr aia de Botafogo mi-

•

Alvaro Ramos &'Comp., .rua:General
Polydoro n. 199.

Soares & Ferreira Pinto,. rua 1° de
Marco n. 24.

Manoel Tavares &'Comp., rua Real

	

Grandeza n. 252 A. . 	 .
Firmas que apresentaram propostas::
Paiva. & Comp.

. Manoel Tavares & Comp.
Francisco Ribeiro.'
Antonio da Silva Almeida. •

CONCLJIIRENCIA ADMINISTRATIVA N. 9'

	

.Carretos	 •
Ata da abertura das propostas apresen-

tadas na concurrencia administrativa
para prestação de serviços de carretos
desta diretoria; durante trinta dias, a
partir desta data, de confotraidade
com o memorandum n. 9, de 3 de se-

' tembro de 1932, endereçado ás firmas:
Antonio da Silva Almeida, Joaquim
Magalhães da Silva, Antonio Corrêa
de Oliveira, Francisco. Ribeiro,' Paiva
& Comp., Alvaro Ramos & Comp., Soa-
res & Ferreira Pinto e Manoel Tava-

- res & Comp.
. Ás quatorze horas, do dia seis de se-

tembro de mil novecentos e trinta e dois,
conforme convite feito po'r memoran-
dum número 9, de 3 do referido mês,
procedeu-se, em reunião, sob a presi-
dencia do Sr. Olympio . de Accioli Mon-
teiro, secretário desta diretoria, á aber-
tura e leitura das propostas apresenta-
das para a prestação de serviços de car-
retos desta repartição, nas condições do
citado convite. Recebidas as propostas
das firmas:: Paiva & Comp., Manoel Ta-
vares & Comp., Francisco Ribeiro e An-

• tonio da Silva .Almeida, foram as ima-
mas abertas e lidas, na presença dos
proponentes que se apresentaram para
assistir a esse áto, os quis rubricaram as
propostas juntamente com o Sr. secre-
tário' desta diretoria, verificandouse ca-
ber a prestação dos serviças á firma
Paiva & Comp., pelo preço de vinte e
quatro mil réis (241000), :,cada carreto_
lotado, conforme se observa das proprias
propostas e do quadro comparativo de
preços para esse fim organizado. Deixa-
ram de apresentar propdstas as firmas:
Joaquim Magalhães da Silva, Antonio
Corrêa de O liveira, Alvaro Ramos &
Comp., e Soares .& Ferreira Pinto. Em
seguida o Sr. secretário, como presiden-
te . desta cancurrencia, lançou na propos-
ta de Paiva & Corrip.,"a declaração "Pre-
ferida por, ser a mais vantajosa"; de
aárdo com o paragrafo quinto do arti-
go segundo do decreto número 19.549,
de 30 de dezembro- de' 1930, e de confor-
midade com a autorização do Sr. diretor
deste Serviço e em virtude de ordem do
Sr. ministro, constante do oficio n. 60,
de 18 de janeiro . do corrente ano, expe-
dido pela 1 8 Secção da Diretoria Geral

. de Contabilidade deste ministério. Nada
mais havendo a 'tratar e nenhuma recla-
mação a ser feita pelas representantes
das firmas presentes, lavrou-se esta ãta
que vai assinada pelo Sr. Olympio de

. Accioli Monteiro, como presidente .desta
• concurrencia, bem como pela Sr. .Oscar

de Miranda Pacheco, 1° ofiical, que au-
xiliou os trabalhos, e por mim, Armando
da' Silva Barros, r oficial, que a lavrei.

Diretoria do Serviço de Inspeção e.Fo-
mento Agricolas, em seis de setembro de
mil novecentos e trinta e dois. — Olym-
pio de Accioli Monteiro. — Oscar de Mi-
ronda Pacheco. — Armando . da Silva

-
mento correrá á conta do crédito aberto
para 'as despesas de emergencia.

Comissão de , Concurrencias da Direto-
ria de Fazenda (D. F. 1), ar:1'14 de se-
ásmbro de 1932. — Raul Cabral de La-
cerda, capitão-tenente, ,honoraro, conta-
Cor naval, secretario. .

111=1~11•

Oficinas da Aviaçãoi Naval
O capitão de corveta, aviador naval,

Alvaro Barcellos Sobral, diretor da Ofi-
cina da Aviação Naval, faz saber ao se-
nhor sub-oficial escrevente, Sebastião
Ayrton Uca da Paz, que, pelo presente
edital, publicado na fórma do artigo nu-
mero 255 do Codigo de Justiça Militar, é
ele citado pára comparecer na referida
of:cina dentro do prazo de oito dias, sob
pena de ser considerado desertor. •

Dado e passado na cidade do Rio de
Janeiro. aos trinta dias do mês de agos-
to de mil novecentos e . trinta e dois. —
Alvaro Rarcellos Sobral, capitão de cor-
veta, aviador naval, diretor.

MINISTERIO DA AGRICULTURA
Diretoria do Serviço de Inspeção

e Fomento Agrieolas	 •
Secretaria — Memorandum n. 9:
Illm°. Sr. 	4 
De ordem do Sr. diretor, peço-vos

apresentar proposta para a prestação do
serviço de carretes -necessatio a esta 'di-
retoria de acordo com o decreto número

mero '420.	 I	 Barra.,
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Cjbielêi ' Ciairajwiratine 'dotipreçOS ápreientados na concurreikla administrativa n.9,
...

reali-
zada nega. diretoria em 6de setembro de 1932, para prestação de ServiçO de carÁ

• retos erra proveito desta repartição diante irlata 'tas a partir do refer ida data:

^,1

Discriminação

et

r3

to

rd

1:12

o1.

.0
1:4
oti

ces ••••

Carretes de sementas, plantas, maquinas
; agikolas e outros materiais, em veicules
:sde'4 rodas, de capacidade minima de 1.500
:01108; e:lite a sede desta repartição e as
:Ostações de D. Pedro II, S. Dlogo e Med-
:Orna, da S. F. Central do Brasil; Barão de
:Matià e Cais Pharoux, da E. F. Leopol.
'afria; Arniaxem deste ministerio na-Avenida

"Venezuela:' á. 154 (Cala do Porto) e vice.
' 'verga, ou entre outros 'pontos de' distancia

.leguivalente indicados por está diretoria:. .

Comissão de Reabastecimento
a
	 •	

dó Distrito Federal
•São 'convidadas a comparecer.' á sede

'do prato de 48 horas, afim . de prestarem
:esclarecimentos,. os seguintes comerei-

da -Comissão 'de Reabastecimento, dentro

antes- desta praça, sob pena ds incorre-
rem .na sanção do ,art. r do decreto
.n. 21.-652, de 19 de j ulho de 1932 (mui-

clei *200$ a 50:000$ e prisão ate 30.Ia
diasl: Almeida Silva & Irmão, rua Hu-

,-Inaylá n,, 88; E. -Amaral & Comp., rua
; Paraguay- n.. 13; Lourenço G. Corrêa,
,rua Sacadura-Cabral n. 153; Rodrigues
.k,Gardoso, -rua 24 de Maio n. 661; J.P.
,Borges, rua Luiz de Vasconcellos n. 445;
Çonstantino •Bruno, rua.. Cintra n. 34;

Barbastefano, Praça . Almeida
.,Garret . n. 10; Manoel Domingues & • Jr-
...ruão., rua Guaporê n. 205, e Antonio L.
.Pereira, -Estirada Rio-Petropolis nume.-

-,:DireOria Geral do Serviço Florestal
• do Brasil

...Campo de Exp. e Demonstração de
assencias florestais e arvores frutiferas,

. r. no Centra Agricola Santa Cruz. .
.(IONCURRENCIA ADMINISTaki'lvA

.	 Pedidos de preços	 ..
reat¡zar-se, no dia 22 do Cor-

.; 'tefite , na' séde 'deste serviço, á estrada
, dastorine n. 631, Gavea, ás 14 Aio-

r *:';•.as,	 conctirrencia administrativa; nos
temos dos.decretes ris. : 19.549 e 19.709,
téspectivamente,“ de 30 dé dezembro cie

-...;:1930.*0 16 de:fevereiro de 1931; Para aqui-
:ião de mobiliaria destinado ao campo

': acima' citado, solicito preces, ,por uni-
dada para fornecimento das -seguintes

.	 .	 •
2 mesas n. 12— Tipo bureau-min' is-

etée", de inabuia, 'medindo lm,50 x . Ont.80
e 97:179, modelo da fabricação- ga -Casa

Pratt, exatamente igual a uma existen-
te neste • serviço.

1 mobilia para sala, de imbuia, cons-
po fixo, medindo lin,13 x 0m,79 x 0m,80,
Modelo. da fabricação da Casa Pratt,
com observação rigorosa constante do
catalogo.

2 poltronas com assento de madeira
giratorio e com graduador de altura,
mola de balanço dupla, resistente, exa-
tamente 'igual ao modelo existente nes-
te serviço.

1 mobilia para sala, de irnbuia, cena-
tendo de 9 peoas, sendo - sofá, 2 poltro-
nas e 6 cadeiras simples,. com assento e
(moeste de palhinha, de actirdo com o
modelo neste serviço,

' 2 armaries de peroba do Campo, en-
vernizados, na côr acastanhado, medin-
do 2m,18 x 1112,8 x Orn,38, com portas
de almofadas e vidros, moldura e pia-
tibanda de acedo com o modelo nesta
repartição.

1 mesa envernizado 'cla peroba do
Campo, medindo 1m,30 x 0m,65 x 0m,80,
com pés torneados, com duas gavetas
de acôrdo com o modelo neste serviço.

1 porta-chapéu de eanpla, enverniza-
do, com espelho, , de acórdo nesta re-
partição.

-
2 arquivei -Art Metal com 9 gavetas§

iguaig aos existentes neste - eerviço.
1 mesa do hnbuia, 'n. I, com 1 sove.

tta, medindo 4 cms. r 65 cm. x 74 em.
de acôrdo' com • o ' modelo no catalogo,
,neste serviço.' """ • ' • • 	 "	 •

0 pedido será' entregue' á firma que
fizer proposta mais Vantajosa, irnedia-
tarn,ente, após a aprovação da presente
coneurrencia pelo Sr. ministro do Tra-
balhe, Industrie e Comercio, devendo o
referido materia ser entregue no , prazo

- de 20 dins,	 .
Cendições de pagamento:. á vista.
Diretoria Geral do- .Serviço Florestal

do Brasil; 19 de setembro de 193,2„
E. d.e Asai, fgle'sias..

MINISTERIO DA GUERRA
Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Guerra, deve comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, o capitão
Iberé Leal Ferreira, sob pena de ser, den-
tro do prazo de oito (8) dias, a contar
da publicação dèste edital, considerado
desertor. na forma estabelecido no artigo'
117 do -Codigo Penal Militar, modificado
pelo decreto n. 5.285, de 13 de outubro
de 1927, e processado de acôrdo com o
art. 255 e seus numeres do Codigo de
Justiça Manar,
' Departamento do Pessoal da .Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 3 de se-
tembro. de 1932. — General Constancio
Deschamps Cavalçanti.

1111~~

Departãmento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, os primei-
ros tenentes Léo Nascimento, Clovis Ri-
beiro Cintra e 2° tenente comissionado
Branlio Nogueira da- Veiga, sob pena de
serem, dentro do prazo de oito (8) dias,
a -contar da publicação dêste edital, con-
siderados desertores, na fórma estabe-
lecida no art. 117 do Codigo Penal Mili-
tar, modificado pelo decreto n. 5.285,
da 13 de outubro do 1927, e processados
de aceirdo com o art. 255 e seus nume-
res do Codigo de Justiça Militar.

Departamento do PessoW da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 9 de se-
tembro de 1932. — General Censtancio
Deschamps Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra

Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra os primei-
ros "tenentes Cleber Armindo de Lima

De ordem do Exmo. Sr. ministre da

• Araujo, de engenharia e' Mario da Gema
Aulus de Ávila, de cavalaria, sob pena
de serem, dentro do -prazo de 'oito • (8)
dias, a partir da presente data, conside-
rados desertores, na forma estabelecida
no artigo 117, do Codigo Penal Militar,
modificado pelo decreto n. 5.285, de 13
de outubro do 1921 e processados de
acôrdo com o artigo 255, e seus núme-
ros, do Codigo de JustiCa Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra
na cidade do Rio de Janeiro, 11 de se-
tembro de 1932. — C. Dechamps Co.

•veilcanti, genera'
•

Decimo Segundo Regimento
de Infantaria

Pelo presente edital estão sendo . cha-
mados a se -apresentarem neste regi-
mento es segundoa tenentes comissiona-

, dos João Doscher o Antonio ' Rosa Junior,
dentro dó prazo de oito dias, a contai' de

. quatro do Corrente, sola pena de ferem
processados. de conformidade com O . ar-
tigo .255 do Codigo de Justiça Militar e

. considerados. desertores de acôrdo coei
o artigo 111 do Codigo .Penal Militar. E
para que chege ao conhecimento dos
interessados, lavrou-se o presente edital

, que será afixado nos principais pontes
desta cidade c publicado no Diario Oficial
e no "Minas Gera"

Acantonamento do 12° Regimento de
Infantaria em Brasopolis, 6 de. seternbre
de 1932:	 Edgar4. r.O.P_64 4.11_913te-Or0.

• no!, comandante	 •
„..

Pfeçade cadaçarreto lotado 	
	

24003

.	 .	 ,

13.

25$000 • 25$000	 • 25$000

, Diretoria do Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas, em 6 de setembro de 1932.—
Armando da Silva Barros, 20 oficial.— Confere, Oscar de Miranda Pacheco, 1 0 oficial.
,-Visto, Olympic, de Accioli Monteiro, seeretario, •

-
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Hospital Central do Exército

Mapa da concurrencia n. 205, para o mês de setembro de 1932, de acórdo com o art. 1° do decreto n.19.709, de 16 de fevereiro de 1931

= a),
[1:

1 Empolas de cardiozol, caixa, uma 	 -	 e •=1.1• 8$400 7$300 7$300
2 Antipiovacina R. Leite (serie fraca) caixa hospi-

talar, uma 	   .1=1111

3 Antipiovacina R. Leite (serie forte), caixa 	 hospi-
talar, uma 	

4 Vacina antigonococica, caixa, uma 	 4800 7$760. 10000 •	 7$760
Agua mineral de Caxambil, com casco, caixa, uma. 75$000 75$000

6 Agua mineral de Caxambg, sem casco, caixa, uma. 55000 y_ 55;000

Observações - Não compareceram as firmas: M. Ventura & Comp., Moreira Barbosa & Comp., Neri Martins (Se Comp..,
Neiva dc Comp, Moreno Borlido & Comp., Ribeiro, Menezes & Comp. e Laboratorio Brasileiro de Quimioterapia.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1932. - O tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel, 1* tenente contador.

Mapa da concurrencia n. 206, para o mês de setembro dê 1932, de acõrdo com o art.l e do decreto n.19.709,de 15 de fevereiro de 1931
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Discriminação - Unidade ,É2 g
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1.

Secretária americana de peroba escura, com quatro gavetas, de 1,10x75X1,00, uma 	 300000
	

394000

Observaçõ:p - Não compareceu a firma Matos, Pragana & Comp.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1932. - O tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel, 1° tenente contador.

Mapa da concurrencia n. 207 para o mês de setembro de 1932 de acérdo cum o art. 1° do decreto a. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931
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1 Agulha cromo Escot, do 2 112 cent. 	 6/10, uma 	  
,

-- - ..
•

... -.
2 Agulha cromo Escot, de 3 cent., 7/10, uma 	 .... .... -
3 Agulha cromo Escot, dee'5 cent., 8/10, uma 	 -- ...., _._ -
4
5

Seringa aCekace. de 2 cc., uma 	 - • •	
Balde de agate com tampa, um 	

5$000
-•

-
-

6$003
_

.	 5$000
_

6 Torneira de metal para serro, uma 	 ___ 4$200 5;000 4200
7 Ba,cla de agate para tronco, uma 	 32$J00 - 34000
8 COmadre de agate, grande, em biraia de pá, uma -	 - 30$000 • 305000

'	 ,41
cocomparecerani as firmas: M. Ventura 6z Comp., Moreira Barbosa & Comp., O. Neiva & Comp., Vila,

„t„Yeltrándo &nolupLda. e Lohner S. A. 	 1.

tesouretro. Aldhemar da Cruz Rangel, 1• tenente tentador.
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Mapa da concurrencla ri. 208, para o mès de setembro de 1932, de acordo com o art. 1° do dec. n. 19.709, de 15 de fevereirtrde 1932.

E
o

Cartão modelo .43, milheiro 	 255000 245000 389300 245000
Blocos de guias de socorrImento c/100 folhas, conforme modelo,

milheiro 	 315000 465000 47$000 31000
3 Papel pautado para oficio, conforme modelo, milheiro 	 325000 30$000 305500 305000
4 Papel sem pauta para oficio, conforme modelo, milheiro 	 285000 27$060 375500 275000

6.
Papel em branco para continuação de oficio, milheiro 	
Blocos de memoranduns, conforme modelo, cento 	

225000 215800
175000

17$900
175000

175000
17$000

7 Bloco modelo 65, um 	 125000 2$70J 24703

Observações — Não compareceram as firmas: Fred. Figner, Lito-Tipografia Fluminense e Marques Arau:o & Comp.
Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1932.— O tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel, 1° tenente contadar.

Mapa da concurrencia n. 209, para o mês de setembro de 1932, de acordo com o art. 1° do dec. n. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931
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1 Correia de couro, inglêsa, de 2", metro 	 2U100 19$-00 19$000
2 Tubo de Indicador para caldeira, de 1/2" x9", um 	 55800 -3$JC0 35500
3 Tampão de metal de 1 1/4, um 	 215560 2$500 25500
4

-5	 •
Caól, lata de litro, uma 	
Sabão virgem, quilo 	

35700
15540

3$60
$740

3$ 00
,	 $990

3$õ00
$740

Agua sanitaria, garrafa 	 $310 $370 $310

Observações —Não compareceram as firmas: Dias Garcia & Comp., J. Cruzeiro & Comp., J. È. Barros & Comp. Ltd., Mello
Sampaio & Comp. e R. Veiga & Comp.

Rio de Janeiro, 7 de setembro de 1932.—O tesoureiro, Aldhemar da Cru: Rangel, 1° tenente contador,

Mapa da concurrencia n. 210, para o mês de setembro de 1932, de acordo com O art. 1° do dec. n. 19.709, de 16 de fevereiro de 1931

Discriminação Unidade
	 *rei.

1
2

Pilha séca sColumbiab, uma 	
Pino de fibra de 6 ampères, 250 volta, para tomada, um 	
Cordão com 3 pontas para telefone GKelogb, um 	

8$800
$700

205000

75900 105300
2$800

•	 85500

7$900
.400

•	 85500

Observações —Não compareceram as firmas: Dias Garcia & Comp., J. Cruzeiro & Comp., J. F. Barros & Comp. e- M, Rodrigues
Teixeira & Comp.

Rio de Janeiro, 7 de setembro de 1932.— O tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rangel, 10 tenente contador, • •
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Mapa da concurrencia ri. 24; para o més de setembro de 1932 de acôrdo com o art. 10 ,do decreto' n. 19.709, de 16 'de fevereit'o kle.19.)1:
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•	 "	 1

1.
2
3.

Taboa de cedro de 4,50 x0.30 x 0,01, metro 	
Taboa de Cedro de 4,00 x0,30x0,01, metro 	
Tijolos (Santa Cruz», milheiro 	

1$9g0
1$980

•1080
1080

•

Observaeões

Não compareceram as firmas J. F. Barros (2 Comp., Ltda., J. M. Mello (2 Comp. e Arthur Donato (2 Comp.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1932.-0 tesoureiro, Aldhemar da Cruz' Rangel, 1 0 tenente Contador.

Mapa da concorrencia n. 214 para o més de setembro de 1932, de acôrdo com o art l a do decreto n. 19.709, de 16
de fevereiro de ,1931
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E
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ms
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Z 4.8) 014

Bucha do "braço da ponta do eixo, peça n. 34.403, uma 	 , ***** ..•• 	
Bucha da ponta de eixo, peça h.' 34.402,unia 	  	 '.. ** .-	  éoé. 	
Parafuso da ponta do eixo, peça ri. 24.077, um 	 	 . 	
Arruelas da ponta do eixo superior, bronze, peça n. 344 091, uma 	
Arruelas da ponta do eixd inferior, aço, peça ri. 344.090, uma 	
Mola da barra de direção, peça n..349.787, uma
Aneis prendedor do aro, peça n. 349.807, um 	
Aneis prendedor do aro da lanterna, completo, peça n. 349.276, uni 	
Moldura do radiador, peça o. 349.273, • uma 	 *	 '-	
Lona metalica para freio de 2" x3/16, nutro 	 r
Lona metafica para freio de 1 1/2"x5/32", metro 	

1
2
3
4
5
6
'7
8
9

10
11

• • •

18400
1000
0900
4$901)
4000
4000

14000

11$500

1,$400
1$600 •
4080
4000
0000
4.$000

121,000

15$500
.	 ,

Observações

Não Compareceram as firmas lsnard (2 Comp. e L. A. Salgado (2 Comp.
• -	 ,	 -

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1932. — O tesoureiro, Aldhemar da Cruz Rauzel, 1° tenente.contador.

.	 .	 -
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Primeiro Ciréumscrição
de Recrutamento

Pura que possam ser incluidos nas
listai que a chefia desta Circunscrição
oportunamente deverá enviar ao Ju•
Eleitoral afim de Serem qualificados"
officio", são convidados todos o
vistas de i • categoria do Exe
dentes no território do Dist
a comparecer a este sede á Avenida
Pedro II (Junto á Quinta da Bile Wsta),
para ficarem assim constatadas as sUaa
atuais residencias, conforme dispõem .as
instruções para o novo alistamento elei-
toral.

Rio de Janeiro. 30 de agosto de 1932.—
Democrito Barbosa, coronel. chefe da
l • C. R.

SO	 DES AlIONIMAS

Aos tres ' iasdo ités &setembro de mil
novecentos e trinta e dois, ás dez horas
da rogithã, presentes na sede social acio-
nistas rpresentando:- por • si e seus pr&
curadores quasi a totalidade do capitai
social, abriu a sessão 'o Sr. Edgard Tru-
co que solicitou dos- acionistas preSentea
a indicação de ima	 ápresidente Para .

serniflea. Foi então unanimemente acla-
mado o proprio Sr. Edgard Trueo que
convidou o Dr. Alberto Torres Filho e o
Sr. Arnold Bisseger, respectivamente,
para primeiro e segundo secretários que
aceitaram e lomaram assento. Per soli-
citação do presidente, o primeiro. secre-
tário leu os seguintes documentos: Pri-;.
'eiro — Aviso de convocação publicado

no,Diario Oficial de trinta de agosto de,
mil rurvecentos e trinta e dois.' Segundo
— Carta, datada de vinte e nove de agos-
to de mil novecentos e trinta e dois, di-
rigida ao Sr. Monroe Igen, assiriada con-
juntamente pelos Srs. Edgard Trueo e
Arnold Bisseger, em que esses senhores
pediam a demissão, ,em carater irrevo-
gearei, dos cargos que ocupavam coergi
diretcrr,-gerente- é diretor, reepectiva,• »
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mente. Isso feito declarou o presidente
que estava em discussão a nateria men-
cionada na carta que acabava de ser lida.
Solicitou então a palavra o acionista
Engene C. Harter alue disse que em vir-
tude do pedido de . demissão. ser feito em
carater irrevogavel, nada mais tinha a
propór sinão que fosse lavrado em: áta
um voto de louvor aos diretores Edgard
Trucx, e Arnold Bieseger pelos bons ser-.
viços prestados á companhia eniquanto
ocuparam, respectivamente, os cargos de
diretor-gerente e diretor. A proposta do
Sr. Eugene C: , }leiter' foi unanimemente
aceita e 'em seguida o presidente solici-
tou dos acionistis que se munissem das
respectivas cedulas afim* de se proceder
Á eleição dos s.ubstitutos do diretor-ge-
rente e .. do diretor Isso
feito constatou-se a eleição skaUra-Al..-
Szelzier para o'.`caFgir-de diret r-gerente
e Faigard Truco para o de dtStpôr
Unanimidade -de .Votcis: O presidente de-
clarotfentãn-os-diretores. eleituá por em-
possados e estes akradeceram em rapi-
das palavras a prova de confiança que as
acionistas acabavam de lhes dar, decla-.
rando que não poupariam esforços afim
de desempenhar cabalmente as funções
de que haviam . - sido . investidos. Como
nada mais houvesse atratar, o presiden-
te declarou a' assembléa encerrada la-
vrando-se a .presente áta que eu, como
primeiro secretário, assino com todos
os membros da casa. Esta é a Cópia fiel
extraída do preprio•original.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1932.
— Alberto Torres Filho. — Richard P.
Momsen, por si e como procurador da
Motion Pictures . Export Corporation. —
Edgard Truco. — Simeon* " V7 . Harris.—
A .-Bisseger. Didimo Amaral Agapito
da Veiga. — Eupvtí C.. Harter.

4:346--14-9-32--55$100)
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proceder-se a eleição de diretor tesou-
reiro-gerente, cujo mandato termina
hoje, conforme a .publicação de convoc
ção feita no Diarto Oficial de ii do c
rente, cujo número se encontra sobre a
mesa.

Soares, que acaba - de ,ser 	 diretor
-tesetrreln(„„,,	 eniPosSa-do no

-"earkbiSara en rar no reipetiVer exércieio.
preenchidas as 	 legais.

Nadriitais Mavendotra-tratar, foi en-
cerrada a sessão desta assembléa geral
extraórdinaria, da qual para os fins le-
gais, de direito, foi•lavrada esta ata que,
depois-de lida e aprovada, é assinada
por todos os acionistas presentes. .

Rio de Janeiro, 27'de agosto de 1932.
— Francisco de Souza Costa. — Carlos
Frederico da Costa. -- José Ramos da
Cunha Braz. — Costa, Pereira tk Comp.
— João Pereira . Cortes. — Feliz Gui-
marães. — José da Costa Soares. —
Jayme Lino da Cunha Sotto Maior. —
João Alves Affonso Junior.

ATA 1: 11...AR111: 42LitLfanály.,Eraallaát: •	 RIA.
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• dusim="--as a arde -do dia dez de
setembro de mil novecentos e trinta e
dois, na sede da S. A. Empreza de'
Aguas de S. Lourenço, á rua da Qui-
tanda n. 51, i° andar, nesta cidade do
Rio de .Janeiro, presentes acionistas em
número legal, representando mais de
dous .terços do capital social, como se
verifica pelo livro de presença, o Sr.
presidente interino da Empreza decla-
rou abreta a sessão e , convidou para
primeiro .e segundo . secretarios os Srs.
Carlos Frederico da Costa e José Ramos
da Cunha Braz. Pelo presidente foi de-
clarado que esta assembléa foi convo-
cada para tomar conhecimento de uma
proposta feita pela 'diretoria de reforma
dos estatutos sociais, conforme a publi-
cação da convocação feita no Diario Ofi-
cial cujo' número se eneontra sobre a
mesa.

O presidente convida o primeiro se-
cretario a lér a proposta, o que foi feito.
Diversos acionistas fizeram uso da pa-
lavra e encerrada a discussão, rol sub-
metida á votação a redação final tendo
sido unanimemente aprovados os seguin-
tes estatutos:

' CAPITULO.I

trocentos e vinte contos de réis, subs-
critos pelo mesmo Banco e por outros em
dinheiro, sendo todo o capital dividido
em ações integradas de duzentos mil reis
cada uma, emitidas ao portador.

CAPITULO II

Dos lucros, fundo de reserva, percenta-
gem dos diretores e dividendos

Art. 3.° No fim de cada semestre pra.
ceder-se-á a balanço e dos lucros
dos verificados serão deduzidas as se-
guintes verbas:

a) uma quota, de 10 % (dez por
dento), para ser levada á conta de "fundo
de reserva"; .
; b) uma quota, que será fixada pela
diretoria e conselho fiscal, para ser dis-
tribuida em dividendo aos acionistas,

c) uma quota, de. 10%' (dez por cen-
to), para ser distribuida em partes
iguais pelos tres diretores, porcentagem
esta que não será contada sobre a iin-
pertencia dos lucros liquidos mas sini
sobre a importancia do dividendo a sei
distribuido aos acionistast

Paragrafo unico. No caso de venda
da Empreza, pagas todas as dividas ou
compromissos da mesma, do lucro li-
quido que fôr apurado em balanço serão
deduzidos 10 % (dez por cento) para
serem distribuidos em partes iguais
pelos tres diretores.

Art. 4.0 Os dividendos não reclamados
dentro de cinco anos a contar da data
do anuncio ou convite para o respectivo
pagamento, prescrevem em faver da Em-
presa.

CAPITULO TI!
Da administração

Art.. 5.° A- Em preza será administrada
por tres •diretores, sendo: um diretor-
presidente, um. diretor-gerente o um di-
retor-tesoureiro, eleitos de tres em Ires
anos, sendo permitida a reeleição. Para
exercer , as funções de diretor é preciso
caucionar 50 (cincoenta) ações para ga-
rantia da respectiva gestão.

Art. 6.° Á diretoria compete .executar
e fazer executar estes estatutos e prati-
car os atos de gestão relativos ao fun-
cionamento da Empresa, podendo . con-
trair obrigações, transigir renunciar di-
reitos, hipotecar e alienar bens e di-
reitos.

§ 1.° Todos os documentos envolvendo
compromissos da Empresa terão a assi-
natura conjunta de dois diretores, po-
dendo ambos dar poderes em procuração
para assignar em seu nome o respectivo
titulo ou documento.

§ 2.° No caso de renuncia de direitos,
hipoteca ou alienação, de bens, os do-
cumentos ou escrituras terão a assina-
tura dos tres diretores, podendo qual-
quer deles sér representado por pro-
curação. .

Art. 7.°
§ 1.° Ao diretor-presidente compete:

• 'a) convocar a diretoria e o Conselho
riscai, quando julgar éonveniente, e pre-
sidir as sessões de diretoria, desta com o
Conselho Fiscal e das assembléas gerais;

b) apresentar á assembléa gerar ordi-
nada, o relatorio e balanço anual:

c) executar, e fazer executar as dea-
sões da diretoria:

d) representar a sociedade em suas
relações , com terceiros, em juizo ou fdra
dele, sendo-lhe facultado, para isso,
constituir mandatarios com poderes ge-
rais ou especiais:

e) abrir, rubricar e encerrar todos os
livros necessarios á escrituração e oOti-

,.°51. .*.. A. DA ASSE iatVVIC IL" - IISTRA-ORDINARIA

--".' "D"-xerciwr""7""2"""*""-tur-mr""''"~"~"STATUTOS
AGOSTO DE 1932 	

• Ts- dua----nroras da tarde do dia 27 de
agosto de 1932, na séde da S. A. Em- . Denominação. séde objeto, duração 'e
preza de Aguas de São Lourenço,, á rua 	 capital social
da Quitanda n. 51, i° andar, nesta ci- Art. V Sob a denominação de Em-
dade do Rio de Janeiro, presentes acio-. prezado Aguas de S. Leturenço, é cons-
nistas em número legal, representando ...tituida com sede e fero jurídico nesta
mais de, dous terços do capital social, capital, pelo prazo de 30 anos, prorro-como se verifica pelo livro de presença, • gavel por .deliberação .da maioria doao Sr. presidente . da Empresa declarou acionistas, uma • "sociedade anonima".
aberta a sessão e 'convidou para primeiro tendo por fim a exploração da Estação
e segundo secretarios, os Srs. Carlos Hydro-Mineral de S. Lourenço, 'no Es-
Frederico da Costa e José Ramos da tado de •Minas Gerais, e Lambem qual-
Cunha Braz. 'Lida a ata da assernbléa quer, ramo de comércio ou industrie' quegeral ordinaria de 29 de março último, se relacione com aquela exploração, ou
foi aprovada. Pelo presidente foi . dito de qualquer modo possa concorrer para
que esta assembléa•fóra convocada para o eu desenvolvimento.,

Art.. 2.° O capital social é de três mil
e quinhentoe contos de réis' 	
(3.500:000000), doí quais tres mil e
oitenta contos subscritos pelo Banca da
Lavoura e do Comercio do Brasil, e re-
presentado pelos bens e direitos que

O Sr. presidente declarou que ia pro- adquiriu em virtude • das escrituras la-
ceder-se á_eielcãe para o preenchimento vradas abs dezeseis de abril e aos vinte
desse cargo e convidou os Srs. acionis- .e dois de maio de 1923, em notas do ta- .
/meti apresentarem suas cedidas em es-' belião Alvaro Teixeira, a fls. 34 e 79
erutinio secreto,' o que' foi feito e, apu- do livro 52, excetuando os dois terrenos
radar, deram o. seguinte resultado: Para vendidos -a Carlos Alberto Vieira pela
diretor tesoureiro-gerente o eitZrour..47.Z.Chm panhia Vieiras Mattos, mediante

1-Casta ...logres, com as abstenções legais, escritura de 30 de abril de 1920 em. notas
' itetanck-preterid"raleérdá-Costa- 'dg mesmo tabelião,.e.os restantes . qua-
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:abilidade da sociedade e Os livros das
.tas das assetnbléas gerais, da Diretoria
s, dó Conselho Fiscal, assim como o litro°
de termo de posse.

§ 2.° Ao diretor-gerente compete:
a) a administração geral das fontes e

propriedades existentes em S. Lourenço,
nomeando e demitindo os empregados:

b) dirigir os serviços de compra e
venda, importação e eXportaçãe, no-
meando e dispensando Os agentes ou via-
jantes;

c) providenciar sobre os conttlitoe
para compra e venda. instalaçõeS e for-
necimentos:

d) substituir o diretor tesoureiro em
sua ausenclas ou faltas.

§ 3.° Ao diretor4esoureito compete:
a) organizar o escritório e dirigir o

seu 'funcionamento. nOmeando e demi-
tindo os empregados;

b) ter sob a sua guarda a Caixa, li-
vros, documentos, valõres, tituIos e toda
a cerrespondencia refereate ás transa-
ções da sociedade;

c) assinar cheques, retibes e saques;
d) efetuar eobranças e Pagamentos por

si ou por pessõa de sua confiança;
e) auxiliar o diretor-geterde na venda

das aguas e .substitui-lo nas suas faltai'
ou ausentiat.

§ 4.° No caso de impedimento de algum
dos diretores, a diretoria e o Conselho
Fiscal serão disso cientificados pelo im-
pedido, ficando com plenos poderes para
convidar por carta um acionista para
praticar o ato para o qual o diretor- se
declara impedido, carta essa que será
transcrita no livro das atas das reuniões,
conjuntas da diretoria" e COnselho Fis-
cal.

§ 5.° Tudo que não fôr por estes esta-
tutos da cempetencia de qualquer dire-
tor, deverá Ser decidido em sessão de
diretoria, • por maioria, lavrando-se ata
do ocorrido. •

Art. 8.0 No caso de faltretemporarla,
ou de ausencia tombem temporada, do
presidente, a diretoria, de acórdo com o
Conselho riscai, convidará uni acionista
para exercer interinamente b cargo. Na
falta ou ausencia dos diretores gerente
ou tesoureiro por tempo superior a 30
dias, a diretoria, de acõrdo com o Gen-
selha Fiscal, convidará uns aciOnista
para ekercer interinamente o cargo do
que faltar ou ausenta e, Dando-se,
porém, à renuncia ou vaga de um dos
diretores, o Canse Fiscal, de acórdo
com os diretor que permanecem, no-
meará um	 para preencher e

togar vago até á reoniãO da primeira
asserobléa geral que se realizar, na (rota
se procederá á eleição' para preenchi-
mento da vaga. O diretor eleito servirá
até ao fim do tempo do mandato de di-
retor substituido.

O substituto terá, em mialquer Case,
de fazer a caução das 60 (cineoenta) -
ações de que trata o artigo 5.°

Art. 9:° O diretor Presidente terá a
remuneração mensal de um conto de tels
(1:0001000) e os diretores gerente e te-
soureiro a de dois contos e quinhentos
mil reis (2:500000 cada um, além da
percentagem de que trata a letra b do

•artigo 3•0	 -	 ,	 •
• ~rine iv

Do Conselho Fiscal
Art. 10. O Conaelho Fiscal será com-

posto de tres membros e suplentes era
igual número, eleitos anualmente, acio-
nistas, e lerá as atribúições prescriptas
em lei O nestes estatutos.

amimou) V
Das tisseinbléas,gerais

/In; 11. As assemblétis gerais serão
constituidas por adonistas cujas ações
tiverem sido depositadas nó escritorio
da Empreza até á ve.spera da reunião, e
nelas contar-se-á um voto por grupos
de dez ações.

Art. 12. A assembléa geral ordinaria
será realizada até 31 de Março de cada
abo, e as assembléat extraordinarlas
quando convocadas de acôrdo com a le"
e coma Cinco dias, pelo menos, de antece-
dendo.

CAPITULO VI

Disposições gdajs
Art. 13. O ano social será contado de'

primeiro de janeiro a trinta e um de
dezembro.	 -

morreu)
Disposições transitarias

Art. 14. O mandato do atual diretor-
presidente terminará em trinta e um de
dezembro de mil novecentos e trinta e
tres. O mandato do diretor-gerente termi-
nará em trinta O 'uni de dezeinbro de mil
novecentos e trinta e tfuatto e o mandato
do diretor-tesoureiro, cuja' eleição será
feita pela proxima assembléa geral, terá.
minará em trinta e um de dezembro de
mil novecentos e trinta e cinco.

Pede a palavra o Sr. José Duarte Mar-
tins Caldeira para dizer que, tendo , sido

pelos novos estatutos, ora aprovados,,
deadebrado o targo de diretor-tesoureiro
gerente, propunha que a esserribléa t ons
vidasee o atual titular a optar por uni
dos mios, o que foi feito, tendo o Sr.
Joaé da Costa Soares optado pelo de dl-
retor-gereate. Em vista disso e para
prenchimento novo cargo de diretor-
tesoureiro, a assemblée resolveu que
fosee convocada outra reunião para a
sua eleição, continuando o Sr. José da
Costa Soares com as atribuições dos dois
cargos, até que seja eleito e empossado o
diretor-tesoureiro.

Nada mais havendo a tratar e ninguem
querendo fazer uso da palavra, foi en-
cerrada a sessão desta assembléa geral
extraordinaria, da qual, para os fins de
direito, foi lavrada esta ata que, depois
de lida et aprovada, é assinada por todos
os acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1032.
Joãa Pereira Cortes. — Carlos Fre-

derico da Costa. —José Ramos da Cunha
Refiz. — José Duarte Martins Caldeira,
por si. — José Düarte Martins Caldeira,
por procuração de Francisco de Souza
Costa. — /avim mo da Cunha Sotto
Maior. — João ves Afonso Junior.
José da Costa oares. — Costa Pereira
iC Comp. osé Pabritto de Oliveira:—
Carlos da Iva Costa.

4.W-14-9-1932-285M"

PARIRA BRASILEIRA DE CREDITO
HIPOTECÁRIO

Caixa postal 826 — Pio de Janeiro
BALANCETE E.31 31 na AGOSTO DE 1032

Ativo
Irooveis 	 	 1 .249 :010100
Valores hipotecarios...	 1.148:1581900
Garantias 	 	 653 :8721400
Caixa: em bancos 	 	 2:2691000
Diversas contas 	  • •	 314 :2481135

3.387 :5661535

Passi.va
Capital 	
Hipotecas 	 . 	
Conta garantia .........
Contas correntes 	
Diveréas

Itio de Janeiro, 13 de setembro de1932. — Herbert H. Bárker, 'contador.
C	 4.30 -- 14-9-932 -- 181400)

, WiPAINHIA ESTRADA DE FERRO VICTORIA A MINAS

1Wm.VMWW,A-SER APRESENTADO AOS SRS. ACIONISTAS DA COMPA-
NEUA'ESTRADA DE FERRO VITÓRIA A MINAS, EM ASSEMBLEA
WdlAt ORDINAR:I4 A REAIAZAR"SE EM 16 DE È3ETEMBRO DE
1032.
Srs. ,acibnistas.
Etia cumprimente ao 011e dispõe o art. 11, dós estatutee

festa companhia, vem a diretoria dar tonta doe seus atos até
a presente data e tambem submeter á Vossa aProVacão o ba-
lamo e (*mias relativas ao exercido findo em 31 de dezembro
de 1931.

A diretoria retardou a reuniãe desta assetnbléa, na esPe-
rança de poder dae-ves precisas informações dos pedidos que
aguardavam decisão do Governo, bem como do resultado de
seus entendimentos com os pertadores de suas obrigações
na Europa.

O Ermo. Sr. Ministro da Viação "submeteu o centrato da
Coteparittla ClnYi e Govirtto ah estudo -41e diversos funcionaríeis

••nn••••••

240:0001000
1.148:1581900

635:9951500
1.120:4941435

223:3171700,	 . 
3.367:5681535

e da Obnikne Juridica do Ministerio alli cedida, tendo sidojulgada a soa Detleita legalidade g regulai' execução. Esteexame fez demorar o pagamento das garantias de juros a
que tem direito a companhia, de fórma que, só em junho
último, poude ela começar a receber aqueIlas garantias ven-
cidas em 30 de junho e 31 de dezembro de 1931. Devido a êsse
atraso, a 'companhia se' viu 'na eontingencia de suspender o
serviço de sua divida na Europa, 'O que veio aumentar onúmero de recta/nações feitas pelos seus credores.

Apezat dó tedas essas dificuldades, afetando fortemente
OS seus recuraõe e o seu crédito, poude a companhia manter
com perfeita regularidade ntio só os serviços de trafego como
os trabalhos de construção da linha, de fórma a ter concluido,
Ca novembro de 1931, o trecho de Engenheiro Gillman aS. José da Lagóà, to quilómetiu 562, cuja entrega 'ao trafego
está 'dependendo de autórização do Govarne, desde dezembro
de 1031.

AtliagIndo S. Jesó da Lagoa, a Companhia Vitória a Minasrhallaa in de 4~ mala importantee objetivos, qual o de se
•

t'árk

ais
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ligar aí, pelo ramal de Santa Barbara a Saberá, cum a Estrada
de Perro Central do Brasil, pondo assim, em comunicação a
rede de viação geral do Estado de Minas' com o vale do Rio
Doce e o Atlantieb, 'pelo perto de Vitória-. Por esse fato tem
a diretoria o dever de enaltecer e agradecer ao seil diretor,
o Sr. Dr. Pedra A. Neleato P. da Cunha, os Inestimáveis
serviços que esta realiação representa para o progrease do
país e para os próprios interessee delata cornpatihia; . a cens,-
truão desse trecho de linha pesadisslino, cri regiãb insalubre
e em ocasião de grande crise financeira,. constitue serviço de,
tal benemerencia, que não é poasivel calar tio moinento em
que nos dirigimos aos Sra. acionistas.

O Dr. Pedro Nolasco conseguiu, devido a seu grande pres-
tigio, lies Meios financeiros na Europa, poder lançar mão de
recurs'os eXtraordinerios pata assim dar cumprimento á obri-
gação contratual 410 construir essa linha; além disso, a tempo
Proprio, aparelhou a companhia com os necessarios.trilbus,
pontes, cimento, etc. para as obras.

A companhia não pede deixar de Salientar lambem o8
levantes serviços 'prestados pelos engenheiros Alencar Araripe
e João Linhares, bem como aos empreiteiros Silvino Comp.,
J. Moreira as Irmão e Gustavo Lage, os quais, além da cabal
execução dos reterides serviços, não os interromperam, apezar
das dificuldades no pagamento das obras.

Concluída a linha até .S. JoSé da Lagea, o presidente *da
companhia conhecendo o valor que esse empreendimento re-
presenta 'isara o tande Estado de Minas Gerais, telegrafou

'ao Exmo. Sr. presidente do Estado, nos seguintes termos:
"Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1932 — Exmo. Sr.

Dr. °legado Madel, N. D. presidente do Estado de Minas
Gerais — Betu Horizonte.

Temos a honra levar ao eatihecimento V. Ex. que no dia
dez findo trem lastrai Estrada Ferro Vitória Itabira chegou qui-
lohletres 562 de sua linha. A linha está inteiramente euncluida
com superstructuras inetalices nas pontes, estação, triangolo
reversão, casas de turmas, etc., podendo ser entregue ao tra-
fego antes do fim dezembro proximo. Por essa fórma a di-
retoria da campanhia justifica os sacrificios que tem feito
para servir a região do vale do Rio Doce e poderá desde já
atender á rica região tertifera do grande Estado que tem fe-
licidade ser dirigido por V. Ex. Atenciosas saudações. —
Pedro Nolasco, presidente Companhia Vitória Minas."

Tendo recebido a honrosa e confortadora resposta do mes-
mo, Exmo. Sr. presidente de Minas Gerais, no despacho se-
guinte:

"Belo Horizonte, 18 de novembro de 1931 — Dr. Pedro
Nolasco, presidente Companhia Vitória a Minas — Rio de Ja-
neiro.

Tenho grande satisfação agradecer-vos auspiciosa noticia
chegada primeiro trem lastro da E. F. Vitória a Minas ao
ponto de entroncamento do E. F.Central do Brasil em São
José da Lagóa,. congratulando-me Com a digna diretoria da
E. F. Vitória a Minas por asse inestimavel melhoramento
cuja importanda justifica plenamente os esforços dispeneli-
dós esta cOrripanhia, affin'atender necessidade transporte rica
região cujo desenvolvimento está agora definitivamente asse-
gútadc). ardida saudações. — Olegario Maciel, presidente
Minas."

Devido á crise financeirasmundial e em particular á que
atualmente aflige a nossa patria, não será possivel obter re-
cursos para a continuação dos trabalho em direção á flebite,
ponto terminal da estrada.

Em 7 de maio de 1931, esta companhia se dirigiu ao
Exmo. Sr. ministro da Viação, pedindo uma prorrogação de
Prazo para a conclusão de sua linha, e espera seja deferido
o seu pedido como é de justiça, pelas razões acima.

Apezar de, se achar no gosu de licença, o Sr. diretor
Or. Pedro Nolasco, aceitou, a pedido da diretoria, a missão de
ir á Europa se entender com os credores da companhia, que,
conforme sabeis, desde 1925, vem reclamandb nos Tribunais
Franceses o pagamento cai ouro do serviço do emprestimo.
Em 31 de maio último, o Sr. Dr. Pedro No/asco seguiu paro.
a Europa, com os necessarios e emploS poderes conferidos
pela diretoria em sessão realizada em 12 de maio de 1932,
com o fim 'ide entender-se com os portadores .dos titulos da
companhia. Após a sua chegada a Paris, o nosso emissario
procurou a "Association des Porteors d'Obligations, 5 % or,
de Ia ComPagnie du Chemin de Fer de Vitória á Minas" e
depois de mbstrat aos interessados a verdadeira situação da
companhia, em face de seus compromissos contratuais e difi-
culdades oriundas de um trafego deficitario, bem como os pe-
rigos que os seus credores se espunnam com os entraves de
precesSesjudidarios, sempre prejúditials ao á Ctedites da com-
panhia, conseguiu chegar a ilna amarela_ qüe, satisfazendo os
crederes, 'colocou a companhia em situação de podei , dar cum-
primento á suas obrigações. Esse acento se acha impressa á

disPoskão dos Srs. aelenistas, e o 'Sr. Pedro Notatcó tstarã
pronto a dar-voe Iode e ,qualquer esclarecimento a respeito.
A dificuldade &mia pela crise cambial agrava a ndsaa situa-
ção, justamente na ocasião em que necessitamos atenèler ao
pagamento de juros de nostaaa obrigações, fias condiçõeS do
acerdo firmado em 6 de julho dó berres/te ano.

A companhia para não crear embaraços ao Governe, ace-
deu em receber . aqui, 'as garantias de juta:ia 'que Ihe 'deViaM
ser pagas em ouro, tia Delegacia do Tesoero Brasileiro. tin
Londres, estando certa de que, assim procedendo, não encon-
traria dificuldades por parte do Banco do Brasil na temesse,
ainda que parcelatianeente, das 'somaS qúe neeeasitaSse para
o pagamento de seus credores na Eurepa; Si a agravaerib da
crise-justifica esse procedimento de nesse primeiro esteia-ele,
cimento bancado, esperamos ser dos primietes èon1,einpladoz2,
logo 'que fôr possivel ao banco a 'obtenção dos reourte8 pata
aquele fim; neste sentido já fizemos o necessário jante ao
Banco do Brasil.
• Os serviços da estrada foram feitos com toda á regula-
ridade. O relatorio do Sr. superintendente geral dá todas as
informações detalhadas a respeito. O . trafego da estrada, eme.
previramos, continuou a baixar e. apoiar de rigorosa economia,
o defidt, foi de 813l261$240, tendo sido a receita de reis
5.300:824$000 e . a despesa de -6.114:0853240.

A companhia arrecadou de impbstos mineiros a irriportan-
cie de 3.288:290795. paga anEstado.

A taxa adicional de 10 4% sôbre as tarifas 'da estrada prb-
duziu a soma de 481:360400 em 1931, e nos .sete primeiros
môsea &Isto ano, 254 :7163200.

A companhia adquiriu o recebeu em 1931, lima locomotiva
co tipo "Pacific" e oito carros para passageiros, que aguardam
recepção pela fiscalização.

Para atender atis serviços do Instituto Mineiro do Ceie,
'a diretoria concordou em diversas 'modificações pare *o transs
porte do café, o que acarretou mais serviço para nosso pes-
soal e Maior vigilanda.

Tendo solicitado uma licença 'o presidente da Ceiripanhin,
Sr. Dr. Pedro Nolasco, passou a substitui-lo, nesse carga .o
diretor Sr. Dr. Alvaro' Mendes de' Oliveira Castro.

Renunciando o cargo de diretor o Sr. James Alexandre
urna, para substitui-10 foi 'Convidado o Sr. Harold. Juhn

Wood. Tendo este -diretor neCeasidade de- afastar-se tempo-
Pariarnente desse c'a'rgo, . por motivo de molestia, ficou substi-
tuindo-o, no seu Impedimento, o acionista Sr. Dr. Antonio
Borges Leal Castello Branco,

O pesseal da CoMpanhia coritinuou.a bem cumprir os seus
deveres.

Temos a lamentar a perda do secretario da Companhia,
Sr. De. Alberto de Sampaio, o qual com muita inteligencia e
dediceção Vinha desde muitos anos servindo a Companhia;
igualmente perdeu a Companhia o seu contador, 'Sr., Manoel
Maria Pinto, funcionado que sempre se revelou deicado e
competente no desempenho de varios cargos até o ultimo dia
em que serviu á Companhia. Pedimos aos Srs. acionistas que.
em assembléa geral, consignem um voto de pezar pelo fale-
cimento dos referidos . colaboradores e dedicados amigos.

Com a aposentadoria do engenheiro Ceciliano Abel d.e
Almeida, no cargo de chefe do trafego, foi nomeado para subs-
titui-10 o èngenheiro Candido Ferreira Trancoso, que vinha
exercendo as funções de chefe dà-Via Permanente. Para este
cargo foi nomeado 'o engenheiro Alencar Araripe, sob cuja
cher, a estavam os serviços da coestrução, assumindo esta che-
fia interinamente *Ó engenheiro João Linhares. Pata chefe da
Locomoção foi nomeado o engenheiro Robèrval Gerfbane de
Medeiros, que já o exercia interinainente.

'Terminando egte ano O inandeto 'dos diretores cle Cbinpa-
rhia, devereis proceder á eleiçãe da noVit diretoria paró o pró-
ximo quinquenio, 'estiro eterio á doe Srs. Membres do conse-
lho fiscal e suplenteS.

Outras esclareeimeates 'a ditetbria está pronta a Vos pres-
tar, si •eiltenderdes'pedit em assembléa geral.

Rio de Janeiro,2'1 de agosto de 032: — Alvaro Mendes
de 01ft:eira tastro; Presidente:

PAIIKCItil no Ú6NÉfEl...TTO nem, •

Cumprindo disposições dos estátuttis, o Censeiho Y!"stal,
após haVer c'uidadosamehte exanainado o iralabço dairábirr:i3. -,
nhia, relatiVo ao periodo findo cm 31 de dezemb:o último, e,
bem esSiin, tekilas as contas que serviram ao seu levantamento,
entendo que . eles estão em condições de receber aprovação
pie:fia de parte dos Srs.

. O Conselho Fiscal teve terbben1 ceribetimente dee %rifleis
do acento assinado em Paris, era C de julho Oltlfile, biltre bsdebenturlstaa da .Compaphia e os acioalatas desta, ali rem-
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sentados devidamente pelo seu digno representante, Dr. 'Pedre
Augusto Nolasco Pereira da Cunha;,acôrdo cujos termos bem
mostram o esforço inteligente da diretoria para bem resolver
importantes questõeis em que os interesses da empresa estavam
em jogo.

O Conselho Fiscal está certo de que cumpre seu , dever,
congratulando-se com a diretoria pelos resultados alcançados
na superior gestão da Companhia, seja no tocante ao exerdcie
findo em 31 de dezembro ultimo, seja no pertinente á assina-
tura do acordo acima referido, pelo que propõe:.	 •	 , .-

1°, que sejam aprovados balanço e contas referentes , ao
exercido terminado em 31 de dezembro de 1931; •	 '

2°, que sejam aprovados os termos do acórdo com a 'As-
sociação dos Portadores de Obrigações de 5 %. ouro, da Cem-
panhia, assinado, em Paris, a 6 de julho de 1932.

3°, que sejam louvados os membros da diretoria pelos-fe-
lizes resultados obtidos, apesar da crise que ora assoberba todas
as empresas de viação ferrea do pais.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1932;- Sampaio Corrêa.•
- Alberto Nin Ferreira. - Alfredo G. Villemor cto Atnaral.

.DENION'8'IltAQ.A.0 DÁ CONTA DE LUCROS E'PERDAS.

Debito , 	Credito

Débito de . 1930 	 41.4~
A seguros 	
A hoporarios e ordenados...
A despesas gerais 	
A indenisação. por acidentes
A idem por extravios mer-

cadorias 	
A. impostos s/debentures e

coupons 	
De comissões'- Cambio e

juros diversos 	
De balanço 	

1.091:843$367,,1.091:8438367

• Rio de Janeird, ?1 de dezembro do 1931. - . Alvaro Mendes
de Oliveira Castro, presidente. - Benedieto de Menezes Cegar;
chefe da contabilidade.

(C - 4.654 -- ''14-9-932 -; 30'53000),

601:4548271
17:2333890

279:2008000
125:1248840
29:185000

32:4568200

7:1893168

460 :759$f7
631:0343210

Ativo
•Chncessão, direitos e privilegios 	
Linha em trafego 	
Construção. linha Itabira
Predio, sede social. 	
Imoveis.
Moveis e .uterisilios 	  J....
Tiiulos e valores em carteira • 	
Titulas 'em eauçãO 	
Serviço, juros eurralinho 	
Unrigações amortizadas (1 .389 titulos) ....•
Govèrr.o Brasileiro. c/juros vencidos. c....
Fiscalização federal 	
Bancos na Europa 	
Idem na Vitória 	
Idem. no Rio 	
Caixas - Rio e Vitória 	
Custeio do trafego 	
Almoxarifado
Alinoxarifado da construção
Cons'rtição - Estações S. Carlus. Aimorés e

Resplendor. depósitos, casa chefe,
posto telegrafico, barrados e pontes

Telegrafo Nacional	 • 	 • •
Levantamento do cadastro 	
Seguros 	
Banco do Brasil, c/especial 19 % 	
Lucis e perdas 	
Diversas contas devedoras, anexo n. .1 	

161.856 :7333064

14.120:0001000
44.593:8261362

4.396:2941053
453:8951970

1.121.:444$410
114:7503230

• 61:8583960	 •
• 70:6003000 -

397:3233562
245:1583500

1.786:3591752
720:0003000

1.321:2411818
1.209:6911277

.	 72:1881115
687:6913697

85.022:9893704
1.658:8553677

930:0723628

•
1.577:1451931

1:871170G
211:3391395

12:7201700
243:3121970
631:0813210
895:0111117

Fabricas . • •
Casas e terrenos	 9.861:4923230
Escritorio , - moveis e

utensilloS	 20:9951000 2.882:4873280

c 	 da Soc. Coop. Seg.
4 Op. 10 . Tecidos . ..	 3:2503000

Almoxarifado . . 	 	 706:0283410
Caixa - .	 1:6093150
Caixa da Fabrica . 	 	 1:1261200
Contas correntes . . .•••	 640:763390C
Cornbustiveis .	 .	 1 :0411000
Imposto de consumo •. 	 	 1201650
Manufaturas	 417:3043680
Materia prima .' . . 	 	 .52:8038{O
Obrigações a receber 	 	 7:4413310
Selo proporcional . .., 	 	 17$000	 1.831:2868110

Diversas contas	 -5.155:488050
Contas 'de compensação 	 	 663:0373430

•
BALANÇO GERA1UUIII, JUNHO DE .1932

FRIA,....DE.ZIAÇAIL-E.T.ICIDOS CONFIANÇA.
INDUSTRIAL"

Ativo

16.805:6763770

1

á	 •

27.337:9763540Passivo
Capital, 80.000 ações, 500 francos 	
Emprestiroos externos 	 • 
Olwigações sorteadas a pagar 	
Idem. sorteadas, Corraiiollo.	
Caução do,-; diretores 	 .
Serviço, juros das obrigações 	
Juros das obrigações, frs. 7:371.970, (ano-

xt,) '2) 	
Idem das obrigações, Curralinho, francos

. 1.909.475 • 	 • 	
Juros a recebe"	
Diferenças de cambio 	
Impostos, Estado de Minas Gerais
Imposto de transporte 	
Taxa de viação 	
Obrigações a pagar 	
Renda da linha 	 -
Renda especial, adicional 10 % 	
Fundo- de depreciação 	
Fundo çle amortização 	
Servitus da construção a pagar 	
Diversas contas credoras (anexo n. 3) 	

14.120.:0001000
32.689:0351500

326:1723060
36:1821500

.70:6003000
1.203:469W5

2.609:3053326

674:0443924
1.786:3593752
8.017:5733342
2.132:2883885

15:0383194
13:5673464

250:0001000
79.452:0333867

345:7633870
6.478:9893770
8.000:0003000
1.990:2783930
1.653:0343025

Passivo

Capital .	 . 	
Emprestimo por debentures . 	
Fundo beneficente .	 9:0893880
Fundo de deterioração ... • 1.989:6193940

Contas. de junho de 1932.
Contas correntes . .
Juros debentures:

Coupon n. 6

	

(saldo).	 ,	 60$
Coupon n. 7. 375:0001
Coupon n. 8. 375:0003
Coupon n. 9	 '
• (parte), .. 250:0001

Obrigaçies a pagar 	
Contas de compensação - 	

125:6678960
457:3733130

1.000:6601000

6.593:1283200

9.000:0003000
7.500:0003000

1.998:7093820

8.176:2293290
663:037$430

161.856:7388064
	 27.337:9763510

. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931. - Alvaro Nen-	 Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932. - Joaquim de Cam-
des de Oliveira Castro, presidente. - "rodieto de Itenezeq 2203 Mendes, presidente. - Raphael ela Costa Faria, contador
Coar, chefe da Contabilidade.	 • , (I. B. G.)	 (C-4.3.47-1.4-942-40$800)



Pusiee

t Capital 	 . .	 .
Puftdo de reaértel. . .
Depositas em contas

correntes COM juros:
Em contas corren-
tes de Movimento

EM contas torrentes-de .
avisO 	
EM contas corren-
tes limitadas. . .

Depositos a prazo fixo
Depositos em conta de

-odbranea do interior
Titulo em caução e em

*depósito. . . .
Cdrresporidenteg do In-

terior. 	

	

Válóres hiPoteoarios. 	
Diversas contas. .

5.000;0001600
164:6871840

2.703:82317n

2.325:0731A1I

1.816:5731180
4.165:0001200

1.013:3071925

34.258:6521000

1921200
195:6931880
383:2501823

"1)1 A itTO (WE(ifÀfi' . s' 	 'mor(' de 1932 i7423

MICO DE CREDITO MERCANTIL
rundado em 1914

71-75, RUA DA: 0.1.1TANDA, 71-75
( gédt3 própria)

..1.122~..4 á --e.1.0 Os 1932
	Ativo	 I

Capital . a realizar......
Letras descontadas,
Letras A efeitos a reco.

Timm, ,por Conta
do.-interior....

Letras e. efeit01 a roCen
•...ber . em cobrança. do

- 11fteriot 	 . •
Emprestimos •em contas
-correntes. . . .

WOr66 caucionados...
Volorea dépoodadoo. .
Corêespondentes do

.	 .	 ......
1Ntulkw e fundem per -

UnwenteA ko.banno..
Inpotebas.	 . . 	
Caixa, em • moeda Cor-

rente e bancõs.
Diversas contas. ....

'Edifielo do Banco
Móveis é nteneitioé..

d • ti	 	O 11 VO

Total do passivo.... 52.624:2551187

Ê. E. ou O. - Rio dé Janeiro, 14 de
setembro de 1932.. - Oscar G. Sant'An-
ria, presidente. Oetadio ~bac" ge-
rente. - .r. Guimarges, contador.

	

(C	 4.859 - 14-9-1932 - 60200).
••••••n••••-n

OMPANZIA JIIOBILIARIA ROSMOS
87, rua do Ouvidor, 87

Lauto:arre AM 31 ma AGOSTO DE 10;12
• At4vo
Terrenos. 	
Conetruç6ea 	
Caução da diretoria 	
Depositos .e cauções 	
Emprestimos • hipoteca-

Moveis e utensillos 	
P.Y5r fSáà 0.0.P8as•

	

,	 ,
14409Cn 4O ‘nt.

Passivo
Capital 	 	 . 000 0001000
Fundo de reServa 	 	 90:000000
Lucros suspensot. • ., 	 60:0001000
Valores depositados 	 	 130:0001000
Dividendos a pagar 	 	 4:7401000
Valores hipotecarios 	  •	 90:000$000
Letras a premio 	 ,	 175:0001600
Diversas contas

• Total do passivo.... 28.857:9451389

S. E. ou O. - Il io de Janeiro, 14 de
setembro de 193 - Omar G. Santa
Anna, vite-pre ente, -- J. Guimarães,
contador.

(C-4.660-14-9-32-401800)

ASA BANCARIA INDUSTRIAL
DO BRASIL

BALADíCETE.WETUADO Eli 31 DE AGOSTO
111""tea2"-•-•-'

Ativo
Ationista e/capital. 	 4001000
Moveis e utensilios. 	 48:2863488
IinpostoS. . . . , .... ...... . 9301000
Banco do Brasil chnovi--

Meato.	 . 	 90301800
Titulo	 em liquidação. .. 14:2071500
Ações caucionadas. 	 20:0001000
Letras descontadas. 	 52:7421950
Caixa.	 	 . 	 24:8401800
Dhrer5a8 contas.. 	 • 82:0911362

222:5311900

Passivo
Capitai, 	
Caução da Diretoria. . ••

Diversas "contas. 	

222:5311900

Vicente Coram, diretor-presidente.
Rodolpho Carvalho, contador..

(C - 4.653 - 14.9-1932 -•401800)
L.--	

e ANÚNCIOS
Aviso

PAOtIETtg •
Orando, holandês, entrado de •Arnster-

*dam e escalas, no dia 11 de Julho do cor-
rente- ano.

Flandria, holandês, entrado de Ams-
terdam e• escalas, no dia 8 de agosto do
corrente ano.

Oranizz; holandês, entrado de Amster-
dam e'escalas, no dia 12- de seteinbro do
corrente ano.

•.	 CARGUEIRO',
Delliand, holandês, entrado de Eremen

'e escalas, no-dia 4 do' setembro do cor-
rente urus,	 ,
' Comunicamos a (Wein -possa interes-
sar que, em vista do .decreto federal nú-
mero 21.6054 de 11 de julho de 1932, foi
descarregado aqui para 'os armazena da
Alfandega-a corte destinada . ao porto de
Santos, oonsiderando-se para. todos os
fnie e efeitos a mesma.carga definitivo-
mente entregue, de tWrdo• coni as clau-
sulas, dos respectivos conhecimentos.

Rio de'JarmirO, 14 de seterabro do 1932.
- Sociedade 'Anenimallartinelli, agentes
gorais* Liottglied nolandts.

_	 ,

Sul America CapitalizaçãO •
COMPANHIA NACIONAL PARA FAVO-

RECER A ECONOMIA
Autorizada e fiscalizada 'pelo Cloverno

Federal
SÉDE BOCIAL	 ILTIA DA QUITANDA, ESQUINA

nit ntielaoe Muss
' AMORTIZAÇõES IYLI SETEMMO
Realizar-se-á, no dia 30 do -corrente,

ás 15 horaS, no salão nobre da Associação
dos Empregados no Cornêrcio, á avenida
Rio Branco ns. 118/120, o sorteio de
amortização dos titulos de capitalização,
relativos ao mês de setembro. Dêsse sor-
teio de amortização, que será feito pelos
próprios substritores de titulos, partici-
parão todos os que figurarem em vigio:
na séde social.

Os subscritores que tiverern seus titu.
los contemplados, receberão imediata-
mente o capital garantido.

Os titulos cm atrazo poderão ser relia-
bIlitodos na sêde da companhia, até ás 12
horas do dia 30.

AVISO AO POUCO
Participamos aos nossos amigos e

subscritores de titulos, e ao público em
geral, que, a partir do dia

i• DE OUTUBRO VINDOURO

A nova eécle social	 .
DA SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO

Estará instalada no
Imóvel dá

RUA DA QUITANDA, ESQUINA
DE BUENOS AIRES

recentemente adquirido e onde poderá
ser efetuado o pagamento das mensalida,
des • dos titulos emitidos pela compa-
nhia.

(C-4.345-14-9-32-281600)

• S. A. -Fábrica Colombo
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 30 do corrente mês, no escritório
desta sociedade, á rua São Cristovão má-,
Mord 179, as 10 horas, afim de tomar co-
nhecimento das contas, balanço, relatorio
da diretoria e parecer do conselho fiscal,
relativos ao exercieio encerrado em 30

, de junho findo, e, bem assim, para elei-
ção dá diretoria, conselho fiscal e su-
plentes, de acórdo com os estatutos.

• Por motivo de força maior, devido á
falta de comunicaçõesi com a nossa filial
de São Paulo, esta convocação deixou de
ser feita de conformidade com o que r.4e-
ceitúa o art. 27 dos estatutos. • •

Rio dê Janeiro, 14 de setembro de 1932.
- A diretoria. •

(C-4 . 057-14-9-32-131300;

Fábrica liaram-là S. A.
ASBESIBLÉA GERAL (MOINARIA -

Ficam os Srs. acionistas conyidados.
para a assembléa geral ordinaria a rea-
lizar-se no dia 30 de setembro. ás 14 ho-
ras, na sede social, á rua Conde de Bom-
fim n. 1.293, estando desde já á sua dis-
posição Os documento a que aludg o ar-
tigo 07 do decreto n. 434, de 1891.

444-32-7$490)

2.330:000000
3.470:4041400

439:8031763

1.613:3071925

• 2.277:7031517
406:250000

33.852:40210

2231370

1.876:1001000
195:6931880

2.573:326014
1.048:6641070
2.265:0701738

269:3051210

52.026:2551187

11.492:5211527
2262:5071467

40:0001000
90:0901000

52:0151670
21:5791100,

14.896:22116252
28:859:0451989

	 20.308 :2051389

•
200:0001000
20:0001000
2:5311900



Paquetes inglêsss Arlanza, entrado ' em
10 de julho de 1932; Asturias, entrado
em 31 de julho de 1932; Almanzora, en-
trado em 14 de agosto de 1932; Alcali-
tara, entrado em 28 de agosto de 1932;
Arlanza, entrado em 11 de setembro de
1932; todos procedentes de Southampton
e escalas — Os paquetes inglêses
seado, entrado em 19 de julho' de 1932 e
Desna, entrado em 17 de agosto de 1932,
ambos procedentes de Liverpool e es-
calas — Os paquetes inglêses Highland
Chie ftain, entrado em 11 de julho de
1932; Highland Princess, entrado em 26 I
de julho de 1932. Somme, entrado em 9.-*
de agosto de 1932; Sabor, entrado em 17
de agosto de 1932, todos procedentes de
Londres e escalas:

Comunicanos a quem possa interessar.
que, em vista do decreto n. 21.605, de
11 de julho de 1932, foram descarregadas
neste porto para os armazens da Alfan-
dega, as cargas vindas pelos supra cita-
dos vapores, destinadas ao porto de San-
tos, tendo sido abertos os respectivos ma-.
nifestos por ordem do Sr. inspetor da
Alfandega, considerando-se para todos os
fins e efeitos as mesmas cargas definiti-
vamente entregues.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1932.
— For The Royal Mail Steam Packet
Company, H. B. Wood, Act. Chief _Re-
presentative.

(C-4 . 331-L12-9-32-66$100-3 vezes),
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Setembro de 1932

A Equitativa dos Estados Unidos
do Brasil

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo havido número para a as.
sembléa geral, convocado para 12 dêste
mês, são convidados novamente os se-
nhores segurados a se reunirem em as-.
sembléa geral ordinaria, no dia 26 do
corrente, ás 14 horas, na séde social, á
avenida Rio Branco n. 125, com o.fim do
tomarem conhecimento do relatorio, ba-
lanço- e contas do último periodo social,
e de procederem á eleição de presidente,
diretor-secretário, conselho fiscal e res-
pectivos suplentes.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1932.
— A. diretoria.

(C-4. 484-15-9-32-11$200)

Vendas em leilão •

O corretor Jorge Goulart, autorizado
por comitente, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 21 do corrente, com limite
de preço os seguintes titulos: 700 deben-
tures da Companhi¥lanufatora Flumi-
nense; 2.709 debe res da Companhia
Fiação e Tecidos Aliança, r série e 75&
debentures da S. A. Sanatorio Botafogo.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 12 de setembro de 1932.

Ary de Almeida e Silva, síndico.
(C-4 . 651-14-9-32-7$100)

S.. A. Emprêsa de Aguas-de São
Lourenço

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARLk

São convidados os Srs. acionistas da
S. A: Emprêsa de Aguas de São Lou-
renço a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, na séde da ernprêsa, á
rua da Quitanda n. 51, 1 0 andar, no dia
22 do corrente; ás 14 horas, para eleição
do diretor-tesoureiro e interesses so-
ciais.

Os portadores de ações deverão depo-
sitá-las no escritorio desta emprêsa, á
rua e número acima, até á vespera da
reunião.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1932.
— A diretoria.

(C-4 .351-14-9-32-12$200).

Aviso
PAQUETE

Martha Washington, italiano, entrado
de Trieste e escalas, no dia 2 de agosto do
corrente ano.

CARGUEIROS
Laura C, italiano, entrado de Trieste

e escalas', no dia 19 de julho do corrente
ano.

At/anta, italiano, entrado de Trieste e
escalas, no dia 10 de setembro do cor-
rente ano.

Comunicamos a quem possa interes-
sar'que, em vista do decreto federal nú-
mero 21.605, de 11 de julho de 1932, foi
decarregada aqui para os armazens da
Alfandega, a carga destinada ao porto de
Santos,considerando-se para todos os fins
e efeitos, a mesma carga definitivamente
entregue, de acôrdo com as clausulas dos
respectivos conhecimentos.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1932.
— Sociedade Anoninia Martinelli, agentes
gerais da Cosulich Line.

W-4 . 656-14-9-32-24100).

Associação dos Empregados no Co-
mércio do Rio de Janeiro

EMPRESTIMO DE • 440 :000$00C
PAGAMENTO DE JUROS

Comunico aos Srs: possuidores de ti-
tules- dêsse emprestimo que, das 12 ás
14 horas do dia 16 . a 23 do corrente, será
feito, na tesouraria -desta associação, o
pagamento dos juros- vencidos em 31 de
agosto último. -- Antenor G. de çarva-
lho, 1° tesoureiro..

(C-4.340-13-9-32-30$600-3 vezes)

Companhia Estrada de Ferro Vitoria
a Minas

ASSEMBLÉA GERAL ORDLNAR1A

Os Srs. acionistas são convidados a se
'reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 16 de setembro proximo futuro, ás
14 horas, na séde social, á rua Theophilo
Ottoni n. 72, afim de tomar conheci-
mento do relatorio e atos da diretoria,
assim como do parecer do conselho fis-
cal, referentes ao ano de 1931, proceden-
do-se, em seguida, á eleição da diretoria,
conselho fiscal e suplentes.

As ações ao portador deverão ser de-
positadas no escritorio da companhia,
tres dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1932.
— Alvaro de Oliveira Castro, presidente.

(C-4 . 603-1 -9 .-32--42$800-3 vezes)

A' Praça

José Antonio de Souza, que, tombem
se assina José A. de Souza, estabelecido,
com armazem de- sêcos e molhados, na
rua dos Invalidos-n. 203, esquina da rua
do Riachuelo, estando em negociações
para -vender o referido éstabelecimento
comercial, livre e desembaraçado de todo
e-qualquer onus,-vem pelo presente, con-
vidar todos os seus credores, para apre-
sentarem a importancia dos seus crédi-
tos, no estabelecimento da firma Abel
França Gomes & Comp., á gua de São
José n. 18, onde ficará depositada a im-
portancia para pagamento dos respecti-
vos créditos, no prazo da lei, de acórdo
com a proposta feita.

Rio de Janeiro, 1.0 de setembro de 1932.
— José Antonio de. Souza — José A. de
Souza.

(C--4.336--12-9-32--45$900--3 vezes)

Aviso
A companhia de Navegação Lloyd Bra-

sileiro avisa a quem interessar possa
que a firma Smith Ribeiro .5: Comp.,
desta praça, estabelecida á rua do Mer-
cado n. 25, 1 0 andar, comunicou ter se
extraviado o conhecimento n. 82, da
Porto Algre 'para Rio, no vapor Annibal
Benevolo, vgm. 161v., entrado neste
porto em 10 do corrente, relativo a 100 -
caixas de banha marca A. B. G.,.em--
barcadas por Henrique Marquardt e . con-
signadas á. ordem. -Si • nenhuma recla-
mação -fôr a"Presentada dentro. do prazo.
do § 1° do art. 9°:clo decreto n. 19.473,
de 1931, será a carga entregue av
cante, independente do . eonheciniento.
• Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1932.
- Péla Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, Guido de Bellens. Bezzi, se-
cretário geral, interino.. • 	 .	 .

.(C—.4.64812-942-4236 00-3. veies).,

S. A. de Seguros "Lloyd Atlantico"
São convidados os Srst acionistas da

Socieddae Anonima de Seguros "Lloyd
Atlantico", a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, ás 14 horas do dia 30 do
corrente, á rua General Gamara n. 69,
sobrado, para tomarem conhecimento do
balanço e contas do exercicio que findou
em 30 de junho do corrente ano e para
procederem á eleição dos membros da di-
retoria, do conselho fiscal e suplentes,
cujos mandatos findaram.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1932.
— Pedro de Figueiredo, diretor-secre-
tário.

( C-4 . 344-14-9-32--24$500--2 vezes),

Aviso

ANISO 	•
Os paquetes ingléses Delambre, en-

trado de Rosario e escalas, em 21 de ju-
lho de 1932; Nasnwth, entrado de Liver-
pool e escalas, em 25 de julho de 1932:
Linnell, entrado de Glasgow e escalas,
em 7 de agosto de 1932; Holbein, entrado
de Liverpool e escalas, em 3 de setem-
bro de* 1932; Bonheur, entrado de Nova
York e escalas, em 22 de julho e 18 de
agosto de 1932 o Sheridan, entrado de
Nova York e escalas, em 3 de setembro de
1932.

Comunicamos a quem interessar possa
que, em vista do decreto n. 21.605, de 11
de julho de 1932, as cargas vindas pelos
paquetes acima mencionados e destina-
das ao porto de Santos, foram descarre-
gadas • neste porto, nos armazens da Al-
fandega e abertos os respectivos mani-
festos, por ordem do Sr. inspetor da Al-
fandega, considerando-se definitivamente
entregues as referidas cargas, para todos,
os fins e efeitos.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1932.
- Lamport & Holt, Limited, W. H.
Shortland, representante.

.(C-4.3387-12-9-32-55$ 100-4 vezes),

-	 •	 •	 •


